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Vivemos em outro mundo após a morte ou a morte será o fim? Muitas pessoas 
poderão estar a equacionar essa questão agora. A resposta para aqueles que 
sinceramente procuram responder a esse problema é que pesquisas conduzidas 
pacientemente forneceram muitas evidências que parecem indicar que a 
personalidade humana sobrevive à sepultura. Mas uma questão só pode ser 
reforçada por um acúmulo de provas. Portanto, pareceu útil apresentar neste 
pequeno volume algumas evidências adicionais da sobrevivência da personalidade 
humana, obtidas por escrita automática pela Srta. Geraldine Cummins. 


Não é do conhecimento geral que um dos nossos principais advogados, o falecido 
Sir Edward Marshall Hall, K.C., contra a sua vontade, acabou por se convencer da 
sobrevivência através da escrita automática. Poder-se-á dizer que um advogado 
não possa ser considerado uma autoridade em matéria de Pesquisa Psíquica. Os 
cientistas não o aceitariam como tal porque ele não é um expoente treinado da 
visão científica e analítica. Mas não se pode negar que um grande advogado é um 
eminente expoente da visão do senso comum. 


Há alguns anos, o editor de uma revista literária de Londres disse a um amigo meu 
que sempre dava livros sobre pesquisas psíquicas a advogados para revisão, 
porque eles eram especialistas no exame de provas. A opinião dele era que um 
cientista analítico tende a perder de vista a totalidade de uma questão ao se 
concentrar nos detalhes críticos. É discutível que o editor se enganou na estimativa 
que fazia das qualificações de um revisor. Mas de qualquer forma, do ponto de 
vista do bom senso, as experiências de Sir Edward Marshall Hall acrescentam o 
veredicto final e são de valor considerável para o homem comum que procura uma 
resposta à questão de saber se a morte será o fim. 


Na introdução que fez a Guidance from Beyond, escrita: automaticamente pela Srta. 
K. Wingfield, amiga pessoal da irmã, Sra. Arthur Labouchere, ele diz: 


O meu verdadeiro objectivo em escrever estas linhas é tentar mostrar que esta 
escrita automática; conforme é chamada, é uma coisa real, e pelos seus meios as 
mensagens são transmitidas através de uma mão inconsciente de algum lugar 
fora do mundo físico àqueles que ainda são habitantes dele. 


Sir Edward continua explicando como ficou convencido da sobrevivência. Ele 
descreve como ele, um cético absoluto, que nada teria que ver com pesquisas 
psíquicas, foi finalmente persuadido a fazer experiências com a Srta. Wingfield. 
Sem saber como começar, lembrou-se subitamente de que tinha no bolso uma 
carta que recebera no dia anterior nos seus aposentos no Templo. Ele dobrou a 
carta e o envelope de modo que nenhum carimbo postal ou escrita ficasse visível e 
colocou-os em outro envelope. Perguntou-se então à senhorita Wingfield onde 
estava o escritor da carta contida no envelope. 


Após uma certa demora, a escrita automática deu a mensagem de que “o autor 
daquela carta está morto.” Essa resposta, diz ele, apenas aumentou a sua 
descrença. Assim, ele perguntou: “Quando e onde morreu o escritor?” A resposta 
que recebeu em volta foi: “Ele morreu ontem na África do Sul.” Note-se que 
nenhum sexo foi mencionado nem qualquer indicação de localidade apresentada 
na pergunta. A resposta parecia ridícula, mas a carta era do irmão de Sir Edward 
Marshall Hall, da África do Sul, e foi escrita três semanas antes da data de 
recebimento. Duas outras cartas foram recebidas nas duas semanas seguintes, sem 
indicação de morte ou doença. Na terceira semana após a escrita da Srta. Wingfield, 
porém, chegou uma carta do Arquidiácono Gaulês da África do Sul, a dizer que o 
irmão de Sir Edward havia sido encontrado morto na cama naquela manhã. A 
introdução continua: 


Preciso não será dizer que fiquei perplexo com a comunicação e, fazendo toda e 
qualquer concessão que a minha imaginação possa conceber, cheguei então à 
conclusão, e ainda acredito, que essa mensagem só pode ter sido comunicada 
por intermédio da Srta. Wingfield por alguma agência fora desta esfera. A 
telepatia, a clarividência e a leitura de pensamentos são inteiramente 
eliminadas. Eu ignorava o facto — na verdade, foi quando a mensagem chegou, 
naquela tarde de domingo — que o autor da carta estava naquele momento 
morto na África do Sul. 


Pelo que podemos apurar, ele havia morrido cerca de trinta e seis horas antes 
do recebimento da mensagem, e embora, é claro, no momento em que a 
pergunta foi feita, sua morte fosse do conhecimento do Arquidiácono Gaulês e 
outros na África do Sul, ninguém na Inglaterra soube disso senão três semanas 
depois, quando recebi a carta do Arquidiácono, que continha a notícia. 


É claro que eu poderia relatar muitos outros casos e experiências que 
ocorreram desde então, mas para mim isso foi suficiente. Eu estava e estou 
convencido de que existe uma existência além da chamada morte, e de que 
existem meios de comunicação entre eles e nós... 


O texto acima é citado extensamente, pois aqui temos a opinião ponderada de um 
advogado brilhante, acostumado a analisar e a examinar cada pequeno detalhe de 
um problema discutível, mas, como Sir Oliver Lodge, Sir William Barrett e outros 
cientistas, Sir Edward Marshall Hall não teve medo de se expor abertamente e 


declarar as suas convicções depois de se certificar de que a sobrevivência estava 
comprovada. 


No entanto, o cético argumentaria sem dúvida que a evidência neste caso pode ter 
sido obtida por telepatia entre o Arquidiácono Gaulês ou outros na África do Sule a 
senhorita Wingfield, ou que possivelmente a clarividência itinerante da sua parte 
explica os detalhes fornecidos. Mas o leitor inteligente não se sentirá inclinado a 
aceitar essa visão se tiver estudado o vasto conjunto de evidências publicadas por 
diversas sociedades de pesquisa psíquica e levar em conta os casos registados no 
presente volume. 


A coleção de escritos automáticos que seguem foi produzida por Geraldine 
Cummins quando estava em estado de semitranse ou estado de sonho leve ou, às 
vezes, em estado de transe mais profundo. Presume-se que a sua mão seja 
controlada por alguma entidade ou influência externa, bem distinta da sua própria 
personalidade. O método adoptado por ela é o seguinte: ela senta-se à mesa, com a 
mão esquerda a tapar os olhos e a direita apoiada sobre um bloco de papel almaço. 
Após uma pausa, durante a qual ela tenta deixar a mente em branco, a mão dela 
começa a escrever e o nome do seu guia ou controlador "Astor" é escrito. Ele 
anuncia a presença de algum “comunicador” que então, após algumas palavras de 
apresentação do Astor, escreve o seu nome. 


Em alguns dos casos aqui registados, fui o investigador, geralmente chamado de 
“assistente,” ou seja, aquele que se senta ao lado dela, puxa a folha de papel quando 
está cheia de escrita e move a mão para o topo da folha uma página em branco 
então exposta. O assistente também lê as palavras à medida que vão sendo 
inseridas na página e faz os comentários ou perguntas necessárias para dar 
continuidade à conversa. Esse é o método que empregamos na escrita automática. 


Desta forma escreveu Miss Cummins os seguintes livros históricos, Os Escritos de 
Cléofas, Paulo em Atenas, Os Grandes Dias de Éfeso, Quando Nero era Ditador, Após o 
Pentecostes e A Infância de Jesus (NT: e a Maturidade de Jesus). Tudo isso foi escrito 
na minha presença e na presença ocasional de outras testemunhas. Esses Escritos 
de Cléofas, como são conhecidos colectivamente, são um documento histórico de 
notável interesse, na medida em que a história da vida de São Paulo é tecida em um 
todo coerente, a ligar os Atos dos Apóstolos com as Epístolas. Eles são publicados 
nos quatro volumes acima mencionados — cada um completo em si mesmo. Após o 
Pentecostes alega emanar da mesma fonte. Trata dos encontros de São Marcos e 
São João com Filo em Alexandria, e mostra a influência deste último na escrita do 
Quarto Evangelho. 


Esses livros são lindamente escritos e contêm muitas informações desconhecidas 
da automatista (Srta. Cummins) ou do público em geral. Eles trazem a marca da 
história genuína e, na medida em que foi possível investigar determinados factos, 
estes foram verificados por especialistas em teologia. Eles afirmam ser 
comunicados por alguém que se autodenomina “O Mensageiro de Cléofas.” Mas 


seja qual for a fonte em que derivam, parece pouco possível que possam ter vindo 
da mente consciente ou inconsciente da Srta. Cummins. 


Além do acima exposto, o falecido Frederic Myers pretendia escrever muitos 
ensaios através dela e deu conta das condições que podemos esperar encontrar 
após a morte dos nossos corpos. Estes são publicados em The Road to Immortality 
e em Beyond Human Personality. 


Frederic Myers foi um dos fundadores da Society for Psychical Research, e Sir 
Oliver Lodge testemunhou na crença de que fora, na verdade, o próprio seu amigo 
F. Myers quem comunicara o conteúdo desses livros. Ele também comenta sobre a 
“pronta disposição da Miss Cummins para um serviço dedicado de uma 
honestidade translúcida." Como alguém que a conhece há mais de vinte anos e tem 
trabalhado continuamente com ela, gostaria aqui de afirmar que nunca vi ninguém 
dar o melhor de si de tão bom grado sempre que solicitada a fazê-lo. 


Filha do falecido professor Ashley Cummins, M.D., de Cork, Geraldine Cummins 
alcançou distinção tanto no desporto quanto no mundo literário. Ela jogou hóquei 
internacional pela Irlanda e é tenista. Ela é autora de dois romances da vida 
irlandesa, The Land They Loved (Macmillan), Fires of Beltane (Michael Joseph), e 
também em colaboração com Miss Susanne R. Day, de duas peças camponesas 
irlandesas, Broken Faith, produzidas na Abadia Theatre, Dublin, e Fox and Geese, 
produzidos lá e também no Court Theatre, Londres. Dois irmãos e duas irmãs dela 
são membros da profissão médica. Os irmãos (excepto dois que já serviam no 
Exército Regular) foram voluntários e todos prestaram serviço activo na guerra de 
1914-18. Dois foram mortos em combate. Uma terceira irmã foi a primeira mulher 
membro do Instituto de Engenheiros Civis da Irlanda. 


A escrita automática é a forma mais íntima de mediunidade, pois é controlo 
directo. Afirma-se que a pessoa falecida escreve, e as comunicações dele não são, 
via de regra, transmitidas por um "guia" ou “controlador,” como geralmente 
acontece com médiuns de transe cujo guia fala com o consulente por meio da 
laringe do médium. 


Miss Cummins e eu iniciamos experimentos com escrita automática e com o 
“tabuleiro Ouija"* já em Dezembro de 1923. Os casos apresentados neste livro 
foram produzidos por um ou outro desses métodos. O tabuleiro Ouija usado nas 
nossas sessões é um quadrado de papelão no qual estão escritas as letras do 
alfabeto. Estas são cobertas por um pedaço de talco. Os dedos da sensitiva ou 
automatista (para citar alguns nomes que designam o médium ou intermediário), 
repousam sobre o “voador” — um pedaço de madeira pontiagudo. Passado um 
tempo, os dedos movem o voador; o seu ponto é empurrado de letra em letra e as 
palavras assim escritas são registadas pelo investigador. 


(NT: Também designado por Prancheta, que encontrou um expoente inicial no seu 
uso foi Hudson Tuttle, redator das obras Arcana of Nature, e teve outros de monta, 


como Pearl Lenore Curran, com a sua obra Patience Worth, e Mrs. Hester Travers- 
Smith.) 


Nos escritos que se seguem, será observado que nenhuma indicação além da 
alegria é expressa ao falar novamente com a terra. As comunicações, em muitos 
casos, são inteiramente inesperadas e dadas espontaneamente. Portanto, não há 
dúvida de que é errado perturbar os mortos. Pode-se considerar, nos escritos que 
se seguem, que tenho algo que enfatizou desnecessariamente o aspecto de que, 
nessa escrita supranormal, foram dadas informações das quais o assistente não 
tinha conhecimento na época, ou foram dadas quando a Srta. Cummins estava a 
escrever sozinha; tais informações foram posteriormente verificadas. A razão que 
apresento para isso deve-se ao fato de que a mente do assistente pode influenciar o 
que é comunicado. Portanto, declarações feitas que não eram do conhecimento da 
médium e do assistente não oferecem a evidência completa e satisfatória exigida 
quanto à identidade do suposto comunicador. 


Eu mesma experimentei, de uma fonte estranha, a interpenetração da minha mente 
durante as sessões, quando informações foram deliberadamente solicitadas por 
mim. Mas, na minha opinião, não foi a mente da automatista que penetrou a minha 
mente e adquiriu informações do meu conhecimento mas desconhecidas por ela, 
foi o controlo ou comunicador, que "olhou para dentro” da minha mente e obteve 
as respostas correctas. No passado, testei isso com a Sra. Dowden e mais tarde com 
a Srta. Cummins. Em cada um desses casos, ocorreu uma pausa na escrita, como se 
a entidade controladora tivesse que alterar o pensamento, por assim dizer, numa 
outra direção. 


No caso da Sra. Dowden, pedi ao controlador dela "Johannes" que captasse da 
minha mente o nome de alguém em quem eu estava a pensar. Os nomes, Christian 
e um sobrenome incomum, foram escritos corretamente no tabuleiro ouija. Essa 
entidade posteriormente conversou comigo em muitas ocasiões, provando a sua 
identidade por outras maneiras. Escrevendo por meio da Srta. Cummins, Frederic 
Myers obteve corretamente uma determinada data que lhe pedi, ao, como ele disse, 
“procurar na minha mente.” A senhorita Cummins não tinha nenhum 
conhecimento normal deste evento projetado ou de que ele foi sequer 
contemplado. Por outro lado, os comunicadores às vezes pedem por escrito certas 
informações que, penetrando na nossa mente, poderiam ter sido facilmente 
obtidas. O caso II ilustra um exemplo disso. 


Assim, ao estudar este assunto e ao tentar provar a identidade dos comunicadores, 
a importância de obter factos desconhecidos de qualquer pessoa presente não 
pode ser demasiado enfatizada. Caso contrário, o cético ainda poderá afirmar que 
não há nada que mostre que a mente do médium não penetre na mente da 
assistente, obtendo assim os factos necessários. Mesmo que inicialmente sejam 
recebidas apenas informações que poderiam ser obtidas das mentes dos 
assistentes, desenvolvimentos posteriores, na minha experiência, invariavelmente 
estabelecem a identidade do comunicador além de toda a dúvida. 


Ao formarem a sua opinião sobre se os registos seguintes oferecem ou não provas 
convincentes de “sobrevivência,” os leitores devem também ter em conta o 
contraste de estilo e a caracterização dos alegados comunicadores. Deve-se ter em 
mente que, ao compor conscientemente, a Geraldine Cummins não consegue 
reproduzir as suas personalidades, mas seria possível que seu subconsciente criá- 
las? Ela conheceu apenas cinco das muitas entidades comunicantes mencionadas 
neste livro, e três dessas cinco em apenas duas ou três ocasiões. No entanto, 
parentes e amigos reconheceram certos traços de caráter e truques de fala dos 
comunicadores desses escritos. 


A reprodução da personalidade parece ser a evidência mais significativa de 
sobrevivência após a morte e isto parece ser muito pronunciado nos diversos 
registos obtidos pela Geraldine Cummins. Certamente deve-se admitir que seria 
difícil transmitir uma personalidade por telepatia; tampouco, penso eu, poderia ser 
considerada a penetração na mente da assistente pela automatista como 
responsável por todos os fenómenos exibidos nestes casos. Pois, conforme já 
indiquei, há muitos casos em que a assistente estava “ausente” ou inconsciente de 
que certos eventos, conforme descritos, haviam ocorrido. 


Muitos outros materiais comprovativos foram recebidos através da Srta. Cummins, 
os quais não é possível incluir neste presente volume. Algumas delas são de 
carácter muito pessoal para serem publicadas. Este é frequentemente o caso na 
pesquisa psíquica e, assim, considerável material de valor é perdido para o público. 
E.B. Gibbes. 


TENENTE. B.G.W YEATMAN, (Do Exército Regular) 


Estou grata com a Sra. Webb pela gentileza demonstrada em permitir-me imprimir 
o seu relatório de um caso de interesse especial. Trata-se do filho mais novo do seu 
primeiro casamento, um jovem oficial brilhante que, como milhares de outros, deu 
a vida para que possamos viver. A Sra. Webb é filha do falecido major-general F. 
Koe, C.B., C.M.G. Muitos dos seus antepassados serviram com distinção no exército 
Britânico. Ela é uma amiga pessoal da Srta. Cummins e desde as duas primeiras 
comunicações, quando ela não estava presente, teve sessões ocasionais com ela. As 
datas das comunicações que se seguem e os detalhes corroborativos recebidos 
posteriormente tornam este caso particularmente interessante e valioso como 
prova de sobrevivência após a morte. 


O relatório da Sra. Webb diz o seguinte: 
A 19 de Dezembro de 1941, Benedictus Godfrey William Yeatman, um artilheiro, 


foi morto em ação, em Hong Kong. O seu pai, Marwood Yeatman, foi morto em 
Gouane la Férté em 15 de Setembro de 1914. (O apelido do nosso filho era Bun.) 


26 de Fevereiro de 1942. Nessa altura, eu não tinha notícias do Bun e não havia 
razão para acreditar que ele estivesse morto, pois haviam sido feitos 6.000 
prisioneiros. Na referida data, Geraldine Cummins recebeu uma comunicação do 
pai, falecido alguns anos antes, na qual dizia que o meu filho estava lá com ele. 
Ela então entrou em contato com Marwood, que confirmou isso, e a alertou para 
não me contar, pois eu não estava bem e minha dor afetaria o menino. Eu não 
deveria ser informada "até bem no verão.” 


A 22 de Junho de 1942, recebi as primeiras notícias não oficias (através da 
Sociedade de Amigos) da morte do meu filho. Mais tarde, recebi várias 
comunicações de Marwood e Bun, por intermédio de Geraldine Cummins. Bun 
iniciou uma comunicação: "Minha própria mãe.” Isso era uma piada de família, 
porquanto cada um dos meus três filhos me reivindicava como sua propriedade 
exclusiva. A assinatura era maior, mas muito parecida com a escrita do próprio 
Bun, e o estilo impetuoso e excitado era característico das suas cartas terrenas. 


Em Junho de 1942, o pai de Bun fez uma descrição da morte do filho. "Bun foi, 
por assim dizer, derrubado, arremessado para fora da vida. Parece que o 
acampamento dele foi atacado pelo ar e de outras maneiras. Ele viu horrores, 
mas não muitos. Ele foi rápido.” 


Em Julho de 1943, recebi uma carta de um sargento dos Voluntários de Hong 
Kong, que foi feito prisioneiro, mas posteriormente escapou. Ele escreveu: 
"Estávamos sob constante bombardeio mas o sangue-frio dele foi um grande 
exemplo para todos na posição... O corpo do seu filho foi encontrado na própria 
posição da metralhadora e, pelo que pude perceber, ele havia sido 
imediatamente morto.” Mais tarde, soube pelo oficial médico que ele havia 
levado um tiro na cabeça. O ataque a Hong Kong tinha então apenas quatro dias. 


No mesmo escrito (Junho de 1942) vinham as seguintes palavras: Tenha em 
mente que o Bun foi maravilhosamente libertado do que teria sido um inferno 
amargo e cruel. A sua jovem alma escapou da tortura. 


Foi um ano depois que as histórias das torturas dos prisioneiros de Hong Kong 
vazaram. 


Agosto de 1942. Eu era a assistente quando Bun, num escrito da Geraldine 
Cummins, se desculpou por me escrever uma carta furiosa e desagradável em 
resposta a uma das minhas a protestar com ele por não viver de acordo com o 
seu rendimento. Este incidente não era do conhecimento da Geraldine Cummins 
até que ela leu o escrito comigo. 


As mudanças na caligrafia e a semelhança com as assinaturas de Marwood e Bun 
(que são inteiramente diferentes) só poderiam ser evidenciadas por fotografias 
dos manuscritos e assinaturas originais. Acho que esses incidentes mostram que 


certamente havia uma mente desencarnada em contacto comigo e com a 
Geraldine Cummins. As datas são os factores importantes. 


Em uma palestra proferida no British College of Psychic Science, o professor 
Macbride, F.R.S., fez a seguinte observação: "Se você puder mostrar que o 
conhecimento foi recebido de um médium que os assistentes não conheciam nem a 
médium, que posteriormente se mostrou correcto, então acho que você tem 
evidências extremamente fortes.” 


Nesse caso, a Sra. Webb pode ser descrita como a "assistente ausente” pois o 
conhecimento foi recebido nas duas primeiras ocasiões em que ela não estava 
presente, o que nem ela nem a automatista sabiam, ou seja, na morte declarada do 
seu filho, quatro meses antes do recebimento de qualquer notificação desse 
evento. Mais uma vez nas palavras da escrita automática, "Bun foi 
maravilhosamente libertado do que teria sido um inferno — amargo e cruel. A sua 
jovem alma escapou da tortura." Além disso, o relato das circunstâncias da morte 
estava substancialmente correcto. 


O anúncio da morte foi uma informação trágica, oposta às esperanças e desejos da 
médium e da assistente ausente e, como escreveu a Sra. Webb, "não havia razão 
para acreditar que ele estivesse morto, pois haviam sido feitos 6.000 prisioneiros.” 


Neste caso, o padrão de evidência exigida por um membro da Royal Society foi 
cumprido. É reforçado pela semelhança das assinaturas do pai e do filho com as da 
escrita automática. Destes, a Sra. Webb escreve: 


A semelhança das duas caligrafias com os originais é extraordinária; como a G.C. 
nunca viu nenhum (das últimas) e elas são inteiramente diferentes da sua 
própria escrita. A evidência de inteligência supranormal deve, penso eu, ser 
admitida. 


Ao enviar o seu registo à Srta. Cummins, a Sra. Webb acrescentou: 


Escolhi deliberadamente com cuidado o que considero evidência 
suficientemente boa para um tribunal... Como sou inteiramente a favor de levar 
a guerra da fé comprovada aos campos dos materialistas que não permitirão 
que esses poderes sejam usados como devem ser empregues — para ajudar a 
humanidade a compreender a si própria e o Infinito do qual ela brotou. 


TENENTE ST. G. GIBBES, DO 8º HUSSARDOS 


Este caso é de natureza extremamente pessoal e foi somente após alguma 
hesitação que decidi discuti-lo neste livro. Inclui alguma evidência de precognição 
ou previsão de eventos. Submeti a prova de precognição à Society for Psychical 
Research de Londres. Oportunamente, um relatório da previsão foi publicado no 


seu Diário, que é distribuído apenas aos membros. Este registo é reproduzido com 
permissão da Sociedade. Fiz algumas pequenas alterações e acrescentei um 
parágrafo. É seguido neste capítulo por algumas evidências interessantes de 
sobrevivência. 


Journal of Society for Psychical Research, Maio-Junho de 1942. 


Os seguintes trechos do registo de uma longa série de comunicações foram 
fornecidos pela Srta. E. B. Gibbes. Os trechos são selecionados com referência de 
forma precognitiva a um único episódio, o ferimento e recuperação do sobrinho da 
Srta. Gibbes; a sua falecida mãe é a suposta comunicadora em escritos obtidos pela 
Srta. Geraldine Cummins, que estava a residir na Irlanda na época. O falecido tio 
dele é quem comunica em duas mensagens anteriores, uma obtida pela Srta. 
Cummins e outra pela Sra. Taylor. 


A senhorita Gibbes explica os nomes de família e as relações de que o leitor 
precisará ser informado, no primeiro parágrafo a seguir; o seu registo subsequente 
de eventos datados explica-se por si só. 


A minha cunhada, que faleceu em 16 de Julho de 1941, era devota dos seus dois 
filhos, e estes trechos concluem com uma carta de um deles, Nigel, a confirmar o 
que ela escreveu por intermédio de Geraldine Cummins. 


Peggy é a sua jovem esposa. Harold era o seu irmão favorito, que morreu há alguns 
anos. Nigel é o filho em questão, e Hilda é o nome da minha cunhada. (1) Houve 
outras profecias relacionadas com a morte de Hilda, dadas por vários médiuns há 
alguns anos, que se tornaram realidade. O meu irmão Frank era tio do Nigel. 


O que se segue foi a primeira sugestão do que veio a provar-se um exemplo 
interessante de previsão. 


A 31 de Outubro de 1941, escrevendo por meio de Geraldine, Harold comenta que 
Hilda teve o que ele "só poderia chamar de pesadelo — a convicção de que algo 
ruim havia acontecido ao Nigel...” 


A 7 de Novembro, escrevendo por meio de Geraldine, Hilda comenta: "Eles 
continuam a dizer-me que Nigel está bem, mas eu tinha tanto medo com relação a 
ele..." (Este escrito foi recebido por mim a 13 de Novembro.) 


No dia 14 de Novembro, para a acalmar, enviei a G. um telegrama a dizer: "Por 
favor, tranquiliza a Hilda imediatamente. Nigel telegrafa todas as semanas a dizer 
que está bem...” (A Peggy escreveu que recebeu vários telegramas nesse sentido.) 


A 14 de Novembro, Geraldine preparou-se para a escrita automática e, depois de 
ler em voz alta o meu telegrama, escreveu o seguinte trecho, supostamente 
proveniente da Hilda: "Diga a Bea (2) que lhe fico muito grata pelo telegrama. 


Significa muito para mim que o Nigel esteja bem. Tive pesadelos com ele. Sonhei 
que ele estava ferido, que estava deitado num campo de batalha cheio de dores; 
que a Peggy disse que ele estava desaparecido, e que perdeu um braço ou uma 
perna. Mal posso suportar pensar nisso e agora você diz-me que é tudo fantasia, 
que o meu querido está bem...” 


1 Este, o nome real, é impresso no lugar de um apelido de família nos escritos que se 
seguem, a fim de simplificar. 


2 Abreviação de Beatrice - nome pelo qual eu era conhecida na família. - E.B. Gibbes 


A 2 de Dezembro de 1941, Hilda pretendia escrever as seguintes linhas, por meio 
de Geraldine. "Hilda - Faz favor de dizer à Bea que eu estava certo e ela estava 
errada? - O meu pobre querido Ni foi ferido ou eu estava a sonhar? Não. Não, foi 
real. Mas diga à Bea que fico feliz por ele por isso não ter sido ou não ter parecido 
tão ruim quanto eu pensava...” 


A 4 de Dezembro, a Peggy escreveu: "Acabei de receber este telegrama do Nigel: 
Ferimento numa perna, nada de grave. Agora no hospital da base..." 


A 20 de Dezembro, a Peggy escreveu: "Recebi cartas de Nigel a dar conta de que ele 
quebrou a perna, rompeu um tímpano e passou por duas operações para remover 
estilhaços das pernas, e sofreu queimaduras no rosto...” 


Será de observar que a Hilda parecia ter tido esta visão do Nigel no dia, ou antes de 
31 de Outubro de 1941. Isso é novamente referido a 7 de Novembro. A 14 de 
Novembro, Horace escreveu a dar conta que Nigel estava caído num campo de 
batalha ferido na perna ou no braço. De acordo com os jornais e na carta de 
confirmação do Nigel, a campanha na Líbia começara a 18 de Novembro. 


A 21 de Novembro, Nigel foi ferido aparentemente nas seguintes circunstâncias: 


Extracto de uma carta do Nigel recebida a 19 de Fevereiro de 1942. 
(Escrito para a Srta. Gibbes do hospital e datado de 5 de Janeiro de 1942.) 


Acabei de receber seus dois aerógrafos, datados de 5 e 11 de Dezembro. Muito 
obrigado, as informações recebidas da Mãe via Geraldine são muito interessantes. 
Acho que agora não pode haver nenhum mal em dar-lhe as informações e datas, já 
que foi há tanto tempo. Saímos da Metrópole e avançamos para o deserto a 8 de 
Outubro. A batalha começou a 18 de Novembro e fui ferido a 21 de Novembro por 
volta das 5 horas da tarde. Fiquei deitado a noite toda perto do meu tanque que 
estava a arder e fui recolhido por volta das 7 horas da manhã seguinte, 22 de 
Novembro. Fui operado à minha perna num posto de curativo avançado na mesma 
noite e finalmente cheguei aqui por volta das 19h do dia 29 de Novembro. Fui 
operado por uma segunda vez no dia 1 de Dezembro, quando me retiraram um 
pedaço bastante grande de estilhaço da perna, e acho que essa é toda a história. 


Estou a pé novamente agora, mas o andar é lento e um tanto doloroso ainda, pois a 
ferida ainda não cicatrizou... 


É interessante notar que, embora a Srta. Cummins estivesse sozinha e não 
estivesse a ter uma sessão expressamente para ela, Hilda escreveu com a mente 
aliviada, no dia seguinte à segunda operação do Nigel (1º de Dezembro). Ele estava 
aparentemente a progredir satisfatoriamente. Também será de observar que a 
Hilda escreveu por meio de Geraldine dois dias antes da Peggy ou qualquer outra 
pessoa na Inglaterra receber a informação de que Nigel tinha sido ferido. Além 
disso, ela declarou um facto que contraria as informações que eu lhe havia enviado. 
Até onde eu pude apurar, não havia dúvida de que o Nigel havia sido dado como 
desaparecido. 


Em Março de 1940, numa sessão com a Sra. Taylor na London Spiritualist Alliance, 
o meu irmão Frank indicou que ia verificar-se um período de ansiedade com 
respeito ao Nigel, mas que ele voltaria. Curiosamente, a Sra. Taylor também disse 
que a mãe do Nigel teria falecido antes de ele regressar. 


A 17 de Maio de 1940, escrevendo por meio da Geraldine Cummins, o meu irmão 
Frank disse: . . . "Vamos sofrer grandes perdas na vida. Acho que o Nigel está ferido, 
mas ele recupera... 


Dou agora conta de como a notícia da morte de Hilda foi escrita por intermédio da 
Geraldine Cummins na Irlanda, quando ela nada sabia do que havia ocorrido na 
Inglaterra. (1) O meu irmão Arthur morreu em Junho de 1941, a sua esposa Hilda 
morreu repentinamente quatro semanas depois. Nigel, o filho mais velho, partiu 
para o Oriente Médio quatro dias após a morte do pai e não pôde comparecer ao 
funeral nem ver a mãe novamente após a recente ordem para embarque. De modo 
que de certa forma a minha cunhada perdeu os dois em poucos dias um do outro. 
Numa carta endereçada à Geraldine, eu tinha-lhe contado sobre a morte de Arthur, 
que era inevitável e que todos nós havíamos antecipado. Expliquei que Hilda tinha 
sido maravilhosamente valente e corajosa em meio a toda essa preocupação e 
ansiedade, além da própria dor quase incessante - ela sofria, entre outras coisas, de 
artrite há vários anos. Quando Hilda morreu, não informei Geraldine do facto, 
apenas lhe pedi que entrasse em contato com o meu irmão Frank, falecido em 
1932, ou com o pai de Hilda, apelidado de "Govy" pela família, ou com a sua irmã 
mais nova, Muriel. Esta última morrera de gripe no outono de 1918. O pai morrera 
antes, durante a última guerra. 


De tempos a tempos eu recebia comunicações de todos eles. Na minha carta, eu 
apenas disse: "Como não tive notícias ultimamente, gostaria de saber como eles 
têm passado." 


1 Como as minhas notas enviadas ao Editor da Revista da S.P.R. foram redigidas de 
forma bastante grosseira e usados nomes Cristãos, continuo ao longo deste escrito, 
da mesma maneira um tanto íntima. 


Extrato de carta de Geraldine Cummins, datada de 22 de Julho de 1941. 


(Será de lembrar que a Hilda morreu no dia 16. As cartas de e para a Irlanda 
demoravam de oito a dez dias em cada sentido.) 

"Acabei de receber a sua carta no segundo correio. Devo dedicar a manhã de 
amanhã a uma sessão... Eu fiquei muito feliz por saber que a Hilda tem passado 
bem... Espero que ela continue assim.” (Referindo-se, é claro, à minha carta 
anterior.) 


A 23 de Julho, o meu irmão Frank, via escrita automática, relatou como havia visto 
o meu irmão Arthur. Isso foi seguido de mais detalhes sobre o pai da Hilda e 
algumas linhas da Muriel, tudo sobre o mesmo tema, garantindo-me que o Arthur 
estava com eles e muito bem. 


Fiquei extremamente surpreendida e nem um pouco preocupada e chateada ao 
receber esses escritos cerca de oito dias depois, pois em nenhum deles a Hilda era 
mencionada. No entanto, o mistério foi resolvido com a chegada de outra carta da 
Geraldine a dizer que ela havia omitido incluir na carta anterior, algumas linhas de 
escrita da Muriel que foram dadas depois que as outras três comunicações tinham 
sido feitas. Depois de as completar, a Geraldine aparentemente achou que deveria 
escrever de novo, e as seguintes linhas foram inscritas numa outra folha de papel: 


Astor: Muriel quer dizer algo mais. 

Muriel: Diga tão só à Bea, por favor, que a Hilda está finalmente a repousar, que 
ela não deve preocupar-se com ela. Está tudo bem com ela. Em breve ela irá 
desfrutar das suas flores. 


Isso deu a pista. Tornou-se óbvio para mim que o comunicador só poderia 
transmitir com essas palavras o facto de a Hilda estar com eles. Claramente, 
Geraldine acreditou inteiramente no comentário das minhas cartas anteriores de 
que Hilda estava bem, apesar da perda do marido e da partida do filho mais velho. 
Assim, a declaração da sua morte teria encontrado uma barreira quase 
intransponível na mente da médium e só poderia ser expressa dessa forma 
indirecta. Astor explicou espontaneamente mais tarde que, como que de uma 
maneira distanciada, a Geraldine gostava muito da minha cunhada, e se eles 
tivessem forçado a notícia à mente dela na época, o choque teria sido tão grande 
que a teria perturbado seriamente, estando como estava então, na condição 
sensível necessária para as comunicações psíquicas. 


Extrato da carta de Geraldine Cummins, datada de 28 de Julho de 1941 (depois de 
explicar como ela havia extraviado a página que faltava, ela escreveu): 


Diga-me se será verdade, se ela realmente tem sido capaz de descansar... É uma 
ótima notícia que ela esteja a aguentar tão bem como você disse na sua última 
carta (escrita antes da morte de Hilda). Espero que durante o verão Hilda apanhe e 
aprecie muito as suas flores... De qualquer forma, é um grande conforto para mim 
saber que ela está a passar bem... Apraza a Deus que ela seja poupada por algum 
tempo e ainda venha ter o Nigel de volta mais tarde. 


Cito estes trechos para mostrar como Geraldine havia interpretado mal as últimas 
linhas da escrita da Muriel. Posteriormente, a 3 de Agosto, escrevi à Muriel por 
meio da Geraldine, a perguntar se ela me poderia dar detalhes sobre o falecimento 
da minha cunhada; dizendo que gostaria de saber sobre os últimos dias de Hilda e 
como ela saiu daqui. Na verdade, "o a perguntar que acontecera." 


Eu tinha escrito à Geraldine meramente a contar resumida e gradualmente o que 
havia acontecido. Não lhe dei detalhes sobre as circunstâncias da morte de Hilda. 
Toda a correspondência acima é, necessariamente, abreviada. Mas agora 
transcrevo um escrito inteiro. 


A 9 de Agosto de 1941, a Geraldine escreveu: 


O Astor está aqui. Sim, já perguntei à Muriel sobre os últimos dias da Hilda. 
Parece ter sofrido uma enorme ansiedade em relação ao filho mais velho - um 
grande receio de que ele estivesse a sofrer em meio à violência, ou morto. Não 
consigo que o Govy venha falar, por ele se estar a dedicar por completo ao 
trabalho curativo da delicada psique da Hilda. Ele está a usar todos os seus 
poderes para eliminar o terror decorrentes da dor do filho. Anda por lá à 
espreita como um demónio assombrado. Assim, está a vigiar junto dela. E 
durante os longos períodos de descanso dela, ele concentra-se nisso, a impedir 
que lhe entre de novo na alma. Pois que, se o fizesse, seria difícil desalojá-lo. 


Da Muriel, para a Bea: 


Minha querida, queres que eu te fale sobre os últimos dias da Hilda. Eu estive 
atenta a cada oportunidade de estar com ela e perto dela. O Govy estava ausente, 
a trabalhar na luta contra o gigantesco mal que afluía à terra e ainda a obceca, 
mas com menos força do que na primeira metade do ano mês passado. 


Via Hilda a tentar seguir em frente após a morte do Arthur, a escrever cartas, a 
desgastar o cérebro cansado. Então, de repente, surgiu uma grande perturbação 
na sua mente. Eu senti como se tudo tivesse ficado negro ao redor dela. Pude ver 
a Bea com uma cara trágica. Era uma cara de perda, como se ela tivesse ouvido 
algo muito ruim. Ela e a Hilda estavam juntas. Era tudo uma confusão de 
imagens cambiantes que surgiam e desapareciam. Era difícil entender-lhe o 
significado. Concluí que tinham ouvido dizer que o Nigel estava em combate ou 
em alguma situação de violência em que se deram explosões. Um pouco antes 


disso, eu tinha-o visto bem, embora muito triste com relação ao pai, mas 
preparado com uma coragem temerária para enfrentar o seu próprio futuro. 


Então eu vi um verdadeiro terror na mente de Hilda pelo Nigel, como se ela 
tivesse ouvido algo muito sério sobre ele. Então eu deixei-a e tentei penetrar nas 
brumas e alcançar aquele mar quente e azul onde eu vira o Nigel pela última 
vez. Mas não consegui alcançá-lo. Era como se o ruído, o estrondo e o barulho 
naquela parte impossibilitassem qualquer ligação com ele, qualquer penetração. 


Esforcei-me por voltar para a Hilda e percebi que a Bea estava com ela e que 
aquele era o pior momento de todos na vida de Hilda — houve um súbito aperto 
no coração, um terror selvagem, e então pude perceber o sangue correndo pelas 
veias quebradiças até a cabeça. Eu estava ciente de uma dor violenta na cabeça. 
Então a dor cessou e tudo ficou escuro para ela. Eu podia sentir rigidez, rigidez 
do corpo, principalmente do lado esquerdo. Parecia frio, muito frio. Mas a mente 
de Hilda lutava, a tentar romper a escuridão, a tentar mover o que não podia ser 
movido; dizer e não conseguia dizer. Via figuras sobre ela, sussurros, uma 
mulher baixa e corpulenta ali. A Bea de novo. Assim como uma jovem que 
parecia ser prestativa, pensar rápido e agir. Depois vi um homem de meia-idade, 
acho que era o médico. 


Sobre o que aconteceu, só posso dizer que, se a Hilda não recebeu más notícias 
sobre o Nigel, ela evocou na sua mente algum pesadelo de horror com respeito a 
ele que eu vie a Bea estava por perto, isso eu também vi. Era como se houvesse 
um problema após o outro e este fosse a gota d'água. De qualquer forma, o 
horror deu cabo da Hilda. O corpo dela foi destroçado, provavelmente por um 
derrame, pois houve um estouro das veias e houve uma paragem cardíaca, mais 
tarde — acho eu. 


Eu não queria falar sobre isso, mas tu insististe em que eu contasse o que vi, de 
modo que estou apenas a dar as impressões que colho. Eles podem ter sido 
forçados, falseados, porquanto tu deves saber que as coisas estão muito ruins 
psiquicamente na Terra. Tremendas forças do mal foram extraídas das 
profundezas pelo negrume da alma do povo Alemão e pelo homem que 
convocou o princípio do mal, o pai da mentira, e estabeleceu o seu pacto com 
ele. Quase toda a nossa geração e a geração anterior estiveram envolvidas de 
alguma forma neste conflito. De momento é um pouco mais fácil, mas nas 
primeiras semanas, quando o leste da Europa pegou fogo, a atmosfera em que 
entramos ao redor da Terra estava num caos. (1) É bem diferente dos dias de 
paz, quando podíamos ir e vir com facilidade. 


Lamento não poder falar mais agora, sinto a sua mão a afrouxar. Entregue o meu 
amor à Bea. Diga-lhe para não se preocupar, pois o Govy está observar fielmente 
a Hilda e esperamos que o Harold, quando ela acordar de novo, seja capaz de a 
levar ao jardim e evocar-lhe as memórias juvenis e curativas de 1900. 

Tua sempre, 


MURIEL 


1 "O leste da Europa pegou fogo.” A Alemanha atacou a Rússia no Domingo, 22 de 
Junho de 1941. Arthur M. Gibbes (Arthur) morreu em 20 de Junho de 1941. Hilda 
Louise Gibbes (Hilda) morreu em 16 de Julho de 1941. 


PS. — Ruth não pôde ficar com a Hilda por ela estar a lutar para ficar perto do Eric 
e dos seus próprios filhos — isso é o que é tão difícil, ficar perto deles neste 
momento. (1) 


Na segunda-feira, 11 de Agosto de 1941, em resposta a outra carta minha, foi feita 
a seguinte comunicação: 


O Astor está aqui. Sim, posso chamar o Govy agora. 


Govy: 


Perguntaste-me sobre os últimos dias da minha Hilda. O seu falecimento foi 
tranquilo e rápido. (Geraldine referiu-se à morte de Hilda e a atribuiu a algum 
infortúnio ocorrido com o Nigel.) 


Não, se Muriel lhe disse isso, ela está errada. Mas vejo onde está o erro. A Hilda 
não recebeu más notícias sobre o Nigel. Mas ela imaginou que estavam a chegar. 
Ela ouviu na mente de todos os sons horríveis de guerra que o rodeavam, o 
ruído, o barulho, as explosões. A Muriel provavelmente viu essas imagens 
sombrias que, por terem sido imaginadas pela Hilda antes da sua morte, eram 
reais, nítidas e definidas, moldadas pelo medo, e isso foi o que a Muriel viu e lhe 
contou. 


Dos dois meninos, o Tony é o mais afectado. Ele precisa de um maior conforto. 
Mas ele vai superar isso dentro de pouco tempo. A minha Hilda estava exausta 
pela tensão da doença do marido e pela separação do Nigel. Assim ela saiu do 
seu corpo sem grande dor ou esforço. Está tudo bem com a minha filha. Não se 
preocupe com ela. Vamos curá-la da doença e da tristeza rapidamente. A sua 
mão é chumbo hoje, não posso continuar a escrever. (A Geraldine estava 
terrivelmente sobrecarregada, apressada e preocupada naquele momento.) 


Naquela altura, o Nigel estava a salvo e não tinha visto nenhuma luta — apenas 
experimentando a longa viagem marítima através do Cabo em direcção ao Egipto. 
E é evidente para mim que, conforme o "Govy” explicou, a Muriel captou os muitos 
pensamentos e receios que a Hilda alimentava com relação ao Nigel após a sua 
partida para o Médio Oriente. Lembro-me bem como, certa vez, quando os dias se 
passavam e, é claro, nenhuma palavra dele chegava, procurei animá-la com alguma 
observação sobre a sua segurança: que provavelmente estava a divertir-se no mar. 
Ela respondeu: "Sim, mas ele pode ser torpedeado." Durante todas aquelas quatro 


semanas, ela deve ter sofrido agonias mentais, embora falasse pouco sobre isso e 
sempre se esforçasse para se sentir alegre. Mas sei que a perda do marido e a 
partida do filho mais velho, quatro dias depois, quase a deixaram de coração 
destroçado. 


1 A Ruth é uma irmã mais velha que morreu em 1933. Eric é seu marido, ainda vivo. 


A primeira parte da comunicação da Muriel de 9 de Agosto refere-se às duas ou 
três semanas anteriores à morte da Hilda, quando ela tinha inúmeras cartas para 
escrever e tinha o cérebro completamente cansado. Mas não consigo situar a 
primeira descrição dada de quando a Hilda e eu estávamos juntos. Isso pode ser 
confundido com o que aconteceu mais tarde à Hilda e deve-se "às imagens 
inconstantes que iam e vinham.” 


A descrição que a Muriel fez da morte de Hilda é notavelmente precisa. A Hilda, 
conforme descrito, de repente reclamou de uma dor violenta de cabeça que sentia; 
ficou inconsciente quase de imediato e morreu três horas depois. Ela foi incapaz de 
se mover durante essas últimas horas. O sangue ter-lhe-ia subido à cabeça 
conforme descrito no escrito. Também estava correcto, acredito, que o lado 
esquerdo era o pior. A companhia dela — a velha governanta dos meninos — 
Mademoiselle, é "baixa e corpulenta." Ela e eu, conforme indicado, estávamos com 
a Hilda enquanto ela ficou inconsciente. 


A nora dela, a Peggy, esposa do Nigel, chegou por volta da uma da tarde, tendo 
estado no bosque a manhã toda, e foi "prestativa,” ao pensar e agir prontamente, 
conforme declarado. Ela imediatamente pegou no carro para ir buscar um médico 
na cidade mais próxima. Ele era "de meia-idade” (o próprio médico da minha 
cunhada estava ausente e não foi possível localizá-lo imediatamente por telefone). 
Quando a morte chegou, foi devido a uma súbita "insuficiência cardíaca.” 


Precisa ser lembrado que a Geraldine ignorava completamente as circunstâncias 
do falecimento da minha cunhada. Pode ter estado presentes dois ou três médicos, 
uma enfermeira do hospital e outros, incluindo o segundo filho que estava na 
Inglaterra à época. No entanto, ninguém foi mencionado no escrito, excepto 
aqueles que estavam com a Hilda no momento da sua morte. 


Devo agora relatar a trágica sequela da reportagem publicada no Journal of the 
Society of Psychical Research citado acima. 


Durante a primavera de 1942, tive um ataque de gripe com complicações que me 
deixaram um tanto abatida durante algum tempo. A Geraldine Cummins veio da 
Irlanda e ficou em minha casa em Londres por cerca de dez dias. Enquanto estava 
sentada ao lado da minha cama, ela obteve escrita automática para mim em três 
ocasiões (26 de Maio, 1 e 4 de Junho de 1942). Eu mantive contacto com a Hilda 


durante todo o inverno e a primavera por meio desse método de enviar cartas 
ocasionais à Geraldine, que ela colocava sobre a mesa e, quando os diversos 
comunicadores anunciavam a sua presença por escrito, lia em voz alta para eles. 
(Em alternativa, os comunicadores às vezes usam os olhos dela e leem as cartas 
por meio dela.) 


A 26 de Maio de 1942, a Hilda tagarelou no seu costumeiro modo comprovativo e 
feliz, e falou dos filhos e zombou de mim, mas não demonstrou nenhuma ansiedade 
especial em relação ao Nigel. 


A 1 de Junho de 1942, após outra conversa, ela repentinamente escreveu: 


Eu estive no meu jardim e realmente tive algumas lindas rosas feitas pelas minhas 
próprias mãos e mente. Fiquei tão contente que ia colher uma vermelha para o 
Tony, uma creme para o Nigel, quando veio uma nuvem de fumaça e o som de 
armas de fogo e vi aqueles tanques horríveis a disparar por aquele canto do meu 
novo jardim. De um deles aparecia o Ni, branco como a cal, completamente exausto 
e no seu uniforme de batalha. Eu senti uma grande dor na minha cabeça muito 
quente e sufocante. Havia nuvens de poeira sobre nós. Tentei alcançar o Ni entre 
aqueles monstros terríveis e sabia que a minha dor de cabeça era a dor de cabeça 
dele e o engasgo que sentia se devia a que ele não conseguisse respirar direito. 
Assim que cheguei ao lado do tanque dele e estendi os braços para o meu querido, 
houve uma explosão. Não vi mais nada. Encontrei-me de volta entre as rosas, as 
abelhas a zumbir entre elas e mais nenhum som. Importas-te que eu te diga isto, 
Bea querida? Eles não entendem por aqui. Eles estão tão longe de tudo isso. Mas tu 
e eu passamos por um bocado disso, de modo que tu sabes o que eu sinto. O meu Ni 
correrá grande perigo? 


Essas observações chocaram-me consideravelmente, pois a sua visão anterior do 
ferimento do Nigel havia sido muito precisa. Mas, esperando que essa segunda 
visão se devesse a algum truque da sua imaginação, tentei consolá-la dizendo que 
talvez ela tivesse captado da terra os pensamentos de outras pessoas e os tivesse 
confundido com os seus. Por fim, lá consegui tranquilizá-la dizendo que, pelo que 
sabíamos, o regimento do Nigel poderia estar a alguma distância de frente, no 
Cáucaso, ou à espera em algum lugar seguro para apoiar a Rússia via Pérsia mais 
tarde. Eu sabia que não era assim. Mas enquanto a Hilda estava na terra eu tinha- 
me (com outros), esforçado tantas vezes por lhe acalmar os medos de muitas 
maneiras, que me senti justificada a fazer o mesmo neste caso. Pareceu-me 
estranho que aqueles com quem ela estava agora não pudessem ajudá-la com a 
ansiedade que a acometia. No entanto, eles explicaram mais tarde que, devido ao 
estado de espírito preocupado e conturbado em que ela havia deixado esta terra, 
muito cuidado ainda era necessário para não prejudicar a delicada “psique” que 
agora se tornara o seu corpo. Assim, ela foi mantida em grande parte na ignorância 
dos eventos terrenos. 


A 4 de Junho de 1942, a Hilda relatou algumas das experiências por que passou no 
"Além" e de repente acrescentou: 


O Govy tem-me ensinado coisas. Eu não deveria mais ter medo, quero dizer com 
respeito ao Nigel, e é estranho, eu sinto-me muito calma e feliz, como se ele 
estivesse a salvo de um sofrimento real. 


Então ela brincou ao seu jeito espirituoso e característico e nada mais foi dito 
sobre a sua preocupação com o Nigel. A Geraldine voltou para a Irlanda no dia 
seguinte (5 de Junho). 


Na tarde de terça-feira, 9 de Junho de 1942, a mãe da Peggy telefonou-me e disse 
que naquele dia elas haviam recebido informação do Ministério da Guerra de que o 
Nigel tinha sido morto — morreu devido a ferimentos infligidos — a 27 de Maio. 
Parecia incrível. A confirmação posterior dos acontecimentos descritos no escrito 
de 1 de Junho veio do grande amigo do Nigel, que foi capaz de chegar até ele pouco 
antes de morrer, a quem ele reconheceu e com quem ele conseguiu falar. 


À excepção de um outro levemente ferido, o Nigel foi o único ferido por um golpe 
directo na lateral do seu tanque. Ele viveu durante duas ou três horas antes de 
passar para se juntar aos pais que haviam partido antes dele dez e onze meses 
antes. 


Será de observar que a Hilda não mencionou nada trágico na sessão de 26 de Maio, 
um dia antes da morte do Nigel. A 1 de Junho, ela estava terrivelmente conturbada 
com o que havia experimentado. A 4 de Junho, ela disse que se sentia calma e feliz 
com respeito a ele “como se ele estivesse a salvo de um sofrimento real.” Ela 
aparentemente não sabia o verdadeiro motivo disso na época. Dada a 
sobrevivência, as condições que cercavam o Nigel imediatamente após a morte no 
campo de batalha, sem dúvida tornariam impossível um encontro entre eles. 


Nesse caso, foram descritas as circunstâncias de uma morte desconhecidas à época 
por parte de qualquer amigo ou conhecido da automatista. Elas poderiam ser do 
conhecimento apenas daqueles que os haviam testemunhado na distante Líbia. 
Terá a senhorita Cummins recebido, pois, telepaticamente da mente de estranhos 
essa vívida descrição de eventos que aparentemente tiveram lugar? Parece mais 
fácil acreditar que essa mãe devotada foi atraída, por meio do seu amor, para a 
beira do filho naquele último momento crítico da sua vida. 


Possivelmente algum pensamento meio inconsciente terá emanado dele para ela e 
assim ela teve uma visão momentânea do Nigel e experimentou alguns dos seus 
últimos sofrimentos. 

Ele era devotado à mãe. (1) 


Há mais material de interesse considerável nessa série de escritos redigidos 
automaticamente. Mas, devido a limitações de espaço, apenas um extrato adicional 


dos escritos desses comunicadores é registado. A previsão da morte do Nigel é 
novamente indicada. Quando ela estava na terra, a Hilda criou um lindo jardim que 
era de grande interesse para ela. 


1 Depois que este livro foi datilografado, aconteceu eu ler alguns dos primeiros 
escritos de transe supostamente provenientes da minha irmã mais velha. Em um 
deles, escrevendo por meio da Geraldine Cummins ela disse; que ela estava a "querer 
falar sobre o Nigel," que "ela ficou surpreendida quando ele saiu de repente da névoa 
que sempre encontramos sobre a terra.” O Nigel tinha ido ver-me um dia antes de ela 
escrever e a G. C. estava presente. Ele tinha então 15 anos. Pedi à minha irmã para 
explicar como foi que ela viu o Nigel. Ela respondeu: "Foi algo nele que me levou a vê- 
lo. Acho que ele tinha um tipo de poder que ajudou a atrair-me para ele e a limpar a 
névoa. Não o poder comum, mas apenas por, acho eu, ele ser um Gibbes. . .” Isso 
parece confirmar a minha sugestão sobre a Hilda ser atraída pelo Nigel, conforme 
descrito acima. 


A 25 de Janeiro de 1942, quatro meses antes da morte do Nigel, a escrever sozinha 
na Irlanda, a Geraldine enviou-me uma comunicação do Harold, irmão da Hilda. 
Começou com as seguintes palavras: 


Temos feito um estudo exaustivo das azáleas. A Hilda agora imagina que o Nigel 
voltará para casa em Maio, de modo que comecei a ensinar-lhe o nosso método 
de jardinagem... 


Seguiu-se um relato desse processo no seu mundo. Depois ele continuou: 


Ela teve a ideia de conceber uma imagem com as azáleas de Wickenden aqui, 
para estar pronto no seu jardim por altura da volta do Nigel... A Hilda imagina, 
a propósito, que ele voltará para Wick. em Maio, pelo que ela está determinada 
em ver aqui o que ele está a ver — as azáleas... 


À época, não dei a entender o que poderia acontecer, embora a esposa do meu 
irmão Frank me tenha chamado a atenção para isso quando lho li algum tempo 
depois. Mas como o Nigel havia sido ferido recentemente, concluí que a Hilda quis 
dizer que achava que ele seria mandado para casa em Wickenden — a sua casa no 
Sussex; de facto, a última observação indicou isso. Pela primeira frase, citada 
acima, parece que o Harold sabia a verdade e alterou as palavras que usou para 
não me preocupar, pois os chamados mortos parecem ainda simpatizar muito com 
os nossos cuidados e sentimentos terrenos. Estando naquela época muito ocupada 
com o trabalho de guerra, não examinei cuidadosamente esses escritos e não lhes 
dei a atenção que deveria ter dado. Agora vejo o que isso indicava. 


Em conclusão, é necessário fazer alguns comentários sobre as observações sobre 
as previsões feitas pela Sra. Taylor, supostamente vindas do meu irmão Frank, 
publicadas no Journal S.P.R. e delineadas anteriormente neste caso. Deve-se notar 
que foi dito que o Nigel voltaria. Nisso, a Sra. Taylor (ou o comunicador) estava 


errado, embora tenha sido corretamente insinuado que a mãe do Nigel teria 
falecido antes de ele retornar. Isso pode ter sido uma indicação de que ela logo iria 
falecer. Escrevendo directamente através da Geraldine Cummins, pode-se observar 
que o meu irmão Frank se limita a dizer: "Acho que o Nigel está ferido, mas ele 
recupera.” Obviamente, ele referiu-se à primeira vez que o sobrinho fora ferido. 
Talvez ele não tenha visto mais, ou, se o fez, não desejou transmitir o que previu. 


A confusão na sessão de Taylor pode ter ficado a dever-se a uma má interpretação 
por parte do controlador. Por outro lado, o meu irmão Frank, por meio da Sra. 
Taylor, deu detalhes precisos sobre a morte da minha cunhada, entre eles que ela 
passaria em “sono profundo” no verão. 


A Sra. Taylor também insinuou que a vida do Nigel está a ser “cortada, há alteração 
e mudança” “para o interessado em aviões.” 


Os leitores que julgam que o registo acima talvez represente certas condições no 
Além, poderão ficar satisfeitos por saber que, embora a Hilda tenha escrito com 
frequência sobre a sua felicidade antes da morte do Nigel, o deleite que sentiu por 
não estar mais separada dele é ilimitado. Eles estão juntos. E o que foi para nós 
uma tragédia terminou tão perfeitamente em alegria suprema naquela outra vida. 


Não excluí desses escritos alguns pequenos toques pessoais. Tenho a esperança de 
que, neste registo humano e trágico, os que sofrem com as perdas recentes possam 
extrair deles a crença de que há uma vida por vir e que, como parece óbvio, a 
morte não nos altera. 


Ao concluir este caso, gostaria de chamar especialmente a atenção do leitor para o 
"Pós-escrito” no final deste livro. 


O OFICIAL DE VOO IAN MACLEAN 
(Da Reserva Voluntária da RAF) 


O caso de lan Maclean é análogo ao de B.G.W. Yeatman, pois a sua morte não foi do 
conhecimento de ninguém na Inglaterra na época em que foi "relatada" pela 
Geraldine Cummins, desde o Além. Nesse caso, o meu sobrinho Nigel — cujo nome 
os leitores agora conhecerão — alegou um mês antes de a sua morte ser anunciada 
pelo Ministério da Aeronáutica que ele tinha ouvido falar dele e também o 
conhecera. Fico grato a mãe, Lady Maclean, e a esposa, pela permissão de incluir a 
sua história neste livro. Os factos são estes: 


Ian Maclean foi dado como desaparecido das operações aéreas na noite de 14 para 
15 de Setembro de 1943, mas os parentes de Maclean estavam sempre 
esperançosos e convencidos de que ele era teria sido feito prisioneiro ou estava 
escondido em algum lugar, e que ele finalmente voltaria para este país. O tempo 
passou e eu receava que eles estivessem enganados. Geraldine Cummins, na 


Irlanda, estava muito ocupada, e eu não queria tomar muito do seu tempo a 
conduzir correspondência psíquica. 


Contudo, a 24 de Janeiro de 1944, no final de uma carta enviada ao Nigel, fiz o 
seguinte comentário: "Conheceste um lan Maclean na RAF? Ele é filho de Lady 
Maclean, uma amiga minha, deves-te lembrar." 


A 29 de Janeiro de 1944, o Nigel respondeu. Depois de outros assuntos, ele 
escreveu: 


Engraçado você mencionar o Ian Maclean. Quando eu estava à próximo à terra 
de ninguém, há pouco tempo, ouvi o nome dele ser enunciado. Eu estava a 
preparar-me para mergulhar de cabeça na possibilidade de pegar um saco cheio 
de aviadores que poderiam estar presos na noite negra entre a vida e a morte. 
Um sujeito ao meu lado disse que lhe disseram para procurar Ian Maclean. Não 
temos tempo aqui — ou pelo menos não acompanha o tempo do Big Ben. 
Portanto, não posso dizer a data em que isso aconteceu. Indagarei sobre ele, se 
quiseres. A mãe dele era tua amiga, não era? Eu vi-o mais tarde, sabes. Embora 
eu tenha muito mais a dizer, não posso esperar agora. Muito obrigado pelas 
notícias, etc. 


Lady Maclean disse-me no início de Fevereiro de 1944 que os pertences do filho 
haviam sido devolvidos, mas que ela e a nora ainda estavam muito satisfeitas e 
confiantes com relação a ele. Não havia, é claro, nada que eu pudesse dizer, pois as 
informações fornecidas pelo Nigel poderiam estar incorretas. Resolvi aguardar os 
acontecimentos e enquanto isso, se possível, obter mais detalhes deste último. 
Portanto, pedi à Srta. Cummins apenas para "fazer com que o Nigel enviasse 
algumas mensagens do Maclean." 


A 26 de Fevereiro de 1944, Lady Maclean foi oficialmente informada de que se 
acreditava que o seu filho havia perdido a vida na noite de 14 para 15 de Setembro 
de 1943. A confirmação do relatório do Nigel foi recebida exactamente quatro 
semanas depois. Que o homem desaparecido havia falecido há algum tempo ficou 
evidente nas observações do Nigel registadas acima, porquanto ele refere-se ao 
incidente de ouvir o nome dele ser chamado como se fosse um evento passado de 
tempo incerto e acrescentou: "Eu vi-o mais tarde, sabe." 


Os chamados mortos alegam que nem o tempo nem o espaço existem conforme os 
entendemos no mundo para o qual vamos por altura da morte. O que pode parecer 
muito tempo para nós pode ser apenas um curto período de tempo para "eles." 
Posso aqui explicar que a expressão do Nigel de “mergulho de nariz” etc. e o 
interesse que tem pelos aviadores, é explicado pelo facto de há alguns anos ele ter 
obtido o seu certificado de piloto. 


O escrito que se segue mostra que lan Maclean falecera há algum tempo, pois 
recuperou do choque da sua morte, etc., e parece não estar nem um pouco confuso 


(uma condição na vida após a morte que, segundo se afirma, por vezes ocorre um 
tempo após a morte súbita). 


A 1 de Março de 1944, a Srta. Cummins produziu esta comunicação. Ela ignorava 
completamente o facto de que a morte de lan não havia sido oficialmente 
confirmada. 


Astor está aqui. (Ela perguntou pelo meu sobrinho e fez o pedido acima 
referido.) Sim, espere um pouco. (Pausa.) 


Nigel Gibbes. Sim, diga à minha tia que falei com o Maclean. O seu amigo aviador 
trouxe-me junto com ele. Ele teve que ter um longo descanso quando saiu do seu 
corpo tão repentinamente. Ele simplesmente dormiu e sonhou enquanto o seu 
corpo etérico gradualmente emergia da crisálida. É assim que é explicado aqui. 
Quanto à sua morte, tanto quanto pude perceber, foi muito rápida. Ele disse que 
tudo ficou tingido e escuro e ele parecia estar viajar muito tempo por um túnel, 
e quando finalmente os pés dele tocaram o fundo ele pensou “Saltei de pára- 
quedas para a segurança da terra sólida,” e ele viu-se a pairar no espaço. Foi 
uma experiência bastante desagradável. Sentia-se isolado e no escuro. Passado 
um tempo, um terror estranho e sobrenatural apoderou-se dele, e ele chamou 
repetidamente os amigos a pedir ajuda. Essa foi a coisa sensata a fazer, porque 
um de nossos camaradas chamado Irvin ou Irwin, encontrou-o e o ajudou-o a 
sair da terra de ninguém. Ele deu-se muito bem desde então. Ele não tem 
lembrança de dor agonizante — apenas por um momento terrível e lancinante, 
um clarão de luz e logo o túnel. 


Ele está com o pai. (1) Mas deduzo que ele estivesse mais preocupado com a 
mãe acima de tudo. Eu disse-lhe que poderia ser capaz de comunicar com ela. 
Ele acreditou em mim pela metade somente. Mas ele disse que se eu pudesse, 
para dizer a ela e aos outros que ele estava bem, que nunca se sentira melhor na 
sua vida." Mas ele está preocupado com os negócios — se haverá dinheiro 
suficiente para continuar. Eu perguntei-lhe sobre a esposa. Então ele desabou 
bastante. Suponho que ele sentiu muito a separação dela; não sei. De qualquer 
forma, mudei de assunto rapidamente e perguntei-lhe sobre a sua vida neste 
canto do nosso imenso mundo. Sabe, é não como a terra, não tem, até onde me é 
dado saber, limites. 


De qualquer forma, Maclean disse que estava a divertir-se muito — havia 
encontrado os seus, e eles, incluindo ele próprio, ficaram imensamente aliviados 
ao descobrir que estavam vivos, e não apenas isso, mas não estavam nem no céu 
nem no inferno nem em nenhum outro ponto quente, mas estavam num mundo 
perfeitamente normal, a levar uma vida repleta de emoções. Ele disse que, se 
não fosse pelos que ficaram para trás, não teria pesar algum — não se 
arrependeria de ter feito as malas e ter saído, ou melhor, de ter partido. 


Mas ele está preocupado com os assuntos dele e com o suficiente para tornar as 
coisas confortáveis. Você diz que tem que parar. (Esta observação surgiu em 
resposta à Geraldine já que uma interrupção ocorreu na sessão.) Uma 
mensagem então para a mãe dele. Ele quer que ela não fique perturbada com ele 
— que ele não está perdido nem desaparecido, que ele foi salvo de muita 
miséria ao dar o grande salto para este mundo como um paraquedista — sem 
ruturas, uma terra limpa — que ele está a divertir-se muito e não há nada por 
que ficar triste ou se preocupar, remete todo o seu amor à Nancy e ao Donald e 
boa sorte. Assim é isso, tia Bea... 
Seu, 
NIGEL 
1 A Rev. Exmo. Sir Donald Maclean, M.P .(falecido em 1932) 


Foi lamentável que a Srta. Cummins tenha sido interrompida, pois o Nigel tinha 
obviamente mais a dizer. Mas na sua vida ocupada com os cuidados pela mãe 
inválida e muitos outros assuntos durante esta guerra, infelizmente isso ocorre 
com muita frequência ao tentar obter a escrita automática. 


Corroborando o escrito acima, Lady Maclean disse que foi concluído que, como 
apenas dois tripulantes do bombardeiro foram identificados, o avião deve ter 
pegado fogo e caído ou sido abatido. Isso explicaria o brilho de luz referido pelo 
Nigel. Foi recebida a informação através da Cruz Vermelha Internacional, de que o 
corpo de lan havia sido encontrado, identificado e enterrado com alguns dos 
outros. É verdade que ele discutiu a possibilidade de comunicação entre o outro 
mundo e este, e é correcto que ele apenas “acreditou pela metade”; ele estava 
inclinado a ridicularizá-lo. Também é verdade que ele pode estar preocupado com 
os seus assuntos financeiros. Esses detalhes eram, é claro, desconhecidos do 
automatista. Até agora Irwin ou Irvin não foi identificado. 


Neste caso, as palavras da observação que fiz na minha carta ao Nigel parecem 
sugerir à automatista que o Ian Maclean estava morto. Por outro lado, ela sabia que 
ele só havia sido dado como desaparecido e tem uma objeção natural a redigir a 
sentença de morte enquanto ainda há esperança e quando uma amiga é a mãe do 
filho envolvido. Se as evidências nas supostas comunicações do falecido puderem 
ser explicadas por telepatia, então a Srta. Cummins deveria ter registado a crença 
da Lady Maclean e da sua nora de que o lan estaria vivo. Mas mesmo que as 
palavras da minha observação superassem a influência da telepatia e o 
conhecimento consciente do médium de que havia uma excelente possibilidade de 
ele ter sobrevivido, ainda há o relato da morte instantânea nessas circunstâncias a 
ser explicado. Ian pode ter ficado gravemente ferido e morrido devido aos 
ferimentos ou pelo menos ter vivido por algumas horas. 


O cético pode, é claro, dizer que a informação correta transmitida não prova a 
sobrevivência de Ian Maclean; apenas mostra que a Srta. Cummins tem o dom da 
clarividência, uma faculdade que invariavelmente descobre a verdade sobre um 


assunto em disputa, quando outras hipóteses falham. No entanto, se a clarividência 
for aceite como a explicação desta e de outras evidências, então a influência da 
telepatia entre mentes vivas é refutada. A senhorita Cummins encontrou-se 
frequentemente com Lady Maclean ao longo de vários anos e deveria ter registado 
os pensamentos absorventes que ela abrigava com relação ao filho. 


BOB F. 


O incidente aqui descrito é de valor comprovativo, pois não só foi dado 
espontaneamente, como neste caso foi testemunhado pelo Dr. E. OE. Somerville, o 
conhecido autor com Martin Ross de The Experiences of an Irish RM., The Real 
Charlotte e outros livros que arrecadaram fama mundial a esses escritores. 


Na noite de 27 de Setembro de 1936, Geraldine Cummins estava a da uma sessão 
de escrita automática para uma das irmãs dela na sua casa na Irlanda. No final, o 
seu controlador, "Astor," escreveu que havia alguém presente que queria passar 
uma mensagem. A senhorita Cummins acompanhou a irmã até o andar de baixo e, 
mais tarde, voltou sozinha para o quarto. Chegando lá, ela novamente pegou na 
caneta e escreveu o seguinte: 


(Astor) Posso agora deixar que o seu amigo, o almirante, passe a sua mensagem? 
Ele diz que só escreverá durante alguns minutos. 

(Boyle Somerville) Achei que você não se importaria de transmitir uma mensagem 
à minha irmã. Diga-lhe que está tudo bem com o Bob, que ele está a repousar. 
Estivemos com ele durante a passagem gradual porque passou. Ele estava pronto 
para partir, mas ficou surpreendido e feliz ao encontrar todos os da C.T. (nome da 
vila), que estão por aqui, à espera dele no término. 


“Não lamentem a morte de Bob F. Ele deslizou fácil e silenciosamente para nós. Ele 
escapou de um corpo velho e gasto e agora vai tornar-se novamente no homem 
jovem e bonito que foi no seu auge. Ele quer que vocês pensem nele dessa maneira 
e esqueçam o homem velho e cansado em que ele se tornou. Estamos todos muito 
felizes por o termos connosco. Não posso escrever mais agora. Eu estava ansioso 
para informar por meio da Geraldine que o Bob está connosco e que ele está feliz e 
em paz. 

B-S: 


A mensagem acima era obviamente dirigida ao Dr. E. E. Somerville, em cuja casa na 
Irlanda a Srta. Cummins costumava ficar. O comunicador "B.S." havia feito alguns 
trabalhos experimentais relacionados com a psicometria com ela e, desde a sua 
morte, quase um ano antes, tinha comunicado em três ou quatro ocasiões. Miss 
Cummins duvidou do valor desta mensagem e hesitou em encaminhá-la. O Dr. 
Somerville encontrava-se na América. No entanto, ela remeteu-lha no dia seguinte. 


Aqui está a declaração do Dr. Somerville sobre o caso no seu retorno. 
DRISHANE HOUSE 
SKIBBEREEN, 
Co. Cork. 
2 de Janeiro de 1937 


A Srta. Gibbes, pediu-me que declarasse aquilo que sei em relação a um caso de 
comunicação psíquica do qual um dos meus primos foi sujeito. Eu estava na 
América e, no dia 10 de Outubro passado, ouvi da parte da minha irmã, na Irlanda, 
que um primo muito querido (de quem escreverei como "Bob F." para usar um 
nome de baptismo abreviado e uma inicial apenas, precisamente como no escrito), 
havia falecido na madrugada de domingo, 27 de Setembro. Pelo mesmo correio, 
tive notícias da minha amiga, a Senhorita Geraldine Cummins. Sua carta data de 28 
de Setembro de 1936. Era uma carta longa, sem referência a assuntos psíquicos até 
o final, em que ela escreveu o seguinte: "Eu estava a fazer uma escrita automática, e 
'Astor' pediu-me para deixar alguém falar. E lá vinha na página da escrita em 
anexo. “Conhece alguém chamado 'Bob ou Bob F.”? Esse parece ter sido o nome 
escrito. Chegou tarde da noite, quando restava pouca energia. Mas parecia vir 
destinado a si. Rasgue-a se não significar nada para si. Estou um pouco em dúvida, 
pois chegou muito tarde.” 


“Descobri que a escrita que a Srta. Cummins anexou era do meu irmão, o falecido 
vice-almirante Boyle T. Somerville (que, deve ser recordado; foi assassinado por 
assassinos políticos em Março passado). 


“Ele era amigo pessoal de Miss Cummins e estava interessava-se muito por 
pesquisa psíquica, e ela e eu tivemos várias comunicações directas extremamente 
interessantes dele desde a sua morte. (A senhorita Gibbes deu uma transcrição da 
mensagem do meu irmão e as circunstâncias da sua recepção.) Escrevi para a viúva 
do meu primo a contar os factos sobre a sua morte, e ela me escreveu a dizer que 
ele morrera entre as 2h30 e as 3h da manhã de domingo, 27 de Setembro. Ela disse 
que não havia enviado nenhum aviso da sua morte a nenhum jornal até 30 de 
Setembro, e apenas telegrafara a informação aos parentes dele mais próximos na 
segunda-feira, 28, ansiosa para que eles soubessem da morte dele por intermédio 
dela própria primeiro. 


“Como a Srta. Cummins nunca conheceu o Sr. "Bob F." e só conheceu a viúva de 
forma muito ligeira, parece-me que o meu irmão percebera que tinha chegado a 
oportunidade, não só de garantir aos amigos do Bob F. que ele estava feliz e com os 
dele, como também de apresentar o que parece ser um caso incontestável de 
comunicação comprovada.” 

E. OE. SOMERVILLE, LITT.D. 


Deve-se realçar que o Sr. "Bob F." faleceu na Inglaterra; e que a Srta. Cummins não 
se correspondia com nenhum outro membro da família do Dr. Somerville naquela 
época. Drishane, a casa do Dr. Somerville, fica a sessenta milhas de distância da de 


Miss Cummins. Como evidência conclusiva da sobrevivência, este caso falha em 
apenas um aspecto, ou seja, não elimina a teoria telepática. A senhorita Cummins 
certa vez, alguns anos atrás, conheceu a viúva de "Bob F." 


É possível que este facto possa sugerir ao cético consciencioso que a informação 
tenha sido obtida pela Srta. Cummins da Sra. "Bob F." e tenha sido então 
dramatizada por ela, subconscientemente, numa mensagem adequada para enviar 
ao Dr. Somerville na América. Esta solução parece-me exigir uma grande medida 
de credulidade, bem como invenção por parte do cético. Mas os céticos são assim. 


Além disso, contra essa hipótese, devemos levar em consideração o facto de que a 
Srta. Cummins parece claramente não ser receptiva à comunicação telepática. 
Alguns anos atrás, um conhecido investigador de fenómenos psíquicos convidou a 
Srta. Cummins e a mim para participar de uma série de cinco sessões de teste com 
o propósito de descobrir se evidências de telepatia poderiam ser obtidas em 
relação com a minha mente e a do automatista em questão. Ele teve que admitir 
que nenhuma evidência de telepatia havia sido evidenciada entre nós nesses 
experimentos. 


Em duas dessas ocasiões, fui substituída por um amigo - um investigador perspicaz 
e que não está convencido da sobrevivência. No entanto, também nessas ocasiões, 
os resultados foram declarados negativos ou, pelo menos, as evidências eram 
insuficientes para mostrar que tenha havido qualquer interação mental entre eles. 


O CASO HENRY BOYCE 


Conforme declarado, este relato pode ser classificado entre o título dos “Casos em 
que o participante por procuração e a médium desconhecem quem seja o 
enlutado.” De facto, pode ser agrupado com o conhecido “Caso Morton” obtido pela 
Sra. Leonard. Mas neste caso de Boyce há a evidência adicional de um intruso que 
se meteu onde não era desejado, porque (conforme alegado) ele ter sido 
emocionalmente conduzido pelo desejo de assegurar a uma esposa cética a sua 
existência contínua. O propósito ávido desse alegado comunicador é um elemento 
suficiente no episódio que se segue, que é descrito conforme desejado pela B. 
Gibbes. 


Henry Boyce 


A Srta. Cummins e eu iniciamos uma série de experimentos em automatismo no 
final de 1923. Durante os primeiros quinze minutos ou isso as comunicações 
recebidas foram de tipo diversificado. A 18 de Novembro de 1924 fomos 
convidadas para a casa do Capitão e da Sra. R., meus amigos. A Srta. Cummins não 
os conhecia. Eles estavam ansiosos por ver os resultados que poderiam ser obtidos 
de uma associação come ela. Ela preparou-se para a escrita conforme o habitual, e 
após uns instantes o controlador dela “Astor” escreveu o seguinte: 


(Astor) “Há aqui alguém por perto recém-falecido, creio eu, ansioso por fazer 
passar uma mensagem. Ele acabou justamente de passar e ainda tem o seu 
invólucro astral ao seu redor.” 


(B. Gibbes) “Por favor, peça-lhe para falar.” (A caligrafia mudou) 


(Comunicador) “Será isto a Terra? Que estranho. Pensava estar morto. A minha 
mulher está aí?” 


(Gibbes) “Não sabemos quem é.” 
(Comu.) “Com certeza que me vê, não?” 
(Gibbes) “Não, não conseguimos vê-lo.” 


(Comu.) “Então, talvez se eu lhe disser quem sou, você diga à minha mulher que 
estou vivo.” 


(Gibbes) “Faça o favor de nos dizer quem é.” 
(Comu.) “O meu nome Cristão é Henry.” 
(Gibbes) “Isso não chega.” 


(Comu.) “Tente prestar atenção.” (Aqui, o lápis hesitou um pouco, e fez apenas um 
ligeiro movimento. Então, o seguinte foi escrito e sublinhado.) 


(Comu.) “Horswich. Conseguiu o meu nome?” 

(Gibbes) “Sim, está claro.” 

(Comu.) “O local onde vivi. Escreva para Highfield, a minha mulher vive lá. 
(Gibbes) “Não sei se conseguimos o seu nome correctamente.” 


(Comu.) “Som, Henry Bois. Bois.” (O lápis então girou como se topasse com alguma 
dificuldade, e de novo a palavra “Bois” foi escrita.) 


(Gibbes) “Muito bem, o nome foi conseguido com clareza. Vou tentar localizá-lo 
nesse endereço.” 


(Comu.) “Sim, sim, Horswich. Diga-lhe que estou vivo. Eu sei o quão enlutada ela 
está. Diga à minha mulher que o marido vai olhar por ela, e transmita-lhe o meu 
amor. Eu estou na penumbra, mas não lhe diga isso. Acho que isto é apenas o início. 
Eu tenho fé. Sei que eventualmente encontrarei o Céu e o meu Deus.” 


(Gibbes) “Não sei onde este local se situa, que referiu, mas vou tentar situá-lo.” 
(Comu.) “Na Inglaterra. Horswich. Não é um nome estranho. Eu sou Inglês.” 


(Gibbes) “Agora gostaríamos de saber se haverá mais alguém aqui que se queira 
dar ao trabalho de falar, pelo que devo pedir-lhe que volte de novo.” 


(Comu.) “Sim, por favor, deixe que eu volte de novo. Fico tão aliviado por sentir que 
a Terra não parou. Inicialmente pensei que tudo tivesse parado. Adeus.” 


Em tal circunstância foi necessário despedir este comunicador, porquanto o 
Capitão e a Sra. R. estarem a ficar muito aborrecidos, já que tinham antecipado 
uma conversa com os seus. Por conseguinte, nós transferimo-nos para um 
tabuleiro Ouija improvisado a que o Capitão e a Sra. se sentaram a fim de receber 
comunicações. 


Quando falei à Srta. Cummins na mensagem proveniente do henry Bois, ela 
observou de imediato que devia ser invenção da mente subconsciente dela. Ela 
afirmou ter conhecido um certo Henry Bois que viva na Índia, pelo que presumiu 
que toda a mensagem fosse fictícia. De qualquer modo, eu consultei um Guia dos 
Caminhos-de-ferro, e descobri que existia uma cidade ou vila chamada Horswich 
no Cheshire (O nome da cidade e do condado foram pseudónimos adoptados.) 
Tanto quanto podíamos recordar, nem ela nem eu alguma vez tínhamos ouvido 
falar nela. Escrevi ao Chefe dos Correios. A 28 de Novembro de 1924, ele 
respondeu dizendo que ele “tinha indagado junto de todos os carteiros do distrito, 
mas que lamentava não poder ajudar a descobrir o endereço do Sr. Henry Bois.” Na 
altura deixei a questão de lado, crente que a dramatização por parte da mente 
subconsciente explicava o que tinha sido escrito. 


A 13 de Dezembro seguinte, a Srta. Cummins e eu experimentamos o tabuleiro 
Ouija, ela de olhos vendados, enquanto eu observava e anotava as letras soletradas. 
De início a comunicação consistiu de algumas observações desconexas 
provenientes do Astor, a dar conta do incómodo da venda. A seguir seguiram-se as 
palavras: 


(Comunicador) “Deixe-me falar... 


Tive a sorte de estar intimamente associada com os escritos psíquicos da Srta. 
Geraldine Cummins. Eu uso o termo ‘sorte’ por acreditar que os seus poderes - na 
sua linha particular - sejam únicos. 


Conforme é bem sabido, a Srta. Cummins é a escritora de três volumes publicados 
que complementam as Epístolas e os Actos dos Apóstolos, intitulados ‘As 
Escrituras de Cléofas', ‘Paulo em Atenas’ e ‘Os Grandes Dias de Éfeso’. Além desses 
três livros, ela é autora de uma série de ensaios que tratam da vida após a morte, 


que pretendem ter sido comunicados pelo falecido Frederic Myers, publicados sob 
o título de “O Caminho para a Imortalidade. 


Vou levá-los de volta a um caso bastante comprovativo de sobrevivência, que 
ocorreu em 1924. Um breve resumo dele aparece em “O Caminho para a 
Imortalidade” (páginas 163-4). 


Este escrito elimina por completo a intervenção subconsciente, a leitura do 
pensamento e a telepatia. A informação dada, e posteriormente verificada, 
certamente não se achava contida no pensamento de ninguém presente no 
momento da escrita, nem mesmo no pensamento de alguém conhecido dos 
presentes, facto que precisa ser sempre levado em consideração. Tampouco pode 
ser atribuído à clarividência inconsciente, pois não ter havido nenhum elo de 
ligação nem influência de nenhum tipo que atraísse essa entidade à Srta. Cummins, 
ou àqueles que estavam com ela. 


A propósito, este caso ilustra a forma como a mente consciente e não a mente 
subconsciente da Sensitiva interveio e provocou estragos no que 
subsequentemente se tornou um caso notavelmente comprovativo. Essa 
intervenção transformou a comunicação no que poderia ter sido condenado como 
uma mensagem falsa. 


No dia 18 de Novembro de 1924, a Srta. Cummins e eu fomos convidadas para a 
casa do Capitão e da Sra. R. Eles eram amigos meus, que ela não conhecera 
anteriormente. Estavam ansiosos para ver que resultados seriam obtidos da sua 
associação com eles. A fim de induzir um estado de tranquilidade e calma mental, a 
Srta. Cummins coloca a mão esquerda sobre os olhos, e apoia o cotovelo sobre a 
mesa. A mão direita, segurando um lápis, repousa sobre um bloco de papel almaço. 
Após alguns momentos, “Astor” ou outro dos seus guias, escreve o nome e anuncia 
a presença de outros, Nesta ocasião “Astor” escreveu: — 


(Astor) “Há alguém aqui, recém-falecido, creio, ansioso por fazer passar uma 
mensagem; alguém que acabou de passar e ainda se encontra envolto no invólucro 
astral,” 

Nesse instante, a escrita mudou e, após alguma dificuldade, o nome “Henry Bois” 
foi escrito seguido do endereço: “Highfield, Horswich, Inglaterra.” 

“Diga à minha esposa que estou vivo,” continuou a mensagem, “e que ficarei à 
espera dela. Estou na penumbra, mas não lhe diga isso. Eu sinto que isto seja 
apenas o começo, Eu tenho fé. Eu sei que eventualmente encontrarei o céue o meu 
Deus.” 


CONFLITO MENTAL SIGNIFICATIVO 
Pareceu ter havido alguma obstrução na maneira como o nome “Bois” foi escrito. 


Mas, como essa dificuldade é um empecilho conhecido na Psíquica Pesquisa, não 
lhe dei importância especial. Mais adiante veremos que esse conflito com a mente 


desempenhou um papel muito significativo. Quando lhe contei sobre a mensagem 
de “Henry Bois,” a Srta. Cummins imediatamente concluiu que a comunicação 
emanava da sua mente subconsciente. Ela informou-me que havia conhecido o Sr. 
Henry Bois. Ele é de facto agora conhecido por muitos interessados em Pesquisa 
Psíquica. 


No entanto, por meio do Cronograma ABC, descobri que havia uma cidade em 
Cheshire, chamada Horswich. (Preciso referir que o nome é fictício.) Tanto quanto 
nos lembramos, nem ela nem eu jamais tínhamos ouvido falar dela. Escrevi ao 
chefe dos Correios. Em 28 de Novembro, ele respondeu que “ele havia feito 
perguntas a todos os carteiros do distrito, mas lamentava não me poder ajudar a 
localizar o Sr. Henry Bois.” De momento pus a questão de lado, acreditando que a 
dramatização por parte da mente subconsciente explicava o que havia sido escrito. 
No dia 13 de Dezembro seguinte, a Srta. Cummins e eu estávamos a experimentar a 
prancheta Ouija. Ela estava com os olhos vendados e eu estava a observar e a 
registar as palavras soletradas. A princípio, a o lenço nos olhos. Em seguida, 


seguiram-se as palavras: 


(Comu.) "Deixe-me falar. Henrique Bois. A minha esposa. Ajude-me. Escreva, a 
lápis.” 


(Gibbes) “Se você é o Henry Bois, pode-me dar o nome de um lugar que você 
conheça?” 


(Comu.) “Horswich.” 
(Gibbes) Eu preciso do nome da casa ou da rua.” 
(Comu.) “Highfield, mensagem, minha esposa, amor,” 


Tudo isso foi soletrado lentamente. Então tirei o lenço dos olhos e a comunicação 
prosseguiu veloz: — 


(Comu.) “Transmita o meu amor à minha esposa; transmite-lho, se faz favor?” 
(Gibbes) “Se eu puder. Diga-me, você se lembra de quando faleceu?” 


(Comu.) "Novembro. Você vai-lhe transmitir a minha mensagem? O meu amor, e 
diga-lhe que estou vivo. Diga-lhe isso.” 


(Gibbes.) “Se eu conseguir descobrir o endereço correcto.” 
(Comu.) “Highfield, Highfield Road.” 


(Gibbes) “O seu nome é mesmo Henry Bois?” 


(Comu.) “É sim, Bois.” 
(Gibbs) “Escrevi para Horswich, no Cheshire. Estará certo?” 


(Comu.) “Horswich, Escócia. Estou confuso. Por favor, encontre a minha esposa. 
Faça com que saiba que estou vivo. Ela pensa que estou morto. Eu não estou morto 
em absoluto. Tenho a memória ainda confusa, mas sinto-me tão claro agora. Ainda 
tenho a memória confusa, mas posso pensar e não sinto nenhuma dor. Ela pode 
não acreditar ou considerar que seja realmente verdade. Como terei conseguido 
voltar à Terra? Eu realmente não entendo o que isto significa. Eu vi-as num 
turbilhão de névoa; mas esta noite está mais claro.” 


(Gibbes) “Lembra-se de nos ter falado connosco numa ocasião anterior?” 


(Comu.) “Nessa altura tinha perto de mim muitas formas, mas quando vi a luz* 
dirigi-me directo para ela. Não me importei. Tampouco tive medo. Eu só precisava 
de luz para ver, para saber o que tinha acontecido.” 


E então, o comunicador afastou-se. A palavra “Escócia” caiu como uma surpresa. Ao 
consultar novamente o cronograma dos Caminhos-de-ferro, descobri a existência 
de uma cidade de nome similar, que eu não havia reparado antes. Demorei a 
dirigir-me a esse distrito. Estranhamente, no dia 17 de Dezembro, recebi uma 
informação voluntária do Chefe dos Correios de Horswich, em Cheshire. 


Referindo-se à minha indagação do nome de Bois, ele informava-me de que o Sr. e 
a Sra. Boyce moravam em Heathfield Road, Horswick, Escócia. O nome escrito pelo 
Chefe dos Correios era Boyce. Indagações subsequentes em Horswick, na Escócia, 
no entanto, geraram uma resposta curta no sentido de que “o nome deles não era 
Boyce, mas Boyes, e que eles nunca tinham tido um Henry na família.” 


Parecia que eu estava uma vez mais numa trilha falsa. Então, como a Srta. Cummins 
estivesse ocupada com outro afazer, deixei todo o assunto de lado. Em resultado de 
um estudo mais aprofundado da escrita supranormal, ocorreu-me, alguns meses 
depois, que, se as comunicações fossem feitas até certo ponto foneticamente, um 
erro poderia ter ocorrido na grafia desse nome, devido à ligação consciente da Srta. 
Cummins com ele. 


Se assim fosse, era bem possível que o nome fosse escrito “Boyce” e não “Bois,” 
sendo a pronúncia desses dois nomes a mesma. Portanto, a 13 de Setembro de 
1925, solicitei de novo ao Chefe dos Correios de Horswich, no Cheshire, a 
informação se o Sr. Henry Boyce morava em alguma casa ou estrada com o nome 
de Highfield. A resposta que me deu, datada do dia seguinte, foi no sentido de que o 
Sr. H. Boyce morava em 2 Highfield Road, Horswich. 


* Parece que todos os Sensitivos possuem uma “luz” psíquica. 


Parecia que o mistério estava resolvido. Escrevi para esse endereço no dia seguinte 
e recebi uma resposta da viúva de Henry Boyce, a informar que o marido havia 
falecido em 13 de Novembro de 1924. 


Duas semanas após o incidente em questão, Frederic Myers fez uma alusão 
espontânea ao facto de outra pessoa estar a tentar falar no momento em que ele 
fez a sua primeira tentativa de se comunicar connosco. Afirmou que essa outra 
entidade “não conseguia divulgar o nome adequadamente.” Isso ia estritamente 
contra as opiniões expressas da Srta. Cummins, que havia rejeitado completamente 
a mensagem original de Henry Bois devido à (possível) intervenção da sua mente 
subconsciente. A ideia de que houvesse algum erro de ortografia não ocorreu a 
nenhuma de nós. 


EVIDÊNCIA ADICIONAL 


A Srta. Cummins encontrava-se na irlanda e não soube nada da busca renovada 
que fiz pela viúva de Henry Boyce. Mas após o seu retorno a Chelsea lá pelos 
começos de Outubro de 192, arranjei a ter uma sessão com ela. Ela não fazia ideia 
de quem eu procurava e, a oito de Outubro, entramos de novo em contacto com 
Henry Boyce. 


(Astor) “Estou aqui.” 


(Gibbes) “Lembra-se de um estranho que falou há algum tempo chamado Henry 
Boyce? Poderia conseguir que venha falar connosco de novo? Ele falou duas vezes, 
antes.” 


(Astor) “Aguarde. Vai ser difícil, mas vou tentar.” 


(Verificou-se uma pausa de mais ou menos um minuto, e a caligrafia mudou da 
vigorosa caligrafia do Astor para algo bastante débil.) 


(Boyce) “Que lugar mais estranho este, todo enevoado. Estou baralhado. Estará por 
aqui algum amigo meu? Eu sei que esta vossa luz significa o mundo e as pessoas 
que o habitam. Penso que falei convosco antes, mas tenho a memória em 
frangalhos - quero dizer, as memórias da terra. Encontro-me perfeitamente são de 
juízo, e de facto consigo pensar cem vezes mais rápido do que quando estava vivo. 
Mas como os seres humanos agora se assemelham a efígies a mim, de tão frios e 
silenciosos e acinzentados...” 


(Gibbes) “Gostava de saber se é a mesma pessoa que falou connosco antes.” 


(Boyce) “Chamo-me Henry Boyce. Vocês é uma estranha para mim. Mas naquela 
altura de terror que se seguiu à minha morte o seu rosto apareceu-me nesta névoa 


e eu dei graças a Deus por isso.” (Esta foi a única vez que alguém deu graças a Deus 
pela visão do meu rosto! B. Gibbes) 


(Gibbes) “Pois bem, conte-nos algo sobre si próprio.” 


(Boyce) “Eu estava aposentado dos meus negócios. Quero dizer, há algum tempo 
que deixara de estar apto para eles - a doença trouxe-me confusão. Antes do fim 
entrei num período curioso em que parecia estar sempre desperto, deitado numa 
luz ofuscante, a ver quadros da minha vida a toda a hora desde o começo. Eles não 
paravam de surgir - é isso que têm de exasperante.” 


(Gibbes) “Esteve doente por muito tempo antes de falecer?” 


(Boyce) “Não estive doente durante muito tempo. Estive enfermo durante um 
tempo sem que ninguém soubesse, mas eu não o revelei. Não me pareceu coisa 
para alarme, e depois jamais fora de conversar muito. Não tinha o coração em bom 
estado. Antes de consultar um médico pareceu-me, mesmo a mim, estar a apontar 
uma irregularidade. 


(Gibbes) “Terá essa sido a causa da sua passagem?” 


(Boyce) “Foi uma mera complicação, havia outras causas. Creio que se tivesse um 
coração mais forte não teria partido como parti.” 


(Gibbes; “Poderá dizer-nos que profissão ou negócio teve?” 


(Boyce) “A minha profissão? Ah, lidava com dinheiro. Comprei e vendi durante boa 
parte da minha vida, e no meu tempo consegui uma ou outra coisa, mas agora está 
tudo um tanto indistinto. Haveria de ficar surpreendida se soubesse que recordo 
melhor a minha infância. Lembro-me de ter sido educado de modo bastante estrito, 
e do pequeno escocês que a minha mãe fez de mim. Do saiote (Escocês) não 
gostava nem um pouco, mas era a moda nesses dias. A rainha Victória tornou-o 
popular. Meti-me em sérios apuros por andar à pancada com outro rapaz quando o 
envergava. Foi o meu melhor Domingo. Curioso como me consegue conjurar estas 
recordações.” 


(Gibbes) “Lembra-se de alguma coisa da sua vida posterior?” 

(Boyce) Recordo as coisas num emaranhado. Preste atenção que eu vou tentar. Eu 
fui um indivíduo sério, e não dava crédito a ideias novas e fantasiosas. Não 
acreditava em deixar-me levar com os tempos; preferia que os tempos fossem 


comigo.” 


(Gibbes) “Poderá contar-nos algo sobre os seus parentes?” 


(Boyce) “Bem, vocês é uma estranha. Quisera saber se conhece a minha esposa. Se 
a conhecer, já poderei compreender a indagação.” 


(Gibbes) “Era justamente o que eu queria perguntar-lhe, se puder contar-nos 
mais.” 


(Boyce) “Entendo que a não conhece. Só lhe posso dizer que a nossa foi uma 
relação rara. Fomos dedicados um ao outro embora nunca disséssemos muito - não 
fomos criados assim. Ela não sabia o quão eu a amava. Se alguma vez a encontrar, 
diga-lhe isso. É tudo quanto importa para mim. Você parece ser capaz de entrar em 
contacto com as pessoas. Mas agora estou a perder o controlo. Boa noite.” 


A escrita foi ficando muito fraca, e após uma curta pausa, o Astor escreveu o 
seguinte: 


(Astor) “Ele afastou-se. Ele foi uma pessoa de não muito interesse, creio eu. Parece 
não ter vivido até idade muito avançada; penso que terá falecido nos cinquenta; 
pelo menos parece não ter alcançado a maturidade de espírito que associamos 
aqueles que vivem até aos setenta e mais.” 


(Gibbes) “Pode descrevê-lo?” 


(Astor) “Ele parece ter tido uma estatura mediana na terra. Tinha um aspecto 
bastante gentil. Creio que não terá tido tez escura quando esteve vivo, mas para 
mim era vago. Seja como for, o cabelo dele mudou de cor antes de falecer.” 


No dia subsequente à sessão eu escrevi à Sra. Boyce a enumerar diversas 
observações, e a dizer que estava ansiosa por identificar alguém que se 
enquadrasse nessa descrição. Tornei a carta uma carta amigável. Após quatro dias 
a viúva respondeu - cautelosamente a indagar as razões que tinha para lhe ter 
dirigido a solicitação. Teria algum benefício a obter disso ou seria eu? Porque, disse 
ela, “todas as perguntas poderiam ser respondidas.” 

A 14 de Outubro eu escrevi de novo a assegurar-lhe que os meus esforços eram 
inteiramente desinteressados, e a dar-lhe uma referência do meu banqueiro! O que 
se segue é uma cópia sem edição da carta dela. 


Highfield Road 
Horscwich, 
October 15, 1925 
Cara Senhora, 
Em resposta à sua carta de 14 de Outubro, compreenderá a razão por que queria 
apurar a quem estava a responder às perguntas que me endereçou, com respeito a 
alguém a quem eu muito amei e por cuja memória tive um enorme respeito. 


O meu marido padeceu enormemente de artrite, e esteve enfermo dois anos, 
enquanto prosseguiu com os negócios, embora não estivesse apto para prosseguir, 


mas não quis desistir, e andou com a ajuda de uma bengala durante muito tempo, e 
nas duas últimas semanas que ele foi para o escritório tive que ir com ele para ao 
ajudar a caminhar, e de seguida auxilia-lo a regressara casa ao anoitecer, para 
começar na segunda-feira seguinte e ao fim de alguns anos não pode caminhar 
mais, tive que o trazer de volta para casa e não voltou mais ao escritório, 
porquanto o inutilizou tanto que tive que fazer tudo por ele durante oito anos ele 
andou de cadeira articulada pela casa, e quando o temo o permitia, e ele saía numa 
cadeira de rodas. Ele sofreu dez anos e suportou tudo de modo paciente sem 
jamais desistir. A 10 de Novembro de 1924 ele não estava lá muito bem, pelo que 
chamei o Dr. e ele disse-me que fora uma úlcera gástrica que rebentara no 
estômago, e ele gradualmente piorou, e faleceu três dias mais tarde, a 13 de 
Novembro de 1924, com 55 anos de idade. 


Não posso dizer que ele tenha sido muito falador, mas era um grande leitor, e 
apreciava uma boa conversa com qualquer pessoa, e falava sobre grande parte dos 
assuntos, não era lá muito serio e não se interessava de todo por algumas das 
ideias inovadoras, tinha porte mediano, tez escura e aspecto muito aprazível. Não 
sei se alguma vez envergou o saiote de Escocês, mas em catraio usou factos de 
veludo. 
Fico ansiosamente a aguardar resposta a estas perguntas para saber se serei a 
pessoa certa que procura. 

Com os melhores cumprimentos, 

. . Boyce 


Eu respondi ao supracitado a informar delicadamente à escritora que pensava ter 
recebido uma mensagem do marido falecido. A esta carta não concedeu resposta. 


Receei que tivesse ficado decepcionada. 


Agora, há muitos aspectos no documento acima impresso que corroboram 
declarações feitas na redacção da escrita, por exemplo: 


(Astor) (18 de Novembro de 1924) Há aqui alguém recentemente falecido... 
(Sessão de 13 de Dezembro, Boyce afirmou que falecera em “Novembro.”) 


(Sra. Boyce) “Ele faleceu a 13 de Novembro de 1924.” 

(Astor) Creio que ele deve ter morrido por volta dos cinquenta. 

(Sra. Boyce) “Ele tinha cinquenta e cinco anos de idade quando faleceu.” 
(Astor) Ele parece ter tido porte mediano... tez escura. 

(Sra. Boyce) “Ele tinha estatura mediana e escura.” 


(Henry Boyce) Eu tinha-me aposentado para valer dos negócios, quero dizer, 
deixara de estar capaz para eles havia algum tempo... 


(Sra. Boyce) “Ele padeceu durante dois anos mas continuou a ir ao escritório. Não 
estava capaz mas não desistia.. .” 


(Henry Boyce) Deixei de estar apto durante algum tempo antes que alguém 
soubesse, porquanto eu não o revelava... 


(Sra. Boyce) “A 10 de Novembro ele não passou muito bem. Chamei o médico, que me 
disse que uma úlcera gástrica rebentara. Ele faleceu três dias mais tarde. 


(Henry Boyce) “Nunca fui muito falador, fui um homem sério e não me interessava 
por ideias fantasiosas. 


(Sra. Boyce) “Não posso dizer que falasse muito mas lia muito e era capaz de falar 
sobre a maior parte dos tópicos. Não era lá muito sério, e não se interessava por 
ideias novas.” 


Na sua primeira comunicação, Henry Boyce parecera ansioso por que a sua esposa 
soubesse que não estava a sofrer. Como padecera de artrite durante uma série de 
anos, era provável que ainda estivesse muito consciente da sua memória e quisesse 
confortar a esposa a esse respeito. Pode não ter tido consciência da causa real da 
sua morte embora tenha referido o coração e “outras causas.” 


A questão que suscitei com respeito a ele ser um homem sério foi provavelmente 
mal interpretada pela Sra. Boyce. Qualquer pessoa que seja leitora apaixonada e 
consiga falar sobre a maioria dos tópicos certamente haveria de ser de carácter 
sério. Será de notar que ela realçou que eu estava a indagar “com respeito a alguém 
a quem ela muito amara.” Henry Boyce disse que eles “tinham sido dedicados um 
ao outro.” Como não recebi resposta à minha carta a explicar a razão que eu 
apresentava para a tentar identificar, pareceria que ela inconscientemente tenha 
endossado as dúvidas do marido com respeito à capacidade que ele tinha de 
acreditar na sobrevivência à morte do corpo. Pois será observado que, na segunda 
ocasião em que ele escreveu, ele disse: “Ela poderá não acreditar nem considerar a 
carta como realmente verdadeira.” 


Quando pedi informações da parte da viúva, escrevi a minha carta de uma maneira 
que a poderá ter induzido a deturpá-lo a fim de proclamar a relação que tinha com 
o homem falecido. Por exemplo, pedi se considerava o marido um grande 
conversador. A resposta que me deu confirma o facto de que ele não era. Será de 
reparar que ela admite não saber se ele usara um saiote de Escocês em criança. 
Obviamente ela percebeu que, se não tivesse dito a verdade teria sido fácil em 
certos aspectos averiguar os factos correctos relativos ao marido. 


Devo agora voltar-me para a sessão de venda nos olhos de 13 de Dezembro de 
1924. Após Henry Boyce ter redigido a palavra “Novembro” como sendo o mês em 
que falecera, acrescentou a palavra “Tempos.” Eu perguntei se se referia ao 


magazine homónimo. Ele respondeu que “Sim,” e a seguir apressou-se a transmitir 
a mensagem à esposa. Como o nome e o endereço dados se provaram 
indetectáveis, na altura não me dei ao trabalho de o solicitar a esse periódico. 
Quando, porém, o mistério se solucionou, eu escrevi aos escritórios do The Times, a 
inquirir se a morte de alguém chamado Boyce tinha sido registada ou de algum 
modo referida nesse magazine. E recebi a seguinte resposta: 


Caro Senhor 
Pedem-me para reconhecer a sua carta de Setembro de 1925, mas para dizer que 
nenhuma morte anunciada nem obituário pôde ser localizado no The Times 
durante o mês de Novembro de 1924 de nome Boyce. 

Respeitosos cumprimentos, 


Estudantes de pesquisa psíquica frequentemente saltam para a conclusão de que 
evidência de tipo similar ao dado neste caso possa ter derivado de um periódico. 
Daí a busca que fiz por tal possibilidade. A inadvertida referência ao The Times 
pode ser explicada como transferência de pensamento não intencional. A 
ansiedade por fazer passar alguma notificação da sua contínua existência é 
bastante evidente nestas comunicações, e é provável que o Boyce capturara 
qualquer coisa que ele pensasse poder assistir-lhe na questão. Que a sua morte 
pode ter sido reportada num jornal pode-lhe ter ocorrido, e, conforme já foi 
sugerido, a ideia do The Times pode ter deslizado acidentalmente do cérebro da 
escritora de transe. 


Como possibilidade final eu considerei que alguma menção à sua morte possa ter 
aparecido nos jornais locais, aos quais, porventura, a automatista pudesse ter tido 
acesso - quer normalmente ou por via supernormal. Por isso escrevi então para o 
Manchester Guardian e aos quatro outros principais jornais que averiguara como 
publicados na cidade em que Boyce tinha vivido, nenhum dos quais era intitulado 
The Times. Somente o editor do Manchester Guardian respondeu ao meu inquérito 
e de novo pela negativa. Mesmo que tivesse havido algum anúncio num ou noutro 
desses jornais, os detalhes comunicados não teriam sido publicados. Mais, do 
caracter iletrado da carta recebida da Sra. Boyce, tornar-se-á evidente que o 
marido dificilmente seria do tipo de homem cuja morte tivesse sido registada num 
jornal, a menos que porventura a causa de dita morte devida a acidente. 


Do acima exposto, não um mas muitos factos emergem que poderiam ter 
concebivelmente ter vindo de qualquer fonte que não o espírito desencarnado de 
um homem que na terra fora conhecido como Henry Boyce. Ele deu o nome e o 
endereço numa terra provincial que nem a Srta. Cummins nem eu tínhamos 
visitado assim como detalhes de carácter de percepção pessoal o qual é impossível 
explicar em alinhamento com a telepatia ou a clarividência. NÃO houve elo algum 
entre nós e esses estranhos. 


A INTRUSÃO DE ARTHUR WESTON 


O relatório que se segue de material evidencial obtido na ausência de participante 
foi publicado no periódico Light, de Março de 1935 Foi examinado e verificado pela 
Respeitável Mrs. Gay. 


Neste caso o investigador foi a Sra. Maud Gibbes, cujo pai, o falecido Senhor George 
Matthey, Fellow da Royal Society (NT: Sociedade Inglesa para o estudo científico) foi 
um grande amigo do Sir William Crookes. Ela tinha sido bem fundamentada pelo 
William Crookes em métodos de investigação científica, pelo que não me deu 
indício nenhum de que eu tivesse produzido alguma coisa de interesse até ela me 
informar por carta do relatório que ela tinha enviado ao periódico Light alguns 
cinco meses após eu lhe ter enviado por correio da Irlanda os escritos que 
continham informação verídica relativa a pessoas que me eram desconhecidas. A 
Sra. Gibbes vivia no Surrey, e nós não nos tínhamos visto uma à outra desde 
começos de Maio de 1952. 


A TEORIA DA TELEPATIA 


Olhando para trás, culpo-me por não seguir antes a pista dada por Myers e pelo 
Chefe dos Correios. A desculpa em que fundamento isso deve ficar a dever-se ao 
facto de eu não ser, à altura, muito experiente em Pesquisas Psíquicas, e ter a 
tendência de atribuir tudo ao subconsciente ou à teoria telepática. Devo referir 
que, depois de estudar fenómenos psíquicos durante anos, chegara à conclusão de 
que essas teorias desempenham um papel muito menor nas comunicações entre os 
vivos e os chamados mortos. Nesses escritos, não vejo qualquer indicação de 
telepatia, leitura do pensamento nem invenção subconsciente. Pode-se especular 
sobre a possibilidade de os pensamentos da viúva terem sido captados pela Srta. 
Cummins enquanto ela estava em estado de semitranse. 


Mas acho que, se este caso fosse analisado minuciosamente, isso seria considerado 
uma conclusão remota a se poderia chegar. Precisa ser lembrado que não havia 
qualquer ligação entre a viúva, a Srta. Cummins e eu. Parece, pois, dificilmente 
provável que a mente da médium vagasse pelo pensamento de uma mulher 
desconhecida dela, e persistentemente insistisse para que ela (a mulher) fosse 
informada de um facto que ela própria não podia aceitar. Pois ficou claro que a 
viúva se recusou a acreditar na sobrevivência contínua do marido. É razoável 
postular que este caso só pode ser explicado pela hipótese do espírito. O que será 
mais natural do que uma entidade desencarnada realmente ter visto a “luz” 
psíquica da Srta. Cummins e “ter-se dirigido directamente para ela”? 


Ele identificou-se com respeito ao seu nome e endereço, e o que se seguiu parece 
bastante compreensível. Ao tomar consciência de que a sua primeira tentativa 
falhara e na ansiedade que sentia por enviar uma mensagem à esposa, ele pode ter 
acidentalmente, por assim dizer, recordado o nome da outra cidade na Escócia. 
Num piscar de olhos, essa ideia foi comunicada ao cérebro da Sensitiva. 


Na verdade, ele pareceu confirmar esse ponto de vista quando rapidamente seguiu 
a palavra “Escócia” com a observação de que estava “confuso.” Talvez ele tenha 
percebido esse deslize, mas viu-se impotente para o impedir. Esse é provavelmente 
um exemplo de transferência de pensamentos não intencional (dos mortos para os 
vivos), de um tipo que muitas vezes pode explicar a deturpação, de que o 
intermediário ou Médium leva a culpa. 


RELATÓRIO DE M.G. GIBBES 


Recentemente eu tive algumas experiências que me pareceram bastante 
invulgares. 

Nos últimos dois anos duas velhas amigas minhas faleceram. Ambas encontravam- 
se na casa dos setenta. A esposa, a quem chamarei Grace Weston, faleceu em 
Novembro de 1950. No mês de Dezembro seguinte eu estava a experimentar o 
tabuleiro Ouija uma certa tarde com um casal de amigos, ambos interessados por 
temas psíquicos. Revezámo-nos enquanto essas duas tinham os dedos no ponteiro 
e eu tomei notas da seguinte mensagem que foi soletrada: 


“Como estão as plantas do meu jardim?” (quem foi que falou?) 
“Grace Weston - Encantada por poder vir esta tarde. Estou tão agradecida. Quererá 
dizer ao Arthur que estou feliz e em repouso? Voltarei em breve.) 


Isso intrigou-me de tal modo que eu escrevi a um amigo íntimo mútuo, que 
também fora médico dela, e perguntei-lhe por detalhes da passagem da Sra. 
Weston. Embora ela tivesse estado doente nos últimos dois anos, ele disse que a 
sua morte ocorrera após uma doença muito curta, anterior à qual ele estivera, 
cheia de energia, a reorganizar o jardim. Daí a referência às “minhas plantas.” 


Fiquei enormemente intrigada quanto a saber se deveria dar a mensagem dela ao 
marido, já que não fazia ideia do modo como consideraria as questões do foro 
psíquico. Por isso, voltei a escrever ao referido amigo a dar conta da dificuldade de 
travava. Ele aconselhou-me a remeter-lhe a mensagem, e passado um bom bocado 
decidi fazê-lo. A resposta que obtive foi muito resumida, meramente a agradecer- 
me e a dizer de seguida que estava a viver com a filha casada e que tinha muito 
interesse pelos filhos dela. 


Portanto, o episódio pareceu encerrado até que durante começos de Junho de 
1952, quando o Sr. Arthur Weston foi acometido por uma doença súbita e faleceu 
no espaço de poucos dias, o que me deixou bastante aborrecida. Eu tinha 
conhecido o casal muito bem, mas tinha, naturalmente, gozado de maior 
intimidade com a esposa. A passagem dela tinha-me afligido, mas a dele fez mais 
do que isso. Senti-me completamente obcecada por ela, e não o consegui tirar da 
ideia, dia e noite. Uma vez tive um sonho vívido - de que ele tinha vindo ao meu 
encontro e dito que tinha estado afastado numa longa viajem e só então retornara. 
Tudo isso prosseguiu até quinze dias mais tarde eu receber uma carta da Srta. 


Geraldine Cummins da Irlanda. Ela tinha andado a fazer escrita automática para 
alguém, em cujo final o guia dela lhe pediu que passasse uma mensagem do meu 
marido. Foi assim: 


“Eu estava perta da Maud recentemente quando ela estava profundamente 
adormecida e vi o nosso velho amigo Arthur Weston a segui-la quando ela estava 
fora do corpo físico. O facto é que o pobre coitado estava de tal modo envolvido 
em coisas terrenas que não consegue perceber que está morto, ou por outras 
palavras, renasceu, e que devia enviar um chamado à esposa. Mas a Maud não o 
pode ajudar. Antes de adormecer durante três ou quatro noites eu gostava que 
ela enviasse o pensamento ao Sr. Weston, quer dizer, a Grace, de que o Arthur 
passou para o nosso mundo, e está na penumbra da Terra de Ninguém, está preso 
à terra e necessita dela. Através desse elo entre eles, será capaz de encontrar essa 
alma perdida infeliz vindo até à Maud. O Arthur anda à volta da Maud, pelo que a 
Sra. Weston o encontrará e será capaz de o libertar das sombras. Levar Graça 
onde não houver Graça, para fazer uso do epigrama. Essa foi a mensagem até 
onde consegui recordá-la.” 


Claro que dei o meu melhor por transmitir as instruções e todas as noites chamei 
pela Grace Weston. Por fim, num sonho, ela veio a mim. Pareceu-me bem e 
animada, bastante no seu modo normal, e tivemos uma longa conversa. Sobre o 
quê, não me recordo, nem se o marido se encontrava presente. Mas, quando 
acordei na manhã seguinte tudo parecia diferente. A obsessão assombrosa 
desaparecera e senti-me segura de que de algum modo tudo estava bem com os 
meus amigos. 


Após um curto período de tempo recebi uma outra mensagem do meu marido, 
dada pela Geraldine C. automaticamente como antes. Ele dizia: 


“Estou mais agradado com o teu êxito do que posso expressar. Deve-se 
inteiramente a ti que o Arthur esteja livra das sombras e no nosso mundo de luz. 
Ele está com um ânimo dos mais elevados e pediu-me para te transmitir os mais 
calorosos agradecimentos da sua parte. Ele diz que compreende plenamente que 
tu foste quem pescou o pobre pecador. Mas, brincadeiras aparte, ele está-te muito 
grato pela tua fé que o sustentou nas sombras, e pelas tuas orações que lhe 
trouxeram Graça e Luz. Há muito tempo que não encontrava casal mais feliz. Eles 
regressaram aos dias do amor terreno e estão inteiramente fátuos 
(estupidificados) no deleite que obtêm um do outro.” 


Talvez eu devesse aqui declarar que a condição de espírito preso à terra do Sr. 
Weston não resultou de uma má vida. Ele fora uma pessoa muito digna e 
frequentara a igreja com regularidade, embora possivelmente a religião não 
significasse muito para ele. Os interesses que nutria eram puramente mundanos, 
tais como agricultura, política e trabalho no concelho local. Posso igualmente 
explicar que os meus amigos não eram conhecidos da Srta. Cummins. Eu não lhe 
falara da sua passagem nem da preocupação que sentia por eles. As mensagens que 


me enviou foram inteiramente inesperadas e pareceram-lhe a ela um disparate. De 
modo que a telepatia não teve parte nelas. 


O CASO DE T.M. 


Gostaria de chamar a atenção especial dos leitores para as comunicações recebidas 
pela Srta. Beatrice Gibbes e a Srta. G. Cummins. Aquelas contidas em The Road to 
Immortality pretendem vir de Myers, que morreu em Roma, em 17 de Janeiro de 
1901. Miss Cummins é conhecida como a escritora de The Scripts of Cléofas e Paul 
in Athens. Sua boa-fé é inquestionável e mais evidências o confirmam. 

Mas o conteúdo real do escrito está aberto à crítica. Sabemos que o subconsciente 
da médium sempre tem algum efeito, muitas vezes muito, outras vezes muito 
pouco, na escrita. 


No presente caso, porém, a substância das mensagens, especialmente os detalhes 
sobre a natureza do homem e do seu desenvolvimento na vida após a morte, são 
tão notáveis que pedi à Srta. Gibbes para submeter esses escritos às páginas do 
Psychic Science. 
Se nesses escritos realmente encontramos a experiência de um homem distinto de 
letras no outro lado da morte, a sua importância dificilmente poderá ser 
exagerada. As suas deduções, dadas como factos, embora “limitadas pelo que eu (o 
controlador) conheço e limitadas pelas minhas próprias experiências,” e 
igualmente imitadas pelo conhecimento imperfeito que temos da psique humana e 
pela inadequação da linguagem humana, estão de acordo com aquelas do livro do 
Sr. J. Arthur Findlay, The Edge of the Etheric, e com muitas mensagens inéditas do 
meu próprio amigo no Invisível. Tenho estado em comunicação semanal 
semanalmente com essa amiga há dezasseis anos e muitas das suas previsões de 
vários eventos foram confirmadas. Tenho, pois, alguma experiência em tais 
assuntos. Portanto, para mim, estas parecem especialmente dignas de crédito. 
Elas são apresentados aqui a uma luz muito interessante sobre as condições da 
vida após a morte. 

Stanley De Brath (Editor) 


Uma breve referência é feita ao caso de T.M. no resumo de ‘The Road to 
Immortality, página 165. Mas parece que um relato mais completo do material 
comprovativo contido nessas alegadas comunicações poderia, com vantagem, ser 
registado. Os leitores de The Road to Immortality e dos três volumes conhecidos no 
colectivo como The Cléofas Scripts,* podem achar interessante observar o contraste 
no estilo de escrita e no assunto contido nessas obras ao ler as comunicações que 
se seguem. Precisam ter em mente que esses escritos são todos produzidos pela 
mesma automatista - Miss Geraldine Cummins - e que o método de produção é, nos 
três casos, exactamente o mesmo. O registo que se segue contém uma quantidade 
considerável de informações desconhecidas da Srta. Cummins e de mim, que foram 
posteriormente verificadas. 


*Os Escritos de Cléofas, Paulo em Atenas, Os Grandes Dias de Éfeso. 


T.M. foi um grande amigo do meu cunhado - a quem chamarei Major Forbes, e que 
era muito conhecido da minha irmã, Nora - esposa do Major Forbes. 


A miss Cummins e eu conhecíamos T.M. bem de nome. Ele fora colaborador de um 
importante jornal dominical e ocasionalmente revia livros. Miss Cummins sabia 
que ele vivia no campo não muito longe da minha irmã e do meu cunhado, mas fora 
isso ele era um completo estranho para nós. Não sabíamos nada da sua 
personalidade nem do que fazia. Tínhamos, entretanto, visto nos jornais o anúncio 
da sua morte repentina, que ocorrera três semanas após a morte de Nora. A 
referência espontânea ao T.M. foi feita pela primeira vez por outra falecida irmã 
minha, que pretensamente escreveu através da Srta. Cummins logo após a morte 
de Nora. Essa irmã, Evelyn, havia falecido alguns anos antes. Ela afirmou que 
entrou em contacto com Nora logo após a morte desta e o que se segue é um trecho 
da conversa que teve lugar entre elas. Para benefício do leitor, a comunicação é 
colocada lado a lado com os meus comentários e verificações. 


Escrito 
(Evelyn) (1) Um velho amigo veio até ela assim quando eu estava a falar - um 
homem - que lhe trouxe notícias. Ela ficou tão surpreendida em vê-lo. Ele 
interrompeu a conversa que estávamos a ter. 


Comentário 
(1) Aconteceu tratar-se de T.M. Nora haveria de ficar naturalmente surpreendida 
ao vê-lo já que ele estava vivo no momento da sua morte. 


(B. Gibbes) Do que falavam vocês? 


(2) Sobre algo relacionado com um cachorrinho. Eu sei que ela mencionou um 
cachorro. Então, quando esse outro espírito surgiu, ele retomou no ponto em 
que eu havia parado. 


(2) Isso está em conformidade. N. e T.M. eram ambos dedicados a cães, embora eu 
na altura não soubesse disso em relação a T.M. 


(3) Ele parecia estar ligado a algum cão ou cães, pois começou dizendo: “Como o 
facto surpreendente de eu estar vivo é verdade, aqui, Sra. Forbes, pode muito 
bem ser que os nossos cães nos sigam.” 


(3) O major F. disse-me que ele e T.M. frequentemente discutiam a possível 
sobrevivência dos animais - um facto desconhecido da Srta. C. e de mim. 


(B. Gibbes) Como era ele? 


(4) Não era um homem velho. Ele desmaiou de repente. Acho que ele era 
bastante cinza, mas não lhe percebi a coloração de forma muito distinta. Ele não 
era de forma alguma alto, devo dizer. Tinha a mente muito cansada. 

Ele disse que tinha sido pressionado demais ultimamente, que se tivesse 
descansado, poderia, não ter saído tão repentinamente, do corpo. Ele parecia ter 
muito a ver com a escrita e 


(4) O major Forbes escreveu: “Idade de cerca de 58 anos. O cabelo era ruivo, mas, 
quando ele morreu, estava cinza claro e bastante careca. Altura 5 pés 10 polegadas. 
Ele tinha trabalhado demais. Tudo quanto desconhecíamos, embora a sua idade 
possa ter sido mencionada em algum papel. 


(5) disse que havia deixado um artigo meio escrito. 


(5) Correcto, na medida em que ele deixou um livro pela metade, um facto 
desconhecido da parte de qualquer uma de nós. 


(6) Ele disse que não tivera tempo para fazer os preparativos. De repente, ele se 
viu a olhar para o seu corpo... [A esta altura a Nora comunicou e terminou com a 
observação que se segue.] (N.) 


(6) Correcto. 


(7) Tenho mais uma coisa a dizer especialmente... Diga a Austen que nos 
encontramos. Quero dizer o T.M. Diga que ele está bem. 


(7) [ou seja, o Major Austen Forbes.'] [Nome escrito por extenso e rabiscado na 
página.) 


(8) Diz que o viu no seu túmulo e quis dizer: “Anime-se, meu velho. Não faça 
cara feia. 


(8) A morte de T.M. foi motivo de um grande choque para o meu cunhado. Ele 
esteve presente no funeral dele: um facto do meu conhecimento, mas não do 
conhecimento da Srta. Cummins. Com respeito à citação, o Major F. escreveu: 


"Exactamente o que eu esperava que ele dissesse.” 


Na sessão seguinte, Nora pretensamente escreveu de novo: passado um tempo, 
conduzi a conversa de volta para o T.M. 


(B. Gibbes) Você mencionou outra pessoa quando esteve aqui da última vez. 


(9) (Nora) Mencionei. Foi o T.M. Ele está aqui agora. Venha daí. Ele gostaria de a 
conhecer. 


(9) [Nome completo escrito me letra grande.) 


(10) Vou fazer com que escreva... 


(10) Escrita alterada para uma caligrafia pequena e elegante. O major F. escreveu 
que a caligrafia de T.M. era “pequena, mas ilegível. 


(T.M.) Estou a tentar orientar-me. Estranho usar a mão de outra pessoa. Com 
licença, você é a cunhada do meu amigo, não é? 


(B. Gibbes) Sou, isso mesmo. Pobre sujeito. Ele ainda deve estar muito em baixo. 


(11) Você diz-lhe a ele que eu tinha razão? Nós sobrevivemos inteiros, não aos 
poucos. 


(11) O Major F. escreveu: “Lembro-me do T.M. numa conversa que tivemos sobre o 
estado futuro, em que faz uso praticamente destas palavras.” 


[B. Gibbes] Ele vai ficar encantado por ouvir da sua parte. Ele ficou muito abatido 
com a sua morte. Sim, ele é muito bom sujeito. Fiquei muito grato para com ele por 
toda a sua amabilidade. 


(12) Ele entendeu-me. Eu era um sujeito esquisito. Ele sabia o que eu achava 
com respeito à Maioria das coisas. Estou muito preocupado com a minha esposa 
e família... É uma vergonha mencionar uma preocupação particular a si. Estou 
ansioso para que eles não fiquem desamparados. Nunca pensei que devesse 
passar tão de repente. Mas não vou sobrecarregá-la com os meus assuntos 
particulares. Sei que eles, a minha esposa e família, são bastante destroçados. 
Você pede ao seu cunhado para estabelecer contacto com eles, caso possa fazer 
a gentileza? Tenho certeza que ele vai... Ainda estou bastante confuso com 
relação aos eventos reais antes da minha morte. Só me lembro da grande 
escuridão que se abateu sobre mim qual pássaro. Quão cerrada, quão sufocante 
foi. Então, por fim, surgiu uma estranha clareza, não acreditei que tivesse 
morrido. Eu disse a mim próprio: “A velha Inglaterra ficou sem chão? Ou terão 
as leis da gravidade sido suspensas ou tão alteradas para agora ter realmente 
assumindo os atributos de um pássaro?” A minha memória não é exactamente a 
mesma, pelo menos até agora. É como se uma cortina de uma peça tivesse sido 
baixada. Eu sei que tudo o que aconteceu, talvez ainda esteja lá atrás dessa 
cortina. Mas não consigo visualizar. Suponho que não sou muito mais velho com 
respeito ao tempo. Não há nenhum Big Ben por aqui. A sua irmã deseja falar-lhe 
de novo. Posso fazer um outro contacto? 


(12) O Major F. afirma: “A resposta que foi dada cobre igualmente isso. Ele 
costumava dizer que eu era uma das poucas pessoas que o entendiam e tiveram 
uma visão do verdadeiro T.M.” 


(13) É estranho que tenhamos travado uma espécie de conhecimento fugaz, ou 
nem sequer isso, na terra. E que tu devesses ser a primeira a estender a mão 
amiga.” ' 
[A seguir a minha irmã Evelyn escreveu, mas a conversa reverteu para o T.M.] 
(13) Não me lembro de ter conhecido o T.M. 
(B. Gibbes) Voltaste a ver esse indivíduo de novo? 
(14) (Evelyn) Sim... Eu vi vagamente o indivíduo. Ele não usou óculos em vida? 
(14) Correcto. Verificado mais tarde. 


(B. Gibbes) Não sei. 


(15) Ele parecia preocupado com respeito aos óculos. Ainda tinha em mente a 
ideia de ler e escrever. É difícil para o recém-chegado livrar-se dos velhos hábitos. 


(15) A esposa dele afirmou: “Ele sempre se preocupava com os óculos.” 


(B. Gibbes) Você lembra-se de mais alguma coisa daquela conversa que ele 
interrompeu e sobre a qual você falou? 


(16) Ele disse algo sobre Snap - parecia ser algum animal de estimação. Snap, 
conforme escutei. 


(16) Incorrecto. O nome do cachorro era “Joss.” Mas a transmissão de nomes 
muitas vezes leva à confusão. 


(17) Enfim, ele falou de cachorros e parecia gostar muito deles. 
(17) Correcto. 


(18) Ele conversou com a Nora sobre um cachorro que tinha sido deles e depois 
passou a ser dele. Eu não acompanhei tudo. 


(18) Correcto. O Major F. deu a T.M. um cachorro que era o animal de estimação 
deles. Um facto desconhecido da Srta. Cummins. 


(19) Ele estava a interrogar-se se os cães sobreviveriam como ele havia 
sobrevivido. Ele disse que seria muito injusto se tal não acontecesse. 


(19) A sua esposa escreveu que: “Ele sempre dizia isso em vida.” 


(20) Gostava muito do campo e detestava ter que trabalhar na cidade. 


(20) Correcto. 


O major Forbes disse-me que entendera que o testamento de T.M. não poderia ser 
encontrado. Numa sessão subsequente, pedi a Evelyn que lhe perguntasse sobre o 
seu paradeiro. A conversa que ela relatou ter ocorrido entre eles, no entanto, 
mostrou que T.M. estava confuso. Ela disse que ele estava num estado de “meio 
adormecido” e estava “tatear em meio às suas memórias.” Naquele momento ele 
aparentemente não tinha recordação nenhuma clara quanto ao assunto. Não 
pensei mais nisso. Na abertura da sessão seguinte, Astor (o guia da Srta. Cummins) 
de repente comentou: 


(21) "O homem mencionou-me esse papel. Deduzi dele que estava em alguma 
gaveta secreta, mas ele não tem certeza se é um documento legal. Ele disse algo 
sobre uma escrivaninha dele em algum quarto pequeno. Pareceu-lhe um esforço 
ele lembrar-se ainda. 


(21) Com respeito a esta observação, o Major F. escreveu: “Não tenho dúvidas de 
que T.M. deixou os papéis que mencionou no antigo escritório em que fazia todo o 
seu trabalho. Eu sei exactamente onde ficava esse seu pequeno escritório.” 


Nem a Miss Cummins nem eu sabíamos, é claro, que ele trabalhava numa velha 
escrivaninha numa pequena sala. Pelo que sabíamos sobre ele, ele poderia ter-se 
sentado numa mesa de escritório em um grande escritório de Londres e, visto que 
ele estava ligado ao jornalismo, essa teria sido a conclusão óbvia, mas a Sra. M. 
afirmou que o testamento real dele estava em seu poder. 


Em mais três sessões, T.M. pretendeu falar. O assunto é muito longo para contar 
aqui, pois veio uma comunicação em forma de história. No entanto, no decorrer da 
conversa, as seguintes informações foram dadas. T.M. estava muito preocupado 
com a viúva e filhos dele. Eles tinham ficado mal. Para obter algumas evidências, fiz 
algumas perguntas. T.M. estava a referir-se à sua família. 


(B. Gibbes) Não nos poderá contar quantos filhos teve? 
(22) Dois filhos e um outro. 


(22) Foi com uma certa hesitação que li esta observação à viúva de T.M. Eu sabia 
que ela tinha dois filhos. Eu disse que era evidente que frequentemente ocorria 
confusão nas comunicações e, murmurando que ele estava evidentemente 
“confuso,” passei adiante. Mas a Sra. M. rapidamente interrompeu: “Ah, está 
certo. Ele casou-se anos atrás e teve outro filho. Isso era conhecido do 
conhecimento de muito pouca gente, e certamente que não era da automatista 
nem de mim própria. 


(23) Os meus negócios não estavam em ordem... 


(23) Correcto. 


(24) Se eu não conhecesse o seu cunhado mas, claro, também tive o prazer de a 
conhecer. 


(24) Não me lembro de ter conhecido T.M. Portanto, esta informação não poderia 
ter sido extraída do meu pensamento, nem poderia tê-la transmitido 
telepaticamente. A senhorita C. sabia que não nos conhecíamos. 
(B. Gibbes) Acho que nunca nos conhecemos. 
Certamente que a conheci. 
(B. Gibbes) Não me lembro. Sim, num almoço ou algo assim, três ou quatro anos 
atrás, talvez, a menos que eu o esteja a confundir com outra senhora. Você não 
ficou com a sua irmã durante uns dias. (Fiquei). Eu lembro-me do seu rosto, é 
por isso que acho que a conheci antes. Mas posso estar enganado. 
(25) Eu tinha uma vida muito ocupada. 
(25) Correcto. 
(26) O seu cunhado juntou-se a mim por causa dos cães. 


(26) Correcto. Nada do conhecimento da Srta. C. nem meu. 


(27) E além disso, ele foi muito útil com respeito aos livros, ao tratar de algo 
desse tipo em uma ou duas ocasiões. 


(27) Correcto. O Major F. disse-me que T.M. frequentemente o fazia ver certos 
livros desportivos que ele [T.M.] tinha que revisar. Facto que eu desconhecia, assim 
como a Srta. C. 

(28) Por Deus, eles criaram óptimos cães, não? 
(28) Correcto. 

(29) Mas realmente não compensou, imagino. 
(29) Correcto. 


(30) Aí eu lembro que tive uma experiência em apicultura, não? 


(Sim.) Parece que ouvi falar sobre isso. 


(30) Correcto. 


(31) Foi igualmente um jogo perdido, como a Maioria das coisas desse tipo na 
Inglaterra. Perdoe-me por divagar assim. Começo a lembrar-me de coisas sobre 
Austen enquanto falo consigo. Por que será? 


(B. Gibbes) Possivelmente, porque algumas dessas memórias acham-se 
sepultadas no meu subconsciente e você de alguma forma estabelece contacto 
com elas. Mas é provavelmente uma associação de ideias. A meu ver, você 
recorda-se dessas coisas como se me tivesse conhecido da maneira comum. De 
qualquer forma, é-nos muito difícil entender como você comunica. 


Sim, como hei de escrever-lhe agora? Estou confuso. Vejo as palavras surgir em 
um copo enquanto penso na ideia que elas incorporam. Mas de vez em quando 
surgem palavras erradas e a ideia nem sempre é concluída exactamente como a 
penso. Imagino que sou um iniciante que ainda não compreende o seu aparelho. 


(31) Correcto. 
[Devido à doença da Srta. Cummins e a outros assuntos que lhe ocuparam o tempo 
(principalmente a redação de uma parte dos Escritos de Cléofas), não houve 


sessões para as minhas irmãs até Março de 1929. Um lapso de mais de 4 meses.] 


(B. Gibbes) Astor está aqui. Você quer que eu ligue aos seus amigos. Aquele 
chamado T. não está longe. 


(32) Ah bem, deixe-o falar. (Astor) Espere. M. Com licença. Não sou bem-vindo 
aqui? 


(32) Eu não tinha pensado no T.M. A escrita do nome foi uma surpresa para mim. 


(B. Gibbes) Pois, é claro. Fiquei tão surpreendida por você vindo, é tudo. Por favor, 
fique e converse um pouco. 


E um prazer. Acabei de voltar de uma reunião com a Sra. Austen Forbes. Ela mudou 
e, se assim posso dizer, está com um humor muito mais elevado do que quando 
estava viva. 

(33) Sempre tive a impressão de que ela andava muito preocupada, 
(33) Correcto. 


(34) que as pequenas coisas da vida a perturbavam demais. 


(34) Correcto. 


(35) Eu tinha uma enorme consideração tanto por Austen Forbes como pela sua 
esposa... 


(35) Correcto. 


(36) Diga a ele que habitualmente penso nos bons momentos que passamos 
juntos. 


(36) Correcto. Frequentemente, eles tinham longas conversas juntos. 

(37) E que sinto gratidão pela sua infalível amabilidade e hospitalidade. 
(37) Isso é verdade em respeito do meu cunhado. 
(B. Gibbes) Como tem passado? 


“Sou feliz ao meu jeito. Você alguma vez soube o que é chamado de feriado do 
pescador? Estou a desfrutar de um desses, de momento. O meu novo emprego 
ainda não me surgiu. 


(38) Tal como o caçador de trutas ou salmões que em vão malha na água, eu em 
vão malho no que você chamaria de vazio, a tentar captar o enigma indescritível 
da vida, aqui e aí, neste estado e no seu estado. E nas horas de silenciosa 
contemplação, recupero aquele vigor essencial da alma que me foi arrancado 
naqueles meses torturantes anteriores à morte, e no período posterior, quando 
de repente apreendi que a minha alma estava viva e que todos aqueles bons 
amigos de quem gostei, a minha esposa, os meus filhos, estavam todos mortos. 
Agora saudarei um que está morto. Uma alma viva envia saudações ao seu eu 
fantasmagórico... 


(38) O Major Forbes escreve: “O T.M. foi um bom pescador e bastante perspicaz.” 
A senhorita Cummins e eu não sabíamos disso. 


Sendo um homem de letras T.M. colocou as suas experiências imediatamente antes 
e depois da morte, na forma de uma história. Isso foi escrito em linguagem fácil e 
fluida. Tinha um estilo tipicamente jornalístico e um contraste completo com as 
Escrituras de Cléofas. Será publicado na The Occult Review em Dezembro deste 
ano. 


Tendo ouvido da parte do meu cunhado que eu havia recebido comunicações 
supostamente vindas do seu marido, a Sra. M. escreveu-me a perguntar se ela 
poderia vir visitar-me. Ela examinou toda a matéria escrita nas ocasiões em 
questão e corroborou a Maioria dos detalhes. Não os citei a todos, por serem de 
carácter secundário. 


A história, ela descreveu como sendo “a melhor coisa que T. já havia feito.” — 
“Exactamente como ele era” e de todas as maneiras possíveis ela expressou sua 
convicção de que o marido dela tinha falado através da Srta. Cummins nas ocasiões 
referidas. Referindo-se à história e às comunicações que levou consigo, ela 
escreveu: “O meu irmão e a minha irmã acham-nas maravilhosas.” Quatro dias 
depois, recebi dela a seguinte carta: 


“Cara senhorita Gibbes, 

"Estou a devolver os escritos com as minhas anotações. Vários parentes e alguns 
dos seus velhos amigos os leram e não têm muita certeza de que seja T. quem fala, 
dizem que a perspectiva dele mudou muito. Ele era o alegre, eu era a mais 
preocupada. O Sr. O. não aceita que a história seja dele, já que o estilo é 
inteiramente diferente e o Inglês não é claro. Eu vejo exactamente o que eles 
querem dizer quando isso me é salientado e comparado com o trabalho dele em 
vida... É demasiado maravilhoso e eu gostaria de conversar sobre isso consigo de 
novo um dia destes, mas não posso jurar que seja o T's, que é realmente o que 
queremos, não é?...” 


Aqui nos deparamos com a velha dificuldade. Devia-se perceber que todas as 
comunicações psíquicas são, até certo ponto, uma colaboração entre o médium 
“vivo” e o comunicador “morto,” ou controlador. Isso foi-me evidenciado muitas 
vezes nos diversos escritos e histórias que foram escritas automaticamente pela 
Srta. Cummins sob ditado de uma suposta inteligência invisível. As ideias, enredos 
e mensagens que o comunicador pretende transmitir parecem vir do controlador 
de outrora. Mas as palavras que as envolvem devem necessariamente ser 
moldadas na linguagem encontrada no cérebro da sensitiva. 


É verdade que a Sra. M. pode ter sido arrebatada a princípio por um súbito acesso 
de entusiasmo, mas também é óbvio que ela foi influenciada a mudar de ideias por 
aqueles que não haviam feito nenhum estudo dos fenómenos psíquicos e 
desconheciam as armadilhas que se encontram nos caminhos dos estudantes de 
Pesquisa Psíquica. 


Por exemplo, ela afirmou que seu marido nunca usou a palavra “apreender.” É 
possível. Mas acontece que é uma palavra que ocasionalmente ocorre nos escritos 
Cummins quando o suposto comunicador tenta evitar a duplicação de uma palavra 
no mesmo parágrafo. Em todos os anos em que estive associada à Srta. Cummins, 
nunca me lembro de tê-la ouvido usar essa palavra numa conversa. “Disperso” é 
outro termo ao qual o Sr. T.M. usou excepcionalmente. Uma vez mais, esta é uma 
palavra que os comunicadores através da Srta. Cummins frequentemente usam. A 
Sra. M. também reclamou que a perspectiva do marido havia mudado: que na vida 
era ela quem se preocupava mais. Neste caso, no entanto, parece natural que 
mesmo um homem de ânimo despreocupado se preocupe com o futuro da sua 
família. Consciente do facto de ter deixado a esposa e filhos insuficientemente 
providos, não será provável que T.M. ficasse um pouco menos “animado” quando 


retomasse a posse das suas memórias emocionais da terra, ainda assim incapaz de 
ajudar a família no sentido material da palavra? 


Será observado que a Sra. M. ignora inteiramente o facto de que o escrito de Miss 
Cummins forneceu muitos detalhes de evidência que eram desconhecidos de 
qualquer um de nós, além da longa história que a princípio ela tanto enalteceu. Em 
contraste com as críticas da Sra. M., devo mencionar que tanto o Major Forbes 
quanto o seu filho me informaram que consideravam que os escritos foram 
redigidos exactamente no estilo em que T.M. se expressava quando estava na 
Terra. 


Quando enviei os primeiros escritos que continham as comunicações de Nora e 
Evelyn, assim como de T.M., ao meu cunhado, ele escreveu: 

“Maravilhoso! O escrito é a coisa mais maravilhosa que já li. A personalidade da 
pessoa é inconfundível. Já o li e reli várias vezes.” 

Note-se que T.M. comenta que a sua “memória não é exactamente a mesma, pelo 
menos até ao momento. É como se uma cortina tivesse sido baixada para uma peça. 
Sei que tudo aconteceu, talvez ainda esteja atrás dessa cortina...” 


A Sra. M. escreveu que essa “não era uma descrição característica dele.” Muito bem. 
A mente normal da automatista está continuamente a pensar em enredos para 
peças de teatro ou romances. Para ela, constitui tanto uma forma de lazer quanto 
de trabalho. Ela gosta disso. Se essa observação soa, pois, diferente da de T.M,, 
pode-se supor que algo similar tenha sido retratado na mente subconsciente da 
Srta. Cummins. Ou ele fez uso dela de imediato a fim de transmitir o que queria 
dizer, ou então os pensamentos do comunicador foram envoltos nas palavras 
extraídas da mente da automatista quando a “ideia” foi sugerida ao cérebro dela. 
Qualquer das teorias indicia colaboração. 


Essa hipótese é corroborada pelo próprio T.M. quando ele diz: “Eu vejo as palavras 
a surgir num copo enquanto penso na ideia que elas incorporam. Mas de vez em 
quando surgem palavras erradas e a ideia nem sempre é concluída exactamente 
como eu a penso. Imagino que sou um iniciante que ainda não entende a 
aparelhagem de que dispõe. 


Corroborando a declaração citado pelo T.M,, é interessante citar uma passagem dos 
Escritos de Margaret Veley publicada em Proceedings of the Society for Psychical 
Research, Maio de 1929, p. 330. M.V. diz: “Você capta as minhas ideias, mas 
dificilmente a forma que eu lhes deveria ter dado.” 


Nesse contexto, a teoria da colaboração não explicará igualmente bem o motivo 
por que as comunicações supostamente vindas de Margaret Veley não foram 
reconhecidas pelos seus parentes? A sobrinha dela descreve-as como sendo “muito 
diferentes das dela.” 

Se Margaret Veley estivesse presente em absoluto, pareceria que ela estava a falar 
com extrema dificuldade devido à saraivada de perguntas que lhe eram dirigidas e, 


dadas as circunstâncias, tinha poucas hipóteses de expressar a sua personalidade. 
Toda a série dos Escritos de M.V. é, na minha opinião, a mais notável. Ter obtido 
tantas respostas correctas - de qualquer fonte de que possam ter derivado - é, 
afirmo, uma façanha estupenda tanto para a automatista como para o suposto 
comunicador. 


A minha experiência (e acredito que a de muitos outros) é a de que perguntas 
directas, especialmente em relação a nomes, muitas vezes causam respostas 
confusas e interrompem o fluxo da conversa; e a dita Margaret Veley deve, penso 
eu, ser elogiada por instituir um método engenhoso de superar tal dificuldade. 
Talvez eu esteja errada, mas o meu método invariavelmente tem passado por 
interromper uma sessão o mínimo possível, excepto para colocar o suposto 
comunicador gentilmente em outra linha se a conversa começar a divagar ou 
quando uma pergunta se faz necessária. 


O resultado foi bem-sucedido porque a personalidade e a individualidade da 
inteligência invisível puderam se desenvolver; e nomes e outras evidências passar 
sem obstrução. 


ELIZABETH B. 


Este caso não exclui a telepatia entre todas as fontes, uma vez que a criança que 
comunicou era minha conhecida, embora eu não a visse desde que ela tinha cerca 
de cinco anos de idade. A mãe dela e eu conhecíamo-nos há mais de quarenta anos. 
No entanto, a teoria de que a telepatia ou a dramatização da mente subconsciente 
da senhorita Cummins poderia explicar os fenómenos aqui registados, pareceria 
uma especulação remota. Ilustra a dificuldade neste caso de estabelecer 
inicialmente a identidade. Factores inesperados estraram em ação, o que tendeu a 
confundir a investigação. 


É um documento curioso por pretender vir de uma personalidade jovem e pouco 
sofisticada e contrasta estranhamente com os escritos dignos do Mensageiro de 
Cléofas e com os escritos filosóficos que pretendem vir de Fredric Myers (ver “O 
Caminho para a Imortalidade’ e ‘Além da Personalidade Humana”). 


Os escritos que se seguem são interessantes pela sua maneira ingênua de 
expressão e ideias cativantes, e dizem respeito a uma criança que morreu aos 
quinze anos de idade, de cuja sobrevivência a mãe está agora convencida. Tanto a 
mãe quanto a filha eram inteiramente desconhecidas da Srta. Cummins na época 
em que a "Elizabeth" comunicou pela primeira vez. A mãe teve uma sessão mais 
tarde, mas isso aconteceu depois de eu lhe enviar muitos dos escritos da criança. 


Pode ser sugerido que a mera ideia de uma jovem comunicadora poder levar a 
mente subconsciente da automatista a adoptar uma fraseologia infantil e a mudar a 
caligrafia para a forma redonda e infantil que se desenvolveu posteriormente. No 


entanto, outras supostas entidades que estavam em comunicação naquele 
momento — por vezes após um lapso de muitas semanas ou mesmo anos — 
intervieram — cada qual escreveu no seu estilo próprio e particular. No caso da 
Elizabeth B., a mãe dela afirmou reconhecer a assinatura que era inteiramente 
desconhecida da Geraldine Cummins e de mim. 


Durante o mês de Maio de 1924, passei um fim de semana com a Sra. B., que não 
via há alguns anos. Ela tinha interesse nos meus relatos sobre os experimentos de 
automatismo que a Srta. Cummins e eu tínhamos vindo a conduzir. Ela sofreu 
muito com a perda da filha, ocorrida seis ou sete anos antes, e ficou muito 
preocupada em saber se a sobrevivência era ou não um fato comprovado. Ofereci- 
me, através da Geraldine Cummins, para tentar entrar em contacto com a 
Elizabeth. 


Eu não tinha nada pertencente à criança de quem ela gostava e que, através dos 
poderes psicométricos da Srta. Cummins, pudesse atraí-la a mim, nem existia 
nenhuma afeição particular entre nós, que pudesse ter-nos unido caso ela devesse 
ter sobrevivido à morte. A única coisa a fazer era pedir ao “Astor” que tentasse 
encontrar alguém que atendesse pelo nome dela. 


(Comunicado pelo tabuleiro Ouija) 
31 de Maio de 1924. 


(B. G) Astor, você poderia ver se consegue encontrar alguém que responda pelo 
nome de Elizabeth B.? Ela não terá falado aqui antes e pode ser difícil encontrá- 
la. 


A letra da senhorita Cummins escreveu: 
Astor. Espere, vou procurar. 

Após uma pausa, a mão soletrou lentamente: 
Eu pergunto-me quem será. 


Expliquei que estava a tentar encontrar alguém chamado Elizabeth B., cuja mãe 
estava ansiosa para localizá-la. A escrita então continuou mais rapidamente: 


Estou muito surpreendida e intrigada. É claro que ficaria muito grata se você 
dissesse à minha mãe que agora alcancei um estado em que posso estar em paz. 
Quero dizer que no início, depois que morri, fiquei muito chateada e angustiada 
com a ideia de que tudo quanto eu amava estava a escapar-me. Eu senti-me 
como se estivesse num sonho febril. Disseram-me mais tarde que era 
simplesmente a separação do corpo. Soube que deveria ter uma vida nova e que 
estava apenas no começo das coisas. Foi-me feita a promessa de que, quando a 
minha mãe morresse, eu a veria e a reconheceria. 


Houve mais dessa forma de conversa que não era de forma alguma evidencial. A 
Elizabeth perguntou se ela estava a sonhar e disse o quanto queria falar com a 
terra; que ela estava bastante subdesenvolvida quando morreu. No final da sessão, 
perguntei ao Astor se ele poderia descrever esta entidade que acabara de 
pretensamente ter falado. Ele respondeu: 


Tive a impressão de se tratar de uma pessoa de espírito pouco culto, de 
temperamento gentil e que se afastou do mundo. Ela faleceu em jovem. 


Tudo o que foi escrito nesta sessão, conjecturei, poderia ter sido impressões 
obtidas de minha mente e inconscientemente dramatizadas pela médium. A 
comunicação parecia ser mais ou menos uma descrição de como eu imaginava que 
Elizabeth seria, juntamente com detalhes de certas condições relativas ao estado 
pós-vida, à maneira da literatura espiritualista. Duas semanas depois, fiz outra 
tentativa através do tabuleiro Ouija para entrar em contacto com a Elizabeth. O que 
se segue é um relato abreviado da escrita: 


11 de Junho de 1924. 


.. Sim, Elizabete. Estou a tentar ver. Tenho mais clareza agora. Por favor, diga- 
me que a minha mãe está aí. 


(B. G.) Não, ela não está aqui. Mas vou ler uma mensagem que ela lhe enviou. 


Li então trechos das respostas da Sra. B às minhas anotações da primeira sessão. 
Como eu esperava, ela ficou um tanto decepcionada com os resultados, mas 
confiou no assunto e enviou mensagens à Elizabeth caso ela escrevesse de novo. 
Enquanto eu lia, a mão no quadro deu um puxão de entusiasmo, depois escreveu 
rapidamente como estava encantada ao receber a mensagem e continuou a dar 
detalhes da sua vida desde que deixara a Terra. Ela reiterou o quanto estava feliz 
por poder falar e enviou lembranças à mãe. A comunicação foi redigida em 
linguagem bastante extravagante. Garantindo a sobrevivência, explicava até certo 
ponto as possíveis condições e ambientes em que a criança poderia ter-se 
encontrado. Mas não havia realmente nada no escrito que não pudesse ser 
explicado pela transferência de pensamento e pela dramatização da mente 
subconsciente da Srta. Cummins. Além disso, o estilo de composição parecia 
assemelhar-se em grande parte ao da própria automatista, ou ao do seu 
controlador, Astor. 


A senhorita Cummins e eu separamo-nos durante o verão e a lembrança de 
Elizabeth B. desapareceu do nosso pensamento. Eu havia considerado o 
experimento um fracasso. Ms. B. ficou obviamente desapontada com as notas que 
lhe enviei. Quando nos encontramos de novo no outono, a Srta. Cummins e eu não 
mencionamos o assunto, e eu não tinha notícias da Sra. B. desde Junho anterior, 
quando ela recebeu a minha segunda carta. 


Fiquei, pois, muito surpreendida quando o Astor anunciou a presença de “uma 
jovem” em uma de nossas sessões de escrita automática. 


31 de Outubro de 1924. 


. . Elizabete. Eu esperei tanto tempo. Como está a mamã? Eu perguntei-me se 
estaria tudo bem, porque ultimamente tenho tido um sentimento muito grande 
com relação a ela. Se você a vir, fale com ela sobre mim e diga-lhe que tenho a 
certeza de que ela e eu nos encontraremos. Eu não tinha antes, mas agora 
conheço conhecimento do segredo das pessoas se unirem... 


É bem simples. Mantenho o meu desejo por ela vivo na minha mente. Nunca 
esqueço que a quero. É só continuar a querer que seja possível encontrarmo- 
nos. O desejo, se for forte o suficiente, se estende-se como um fio. Isso a atrairá a 
mim quando o seu tempo na terra terminar. Mas ela precisa querer-me também, 
muito. Assim, diga-lhe para NÃO ESQUECER (escrito em letras grandes). Eu 
poderia escapar do pensamento dela. Existem outras pessoas e outras coisas e 
uma vez que o desejo desapareça, é difícil recuperá-lo. 


(B. G.) Achei que as pessoas sempre se encontravam... 


(E.) Não, nem sempre. Muitos não o fazem. Além disso, eles podem ir para 
mundos diferentes se se desenvolverem de forma diferente, pelo que me 
disseram. Pode-se ir até uma estrela e desenvolver uma forma ou corpo 
diferente. Pode-se ter o poder de moldar a sua própria forma quando vai para 
uma esfera. Eu só sei um pouco, mas estou apenas a contar o que outros me 
disseram aqui. Existem tantos outros lugares e condições diferentes que você 
haveria de ficar confusa. 


Mas sempre temos o poder de desejar — esse é o verdadeiro poder Fada- 
madrinha dos antigos contos de fadas. Fiquei a saber disso de qualquer forma, 
pelo que tudo depende do que desejarmos. Eu perguntei-me se a mamã estava 
preocupada. Alguns pensamentos dos vivos podem chegar até nós se nos 
importarmos o suficiente. Ela está decepcionada e um pouco triste e 
desanimada, acho eu. Talvez eu esteja completamente errada, mas quando tive 
essa sensação, queria que ela se animasse. Apenas dê-lhe meu amor e diga que 
estou feliz e que ela certamente também irá ficar quando vier para aqui. 


(B. G.) Vou escrever-lhe. 


(E.) Alivia-me saber que você vai escrever-lhe. Por favor. Então eu vou. Eu só 
queria que isso fosse feito. Muito obrigado. Adeus. 


(B. G.) Tente assinar o seu nome. Elizabete B... 


A escrita traduziu-se por um rabisco grande e desordenado, e a assinatura ocupava 
mais da metade da folha de papel almaço. Eu não sabia nada sobre as 
circunstâncias da Sra. B., não tendo tido nenhuma comunicação com ela desde 
Junho anterior. Enviei-lhe um cartão postal, a perguntar apenas como ela estava, 
pois há muito tempo que não recebia notícias. Ela respondeu dizendo que não 
havia escrito porque estava muito preocupada e com problemas financeiros e 
outros. 


Ao receber essa carta, encaminhei o escrito recebido, afirmando que parecia 
fornecer informações desconhecidas tanto do redator automático quanto de mim. 
Acrescentei que é claro que a assinatura não significava nada, pois tive que 
fornecer o nome dela ao pedir que ela viesse falar — portanto, o nome seria do 
conhecimento da mente subconsciente da Srta. Cummins. Recebi imediatamente 
uma resposta a expressar espanto com as descrições corretas que rodeavam a Sra. 
B. à época. Ela acrescentou que embora eu tivesse dito que a assinatura não 
significaria nada, para ela significava muito, pois lembrava muito a assinatura da 
criança — especialmente o travessão e os rabiscos sob as últimas letras. Em 
condições normais, a automatista nem conseguia lembrar-se do apelido da 
Elizabeth. 


Felizmente, a Geraldine Cummins e eu fazíamos sessões com bastante frequência, 
deixando que qualquer pessoa que desejasse escrevesse. A Elizabeth 
pretensamente falou diversas vezes depois disso, e o Astor apresentou-a. 


30 de Novembro de 1924. 
.. Elizabete. Posso conversar? 
(B. G.) Sim, faça o favor. Você tinha razão sobre a sua mãe estar preocupada. 


(E.) Sim, senti isso muito fortemente durante algum tempo, mas não consegui 
alcançá-la até que esta senhora chegou. (Referindo-se à G. C.) Sinto-me mais 
feliz com ela agora. Os pensamentos que vêm têm uma cor diferente, antes eram 
tão sombrios. Fiquei bastante perturbada. A mamã e eu éramos muito chegadas, 
sabe, por isso eu sentia bastante isso. Você pode dizer-lhe da próxima vez que a 
vir que estou muito feliz com ela agora. Mas ela não deveria preocupar-se assim 
de novo. 


Não há nada com que valha a pena preocupar-se tanto assim. Veja bem, mesmo 
que as coisas sejam horríveis para nós quando você estamos vivos, tudo será 
compensado depois. Queria dizer-lhe que da primeira vez que falei, o meu guia 
realmente falou por mim. Mas agora estou a ficar tão boa nisto que consigo fazê- 
lo sozinha. Diga-lhe que isso me ajudou a falar. Você sabe que senti muita falta 
dela no começo, mas diga-lhe que não sinto agora, porque nos encontraremos 
em breve. Elizabete B... (Os itálicos são meus.) 


O escrito foi redigido numa caligrafia arredondada, elegante e infantil, diferente 
dos rabiscos da ocasião anterior. Este estilo foi reproduzido sempre que Elizabeth 
posteriormente pretensamente falou. Depois ocorreu-me que a redação do escrito 
anterior dava a impressão de alguém estar a ser ensinado a escrever. A informação 
de que o guia dela tinha feito a maior parte das conversas por ela não ocorreu a 
nenhuma de nós e, conforme foi demonstrado, foi dada espontaneamente e explica 
o estilo um tanto menos convincente das comunicações anteriores para as quais 
chamei a atenção. 


31 de Dezembro de 1924. 


.. Elizabete. Posso mandar uma mensagem à mamã? Eu sei que ela está a 
começar o ano novo. Eu vi-a no Natal. 


(B. G.) Como foi que fez isso? Pode explicar? 


(E.) Sim, eu vi a mente dela. Eu vi a parte que você não pode ver. Foi lindo 
conseguir assim. Eu sei que ela gostaria de algo da minha parte, por isso, por 
favor, diga-lhe que o Ano Novo será melhor para ela do que o ano velho e que 
algo de muita sorte acontecerá que irá agradá-la muito. Eu estive com a mente 
ou alma dela, acho que você poderia chamar-lhe isso, no Natal e pude ver que 
isso iria acontecer-lhe em breve, de uma forma vaga. É sempre conhecido de 
antemão por uma parte de nós, mas essa parte não é capaz de falar. Geralmente. 
.. dê à mamãe o meu amor e muitos beijos meus." 


Parecia que a Elizabeth estava mais ansiosa por enviar mensagens à mãe do que 
continuar o que estava a escrever. Então ela interrompeu a frase. Perguntei-lhe 
como estava a mãe dela. 


(E.) Acho que ela ainda está um pouco preocupada, mas sinto que não está tão 
ruim quanto antes. Acho que as coisas vão melhorar no Ano Novo. 


(B. G.) Você percebeu ou sentiu alguma coisa em particular que ela estivesse a 
fazer? 


(E.) Ela estava a pensar em mim, eu sei, porque senti os pensamentos dela. Ela 
lembrou-se do Natal, há muito tempo. Como nos divertimos. Que lindos os 
presentes que me foram dados. Senti que estava apenas a vê-lo pela janela, o 
Natal antigo, quando estava perto da mamã — foi isso que me disse que era 
Natal... Adeus. Elizabete B... 


Esta comunicação mostrou-se bastante inesperada. A escrita mudou para a 
caligrafia lenta e infantil como na última instância, quando esta entidade 
pretensamente escreveu. Nem a Geraldine Cummins nem eu faláramos ou 
pensáramos conscientemente na Elizabeth, nem tínhamos consciência dos passos 


da mãe dela. O que se segue é um trecho da carta que recebi da Sra. B. em resposta 
ao escrito que lhe enviei. 


“É simplesmente maravilhoso e verdadeiro palavra por palavra. Eu estava a pensar 
nela mais do que há anos, em que passávamos o Natal na mesma casa com a 
mesma pessoa... os mesmos criados, tudo igual. E a lembrança foi tão forte... 
Sempre a encerrei todos os anos, mas este ano senti que poderia deixá-la acontecer 
e isso trouxe muita paz. O que ela diz sobre o Ano Novo é tão estranho, como eu 
disse à J. na véspera de Ano Novo: ‘Não receio este ano como receei os outros. Vou- 
me deixar ficar à deriva e as coisas hão de se moldar de alguma forma.” Estou 
terrivelmente feliz com esta mensagem...” 


Bem, que explicação terão os episódios acima descritos? A Geraldine Cummins 
aparentemente deu informações que foram posteriormente verificadas, relativas a 
uma pessoa que ela desconhecia e cujo paradeiro no Natal ambos desconhecíamos. 
Ou tudo aconteceu como a Elizabeth havia descrito, caso em que pareceria que ela 
provou a sua sobrevivência à morte corporal, ou então a Geraldine Cummins 
inconscientemente captou esses detalhes da mãe e registou-os alguns dias depois. 
Entretanto, pelo que entendi, as impressões telepáticas geralmente são 
transmitidas instantaneamente. 


Como poderá, pois, a telepatia fornecer a resposta ao mistério? A mente de um 
indivíduo em transe retém as suas informações e transmite-as apenas no momento 
psicológico? E como é que a mente sabe quando esse momento chega? 


1 de Fevereiro de 1925. 


(E.) ...Posso conversar? Queria mandar uma mensagem à mamã... Queria que 
ela soubesse que estou com ela de certa forma, mas que você ou ela não 
conseguem entender. Não é como estarmos juntos como antes. É mais pelo 
sentir do que ver. Espero que você veja a mamã mais tarde, mas há algo tipo ela 
chegar onde você está agora. Acabei de ter essa sensação. Acho que ela virá 
passado um tempo. Eu sei que ela o fará porque aquela parte dela que você ou 
nenhuma outra pessoa viva conheceu, me disse que ela o fará. É o que está fora 
de vós. Vemos isso numa nuvem. (Aura?) 


Está a ser-me explicado. Você não vê as raízes de uma árvore, elas estão no 
subsolo. Existe uma parte de nós que não pode ser vista nem conhecida que 
alimenta a outra parte. Está mais no nosso mundo do que no vosso. Ela pode 
pensar. Pode saber. Mas o corpo é tão surdo que só consegue ouvir um pouco do 
que essa parte diz. Quero dizer, o cérebro ouve, não os ouvidos... Claro que 
estou um pouco diferente, mas não nas coisas que importam. A mamã vai me 
reconhecer quando vier para aqui. 


Contei à Elizabeth a alegria que a sua última comunicação havia proporcionado à 
mãe. “Querida mamãe,” escreveu ela. O lápis foi então movido um pouco para trás e 
a letra O foi colocada sobre o Y formando a palavra Mummo. Ela continuou: 


(E.) Gosto muito de falar, mas por vezes há outras pessoas aqui, pelo que não 
tento falar. Eu sou capaz quando o caminho está livre como está esta noite. Fui 
ajudada a falar por alguém aqui. Na primeira vez que ele me chamou, ele falou 
por mim porque eu não sabia escrever. Assim, conto que você tenha ficado um 
pouco confusa com o que foi dito. Ele tentou dizer por mim o que eu queria dizer, 
mas é claro que falou à sua maneira. Agora eu sei o que fazer. (Itálicos meus.) 


(B. G.) Você quer dizer Astor, o guia? 


(E.) Sim. Ele chamou-me. Queria contar-lhe uma coisa engraçada que descobri, 
mas você não vai acreditar em mim... Um cavalo! Um de que eu gostei quando 
estava viva. É claro que não existe corpo como você o conhece. Mas certa vez eu 
estava sozinha e vi-o. Não ficou comigo. Tinha algum outro tipo de vida... 
Parecia uma forma que se pode ver. Quero dizer, a parte que pensa. Você sabe 
que os cavalos podem, de certa forma, mas acho que eles voltam à terra. Eles 
não ficam aqui. .. Ele era marrom, não castanho, mas não marrom escuro. Ele 
era um querido e tinha uma mancha branca e a crina aparada. 


As últimas palavras foram escritas de forma débil. A automatista estava cansada, 
pelo que sugeri que a comunicadora voltasse. Ela escreveu que “estava a 
escurecer” e assinando “Elizabeth” despediu-se. 


Aqui, pois, dada de forma bastante espontânea e sem qualquer conjectura ou 
especulação por parte de qualquer uma de nós, estava uma explicação adicional da 
conversa insatisfatória dada através do tabuleiro Ouija oito meses antes. Os 
leitores perceberão que a criança apenas fez esta interessante declaração a 
respeito da ajuda que recebeu do Astor, no decorrer da conversa. Ela escreveu 
como se tivesse acabado de pensar em escrever. Na verdade, imediatamente após 
revelar esta informação, ela tagarelou como qualquer criança faria sobre um 
cavalo. Se o Astor estava a interpretar por ela, não admira que a sua personalidade 
se desvanecesse! 


Os investigadores que, através de algumas médiuns, estabelecem contacto 
insatisfatório com amigos invisíveis, podem perceber a partir disso que há muitas 
soluções inesperadas para explicar as más sessões. Deve-se notar também que 
muitas vezes surgem questões probatórias quando não solicitadas directamente. 


No escrito anterior há muitos pontos de interesse que vão no sentido de provar a 
identidade da Elizabeth. 


A correção da palavra “mamã” para "mãe" suscitou na mãe a informação de que a 
Elizabeth tinha o hábito de chamá-la de "Mumbo." Notei uma ligeira hesitação por 


parte do automatista ao escrever a palavra “Mamã.” O facto de a Sra. B. contemplar 
uma visita a Londres era do meu conhecimento e assim como que a visita havia 
sido adiada. 


A automatista desconhecia inteiramente isso. Que Elizabeth tivesse tido qualquer 
ligação com cavalos também era do desconhecimento dela. Embora a descrição 
dada não tenha lembrado nenhum cavalo em particular à mente da Sra. B., a 
observação de que a “sua crina costumava ser aparada” era adequada, pois todos 
os seus cavalos tinham crinas aparadas. Esse parece um aspecto para uma mente 
subconsciente inventar como que à sorte. Não vejo razão para supor que, porque 
esses detalhes eram do meu conhecimento, eu devesse ter sido capaz de induzir a 
Geraldine Cummins a colocá-los no papel. Além disso, neste caso, o incidente 
Mamã-Mãe poderia não ter tido origem na minha mente porque eu não tinha 
consciência da sua importância. 


16 de Fevereiro de 1925 


Esta foi a única ocasião em que a Sra. B. esteve presente numa sessão. A reunião foi 
marcada, mas adiada conforme sugerido na redação do escrito de 1 de Fevereiro. A 
Geraldine Cummins não tinha ideia de quem a visita era. Na curta conversa que 
precedeu o início da sessão, ela foi totalmente enganada quanto à identidade da 
consulente. Mais tarde ela contou-me que reconheceu a influência gentil e 
calmante de Elizabeth quando ela assumiu o controlo do lápis — uma influência 
que não a cansou como fizeram alguns dos outros comunicadores. 


O Astor anunciou que havia uma pessoa jovem presente que queria conversar. Eu 
disse-lhe para a deixar fazer isso. A escrita então mudou para uma caligrafia 
arredondada que a princípio pareceu bastante instável. 


(E.) É diferente esta noite iluminado e brilhante. Eu também me sinto muito 
animada. O que será? Eu sinto muito os pensamentos aqui. Isso está a fazer-me 
recordar momentos tão bons, mas os pensamentos formam uma nuvem ao 
nosso redor, talvez num minuto eu seja capaz de ver. 


A Sra. B., que acompanhava a escrita, perguntou quem estava presente. 


"Eu sou a Elizabeth," veio o anúncio, e a escrita praticamente dançou ao longo 
do papel. 


Minha mamã, querida mamã. Isto é adorável. A nuvem está a desaparecer agora. 
Eu estava com muita vontade de falar contigo. Eu não sei como começar... Como 
está o papá? Eu quero ouvir tudo... Tenho muito para te contar, mas primeiro o 

papá, por favor. 


Depois de serem fornecidos alguns detalhes sobre o pai, a Elizabeth continuou: 


(E.) Ah, mamã, só me lembro que você foi a mamãe mais gentil e querida que 
alguém já teve. Eu sei que era um pouco lenta nas aulas e coisas assim, mas 
estava muito feliz e agora penso na sorte que tive. Veja, eu cresci um pouco e 
conheci outras crianças que passaram por momentos difíceis e só conseguiam 
pensar nisso — isso manteve-as aqui. Eu não fiquei tão sozinha como você 
pensa depois que morri porque ajudantes vieram até mim e explicaram-me as 
coisas e eles foram muito amáveis e bons e levaram-me a outras crianças num 
lugar que você acharia muito engraçado. Era tudo luz e cor e lá eles nos 
mostraram o que éramos exactamente. Eu vi alguém que me disse que ela era 
minha bisavó. Eu nunca a conheci, mas ela foi a primeira a vir até mim. Ela não 
era nem um pouco velha, mas disse que eu era como ela no meu pensamento e 
por isso ela pôde vir. Eu desejo-a muito, mamã, por vezes. Há tantas coisas aqui 
que você haveria de adorar... 


Estou ansiosa para lhe ensinar coisas — é a minha vez de ser professor, 
entende? Ficarei terrivelmente zangada se não me der toda a sua atenção... 
Agora não estou tão afastada como antes. Pedi especialmente a Deus que me 
deixasse encontrá-la de novo... 


Dizem que você e eu vamos ficar juntas. Veja, eu estava um pouco tímida quando 
cheguei aqui e tive um longo descanso, mas você não vai precisar disso como eu. 
Você terá aprendido na terra as coisas que aprendi aqui — é o que dizem... 


Estou apenas à sua espera num outro país. Você tem uma luz na testa como esta 
senhora. .. Bem, mamã, eu envio-lhe muito amor e beijos. Elizabete B... Adeus. 


A assinatura apresentava o mesmo floreado que a mãe me disse ser característico 
da filha. O mesmo aconteceu com o uso frequente da palavra “adorável,” que foi 
introduzida principalmente no êxtase que sentiu ao falar novamente com a mãe. 
Depois de ter escrito o “adeus,” surgiram sinais frenéticos em forma de cruzes. 
Presumivelmente, estes eram para ser beijos. Embora Geraldine Cummins e eu 
tivéssemos experimentado o automatismo durante um longo período e tivéssemos 
recebido comunicações do que supostamente eram diversas entidades, ninguém, 
até agora, nos tinha deixado beijos! Contudo, a Sra. B. afirmou que a criança 
sempre fazia esses sinais no final das cartas que lhe escrevia quando estava na 
Terra. Posteriormente, a Sra. B. escreveu que nunca havia sentido nada tão real 
quanto a presença da filha naquele momento, e que nunca mais poderia pensar 
nela como perdida. 


7 de Março de 1925. 


(E.) Queria agradecer por deixar a mamã falar comigo. Eu não disse metade do 
que queria dizer... Não será Deus tão bom por nos ajudar assim?... Senti muita 
falta dela no começo. Agora eu sei por que tudo aconteceu. Se eu tivesse vivido, 
acho que algo ruim teria acontecido, então me levaram embora para me salvar 
da infelicidade. Eles pensaram que eu poderia aprender melhor aqui sem sofrer. 


Se eu tivesse vivido muito tempo na terra, teria encontrado alguma infelicidade 
que não me poderia ter sido ocultada. Isso estava na minha frente, segundo me 
disseram, pelo que eu escapei vindo para cá quando era apenas uma menina. Se 
a mamã pensar nisso, ela verá por que lhe fui tirada... 


Há um lugar aqui para crianças e para quem morre jovem. Agora estou a 
aprender como fazer por mudar e crescer e como criar, com os outros, o lugar 
em que vivemos. Aqui não aprendemos dos livros, aprendemos a partir de nós 
próprios. Devo envergar o vestido que usei quando estava viva quando vier falar 
consigo. Quero dizer, não um vestido que se usasse, mas apenas o vestido que 
era tudo que eu era quando a mamã me conheceu. Imagino ter explicado mal, 
mas temos que ser nós próprios quando falamos convosco. Eu era bastante 
estúpida quando estava viva. Não conseguia aprender as coisas rapidamente, 
mas tenho sido bastante inteligente desde que cheguei aqui. Veja, eu descobri o 
resto de mim aqui — todo mundo descobre. 


Só há um pouquinho de nós vivo quando estamos aí, há muito de nós aqui. 
Muitas vezes a parte linda está aqui, é por isso que nunca podemos conhecer 
uma pessoa que esteja viva. Por vezes eles parecem mudar terrivelmente. É 
simplesmente porque a outra parte deles passar a viver no corpo e a primeira 
parte saiu para se juntar à parte maior aqui. É como se um primo ou tio passasse 
a ser você em vez de você próprio; Não quero dizer que um primo ou tio o faça, 
simplesmente quero dizer que há muito mais de si do que você pensa, e está 
dividido e unido apenas pela raiz.* Assim, por vezes, várias pessoas vêm e vão 
em um só corpo numa vida, mas elas são todas parecidas umas com as outras, 
tal como os primos são parecidos, pelo que não se percebe isso tanto quanto se 
poderia. Você imagina que essa pessoa mudou muito, só isso. Queria lhe contar 
isso para mostrar que sei alguma coisa e aprendi coisas que nem mesmo uma 
pessoa idosa como você conhece. 


*(NT: Isto explica o fenómeno designado por ‘walk-in’, tanta vez mal interpretado 
como sendo a ocupação literal de outra alma do corpo de um encarnado.) 


Concordei que a Elizabeth agora sabia mais do que eu e perguntei se, quando ela 
falava connosco, ela aparecia como era na terra, se ela retornara a uma parte dela 
que era adulta? 


(E.) Sim, quando volto vou para uma parte muito mais antiga de mim mesma. 
Você sabe que quando você nasce, há uma parte de si antiga, bastante crescida, 
que muitas vezes fica de fora, vive a sua vida até morrer e depois junta-se a ela. 
Tavez você diga que isto soa a conto de fadas, mas é bem verdade. A mamã não 
se deve assustar e pensar que vai conhecer uma velha, alguém da idade de uma 
tia. Ela vai encontrar-me (e eu quero-a) exactamente como eu costumava... 
Algumas pessoas perdem a mãe e o pai. É só por eles não lhes quererem muito. 
É tudo como queremos ou não, e o que se espera obter. Então você não deve 
esperar coisas horríveis quando vier para aqui. Num sou tão sábia? Queria que 


você visse que não sou uma idiota agora. Quer fazer o favor de dar à mamã... 
etc. 


Este escrito terminou com as habituais mensagens de êxtase dirigidas à mãe e as 
agora habituais cruzes. É curioso notar a introdução das palavras "tavez" e "num 
sou.” A Miss Cummins tem uma aversão positiva, mesmo numa carta casual, por 
um Inglês ruim. O uso destas expressões deve, portanto, ter sido feito contra a sua 
vontade e instinto. Na verdade, o estilo geral destes escritos é inteiramente 
diferente de tudo que se poderia imaginar que emanasse dela. Seria, no entanto, 
característico de uma criança atrasada como a Elizabeth era no momento da sua 
morte. Além disso, penso que a alusão a “uma pessoa idosa como você” e a “alguém 
tão velho como uma tia” é mais aplicável à mente de uma criança do que à 
dramatização da mente subconsciente da Geraldine Cummins — especialmente 
quando a referência me foi feita a mim! 


Ao acusar a recepção desta comunicação, a Sra. B. observou que era curioso que a 
Elizabeth declarasse que parecia ter sido levada embora para escapar de algum 
grande infortúnio. Ela própria já pensou nisso muitas vezes. É possível, pois, que 
essa impressão tenha sido recebida telepaticamente pela Geraldine Cummins. É 
igualmente possível que a Elizabeth tenha lido os pensamentos da mãe, como em 
outras ocasiões, e assim aproveitado a oportunidade para responder a uma 
pergunta que encontrou na mente dela. 


19 de Março de 1925. 


(E.) Elisabete. É bom vê-la de novo. Eu falei muito da última vez. Eu estava a 
falar para a mamã. Eu queria que ela visse o quão inteligente eu havia me tinha 
tornado. Talvez eu saiba mais do que ela agora. Alguma vez brincou com 
bonecas? 


Eu ri e expliquei que era meio maria-rapaz e que detestava bonecas. 


(E.) É como brincar com bonecas voltar e envergar o meu velho eu de novo. Isso 
é o que eu faço. É tão divertido. Na verdade, sou apenas um pouco de mim 
mesma quando falo consigo dessa maneira. Eu sinto que isso é uma boa parte 
idiota de mim. Você sabe que também só há um pouco da Mamã viva. Há muito 
dela à espera que ela saia do corpo. 


(B. G.) Conte-nos algo sobre o local para onde você foi levada inicialmente. 


(E.) Vou tentar contar-lhe. Você é uma pessoa muito curiosa, não é? Você faz-me 
pensar numa governanta que faze perguntas sobre lições que não aprendemos e 
que não conseguimos entender. (Riso) As crianças que morrem jovens dormem 
muito tempo. Por vezes, quando são muito jovens, voltam a assumir corpos, 
crescem e tornam-se homens e mulheres. Muitos não o fazem. Depois de 
dormirem, são levados pelo povo para o que parecem ser casas e campos. 


Dizem-lhes que não são iguais aos do mundo, que não existem realmente, mas 
são reais na mesma. 


Nós pensámo-las pelo que você as vê. Nós vemo-nos como crianças porque 
pensamos em figuras de crianças e assim aparecemos uns aos outros como 
crianças. Os nossos corpos não são feitos de nada que as pessoas da terra 
chamassem de sólido; eles são simplesmente feitos de algo mais leve e mais fino 
que o ar. Esse algo pode assumir a (imagem) de qualquer coisa que gostemos de 
imprimir nele. Quisemos imprimir a imagem dos nossos corpos em torno da 
vossa mente, e fizemo-lo porque sabemos como pensar. Você, quando o desejar, 
aprenderá como fazer o mesmo aqui. Você aprenderá como imaginar uma casa 
na sua mente, e uma casa surgirá ao seu redor. Os contos de fadas são as únicas 
histórias realmente verdadeiras. 


A varinha que transforma uma velha numa jovem e o tapete mágico que a leva 
aonde você quer ir, são apenas desejos na mente que não tem nada que a impeça 
de praticar a sua magia. Eu sei que você vai pensar que estou a dizer uma 
idiotice, mas é realmente o que acontece. As crianças são demasiado pequenas, 
quando chegam ao outro lado da morte, para saberem como usar os seus 
chapéus dos desejos, as suas mentes. Eles apenas veem novamente um belo 
campo, pessoas e casas agradáveis, que são todos livros ilustrados — de forma 
nenhuma iguais ao que estávamos acostumados na Terra. Mas elas haveriam de 
ficar tão solitárias que não conseguiriam suportar se não encontrassem pessoas 
e coisas com que estivessem acostumados. É claro que passado um tempo elas 
começam a sentir a força das suas próprias mentes. 


Elas têm vontade de deixar de brincar. Então a primeira coisa que elas 
aprendem é como pensar o lugar que você quer ter ao seu redor. Você haveria 
de ficar muito divertida com as coisas engraçadas que eles começam a construir. 
No começo elas vêm apenas em pedacinhos. Foi lindo quando pela primeira vez 
consegui pensar num cavalo e depois vê-lo ali na minha frente. Nem o papá 
conseguia fazer isso. Algumas crianças são tão tolas que pensam em imagens tão 
estúpidas. Um menino queria uma selva e uma pradaria; ele era inteligente e 
conseguiu-as. Mas ele não gostou nem um pouco deles quando passaram a 
existir ao seu redor. Elas assustavam-no tanto, por estar sozinho e tudo mais. 
Posso dizer que ele trabalhou duro para conseguir livrar-se daquela selva idiota 
e escura e das suas cobras e fez da sua mente uma caverna aconchegante assim 
que pôde. 


Vivemos, você vê, durante um tempo, de uma forma que é como viver “em casa.” 
Só que há realmente uma grande diferença. É que o lar é feito para nós quando 
chegamos aqui primeiro, por mentes mais velhas, mas logo aprendemos a 
mudá-lo, como construí-lo; não com as mãos e os músculos, mas vendo na 
mente a imagem do que se quer e acreditando que ela realmente existe. É 
acreditar que é tão difícil. Eu precisei bastante fazer de conta, antes que alguma 
coisa acontecesse. As pessoas más quando vêm para aqui acreditam apenas no 


que é desagradável e então vêem isso ao seu redor. Mas geralmente as crianças 
divertem-se muito porque sabem no que querem acreditar e quando têm 
certeza de encontrar um lar, é claro que o encontram. Há uma coisa que não 
podemos criar com as nossas mentes: as pessoas. Não consigo criar a mamã ou o 
papá. Dizem que é porque ninguém pode criar o que chamamos de espírito. Há 
pessoas aqui que são boas e amáveis connosco. Eles criam as suas próprias 
formas com as suas mentes e entram nelas ou assumem-nas, para que não 
tenhamos medo... 


(B. G.) E esses quadros ou imagens permanecem? 


(E.) Eles permanecem se continuarmos a trabalhar para que eles permaneçam. 
Eles são feitos para nós inicialmente por essas pessoas mais velhas. Quando 
sabemos como fazê-los, devemos, pelo menos durante algum tempo, pensar 
nessa imagem. Fiz mais do que construir a minha casa dessa forma e um país 
bonito. Eu e uma garota chamada Ruth acabamos de aprender a viajar naquilo 
com que construímos o nosso mundo. É, de certa forma, como o ar. Descobrimos 
que tem muitas cores e flutuamos nessas cores, e deslocámo-nos tão rápido 
quanto um comboio, tão rápido quanto o vento, é simplesmente esplêndido. 


Aqui eu disse que achava muito interessante tudo o que ela estava a dizer e 
perguntei se ela tinha alguma novidade da mãe a contar-me. 


(E.) Sinto que ela já não está transtornada como estava. Quero dizer, não capto 
aquele estranho saber que ela estava transtornada, não o tenho sentido 
ultimamente. Tenho a impressão de que as coisas estão difíceis e que algo que 
ela esperava não aconteceu. Mas ela é capaz de aguentar melhor, eu acho, agora. 
Eu amo a mamã acima de tudo... Estes são para a mamã. 


A escrita terminou com uma série de cruzes vigorosas. O seguinte é citado de uma 
carta recebida da mãe de Elizabeth B.: 


“Acho esse último escrito o mais maravilhoso de todos. Na verdade, parece-me 
ser a explicação mais definida e lógica do estado que chamamos de Céu. 
Certamente nenhuma médium conseguiria escrever e muito menos pensar 
nisso. Explica tantas coisas que parecem impossíveis na existência que se segue 
a esta. O nosso 'corpo espiritual, por exemplo, conforme mencionado na Bíblia. 
E as “muitas mansões’ de Cristo e o Inferno são as imaginações malignas dos 
ímpios. Nenhuma teoria que já tenha lido parece tão simples e provável quanto 
a forma como ela a expressa. Parece-me a explicação da sobrevivência da 
identidade sem o barro terreno.” 


Há outro elo na cadeia relacionado com a sobrevivência da Elizabeth B. Diz 
respeito a algumas referências cruzadas bastante notáveis que ocorreram entre a 
Miss Cummins e a Miss Helen MacGregor. Na época em que escrevo, eu conhecia a 
Miss MacGregor apenas vagamente, e ela e a Geraldine Cummins não se conheciam. 


Seguem-se algumas notas de uma sessão obtida com a Srta. MacGregor. Eu 
participei em sessão com ela algumas vezes, a título experimental, cerca de dezoito 
meses antes, antes de a Elizabeth começar a comunicar. A Miss MacGregor 
desconhecia a sua existência. Eu foi ter com ela nessa ocasião, na esperança de 
obter mais provas da sobrevivência ligada a uma entidade totalmente diferente, ou 
seja, F. Myers. Ele pretensamente comunicou com frequência através da Geraldine 
Cummins durante o ano passado. Eu tinha a Elizabeth completamente fora da 
minha ideia. Mais tarde, a senhorita MacGregor escreveu a dizer que achara a 
sessão ruim, pois "sentiu tão claramente que não havia contactado o espírito amigo 
que eu procurava.” 


13 de Abril de 1925. 
Após alguma conversa, o “controlador” da Miss. MacGregor disse o seguinte: 


"Há uma garota aqui com cabelos lisos soltos e uma fita neles. Ela é esbelta, usa 
um vestido branco de algodão, fica apoiada numa perna ou na outra. Ela parece 
delicada, embora isso não se deva a doença. Ela teve um bom cérebro, não muito 
activo e de natureza afectuosa. Ela veio até a mãe através de si e gostaria de 
comunicar novamente. Ela veio através do tabuleiro Ouija ou escreveu à mãe. A 
menina já faleceu há alguns anos e evoluiu e aprendeu muito. Ela possui um 
bom poder de expressão agora. Ela era jovem quando faleceu. Ela parecia ter 
catorze anos, agora parece ter dezanove ou vinte anos. 


Ela será capaz de dar um pouco mais através da escrita... mensagens dirigidas à 
mãe. A menina não a conhecia, ela sabe de si. Você conhece a mãe dela de 
qualquer maneira. Ela manda lembranças para a mãe, que está a começar a 
sentir a sua presença e a perceber que ainda está viva. A menina diz que a sua 
mãe não está tão infeliz com relação a ela agora, por saber que a vida não 
acabou; ela sente estar em contacto com a mãe, sente que está a abrir-se para 
ela. Ela tem uma irmã mais nova, mas ela não significa muito para a mãe — não 
quer dizer que ela não se importe tanto, mas ela é de uma natureza diferente. A 
mãe sofreu terrivelmente quando perdeu a menina, mas agora está melhor. Ela 
quer agradecer-lhe a si por ajudar a mãe dela. Foi uma grande surpresa. 


Você era a última pessoa que ela pensou que poderia ajudá-la dessa forma. Você 
interessou-se pelo nosso lado e ela pôde ajudá-la. Ela é uma comunicadora 
muito boa e passou por bons testes. A mãe não está em Londres — você 
escreve-lhe, não a vê. Ela não mora longe, mas na Inglaterra. A mãe não tem 
possibilidade de ir a médiuns por viver fora de Londres. A mãe é receptiva e tem 
um certo poder psíquico, ela consegue isso pelo sentir de alguma forma. Ela não 
é boa para testes, mas recebe impressões. A mãe é bondosa, demonstra 
simpatia, por ter sentido tanto; a menina está muito feliz. No início, foi uma dor 
terrível para a mãe, pois ela tinha um grande amor por ela. Mas ela foi 
rapidamente consolada ao passar. Ela progrediu e está a progredir em 
inteligência. Ela revelou-se muito psiquicamente por você ter ajudado a mãe 


dela. Não pense que você a está a arrastar de volta. Essa garota toca-lhe a mão.. 
(possivelmente a indicar que ela escreveu em outro lugar). 


O que acima exposto é notável não apenas por corroborar o que a Elizabeth havia 
escrito por meio da Srta. Cummins, mas também por indicar os sentimentos da 
mãe resultantes de seu contacto com a Elizabeth. Esta é a primeira ocasião em que 
se faz alusão à irmã mais nova. Pode-se conjecturar que o controlador da Srta. 
MacGregor tenha meramente lido a minha mente. No entanto, foram apresentados 
certos factos que eu não conhecia. 


Ao receber as anotações da sessão da Srta. MacGregor, a mãe de Elizabeth 
escreveu: 


“Adoro esta última comunicação e acho a descrição maravilhosa porque a Srta. 
MacGregor não poderia saber nada sobre a Elizabeth nem sobre mim. É 
encantador pensar que ela pode passar por mais de uma fonte. Eu acho que ficar 
apoiada primeiro em uma perna e depois na outra significa que ela estava 
excitada e nervosa. Eu sempre lhe dizia para ela não se mexer. Ela quase sempre 
usava branco. Eu ainda tenho os vestidos dela. E ela sempre pareceu frágil, 
mesmo quando não estava doente. É realmente verdade a diferença que isso 
provocou para mim — como uma porta a ser aberta. As pessoas dizem que 
estou melhor. É realmente uma vida nova. É verdade que ninguém pode ser para 
mim o que ela foi...” 


Eu não sabia que a Elizabeth “se mexia” ou que ela quase sempre usara branco, 
nem na verdade coisa nenhuma relacionada com a sua aparência pessoal. Deve-se 
notar que a Sra. B. não contesta nenhuma das descrições feitas pela Srta. 
MacGregor; e o relato do seu contacto comigo é preciso em todos os detalhes. 


Nessa época, a Geraldine Cummins começou a desenvolver a redação dos escritos 
de Cléofas. Durante algumas semanas, não tivemos, pois, mais conversas com os 
nossos outros alegados comunicadores. Dois meses depois, contudo, tivemos 
tempo para um escrito da Elizabeth. Aqui eu chamaria a atenção para o facto de 
que a Srta. Cummins não sabia absolutamente que eu tinha visto a Srta. MacGregor 
no intervalo, e muito menos que eu tinha conversado com ela. Ela sabia que eu 
havia conversado com a Sra. Osborne Leonard no início de Junho com o propósito 
de obter correspondência cruzada entre ela e a Srta. Cummins. Eu tinha obtido 
uma sessão com a última pouco depois e contei-lhe mais tarde a razão que tive 
para o fazer. 


22 de Junho de 1925. 


(E.)... Betty — um nome novo para vocês usar comigo. O meu nome completo é 
Elizabeth. Como vai?... Eu sei muitas coisas que você não sabe agora. Aprendi a 
pensar duas vezes ao mesmo tempo. 


(B. G.) Isso deve custar um pouco. 


(E.) É verdade! Eu gostaria de explicar se pudesse. Quero fazer algo de que me 
lembre e quero tocar também. Se eu quiser o suficiente, descubro que posso 
trabalhar e divertir-me ao mesmo tempo. E quando termino, eu e o outro eu 
encontramo-nos e contamos um ao outro o que temos feito e eu fico atrás de 
ambos e rio. É tão divertido fazer duas coisas ao mesmo tempo. 


Como eu estava ansiosa para ver se a Elizabeth faria alguma referência à sua 
aparição inesperada na sessão MacGregor, perguntei-lhe se ela havia tentado falar 
comigo em outro lugar. A resposta veio sem hesitar um instante sequer. Mais tarde, 
quando perguntei a Geraldine Cummins se ela tinha consciência dessa questão, ela 
respondeu que se lembrava vagamente de ter ouvido o comentário e que a sua 
mente se lembrava instintivamente do facto de eu lhe ter contado sobre a recente 
reunião que eu tivera com a Sra. Leonard. Na consequência da informação que eu 
sabia que a automatista tinha na mente à época, confesso que esperava alguma 
alusão ao facto da Elizabeth ter falado comigo na casa da Sra. Leonard. Na 
realidade, a Elizabeth não foi mencionada na sessão da Leonard. O que Elizabeth 
escreveu, porém, referia-se directamente à Srta. MacGregor. 


(E.) Ah, sim. Tentei fazer com que você ouvisse, mas foi bem diferente disso. Que 
lugar engraçado aquele. A luz era diferente, tão brilhante e agitada. Isso fez-me 
ver uma sala de novo com toda a clareza. Senti que uma multidão de outras 
pessoas tentava falar, pelo que tive que ser rápida. Queria mandar lembranças à 
Mumbo, pensei que pudessem ser ouvidas por si. Mas você também parecia 
diferente e parecia surpreendida, como se não me esperasse. Achei que talvez 
tivesse cometido um erro e tentei dizer que havia falado consigo por meio de 
alguém diferente — por meio dessa pessoa (ou seja, G. C.). Acho que você sabia 
que era eu mesma. O seu rosto mudou. Você sorriu muito. Eu vi o seu rosto com 
muita clareza. Tentei explicar à senhora quem eu era. Mostrei ao espírito 
(presumivelmente o controlador da Miss MacGregor) o meu manto. Isso 
significava que eu era jovem quando morri. Eu queria explicar isso. Acho que 
ficou claro. Eu disse que estava feliz e que me expliquei quando estava viva. É 
difícil explicar o que somos, não é? Mostrei o que gostava mas não sei se o 
espírito viu. Fiz uma imagem de um animal e fiz uma do país, pelo pensamento. 
Então, quando isso pareceu um pouco confuso, pensei na Mumbo e no papá e 
isso pareceu receber atenção. Você parecia satisfeita. Você acenou com a cabeça 
de forma tão engraçada. Eu ri. Não será engraçado que você não me possa ouvir 
rir? Você vê, eu gosto muito de si e você não tinha falado muito comigo, pelo que 
eu queria mostrar-lhe que eu estava presente e dar-lhe uma mensagem. Espero 
que você tenha ficado satisfeita. Era tudo tão estranho — todos aqueles 
comentários e toda aquela luminosidade. É mais silencioso aqui. 


(B. G.) Lembra-se de mais alguma coisa? 


(E.) Tentei explicar como tudo aconteceu, quer dizer, a minha vinda para cá, e 
sobre o facto de ter ficado doente. Mas isso era difícil de dizer. Foi mais fácil 
falar da maneira como falei consigo. Conversei muito e queria dizer algo sobre 
onde estava e o que estava a fazer. Então pensei na vovó e na Jane. Achei que 
seria ótimo dizer Jane para que você pudesse ouvir. Você não parecia ter ouvido. 
Você não sorriu, vê? Eu poderia revelar um pouco observando. 


(B. G.) Você sabia que tudo o que você está a dizer é muito importante como 
prova de que você ainda está viva? 


(E.) Eu disse-lhe que era muito sábia. Eu queria mostrar-lhe o que eu poderia 
dizer de uma maneira nova. Era tão agitado — era um espiritozinho tão 
engraçado. Por que dança ela assim? 


(B. G.) Eu não sabia que ela dançava. 


(E.) Sim, dançava o tempo todo e por isso não tinha certeza se estava a ser bem 
atendida. 


À escrita terminou com a habitual exibição de cruzes. A dança a que Elizabeth se 
referira indicaria o controlador da Srta. MacGregor, que é, pelo que entendi, de um 
tipo juvenil. 


As duas teorias mais populares apresentadas para explicar casos de comunicação 
espiritual: a telepatia, ou as invenções da mente subconsciente, não parecem 
descartar adequadamente as evidências oferecidas por esta correspondência 
cruzada. Não tenho ideia de como me senti quando estive na sessão com a Srta. 
MacGregor. É, pois, impossível que eu tenha transmitido impressões de mim 
própria naquela sessão à mente subconsciente da escritora de transe Geraldine 
Cummins das palavras da Elizabeth. Se a sobrevivência de “Elizabeth” não for 
aceite, então a única explicação plausível parece ser que Geraldine Cummins seja 
dotada do poder de “retrovisão” — por outras palavras, que ela seja capaz de ejetar 
a sua mente para o passado e dele selecionnar — entre outras coisas — um certo 
episódio pictórico na sessão de MacGregor, do qual ela não tinha conhecimento 
consciente de ter ocorrido. 


Aqui estão algumas comparações das anotações que fiz da sessão da MacGregor 
com o escrito da Cummins. A Elizabeth afirma que eu parecia não ter contado que 
aparecesse. Correto. Eu estava a pensar no Myers. Ela diz que adoraria dizer Jane 
para que eu pudesse ouvir, mas "não eu parecia ouvir." Eu certamente teria 
anotado o nome da irmã mais nova, a referência ao pai e outros detalhes, se o 
controlador da MacGregor os tivesse ouvido e passado a mim. Ela “usou a imagem 
de um animal” o que não anotei, e o escrito admite que era duvidoso que isso 
tivesse sido mencionado. 


A Elizabeth alude ao facto de que ela “mostrou o seu manto ao espírito," 
aparentemente a ilustrar a idade aproximada com que morrera. Ela não descreve 
isso dizendo que não tinha certeza se conseguiu passar. Pelo contrário, ela diz que 
“achou que o tinha deixado claro.” 


Miss MacGregor falou de um vestido de algodão e descreveu corretamente a idade 
que a Elizabeth tinha quando morreu. Esses e outros detalhes foram dados de 
forma muito distinta e corroborados na escrita automática. Mas há mais um 
aspecto. A Elizabeth afirma por escrito que achou difícil explicar sobre sua morte 
real — sobre ter estado doente. A senhorita MacGregor escreveu-me, a afirmar que 
ela “nunca encorajava aqueles que comunicavam a recordar a sua última doença, 
pois ela considerava que isso era prejudicial para eles.” Portanto, ela “sempre 
excluía todas as condições de transição.” 


Este facto era inteiramente desconhecido tanto da Geraldine Cummins quanto de 
mim. A senhorita Cummins não tem sentimentos específicos desse tipo. No 
entanto, espontaneamente, através dela, a Elizabeth diz que não foi capaz de 
fornecer essa informação através da Srta. MacGregor. 


A sessão da Miss MacGregor pareceu bastante notável na descrição dada de como a 
Elizabeth chegou até mim através da escrita automática e de todos os detalhes 
relativos às reações da mãe, etc. Mas, mais notável ainda pareceria ser este registo 
que transmitiu através da Geraldine Cummins, ao que parece, indicações corretas 
do que ela passou e do que ela achava que não tinha conseguido passar na sessão 
MacGregor de que, de acordo com as minhas anotações, eu não tinha registo. 


Em resposta à minha pergunta sobre se a Elizabeth alguma vez foi tratada por 
“Betty,” a mãe escreveu: 


"Sim, claro que a tratávamos por Betty. Toda a família J. ainda o faz. Eu adoptei de 
Elizabeth por o meu pai gostar, e por naquela época haverem tantas 'Bettys.' Isso 
parece-me uma prova..." 


A Elizabeth também falou comigo através da Sra. Barkel, uma médium de transe do 
British College of Psychic Science, em Setembro de 1925. Nessa sessão, ela afirmou 
que havia comunicado comigo por escrito e onde eu havia feito anotações sobre 
ela. Eu era uma perfeita estranha para a Sra. Barkel. Somente em 1927 surgiu outra 
oportunidade de conversar com a Elizabeth por meio da Geraldine Cummins. 
Nesse intervalo, ela completou “Os Scripts de Cléofas”, ‘Depois de Pentecostes”, 
“Paulo em Atenas' e os primeiros capítulos de ‘Os Grandes Dias de Éfeso’, e outros 
temas. 


Pouco antes de a Elizabeth comunicar pela última vez em 1927, Frederic Myers 
escreveu um ensaio sobre a alma grupal, escrito pela Srta. Cummins. Todos esses 
escritos variam muito em caráter, estilo e matéria. No entanto, quando a Elizabeth 


escreveu de novo, o seu modo particular de pensar e escrever reapareceu como se 
não tivesse havido lapso de tempo algum entre as suas comunicações. 


7 de Junho de 1927. 


Elizabete B... Minha querida madrinha, como está? Fiquei muito feliz desde que 
você me deixou falar. As cartas que escrevi à Mumbo fizeram-me sentir 
novamente muito próximo dela, a querida Mumbo! Você foi uma espécie de fada 
madrinha, ao derrubar o muro idiota que existia entre nós. Envia-lhe o meu 
amor...? 


(B. G.) O que é que tem feito ultimamente? 


(E.) Tenho vivido num lugar lindo onde há um jardim primaveril que muda 
assim como o ano na terra. As pessoas daqui ensinaram-me a preparar esse 
jardim pela época da Terra. Tudo nele se destina a recordar a Mumbo, a Jane, a 
papá e todos. O jardim é feito por nós a partir do que conseguimos recordar. 
Não é sólido como a terra, mas parece o mesmo porque pensamos de modo a 
criá-lo; e queremos que pareça algo que conhecemos. Mas se não o tivéssemos 
— com a ajuda de todas as pessoas simpáticas daqui — tirado do nosso 
pensamento, não teríamos nada além de luz à nossa volta. Construímos tudo tal 
como as crianças constroem casas de blocos, só que somos ensinados a fazer 
igualmente os blocos; mas se você fosse até o meu lindo jardim, não veria nada. 
Haveria de lhe parecer ar, a si. Não será engraçado? 


(B. G.) Você sabe o que a sua mãe tem feito ultimamente? 


(E.) Ah, muitas pequenas coisas; ela está preocupada e a tentando controlar em 
prol da Jane. E isso é um pouco difícil, entende? A Jane precisa passar bem, do 
melhor que a mamã lhe possa dar. E é muito difícil quando não se tem muito. 
Mas será mais fácil dentro de um ou dois anos. As coisas deverão estar melhores 
então. Eu tenho um segredo. Alguém vai morrer e deixar algum dinheiro à 
Mumbo. Pelo menos eu vi isso. Eu não posso dizer quando. Mas será uma grande 
ajuda... 


Tenho muitos amigos aqui, mas você não os conheceria. Não quero brincar 
como antes. É muito mais divertido criar estas imagens que são mais que 
imagens, porquanto são reais. Eu tenho um tipo de trabalho difícil. Encontro 
criancinhas que acabaram de acordar do sono que se segue ao momento em que 
despertamos do mundo. Por vezes, elas não sabem que estão mortas e, se 
soubessem, nem sempre saberiam o que isso significa. Elas tentam chorar por as 
enfermeiras ou as mães não estarem com elas. Eu sei como é sentir o que elas 
sentem. Então eu brinco um pouco com elas e digo para não serem patetas. 
Tento fazê-las aprender a usar os seus novos olhos. Eu mostro-lhes que elas não 
perderam os corpos, mas apenas têm novos que são óptimos, e não como feios 
corpos terrenos. São belos e não sentem dor nem carecem de alimento. O ar e a 


luz dão-nos o que precisamos. Mostro a essas crianças o lugar que preparamos 
para elas, e elas ficam muito felizes ao verem as casas, as árvores e os campos 
feitos pela mente das pessoas simpáticas daqui. As crianças logo se sentem em 
casa. Elas não ficam assustados quando eu lhes digo que estão mortos. Elas 
ficam entusiasmados com o mundo adorável que temos para elas. 


(B. G.) E os animais? Elas encontram-nos? Existem animais de estimação? 


(E.) Sim, nós também temos cavalos, cachorros e pássaros. Os velhos sábios 
daqui disseram-me que atraem o animal que morreu aqui e fazem com que ele 
entenda e viva como viveu. Só que ele não está mais assustado, pois aqui 
ninguém faz mal a um animal. Se alguém tentasse fazer, isso significaria que 
essa pessoa teria que ir por um tempo para o lugar vazio onde não há nada além 
de um ambiente acinzentado. É péssimo ser cruel. Mas de alguma forma aqui as 
pessoas não parecem querer ser cruéis. Você sabe que muitos dos pecados das 
pessoas na terra foram culpa dos seus corpos; assim que assumem corpos aqui 
que parecem feitos de ar, são tão leves e fáceis de usar que as pessoas não 
sentem vontade de fazer coisas cruéis ou desagradáveis. Não há necessidade de 
mentir quando todos entendem e são amáveis. Não há necessidade de roubar 
quando o ar e a luz são nutrientes. Não há necessidade de brigas quando as 
pessoas têm tudo o que querem. Além disso, você vê que os estúpidos corpos da 
velha Terra foram feitos para fazer as pessoas desejarem terrivelmente coisas 
que não poderiam ter. 


(B. G.) Os animais recordam a sua vida terrena? 


(E.) Sim, por vezes eles mostram-me o que lembram. Eu vi uma imagem 
horrível, um pobre coitado faminto que não consegue chegar a casa e está a 
morrer de fome, e a rastejar para uma sarjeta para morrer. Eu vi esse tipo de 
recordação. Mas o bichano tem o que chamam de “espírito da vida” aqui, pelo 
ele vem e não morre embora o seu corpo esteja morto. Vemos segundo alguns 
desses animais, os mais inteligentes deles. Eles vêm para o lugar de que lhe falei 
e, claro, vão para outros também. Acredito que, passado um tempo, eles voltam 
à terra porque sabem que é a melhor maneira de se tornarem completos. Eles 
podem entrar no corpo de animais ou de bebés. Depende apenas deles próprios. 


(B. G.) Como sabe tudo isso? Alguém estará agora a contar-lhe sobre isso? 


(E.) Ultimamente tenho aprendido tudo isso corretamente. Porquê, você não 
acredita em mim? Um bom homem me contou muita coisa. Fará o favor de 
remeter à Mumbo muito amor e beijos? Ela vai ficar surpreendida com a minha 
escrita. Está diferente por a luz parecer tão brilhante esta noite que ainda não 
consegui recuperar o controlo que tinha antes. Estou sem prática. Transmita as 
minhas mensagens de amor e diga-lhe que ela é a melhor e mais querida mamãe 
do mundo. Elizabete. 

(Seguiu-se uma quantidade de cruzes, como de costume.) 


Após recepcionar a comunicação, a Sra. B. escreveu: 


“É extraordinariamente verdade que a Jane e eu estarmos preocupadas e tentar 
fazer coisas por ela. Para começar, não lhe contei que a Jane havia sido operada 
às amígdalas e adenóides. Foi aí que fiquei preocupada, tanto com ela quanto 
com as despesas. Depois, tenho tentado dar-lhe aulas de equitação e assim por 
diante. Por isso, é estranho que ela diga 'tentar controlar as pequenas coisas 
para a Jane. No que diz respeito ao dinheiro, pensava que fosse mais provável 
que ela soubesse que um dos meus irmãos tinha começado a ajudar-me com a 
educação, etc., agora, recentemente, e possa ter parecido que dinheiro que me 
foi deixado. Estou terrivelmente impressionada, como já fiquei antes, com tudo 
o que ela diz e descreve sobre a vida lá. Parece-me que explica tudo e é a solução 
de todos os nossos problemas... .” 


Há pouco a acrescentar ao caso de Elizabeth B. Só posso deixar claro ao leitor que 
durante esses dois anos nem a Srta. Cummins nem eu tivemos qualquer relação 
com a Sra. B... Não sabia nada dos planos com relação à Jane nem das suas 
preocupações. 

Agora, parece haver duas teorias a considerar. Ou a mente da autora destas 
comunicações possui faculdades incríveis pelas quais ela é capaz de penetrar no 
passado, presente e futuro de uma família completamente desconhecida para ela, 
ou a Elizabeth B. demonstrou a sua sobrevivência, sem sombra de dúvida, através 
dos poderes psíquicos de indivíduos a quem ela não conheceu durante a vida. 
Dificilmente se poderá afirmar que a minha presença tenha influenciado os 
fenómenos, a menos, é claro, que a minha consciência, de alguma forma 
desconhecida, chegue a alguns dos meus amigos e obtenha fragmentos de 
informação a respeito deles, que sou capaz de transmitir, igualmente de forma 
inconsciente, às diversas médiuns que visito. 


Concluindo, gostaria que o leitor observasse que os detalhes relativos à vida além- 
túmulo, conforme fornecidos pela Elizabeth, são expressos de maneira simples e 
infantil. Ao passo que a mão da Geraldine Cummins produziu escritos 
supostamente provenientes do Frederic Myers, que expõem pontos de vista 
semelhantes. Estes podem ser encontrados em “O Caminho para a Imortalidade’ e 
“Além da Personalidade Humana”, só que expressos em linguagem elaborada e, em 
alguns casos, complexa. Ambos os livros foram escritos alguns anos depois dos 
escritos automáticos registrados acima. 


O SIGNOR X. MAIS A SUA ESPOSA 


O registo que se segue é notável por informações obscuras e um apelido terem sido 
dados, dos quais nem a Srta. Cummins nem eu tínhamos qualquer conhecimento. 


O Signor X., que vivia na Itália, tinha uma afeição particularmente forte pela esposa. 
Desde a morte dela, dezanove anos antes do início destes escritos, ele havia 
procurado diligentemente através de vários canais mediúnicos uma prova da sua 
sobrevivência. Aparentemente esses canais não lhe deram nenhuma evidência 
irrefutável. Parece, pelas cartas que me endereçou, que a sua ansiedade por um 
convencimento era tão grande que a sua mera presença numa sessão tendia a 
perturbar as delicadas vibrações psíquicas e assim a inibir o sucesso. No entanto, 
as evidências obtidas espontaneamente por meio da Geraldine Cummins parecem 
tê-lo convencido. Pois, em Novembro de 1937, reconhecendo um escrito que lhe foi 
remetido, ele escreveu: ”.. .Continha uma referência marcante ao que havia sido 
secretamente acordado entre nós trinta e sete anos atrás, na época de nosso 
noivado." 


O Signor X., pelo que entendi, visitava a Inglaterra ocasionalmente, mas nem a Srta. 
Cummins nem eu o conhecemos e ele estava na Itália quando, a seu sincero pedido, 
essas poucas sessões foram realizadas. Ele foi colocado em contacto com a Srta. 
Cummins por meio de um amigo no outono de 1936. Da Itália, ele enviou-lhe uma 
carta e uma mecha de cabelo, a pedir que os submetesse a "psicometria." A 
psicometria é uma faculdade que poucas pessoas talentosas possuem. Permite- 
lhes, ao segurar um objecto, obter uma descrição do seu dono, e de eventos 
verídicos relacionados com ele. 


Na ocasião em questão, a automatista fez sessão sozinha com os artigos acima 
mencionados ao seu lado sobre a mesa. Tinhamos estado a fazer muito trabalho 
psíquico, de facto, quase terminamos de escrever o When Nero was Dictator’. Mas 
tendo alguns dias de descanso do trabalho, a 21 de Dezembro de 1936, a Srta. 
Cummins decidiu fazer o que podia pelo Signor X. Para sua surpresa, o Silénio (o 
controlador que anuncia a presença dos Mensageiros Cristãos) escreveu o nome 
dele e procedeu a um longo relato das impressões obtidas da carta e da mecha de 
cabelo. 


Ela enviou o escrito para Itália. A 17 de Janeiro de 1937, o Signor X. respondeu por 
fim, dizendo "Existia um vínculo muito forte e poderoso entre mim e minha 
esposa” (conforme fora indicado no escrito), e que a mensagem de Silénio "parecia 
bastante satisfatória.” Ele não quis comentar mais, mas continuou: 


O que me preocupa de momento é conseguir evidências convincentes da 
identidade de minha esposa para que a mensagem supostamente vinda dela seja 
inteiramente fiável... Permita-me dizer que as nossas duas vidas, ou melhor, as 
nossas almas, foram estritamente unidas e entrelaçadas... 


Ele encerrou a carta dizendo: 


Acho conveniente fazer-lhe um breve esboço, porque o nome Dina ou Deena, 
que foi captado pelo Silénio quando você estava inteiramente inconsciente, tem 
a meu ver, um grande significado... 


No início de Março de 1937, a Geraldine Cummins recebeu outra longa carta do 
Signor X. na qual ele dizia: 


Você precisa lembrar-se que eu lhe havia encaminhado recentemente um 
escrito de uma das minhas filhas e uma mecha de cabelo dela, com o objectivo 
de que seja submetido a psicometria por parte do Silénio. O facto é que, ao invés 
de uma psicometria da minha filha, você recebeu através do Silénio, uma 
mensagem supostamente vinda da minha esposa cujo nome era Dina. À época 
você não conhecia nada sobre a minha esposa, nem poderia saber que "Dina" 
era uma abreviação familiar do nome de baptismo dela. 


Foi uma revelação impressionante para mim ler as palavras do Silénio: "Agora 
estou a captar um nome, apenas um som. É Dina ou Deena. Eu ouço assim, não 
vejo as letras.” Você sabe presentemente que eu e a minha esposa éramos 
absolutamente um em espírito. Eu tenho-a procurado desesperadamente nestes 
dezanove anos... 


Ele anexou uma cópia do escrito original escrito pelo Silénio. Esta foi a primeira 
vez que o li. Ele também enviou duas cartas da sua falecida esposa, escritas em 
1899 e em 1915, com um pedido de mais sessões em seu nome. A 13 de Abril de 
1937, a Geraldine Cummins e eu decidimos fazer uma nova sessão para o Signor X. 
com as cartas sobre a mesa. Estes extraíram uma longa comunicação supostamente 
oriunda da sua esposa, cheia do maior amor e devoção — a evocar a vida feliz que 
levaram na terra juntos. Vinha assinado "Diena X." — outra indicação de que os 
nomes são muitas vezes transmitidos foneticamente à sensitiva, conforme descrito 
pelo Silénio e mostrado em outro lugar neste livro. Esta carta foi encaminhada ao 
Signor X. e, a 20 de Abril, a Srta. Cummins recebeu o aviso de onde fora retirado 
esse extrato. 


Devo dizer-lhe sinceramente que há um aspecto — muito importante — na 
mensagem, que coincide substancialmente com o que foi acordado entre mim e 
a minha esposa em vida. Acho que devo dizer isso porque representará a melhor 
recompensa para si e para a Srta. Gibbes pelos esforços conjuntos. 


Ocorreu-me que estávamos no caminho de obter alguma boa evidência, pelo que 
escrevi em Junho, a dizer que, como o Signor X. me havia, em resposta ao meu 
pedido, dado permissão para participar da redação experimental dedicada à sua 
esposa (uma vez que isso facilitava a troca da folha de papel, etc.), se eu poderia ter 
permissão da parte dele para escrever um pequeno artigo para algum jornal 
interessado no assunto. Ele concordou de bom grado com isso. 


Referi-me à obtenção do nome da sua esposa e ao facto de que aparentemente 
havia chegado a um ponto que ele afirmava ter coincidido substancialmente "com 
o que foi acordado” entre ele e sua esposa trinta e sete anos antes. Salientei a 
importância disso, visto que ele havia procurado por evidências da sobrevivência 
da esposa durante tantos anos, e por ele não estar presente nas sessões nem saber 
quando elas iriam ocorrer. Portanto, parecia que a telepatia pareceria ser, em 
grande parte eliminada. 


A 30 de Julho de 1937, ele respondeu. Referindo-se ao convénio acordado entre ele 
e a esposa, ele escreveu: 


A 13 de Abril de 1937, a mensagem da Srta. Cummins dizia o seguinte: 


Quero que te lembres de que concordamos uma vez que, quaisquer que sejam os 
laços ou afinidades que possamos ter, se algum dia nos separarmos pela morte, 
no nosso espírito sempre nos agarraremos apenas a um único amor — de um 
pelo outro. É isso que estou ansiosa para deixar claro e dizer-te agora. Contanto 
que a tua mente ame e coloque a Dina em primeiro lugar, teremos a certeza de 
que nos encontraremos assim que passares para nós... Eu gostaria que 
pensasses em nós os dois como o que chamam de laços — afinidades — embora 
sejamos dois, somos um. Por favor, mantem esse pensamento sempre na tua 
mente. Que somos almas gémeas. 


Assim, isso não quer dizer o quanto em anos terrenos estamos separados, pois 
estamos destinados a finalmente nos unir-nos. Eles chamam isso aqui de lei da 
gravitação psíquica. Porque as nossas duas almas começaram há muito tempo 
como uma, e nós sermos um, devemos nos unir quando tu morreres. Pois dois 
amantes, como nós, não podem ficar separados por mais tempo do que a última 
metade de uma vida terrena. 


Tendo citado este parágrafo da escrita automática da Srta. Cummins, o Signor X 
continuou: 


As passagens anteriores fizeram-me pensar que havia uma correlação com os 
seguintes factos: Um voto de união eterna das nossas duas almas foi consagrado 
pelo nosso próprio livre-arbítrio há trinta e sete anos atrás... Agora vou 
traduzir o melhor que posso, parte do que se passou entre mim e a minha 
esposa há trinta e sete anos atrás: 


Oração a Deus: Permita que meu pensamento Te alcance neste momento 
quando outra alma-companheira, que é parte da minha própria alma, está perto 
de mim. A ela dediquei toda a minha vida, esperando alcançar com ela e para ela 
um grau de perfeição moral... Viemos aqui para selar diante de Tio voto que 
transborda dos nossos corações, e do fundo das nossas almas Te pedimos que 
abençoes a nossa união, que consideramos indissolúvel e indelével para sempre. 


Isso foi o que prometemos um ao outro antes, cientes agora de que nenhum 
outro laço satisfaria mais vigorosamente as nossas aspirações mútuas. 


Ao seu falecido pai, ela dirigiu-se para que intercedesse: 


Permita que as nossas duas almas unidas na vida, e depois da vida, possam te 
encontrar no Infinito para nunca te deixar. 


O Signor X. de seguida citou uma carta da esposa, escrita em 1917: 


.. Às nossas duas almas na mesma corrente de luz que é a soma total das nossas 
duas vidas unidas em uma... Eu senti e tenho vindo a sentir o quanto a sua vida 
é uma parte intrínseca da minha alma e o quanto o seu próprio eu é uma parte 
vital do meu próprio eu... 


O Signor X. continuou: 


Ela morreu em 1918, deixando cinco filhos e desde então tenho procurado 
desesperadamente por ela. Não consigo encontrar aqui nenhuma médium fiável, e 
por várias circunstâncias, não posso ir a Londres. É por isso que tentei receber 
mensagens de um escrito da Miss Cummins e outras... A primeira parte da 
mensagem recebida por meio da Srta. Cummins, conforme relatado acima, parece 
referir-se ao que foi acordado trinta e sete anos atrás, enquanto, com relação à 
segunda parte da mesma mensagem, pode ser feita referência, creio eu, às cartas 
que me foram endereçado... 


As passagens acima reunidas para comparação pelo Signor X. podem não satisfazer 
alguns leitores. Mas para mim elas parecem representar uma notável semelhança 
de pensamento, para dizer o mínimo, especialmente quando consideramos o lapso 
de tempo existente entre o voto, a carta e a escrita automática de 13 de Abril de 
1937. Pode-se sugerir que a ideia desse forte apego estivesse sempre no 
pensamento do senhor X., tenha sido fácil à automatista captar a ideia do voto da 
parte dele. Mas porquê, se essa ideia esteve tão presente no pensamento do 
homem todos esses anos, nenhuma outra médium o havia captado e "transmitido" 
como evidência de maneira satisfatória ao Signor X.? Numa carta endereçada a 
mim em Agosto de 1937, ele afirma que: 


.. eu havia submetido o caso a uma conhecida médium profissional de Londres, 
mas nenhuma resposta satisfatória foi dada às minhas perguntas, embora eu 
tivesse fornecido à médium muitos detalhes que a Srta. Cummins desconhecia 
por completo. 


A partir disso, podemos inferir que, no seu esforço por obter provas efectivas, 
como as que procurava, o Signor X. chegou ao ponto de fazer perguntas 
importantes. No entanto, além da possibilidade de telepatia, clarividência, etc., que 
precisa ser considerada, até mesmo sugestões colocadas na mente dos médiuns 


falharam em produzir os resultados desejados. O Signor X. resume a situação 
comentando: 


As perguntas talvez não tenham sido respondidas pela minha esposa por ela 
querer um ambiente mais adequado, que foi proporcionado pela Miss Cummins. 


Será de notar que, na carta que dirigiu à Geraldine Cummins em Janeiro de 1937, o 
Signor X. explicou a estreita relação que existia entre esses dois. Eu citei-o porque 
os leitores devem estar de posse de detalhes a favor e contra esses diversos casos, 
a fim de que possam julgar cada registo por si próprios. Neste caso, a possibilidade 
de intervenção do subconsciente da automatista deve ser considerada. Pode-se 
alegar que esta informação inadvertida e insensatamente transmitida pelo Italiano 
pode ter influenciado a redação do escrito. 


Mas, contra isso, precisa ser lembrado que, na sua primeira comunicação através 
da Srta. Cummins, a esposa escreveu espontaneamente: 


"Quero que te lembres de que uma vez concordamos," etc. Que qualquer voto de 
qualquer tipo alguma vez tivera sido acordado entre eles, era, é claro, 
desconhecido para nós. 


Parece que este caso ilustra por que alguns dos ditos mortos, tendo declarado 
antes da morte que comunicariam o conteúdo de uma carta selada, por exemplo, 
fracassaram satisfatoriamente a sua realização. Como eles precisam usar o cérebro 
físico de uma pessoa viva, eles dependem da "composição" e da personalidade da 
médium para o fazer passar. Na Geraldine Cummins, a Signora X. encontrou 
alguém com, como o marido coloca em outra carta: "a necessária simpatia e 
compreensão,” e assim foi capaz de fazer uma interpretação próxima da intensa 
afeição que subsistia entre marido e mulher. 


Como outros comunicadores disseram (assuas observações são citadas em outra 
parte deste livro), “a ideia geral" é dada, mas não "as palavras reais.” Mais uma vez, 
ilustra como evidências importantes foram dadas espontaneamente e uma 
pergunta direta foi evitada. 
u ji i ui ZÕes, àS vez Z usas. 
Perguntas diretas, por muitas razões, às vezes trazem respostas confusas 


Ao examinar este caso, gostaria de lembrar aos leitores que nenhuma de nós 
conheceu o Signor X., nem ele esteve na Inglaterra durante as sessões. Sobre a 
mecha de cabelo e a carta originalmente submetidas à psicometria pelo Silénio, o 
Signor X. disse que pertenciam à sua filha. As vibrações ligadas a esses objectos 
aparentemente atraíram a mãe da menina e uma leve confusão foi mostrada na 
escrita. Questionado mais tarde para explicar isso, Silénio respondeu: 


Você tinha perto de si o espírito de uma mulher quando cheguei, e ela apontou 
para o cabelo. Fui levado pela sua forte influência e desejo, a escrever sobre ela 
e na vez dela, pelo que acreditei que o cabelo fosse dela... 


Se admitirmos que os mortos sobrevivem à morte e conseguem comunicar com os 
que estão na terra, pareceria, pelas observações anteriores, que a psicometria por 
vezes seja auxiliada pela atração dos mortos pelo artigo em questão, e que não é 
inteiramente alcançada pelos poderes misteriosos do sensitivo. 


Houve mais duas ou três sessões para o Signor X. e sua esposa em 1938 e 1939. Ao 
reconhecer o primeiro, o Signor X. escreveu que elas “continham muita verdade.” 
Mas antes que eu pudesse obrigar o Signor a corroborar as outras referências 
evidenciais nos escritos, a guerra estourou. Ele afirmou, no entanto, que a sua 
esposa sempre enfatizou a sua crença e total confiança na vida após a morte. Ele 
enviou a tradução de uma carta escrita por ela em 1917, da qual foi extraída a 
seguinte citação: 


... Com a ajuda do teu amor, grande e eterno, que, depois de Deus, é o poderoso 
suporte da minha própria alma na vida terrena e na vida após a morte. 


Essas palavras são sublinhadas pelo Signor X. já que nas escritas automáticas, a 
Signora X. havia enfatizado essa crença. Para aqueles que aceitam a sobrevivência 
como um facto comprovado, pareceria a partir dessas comunicações que, em 
alguns casos, a memória sobrevive vividamente à morte, por pelo menos trinta e 
sete anos. 


O CAPITÃO J.M. 
(They Survive) 
(Consultar também S.P.R. Journal v25 1929-30, page 85) 


O relato que se segue foi retirado na íntegra do Journal ofthe Society for Psychical 
Research. (Maio de 1929). A cliente estava muito ansiosa por obter provas 
incontestáveis da sobrevivência. Por isso ela buscou detalhes desconhecidos dela e 
da automatista (Miss Cummins), que ela podia verificar posteriormente. Geraldine 
Cummins parece tê-la convencido a esse respeito, pois a participante conseguiu, 
com a ajuda de outro membro da Sociedade, rastrear detalhes obscuros. Fora isso, 
parece que o comunicador J.M. estava plenamente ciente do desejo da cliente, e 
solucionou-lhe as questões, para serem, como ele disse: “adicionados ao museu de 
E 


INFORMAÇÕES RECEBIDAS NUMA SESSÃO RELATIVAS 
A QUESTÕES DESCONHECIDOS DA CLIENTE 


Publicamos abaixo um relato recebido de um dos nossos membros, aqui chamado 
de Sra. Cooper, sobre algumas informações de origem aparentemente sobrenatural 
recebidas por ela em sessões com a Srta. Geraldine Cummins. O método de 
comunicação fora o tabuleiro Ouija, encontrando-se a Srta. Cummins sob efeitos de 


um ligeiro transe. Os nomes de todas as pessoas envolvidas são do conhecimento 
da Sociedade, mas por razões que serão aparentes, pseudónimos ou iniciais foram 
usados aqui. O suposto comunicador dessas sessões foi o Capitão JM, do 1º 
Batalhão do Regimento de Blankshire, um velho amigo da Sra. Cooper, que fora 
abatido na Guerra da África do Sul. A Sra. Cooper, que faz as suas próprias 
anotações, teve a sua primeira sessão com a Srta. Cummins a 22 de Junho de 1927; 
na sua quarta sessão, a 26 de Outubro de 1927, foi feita a seguinte declaração: 


(JM) Você conhece Cunynham. 
(Sra. Cummins.) Sim, claro. Qual é o resto do nome dele? 
(JM) Cunynham Dick. 


A Sra. Cooper estava a pensar naquele momento num homem chamado Dick- 
Cunynham, já falecido, que ela conhecia. Numa sessão subsequente com a Srta. 
Cummins a 25 de Novembro de 1927, ficou claro que a referência era dirigida ao 
Coronel W.H. Dick-Cunynham, que fora galardoado com a Crus da Vitória na 
Guerra do Afganistão em 1897 e morrera devido aos ferimentos recebidos em 
Caesar's Camp, Lady smith, em Janeiro de 1900. Este coronel Dick-Cunynham, a Sra. 
Cooper nunca conheceu, nem no momento da sessão ela se recordou 
conscientemente das circunstâncias da sua morte. É, no entanto, bem possível que 
ela o tenha conhecido em algum momento; além disso, as circunstâncias da 
concessão da Cruz da Vitória. e da morte do Coronel Dick-Cunynham foram 
descritas em vários livros publicados. O incidente é mencionado aqui apenas 
porque parece ter sido o primeiro emergir de uma linha de pensamento seguida 
em sessões subsequentes. O Coronel W.H. Dick-Cunynham era conhecido do 
Capitão J.M. 


Extractos de sessões posteriores com a Miss Cummins, 8 de Dezembro de 1927 


(J.M.) Você quer que eu tente colocar um nome ou dois. Você já ouviu falar de dois 
homens do meu regimento que foram nocauteados como eu? .. Um deles era um 
jovem Vezey. O outro é Fraser... 1 Eles deram-me parte de um nome que é 
importante. Eles não conseguiam lembrá-lo na íntegra. É Eland, acho eu. Eles foram 
abatidos perto de algum lugar assim. 


Vezey e Fraser (observem a ortografia) eram os nomes de dois oficiais do 2º 
Batalhão do Regimento de Blankshire, mortos em Elandslaagte em Outubro de 
1899. Tanto quanto ela acredita, a Sra. Cooper nunca tinha ouvido falar de nenhum 
deles. A aplicação do termo "jovem" a Vezey não é muito apropriada, pois ele tinha 
quase quarenta anos na época da sua morte e era consideravelmente mais velho 
que Fraser, que ainda não tinha trinta anos. 


(JM) Encontrei-me com dois homens que conheci deste lado ultimamente. Um 
chama-se Fraser, e era do meu regimento. Ele era bem jovem. O outro era um bom 
sujeito, Vezey. Eu havia esquecido até mesmo os nomes deles até que os encontrei 
aqui com Dick-Cunynham... 


O erro quanto às respectivas idades de Vezey e Fraser parece ter sido aqui 
corrigido. 

Um nome que começa com Raven significa alguma coisa para si? Raven - Não me 
lembro do resto. Teignmouth - um lugar por lá - eu sei que havia alguma conexão 
entre a Dorothy e ele. A alusão a um “nome que começa por Raven” não significou 
nada para a Sra. Cooper no momento da sessão. Tampouco a alusão a Teignmouth. 


(Sra. Cooper) Qual Dorothy? Você não se refere à Srta. Cummins, refere? Dorothy é 
o segundo nome da Srta. Cummins. 


(JM) Não, a outra. O nome dela estava relacionado com aquele lugar. O nome dela é 
aquele que está associado a Ravensburn - não mais do que uma ligação. Você pode 
decifrar isso. 


Mais tarde na sessão: 
(SRA. C.) Vou tentar averiguar isso de Raven e Dorothy. 


1 Na seleção dos pseudónimos, foi tomado cuidado para escolher nomes que 
representem os nomes reais da melhor maneira possível, especialmente no que diz 
respeito a erros de ortografia, etc. 


(JM) Não. Nevil. Lembre-se do nome da Dorothy. Dorothy Nevill era o nome de uma 
amiga em cuja casa a Sra. Cooper e J.M. se conheceram. 


18 de Abril de 1928 


(JM) Lamento não ter obtido o significado correcto acerca do lugar Raven. Pensei 
no Raven Inn e então não consegui fazer passar o outro Ravensburn. Nevills 
morava lá, não a Dorothy, mas coloquei isso como um quebra-cabeças para si. 


Numa sessão da Sra. Cooper com outro médium, não relatada aqui, houve uma 
tentativa confusa de fazer uma declaração acerca de "Raven." O Raven Inn em 
Shrewsbury é muito conhecido. A Sra. Cooper observa que na hora da sessão de 18 
de Abril; ela identificara uma família chamada Nevill que habitava perto de Carlisle, 
que também possuía terras em Shropshire perto da antiga casa de J.M. e ela pensou 
que a referência pudesse dirigir-se a eles. 


(UM) Você encontrará Ravensbourne Teignmouth em seguida. Na minha época, a 
Nevills morava lá. 


(Sra. Cooper) Esse é nome de casa? 


(JM) Sim, eu lembrei-me, e disse-lhe que o nome da Dorothy estava relacionado 
com isso. E o mesmo sobrenome; no meu tempo, lembre-se. 


A Sra. Cooper, que nunca visitara Teignmouth, não conseguiu encontrar nenhuma 
referência a uma casa chamada Ravensbourne no Diretório de Kelly nem nos 
mapas. Eventualmente, no entanto, uma declaração foi obtida do chefe dos correios 
em Teignmouth, como segue: 
Correios, 
Teignmouth 
30.4.28 


Com referência ao seu inquérito relativo à ocupação de uma casa com o nome de 
Ravensbourne, eu tomo licença para a informar que foi confirmado que um 
cavalheiro de nome Nevill ocupou uma casa com esse nome situada em Higher 
Woodway alguns anos atrás. 

(Sgd.) J.E. NEEDHAM 


26 de Abril de 1928 


(JM) O Frazer tem-me contado sobre a farra que ele disse que eu perdi no X. Eu não 
estava com o regimento então. Os dois batalhões demoraram muito a chegar lá, diz 
ele - desculpe a linguagem e as bisbilhotice regimentais. . . Serei pudico e não lhe 
contarei sobre um pequeno escândalo que ocorreu naquela época. Um dia destes 
você poderá ouvir falar daquele famoso encontro entre os dois batalhões. O 
primeiro tinha-se saído muito bem, mas eles mal sabiam o que os esperava. 


Uma estação militar na Índia foi nomeada correctamente com a omissão de uma 
letra. O primeiro e o segundo batalhões do regimento de Blankshire encontraram- 
se nessa estação em 1898, facto de que a Sra. Cooper não tinha conhecimento. É 
verdade, como a Sra. Cooper apurou por meio de inquérito pessoal após a sessão, 
que J.M. não acompanhou o seu regimento à Índia. A menção desse facto é de 
algum interesse, uma vez que não seria facilmente verificável a partir de qualquer 
fonte publicada. A Sra. Cooper não soube nem ouviu nada sobre J.M. depois de 
Junho de 1897, até ler sobre a sua morte na África do Sul. 


7 de Maio de 1928 


(JM) Da próxima vez que eu falar vou falar mais sobre X. - e a farra que os jovens 
tiveram. O Jimmy, conforme chamávamos ao ajudante, sabia disso, segundo me 
disseram. 


Numa sessão posterior de 8 de Maio, houve uma referência a um "Jimmy," de outro 
modo conhecido por, Jamieson, o ajudante. Parece haver alguma confusão aqui. 
Nenhum dos ajudantes do 1° e do 2° batalhões do Blankshires em 1898 se 
chamava Jamieson; havia um capitão Jameson no primeiro batalhão, mas ele não 
era ajudante. Apuramos por meio de um velho soldado que servira no regimento 
na época que havia um oficial no 2º batalhão chamado Jimmy B. Mas ele também 
não era esse ajudante. 


18 de Maio de 1928 
(JM) A propósito, eu queria contar mais sobre esse caso do X. 
(SRA. C.) Conte-me sobre o escândalo. 


(JM) Parece pouco justo repetir essa bisbilhotice. Não lhe vou contar uma coisa, 
por poder dizer respeito a alguém ainda vivo, mas a outra diz respeito ao jovem 
aqui. Ele foi à farra, ficou bastante bêbado, segundo me é dado entender, e com 
outro sujeito vagueou pelo jardim e residência particular de um hindu de elevada 
casta. O dono do estabelecimento achou que eles tinham planos para as suas 
mulheres e ameaçou fazer queixa ao Coronel. 

Eles conseguiram calar-lhe a boca; sem dúvida untando-lhe as mãos. Eles não 
tinham ideia do local para onde estavam a dirigir-se. Eles apenas estavam um 
pouco confusos. Ainda não ouvi a história direito da parte deles, mas quando os 
ouvi mencioná-la pela primeira vez, pensei: "Por Deus! Aqui está algo para o 
museu de E.” 


É um facto, conforme mencionado acima, que os 1º e 2º batalhões dos Bankshires 
se encontraram em X. em 1898, e valerá a pena notar que os encontros entre dois 
batalhões de um mesmo regimento são acontecimentos raros. O encontro entre os 
dois batalhões em X. é mencionado em pelo menos um livro publicado, e embora a 
Srta. Cummins nos informe pelo melhor que sabe ela nunca leu, nem sequer teve 
conhecimento desse livro (a referência foi descoberta por um membro da 
Sociedade que gentilmente se comprometeu a fazer algumas perguntas em nosso 
nome), obviamente pode ser a fonte do conhecimento dela; o contrário não pode 
ser provado. Por outro lado, é muito improvável que um incidente como o relatado 
no extrato acima da sessão da Sra. Cooper a 18 de Maio de 1928 seja mencionado 
em qualquer lugar impresso e, portanto, é um ponto de considerável interesse que 
a Sra. Cooper tenha conseguiu obter alguma corroboração da declaração feita. A 
corroboração está contida numa carta escrita à Sra. Cooper por um amigo, Sr. B., 
como segue: 


2 de Julho de 1928 


Eu estava a jogar golfe com o Coronel D. outro dia e fiz-lhe perguntas sobre os 
eventos que estávamos a discutir. Ele próprio estava lá como subalterno júnior 
quando os dois batalhões se encontraram. Embora ele não consiga, é claro, 
lembrar-se dos detalhes, ele lembra-se de um incidente como o episódio do jardim. 


Teria, é claro, acrescentado valor ao caso ter uma corroboração mais exacta e 
detalhada desse incidente, mas não é surpreendente que isso seja difícil de obter, 
visto que o incidente ocorreu há mais de trinta anos 1 e pode só ter sido conhecido 
na época por algumas pessoas, várias das quais perderam a vida na África do Sul 
alguns anos depois. O velho militar com quem, conforme já dissemos, entramos em 


contacto através de um dos nossos integrantes, quando questionado sobre esse 
ponto, disse que se lembrava bem do encontro dos dois batalhões no X., e das 
comemorações que se seguiram. Do incidente do jardim ele não sabia nada, mas 
isso não é evidência de que tal incidente não tenha ocorrido, pois não é provável 
que um soldado raso soubesse de um assunto desse tipo em que apenas oficiais 
estiveram directamente envolvidos. 


Por outro lado, esse velho soldado ofereceu ao nosso informante um relato de 
outro incidente inédito ocorrido na mesma época e envolvendo um homem ainda 
vivo. Isso é digno de nota tendo em vista a declaração de J.M. de 18 de Maio de 
1928, de que ele não iria falar de um assunto "por poder dizer respeito a alguém 
ainda vivo.” Numa sessão posterior que a Sra. Cooper teve com a Srta. Cummins em 
31 de Janeiro passado, foi feita uma tentativa de obter uma declaração adicional de 
J.M. sobre esse ponto, mas ele recusou-se a dizer qualquer coisa, alegando que 
havia prometido a Fraser que não daria "o nome de nenhum homem vivo ligado ao 
caso,” ou seja, a reunião dos batalhões em X. E assim, por enquanto, o assunto 
permanece. Imediatamente após recusar-se a dar a informação específica que lhe 
foi solicitada J.M. acrescentou: 


(JM) "Já ouviu falar de West? Ou qual era o nome dele? Tatton. 
(Mrs. C.) Quem era o Tatton? 


1 Refere-se, evidentemente, à data de publicação da Reportagem no Jornal SPR, em 
1929. 


(UM) Tente descobrir. Você tem que fazer a sua parte do trabalho.” 


O Tenente Tatton tinha servido no 1º batalhão de Blankshires em 1898, mais ou 
menos na época em que os dois batalhões se encontraram. Não havia nenhum 
homem com o nome de West em nenhum dos dois batalhões à época. Havia um 
tenente West num outro regimento que servia no Punjab em 1898. Nenhum 
contacto entre este regimento e os Blankshires foi identificado, mas tal contacto 
pode ter ocorrido. Tanto quanto ela se consegue lembrar, a Sra. Cooper nunca 
tinha ouvido falar do Tenente Tatton nem Tenente West, até que os nomes lhe 
foram apresentados pela Srta. Cummins. Além do seu conhecimento pessoal com 
J.M., que cessou em Junho de 1897, a Sra. Cooper nunca teve qualquer ligação com 
os Blankshires, nem teve conhecimento do livro atrás mencionado, que se refere ao 
encontro dos dois batalhões em X. 


RESUMO DO CASO 


No que diz respeito às possíveis fontes de conhecimento mostradas pela Srta. 
Cummins, normais ou anormais: 


(1) É extremamente improvável que a Srta. Cummins tenha obtido qualquer 
conhecimento acidental das pessoas ou eventos envolvidos. Em 1898 ela ainda era 
uma criança, e vivia na Irlanda, e nunca teve, por meio da sua família ou amigos 
próximos, qualquer ligação com o regimento aqui em questão. Ela tem vários 
parentes no exército, mas nenhum deles parece fonte provável do conhecimento 
mostrado nas sessões. Também não é provável que ela tenha obtido a informação 
em transe de nenhum dos seus clientes. Ela não dá muitas sessões para membros 
do público, preferindo gastar o tempo em trabalhos como os recém-publicados 
Scripts of Cléofas. 


(2) Os nomes dos diversos oficiais mencionados poderiam ter sido obtidos nas 
listas do exército e, como já foi observado, uma menção ao encontro dos dois 
batalhões em X. foi encontrada em uma história regimental publicada alguns anos 
atrás. As referências publicadas desse incidente provavelmente não serão 
numerosas. Pode-se notar que os dois erros de ortografia que ocorrem no registo 
do tabuleiro Ouija (Frazer e Jamieson) sugerem que a fonte do conhecimento da 
Srta. Cummins foi mais audível do que visual i.e. (oriundo de uma lista do exército), 
embora esse não seja um aspecto a que muito peso possa ser atribuído. 


(3) É bastante improvável que qualquer relato do incidente do jardim alguma vez 
tenha aparecido na imprensa, e o número de pessoas agora vivas e que podem ter 
qualquer conhecimento directo de tal incidente deve ser reduzido. 


(4) Com respeito ao curioso incidente do nome Nevill associado a uma casa 
chamada Ravensbourne em Teignmouth, informações sobre isso, tanto no que diz 
respeito ao nome da casa quanto ao nome do ocupante, podem ser obtidas no 
Diretório do Condado de Kelly para Devonshire nas edições de 1914-19; a entrada 
não aparece em edições anteriores nem posteriores. A afirmação do comunicador 
de que no seu tempo "Nevill residia lá" parece, pois, incorrecta. A Sra. Cooper não 
tem conhecimento de nenhuma ligação que ele tenha tido com Teignmouth. 


Foi em outro lugar no Devonshire, a vinte e quatro milhas de Teignmouth, na casa 
de um amigo chamado Nevill mencionado atrás, que a Sra. Cooper e J.M. se 
conheceram. A informação, que não tem conexão directa com o resto do caso, foi 
aparentemente oferecida em resposta a um pedido da Sra. Cooper de alguma 
evidência de conhecimento que não pôde ser obtido da mente dela. 


Tal é o caso habilmente apresentado e o justo e merecido resumo e análise que lhe 
foi dado conforme publicado na Revista SPR. Como no caso Boyce, deve-se notar 
que o chefe dos correios finalmente confirmou um nome e um endereço fornecidos 
na escrita automática dos quais a Sr.? Cooper nada sabia. Talvez algumas das 
possíveis explicações que sugeri no caso acima mencionado possam aplicar-se aqui 
onde a confusão parece ter ocorrido. Enquanto amiga pessoal de Geraldine 
Cummins há vários anos, posso atestar o facto de que ela não pesquisou Diretórios 
e outros livros a fim de produzir provas obscuras do tipo exigido. Teria levado 
meses de pesquisa em meio a uma vida já repleta; em qualquer caso, um episódio 


gravado não foi publicado. Além disso, os leitores céticos devem levar em 
consideração outros casos relatados neste livro e perguntar: de onde a Srta. 
Cummins extraiu as informações fornecidas? Para referir apenas uma instância. 
Por que meios normais ela obteve o facto do juramento acordado entre o Signor X. 
e a sua esposa, trinta e sete anos depois de feito? 


O BOTÃO DE GRAVATA PÉROLA 


Este episódio foi retirado do livro de Sir William Barrett, On the Threshold of the 
Unseen, (pp. 184-5). Ele foi, tal como o Frederic Myers, um dos fundadores da 
Society for Psychical Research e um eminente cientista. 


Os factos são os seguintes: Geraldine Cummins testemunhou alguns experimentos 
feitos pela Sra. Dowden. (Travers-Smith) nas comunicações do tabuleiro Ouija ao 
visitá-la em Dublin durante a última guerra. Isso foi antes de qualquer uma delas 
vir residir na Inglaterra. Na ocasião em questão, os “assistentes” eram a Sra. 
Dowden (cito do livro) “a outra era a Srta. Cummins, filha de um médico, e 
evidentemente possuidora de grande poder psíquico.” 


No caso Boyce, já descrito, será notado que o endereço correto foi fornecido e 
eventualmente localizado. Muitas coisas, conforme discutido nesse caso, podem 
explicar o facto de o endereço errado ter sido transcrito no registro que se segue. 


Gostaria de chamar a atenção especial do leitor para a última frase do relatório 
apresentado por Sir William Barrett. 


A senhorita Cummins, a assistente, tinha um primo, oficial do nosso Exército na 
França, que foi morto em batalha um mês antes da sessão; isso era o que ela 
sabia. Um dia, após o nome da prima ser inesperadamente surgido no tabuleiro 
ouija e o nome dela dado em resposta à pergunta que fez: "Você sabe quem eu 
sou?" chegou a seguinte mensagem: "Diga à mãe para dar o meu alfinete de 
pérola à garota com quem eu me ia casar, acho que ela deveria ficar com ele.” 
Quando inquirido sobre qual era o nome e endereço da senhora, ambos foram 
fornecidos, o nome escrito incluía o nome cristão completo e o sobrenome, 
sendo este último muito incomum e bastante desconhecido de ambas as 
assistentes. O endereço em Londres era fictício ou fora anotado incorretamente, 
pois uma carta enviada para lá foi devolvida e toda a mensagem considerada 
fictícia. 


Seis meses depois, porém, descobriu-se que o oficial estava noivo, pouco antes 
de partir para a frente, da mesma senhora cujo nome foi divulgado; ele, 
entretanto, não contou a ninguém. Nem o primo dele nem ninguém da família 
dele sabia do facto e nunca tinha visto a senhora nem ouvido o seu nome até que 
o Ministério da Guerra enviou os pertences do oficial falecido. Descobriram que 
ele havia inscrito no seu testamento o nome dessa senhora como parente mais 


próximo, tanto o nome cristão quanto o sobrenome trazem exactamente o 
mesmo que foi fornecido à automatista: e, o que é igualmente notável, um 
alfinete de gravata de pérola foi encontrado entre os seus pertences. 


Ambas as senhoras assinaram um documento que me enviaram a afirmar a 
veracidade da declaração acima. A mensagem foi registada na hora e não escrita 
de memória após a verificação ter sido obtida. Aqui não poderia haver 
explicação dos factos por meio de memória subliminar, telepatia ou conluio, e as 
evidências apontam inequivocamente para uma mensagem telepática da parte 
do oficial falecido. 


O que foi dito acima parece preencher conclusivamente os requisitos do Professor 
Macbride, conforme declarado anteriormente neste livro. Tem o valor adicional de 
ter sido selecionado por um eminente investigador de pesquisas psíquicas como 
sendo um caso específico de extraordinária importância. 


AS IRMÃS ROSS 


A melhor evidência da alegada sobrevivência da personalidade humana raramente 
é tornada pública por geralmente ser de carácter muito íntimo e dizer respeito 
aqueles que nos são próximos. Naturalmente, sentimos uma certa reticência na 
revelação de detalhes relacionados com questões familiares e, além disso, 
porventura com diferenças familiares. No entanto, que eles existam na Maioria das 
famílias (especialmente nas grandes) é do conhecimento comum. E deverá ser 
evidente àqueles que estudam as comunicações supostamente vindas dos 
chamados mortos que, se enquanto personalidades individuais sobrevivermos à 
morte, não apenas o bem mas também o mal em nós continuarão a afirmar-se 
durante um tempo; e que, de facto, a morte não nos deve mudar imediatamente. 


Nas páginas seguintes constatar-se-á um caso notável de edificação das diversas 
personalidades de certas pessoas falecidas desconhecidas da automatista (Miss 
Cummins). 


Como a evidência mais abrangente de sobrevivência parece ser obtida por meio de 
uma série de sessões com a mesma médium, estes escritos são produzidos 
extensamente. Neste caso, o objectivo centrou-se na obtenção de provas mais em 
particular através da reprodução da personalidade de pessoas falecidas do que 
através da apresentação de nomes, factos e descrições desconhecidas do médium. 


O dicionário define personalidade como "a qualidade ou estado de ser pessoal — 
aquilo que constitui a individualidade." O cético por vezes argumenta que a 
informação correcta dada numa sessão, que no momento era do desconhecimento 
de qualquer pessoa presente, não transmite "aquilo que constitui a 
individualidade," nem nos diz que o indivíduo com todos os seus defeitos e 
virtudes, os seus hábitos de discurso e idiossincrasias, continua na sua vida após a 


morte, ou "sobrevive inteira e não gradual." O caso das irmãs Ross parece, no 
entanto, oferecer essa evidência definitiva. 


Sob o nome falso de Mary Ross, esta investigadora permite que estas 
comunicações, transmitidas por meio de Geraldine Cummins, sejam publicadas, 
juntamente com as suas notas e argumentos que incorporei neste registo. Como 
muitos outros nessas circunstâncias, ela apresentava um forte sentimento de 
escrúpulo com respeito à divulgação da história da família. Os leitores precisarão, 
pois, reconhecer que ela o faz inteiramente no interesse da pesquisa psíquica. Ela 
percebe que estes escritos são provavelmente únicos no que diz respeito à 
reprodução da personalidade e, por isso, deixa de lado quaisquer sentimentos 
pessoais sobre o assunto. 


A dramatis personae (intervenientes no drama) é organizada pela ordem em que 
aparece nos escritos. 


MARY ROSS: - A participante nas sessões e membro mais jovem da família Ross, 
conhecida por elas como "Molly." 

MARGARET - Irmã solteira da Srta. Mary Ross, falecida em 1925, aos 57 anos. 
Segundo membro da família. 

ALICE - Irmã casada, falecida em 1928, aos 62 anos. Membro mais velho da família. 
(Nome de casada - Sra. John Hawley.) 

AUDREY - Irmã solteira, falecida em 1894, aos 21 anos, terceiro membro da 
família. 

JOHN HAWLEY - Marido da Alice, vivo à época das sessões - já falecido. 
CHARLES ROSS - Irmão solteiro. Ainda vivo. 

RONALD HAWLEY - Filho da Alice. Ainda vivo. 

"PATER" O GOVERNADOR - Pai da família Ross, falecido em 1886. 

"MATER" - Mãe da família Ross, falecida em 18968. 


Quando este relato for lido, veremos que a caracterização de dois dos indivíduos 
envolvidos é tão notavelmente cômica que por vezes é um pouco difícil considerar 
as comunicações como representando seriamente as condições predominantes na 
chamada vida após a morte. No entanto, Miss Ross deseja afirmar que a 
personalidade de cada comunicador é, para ela, de tal modo surpreendente 
reproduzida através de uma automatista que não os conheceu na vida, que reluta 
em ocultar quaisquer idiossincrasias familiares que possam ser consideradas para 
aumentar a prova de sobrevivência. Além disso, a publicação do que se segue (caso 
acreditemos ser uma interpretação correcta) sugere que o "céu" não é 
inteiramente o estado peculiar de felicidade em que entramos na morte, para ali 
residir em perfeita harmonia com aqueles com quem tivemos diferendos na nossa 
vida terrena. Ao contrário, se as experiências dadas nas páginas que se seguem 
servirem de algum critério, parece que as velhas hostilidades e queixas 
mesquinhas podem ressurgir quando seres humanos com temperamentos 
conflituosos se reencontram no "Além." 


Antes de prosseguir, é necessário esclarecer a relação existente entre a Miss 
Cummins e Miss Mary Ross. Após a sua morte em 1925, Margaret Ross 
supostamente comunicou em algumas sessões experimentais com Geraldine 
Cummins, para as quais convidei a irmã, Mary. 

Essas comunicações consistiam principalmente em descrições da situação em que 
Margaret afirmou que se encontrava após a morte e as experiências subsequentes 
por que passou durante um breve período. Na última sessão, em 1927, ela insinuou 
certas condições perturbadoras que teve de suportar e que mais tarde se 
desenvolveram conforme relatado nas páginas que se seguem. Mas nenhuma 
sugestão foi feita quanto à natureza um tanto humorística desse desenvolvimento. 
Durante essas sessões iniciais, alguns factos foram apresentados e um sobrenome 
muito invulgar foi escrito correctamente, que era do conhecimento da participante, 
mas não era do conhecimento da automatista. 


Na primeira ocasião em que Margaret supostamente escreveu, as anotações de 
Miss Ross (feitas imediatamente após a sessão) diziam que Miss Cummins dissera 
que sentira vontade de chorar e perguntou se Miss Ross a havia hipnotizado, pois 
ela nunca sentira vontade de chorar antes. Ela disse que não se lembrava de nada 
do que havia escrito. 


A senhorita Ross afirma que o final de vida da Margaret certamente fora solitário, e 
que é mais do que provável que, se a consciência da irmã ainda existisse, os seus 
pensamentos corressem conforme indicado e apresentassem um carácter 
deprimente. Nenhuma outra sessão foi feita para a Margaret Ross depois de 1927, 
até que, um ano depois, foi registado o seguinte desenvolvimento. 


A Miss Mary Ross é a mais nova da família e nunca se interessou particularmente 
pelas irmãs mais velhas. Não sendo uma família em nenhum caso unida, as suas 
peculiaridades e diferenças não foram mencionadas à Srta. Cummins; na verdade, a 
Srta. Ross declara que raramente via as irmãs ou pensava nelas, ao estar muito 
ocupada com os seus próprios afazeres. Ela havia declarado alguns factos sobre a 
sua irmã Alice à automatista, mas não deu detalhes. Os factos aludidos nestes autos 
(que devem, pois, ser desconsiderados no que concerne à prova) são os seguintes: 


1. Durante algumas das primeiras sessões, a Srta. Ross disse à Srta. Cummins que 
ela tinha uma irmã casada que morava no interior e mencionou o nome dela. 

2. Que a irmã teve dois filhos. 

3. Que ela estava a tentar vender a casa. 

4. Que ela tinha um cachorro de quem gostava muito. 


Deve-se entender, pois, que a Srta. Cummins não conhecia detalhes sobre a história 
da família Ross. No entanto, nestas comunicações está entrelaçada uma precisão de 
memória das primeiras rixas e controvérsias familiares que eram totalmente 
desconhecidas da Srta. Cummins e que ocorreram, em alguns casos, antes de ela 
nascer. 


Uma palavra precisa igualmente ser dita sobre a própria senhorita Ross. A 
influência da participante é geralmente considerada como tendo uma certa 
influência nas comunicações recebidas. Sem dúvida que a associação de memórias 
ajudaria, se tal fosse o caso, os supostos comunicadores. Mas é difícil acreditar que 
os maneirismos e, em alguns casos, a fraseologia real de certas frases possam ser 
lidas pela médium a partir da mente d participante. 


Passamos agora para os próprios escritos. Deve ser explicado que existia uma certa 
dose de ciúme e ressentimento entre Alice e Margaret e entre Alice e Charles na 
sua vida terrena. Essa característica é vigorosamente desenvolvida nos escritos 
que se seguem. 


A morte de Alice ocorreu repentinamente numa casa de repouso em York, na 
madrugada de quinta-feira, 11 de Outubro de 1928. A Srta. Cummins estava na 
Irlanda e a Srta. Ross não via Alice desde Julho. Ela foi intimada por telegrama na 
manhã de 10 de Outubro e deixou Londres imediatamente. Durante a manhã do dia 
11,a Srta. Ross enviou algumas linhas à Srta. Cummins a informar que ela estava 
em York, onde a sua irmã estivera muito doente e onde acabara de falecer. A 
senhorita Ross implorou que ela tentasse obter uma mensagem da irmã Margaret. 
O pedido feito à senhorita Cummins foi o seguinte: 


Por favor, peça a Astor para encontrar a minha irmã idosa que morreu há algum 
tempo e que falou através de você antes. Diga-lhe que a irmã chamada Alice 
acabou de falecer e talvez ela possa fazer com que Audrey vá até ela. Diga-lhe que 
isto vem da parte daquela que ela chama de "Molly." 
Nenhuma informação adicional foi dada com respeito à Alice. Miss Ross não sabia 
quando Miss Cummins receberia a sua carta, nem quando tentaria estabelecer o 
contacto. De facto, devido a assuntos de necessidade, muito pouca atenção foi dada 


à carta enviada à Irlanda. 


Na manhã do dia 5, a Srta. Ross recebeu o seguinte escrito da Srta. Cummins, 
datado da noite do dia 12 de Outubro de 1928. A senhorita Cummins estava a sós. 


(Os comentários de Miss Ross aparecem em Itálico.) 


Astor está aqui. 
Astor afirma que na terra foi um Grego pagão. 


(A senhorita Cummins fez o referido pedido.) 
(Astor) Sim, acho que posso encontrá-la se você ficar à escuta. (Pausa.) 


(Margaret Ross)... quem me chama? 


(A Srta. Cummins explicou, acrescentando que a mensagem era da irmã que ela 
tratava por Molly.) 


(Margaret) Molly, você diz. Posso confiar-lhe uma mensagem para a Molly? Nesse 
caso diga-lhe que Alice não estava sozinha quando estava a deixar o corpo. 
Certamente que ela sentiu quem estava lá. Quero dizer a Molly. ("Molly” é o nome 
pelo qual fui conhecida na minha juventude. Foi completamente abandonado por 
todos, excepto pela Margaret e pela Alice.) Ela não sabia que Audrey e a Mater (Este 
era o nome pelo qual a minha mãe era conhecida na família.) veio até à Alice? Ela 
devia saber. (Eu era devotada à minha mãe, mas nunca tive consciência da 
proximidade dela após a morte. É claro que Margaret tinha conhecimento da afeição 
que eu sentia por ela.) 


A Audrey e a Mater (4 Audrey e a Alice gostavam muito uma da outra.) tinham 
estado muito ansiosas durante algum tempo com respeito à Alice e à sua jornada 
até nós. Eu deveria ter pensado que Molly teria sentido a presença da Mater perto 
dela, e ouvido ela tentar falar com ela. (Alice estava longe de passar bem há muito 
tempo, mas não padecia de nenhuma doença grave.) Ela estava um pouco 
perturbada, entende, sem saber exactamente como Alice a receberia quando ela 
lhe apareceu pela primeira vez. Então Audrey foi a primeira a ir até a coitada. (Uma 
alusão bastante comprovativa. Uma disputa cortara a relação entre a minha mãe e a 
Alice. A briga não fora resolvida à época da morte da minha mãe.) 


Ela estava muito assustada, sabe, antes de morrer. (Isso é provável.) Depois ela 
havia sofrido tanto que receava que pudesse vir a sofrer mais, ou que porventura 
isso continuasse indefinidamente. (Correcto. Ela havia sofrido muito com a saúde 
ultimamente, e também estava muito preocupada com as finanças.) A Audrey 
entende. Ela sabe muito mais do que nós. (Audrey já estava morta havia vários anos 
na época destas comunicações. Do ponto de vista espiritualista, ela devia estar mais a 
par do que M., que morrera apenas três anos antes.) 


Ela era muito amável e simpática. Ela conhece a sensação de solidão que se tem por 
altura daquela travessia final, em que tudo se esvai; a sensação de que os rostos 
dos vivos se vão para sempre. Vem quando acordamos nesta vida, quero dizer no 
começo. Assim, embora Audrey não pudesse aparecer à Alice exactamente como 
ela é agora, ela veio até ela como ela era. (Correcto.) A Audrey representava um 
grande contraste em relação às irmãs. E por ser dotada de um espírito tão inquieto, 
e não propriamente preparado para o sono na escuridão, Audrey pôs um sonho 
dos velhos tempos ao redor da sua alma. Talvez você não acredite em mim, mas 
isso pode ser feito. (Alice estava terrivelmente perturbada no momento da sua 
morte.) Ela mostrou à Alice as fotos dos dias em que ela viveu em Londres, assim 
como dos primeiros tempos de casada. (Alice viveu em Londres antes e depois do 
casamento.) 


Lembra-se de quando (Há um lapso curioso neste parágrafo. Está escrito como se a 
Miss Ross estivesse presente. B. Gibbes) ela costumava passear e cavalgar e se sentia 


tão orgulhosa e satisfeita consigo própria. A pobre da Alice parecia uma criança 
quando viu as velhas lembranças. Ela deixou de se sentir assustada. Ela ficou 
encantada — (Correcto. Alice andava a cavalo e sentia-se extremamente orgulhosa 
de si própria. Observação muito característica da Margaret) mais feliz do que nunca. 
(Alice sentia-se bastante infeliz fazia muito tempo.) 


Ela disse que os anos que as pareciam distanciar-se, a ela e à Audrey, não pareciam 
importar. (Audrey havia morrido 34 anos antes. Ela e Alice eram grandes amigas.) 
Por favor, não lhe diga que eu disse que ela estava com medo se ela viesse falar à 
Molly. Pode dar chatice. (Um pedido muito comprovativo. Alice teria causado 
“problemas” se pensasse que já fosse considerada que ela tinha medo de alguma 
coisa.) 


Não tenho falado com a Alice nem me tenho aproximado muito dela. Ainda não 
estou apta a aproximar-me dos recém-falecidos, (A Margaret não teria sido bem 
recebida por Alice na terra se tivesse feito isso, pois elas estavam sempre a brigar.) e 
de qualquer maneira, eu não podia porque ela não me desejava. (Correcto no que 
diz respeito aos sentimentos da terra.) A Alice divertiu-se muito mais do que eu 
depois da morte. A culpa foi minha, claro. Ela agora está a dormir e repousará 
durante algum tempo em lugares tranquilos. Claro que ela terá as suas dificuldades 
a enfrentar. (Não há razão para acreditar que o automatista devesse ter pensado 
que a Alice se divertisse mais do que a Margaret. Miss Cummins não sabia nada sobre 
nenhuma delas.) 


Mas o melhor é que ela não vai querer voltar à terra e à sua antiga vida do jeito 
desesperado que eu quis. (A Alice tinha-me dito recentemente como ela desejava 
morrer.) (Ver carta abaixo. B. Gibbes) (Considerando que Margaret sempre levou 
uma vida tranquila e uma vida um tanto egoísta.) A Audrey disse que estava muito 
cansada. (Correcto durante os últimos dias da sua vida.) E você acredita, queria 
alguém em quem se apoiar e a ajudasse. Diga à Molly para não ficar chateada com a 
Alice. Já era hora de ela morrer. Eu não o quero dizer de uma forma desagradável. 
Quero dizer que todos sabíamos aqui, que a vida não lhe deu nada. (Correcto) Ela 
não era pessoa que pudesse envelhecer e ser feliz. A Audrey está a olhar por ela no 
lugar de repouso. Ela não sente dor nem medo agora, enquanto dorme e sonha um 
pouco, depois de muitos anos, finalmente, em paz. (Correcto. A Alice não 
conseguiria ser velha e feliz.) 


Quando ela despertar, é provável que resmungue um pouco, mas não vai ficar tão 
infeliz quanto eu, tenho certeza. (Esta observação só poderia ter vindo de alguém 
que conhecia a Alice. Ela apontava-lhe defeitos em muitas coisas.) Transmita o meu 
amor à Molly e diga-lhe para não se preocupar nem lamentar com o que é o 
começo da verdadeira felicidade - porém não sem alguns contratempos, é claro! 
(Este último comentário é tão inteiramente típico da Margaret. Ela tinha o hábito de 
acrescentar algum comentário bastante cínico a uma frase e terminar com uma 
risada.) 


Sessão de 10 de Novembro de 1928 (N° 2) 


(Esta e todas as sessões seguintes ocorreram em Londres. A Srta. Ross sentou-se ao 
lado da Srta. Cummins. Não houve nenhuma conversa entre elas sobre essas 
comunicações nem sobre a morte recente. — B. Gibbes) 


Astor está aqui. 
(Srta. Ross) Pode chamar a minha irmã idosa que já falou várias vezes, antes? 
(Astor) Sim, eu lembro-me dela. Ela não está longe. (Pausa.) 


Margaret. Molly, minha querida, que estranho chamares-me hoje. Eu tenho 
algumas novidades para ti. 


(Srta. Ross) Óptimo. O que é? 


(Margaret) Sabes que eu realmente conversei com a Alice? Realmente parecia que 
tínhamos voltado anos atrás. Só que ela está diferente. Fiquei bastante chocada 
quando descobri que não discordávamos uma da outra. Ela está muito mais amável 
do que antes. (Para a Srta. Cummins, não haveria necessidade de imaginar que eles 
pudessem discordar. Nem que Alice não tivesse uma disposição amável.) Pobre 
querida. Ela estava tão ansiosa com relação ao John. Eu não fazia ideia que ela 
gostasse tanto dele. Acho que talvez fosse a quebra de um velho hábito que a 
perturbou. 


(Srta. Ross) O que queres dizer com isso? 


(Margaret) Quero dizer, ele era um hábito tão grande nela, que ela não percebeu a 
tremenda diferença que faz quando se perde os hábitos. (Eles estavam casados 
havia muitos anos e raramente se separavam, excepto durante a guerra (1914-18). 
Senti o mesmo em relação à minha casa e à minha vida ordenada. (Margaret era 
terrivelmente metódica.) 

Ela sentiu uma dor tão grande no peito, acho eu, antes de morrer. (Correcto) Ela 
não foi capaz de lhe dizer. (Ela mal conseguia falar quando cheguei.) Ela pensa ter 
dito que prometia enviar-te uma mensagem. Ela não consegue lembrar-se agora 
exactamente. (Nada foi dito nesse sentido no final, mas eu me lembro de uma 
observação jocosa desse tipo algum tempo atrás.) Acho que as coisas vão ficar mais 
claras para ela em breve. Ela vai tentar escrever algumas palavras hoje. Mas é 
melhor eu deixar a Alice falar. Aqui está ela agora. Ela vai mostrar-se bastante 
confusa, lembre-se. 


A escrita então mudou para uns rabiscos grandes e tornou-se muito trabalhosa. 


(Alice) Mo, Mo, Molly. Eu estou aqui. Eu vejo-te. É tudo verdade. Eu estou viva. A 
dor passou de vez. Eu senti-me a sufocar. Mas então, logo depois de sofrer aquele 


terrível engasgo, senti que as coisas estavam a desintegrar-se ao meu redor. Ouvi 
crepitar como o fogo e depois um escurecimento. (Ela morreu de pneumonia) Eu vi- 
te a curvar-te com um rosto tão branco e estavas a olhar para mim, mas eu não 
estava lá. (Correcto. Curiosamente, quando o marido e o filho de Alice chegaram, eu 
disse em voz alta para Ronald “ela não está aí.") Posteriormente, Molly, desejei que 
tivesses mais alguém contigo. (Eu estava sozinha até a chegada de John Hawley e 
Ronald, várias horas após a morte) Eu vi-te você naquele horrível local, (Alice 
morreu exactamente no tipo de estabelecimento que ela teria chamado de 
"horrível.”) sentada sozinha. (Correcto.) O John não é muito bom a resolver as 
coisas. (Em bom rigor, isso é incorrecto. Mas aconteceu tratar-se da opinião exacta 
que a Alice tinha do marido! Ela administrava tudo e considerava-o inútil.) 


Como conseguiste administrar o dinheiro e pagar as coisas? Estava a pensar nisso. 
Eu estava terrivelmente preocupada. (Isso é o que teria preocupado muito a Alice e 
ela provavelmente teria pensado que as despesas poderiam recair sobre mim.) A casa 
não foi vendida e durante muito tempo senti que não podia valer às coisas. (A 
primeira alusão a qualquer coisa de que a Srta. C. estivesse ciente.) Não conseguia 
concentrar-me em nada. Fiquei tão incomodado quando o tentei. (Provavelmente 
correcto ante as presentes condições.) E o John não ajudou. Como está ele? Eles 
dizem-me que não vamos querer dinheiro aqui. O que fará o João? (O pobre do John 
não teve muita hipótese de tentar ajudar!) 


(Srta. Ross) Eu vi-o há pouco tempo atrás. Não te preocupes agora. Tudo se há de 
resolver. Eu sei que te sentiste muito infeliz ultimamente. 


(Margaret) Fui um pouco dura com ele. (Correcto.) Ele tentou o melhor de que era 
capaz, eu sei. Fiquei tão feliz quando vieste. (Correcto. Ele fez todos os esforços, mas 
não conseguiu agradar à esposa. Esta é a maneira com a qual ela se teria referido ao 
meu cunhado.) 

Minha querida, tens mais bom senso do que qualquer outra pessoa da família. (A 
Alice tinha-me feito essa mesma observação quando a visitei durante alguns dias no 
verão anterior.) Tu sabias tudo sobre aqui. 


(Srta. Ross) Eu quis contar-te um pouco do que eu entendia, mas tu não me 
incentivaste. 


(Alice) Eu queria saber e não queria saber. Porque eu estava com medo do que 
pudesse vir depois. Foi fácil quando saí do meu corpo. A Mater apareceu, e a 
Audrey está esplêndida. Ela tem-me ajudado a toda a hora. (Exactamente o jeito 
natural de falar da Alice.) Ela é como tu, tem muito bom senso e não discute as 
coisas. (Esta era certamente a opinião que a Alice tinha de mim. Ela era 
particularmente desdenhosa em relação aos outros membros da família.) Como 
estão os meninos? Escreveste para o Quénia? (O segundo filho de Alice estava na 
África Oriental, mas não no Quénia. Em certa época da vida de Alice, houve muita 
conversa sobre a mudança ida para lá.) 


(Srta. Ross) Escrevi, mas não houve tempo de resposta. 


(Alice) Contaste-lhe tudo? Não fui justa com ele. Agora entendo. Eu deveria tê-lo 
tratado em pé de igualdade. Mas não o fiz. Acho que ele não se vai importar agora. 
(Correcto. A Alice não organizou o seu testamento igualmente em favor dos seus dois 
filhos.) Andava na brincadeira com garotas que eu achava tão tolas. (Correcto. 
Tanto que ele tinha muitas namoradas como era a opinião da Alice sobre o assunto, 
que entretanto se referia principalmente ao Ronald.) 


Nota da Srta. Ross - A escrita ficou mais fraca. O lápis foi então aparentemente 
controlado pela Margaret. 


(Margaret) Ela achou difícil escrever no final. Ela não entendeu como manejar as 
palavras. Mas ela disse a maior parte do que queria dizer. Ela está preocupada com 
o marido e acha que deveria ter sido mais amável com ele. (Sinceramente, Alice 
tratou muito mal o marido. Ela intimidava-o de uma forma terrível.) Ela parecia 
estar tão chateada com os assuntos financeiros. Eu lamentei-o tanto. (Correcto.) Se 
ao menos eu lhe tivesse deixado o dinheiro que foi para o Charles. (Margaret 
cortou Alice inteiramente do seu testamento. Charles não precisava de dinheiro 
extra.) Mas sabes que ela nunca tentou amenizar as coisas quando eu estava viva. 
(Correcto.) Ela poderia ter sido minha amiga. (Correcto.) Mas ela sempre foi tão 
dominadora. Sinto muito agora. (Correcto.) Porque ela tinha coisas boas. Eu vejo 
isso. (Correcto.) Acho que fui dura com ela também. Acho que a Audrey fará muito 
por ela. Ela não fica muito à vontade com a Mater, e menos ainda comigo. (Isso seria 
provável porque a Alice brigava com as duas na terra.) 


Ela ainda não esqueceu como deixei o meu dinheiro. Ela sente que teria feito 
diferença nos seus últimos dias de vida. (Ela nunca perdoou isso na terra.) Achas, 
Molly querida, que eu me comportei mal com ela com respeito a isso? Mas sabes 
que ela era impossível comigo. (Exactamente como a Margaret se referia à Alice em 
referência a si própria.) 


(Srta. Ross) Ela afastou-se de todos nós. Acho que você não tiveste culpa. Eu 
provavelmente deveria ter feito o mesmo. Não somos uma família unida. 


(Margaret) Isso é um grande alívio para a minha mente. Vê bem, agora sinto que te 
posso dizer isso, quando a encontrei depois da morte dela. Ela lembrou-me do meu 
testamento e disse-me que tinha passado por uma situação terrível ultimamente, e 
insinuou que a culpa era minha. (Isso é exactamente o que a Alice teria feito! Ela 
tinha o hábito bastante infeliz de lembrar aos outros os erros que eles poderiam ter 
cometido. E sempre que eu a via ela fazia alguma alusão amarga ao testamento da 
Margaret.) Quando a vi pela segunda vez ela estava diferente, mais meiga e suave, 
bastante mudada e ela não mencionou isso. Acho que Audrey a levou a uma melhor 
compreensão. Também ela está a começar a ver as coisas numa proporção melhor. 
Foi bom deixá-la falar, pois ela estava preocupada com o fim e o esclarecimento 
das coisas. Ela temia que tivesses que pagar. 


(Srta. Ross) Não. Diga a ela que os irmãos resolveram o problema e que a mim não 
me coube qualquer despesa. Ela não se deve preocupar com isso... 


(Margaret) Posso-lhe dizer isso? Isso vai-lhe trazer paz de espírito. Ela tem alguma 
ideia de que tudo possa recair em ti. (Isso é provavelmente o que ela teria pensado. 
Na vida, ela achou que não poderia depender da ajuda de nenhum dos irmãos. Todos 
lhe desaprovavam veementemente a extravagância.) 


(A senhorita Ross deu mais detalhes de um carácter consolador.) 


(Margaret) Bem, vou-lhe dizer isso, e aí ela não vai se incomodar com as coisas. O 
facto é que ela saiu do mundo com uma nuvem negra de anos de pensamento 
perturbado com respeito ao dinheiro. Tudo se acumulou ao seu redor e se agarrou 
a ela. Mas acho que agora irá lentamente dissipar-se. 


(Srta. Ross) Deixa que ela venha falar de novo quando ela obtiver maior clareza. 
(Margaret) Sim, da próxima vez ela não mostrará tão confusa. Toda aquela 
preocupação anterior à sua morte a deixou num estado de espírito muito disperso. 
Mas tem sido mais fácil para ela do que para mim. 

(Srta. Ross) Por que tem sido tão diferente para ti? 

(Margaret) Eu era tão enfadonha. (Correcto.) Eu amava a minha casinha e o meu 
jeito de ser. (Correcto.) E eu era realmente muito egoísta. (Correcto.) Nunca me 


importei muito com ninguém. A gente paga por isso aqui. (Correcto.) 


(Srta. Ross) Mas certamente que estás melhor agora, e construíste uma casa para ti 
própria com os teus pensamentos? 


(Margaret) Eu livrei-me desse desejo pela minha casa e por Londres e pela vida 
que levei lá. Desde que a saudade me deixou, vim para um mundo em que tenho 


um lar de novo. E estou a partilhá-lo com alguém agora. 


(Srta. Ross) (Arreliada) Ah! Eu não acho que isso soe muito bem! Com quem estás a 
partilhá-la? UM HOMEM? 


(Margaret) Ah, talvez eu não te conte - ainda não. 


(Srta. Ross) Acho que não és uma companhia adequada para mim. Não poderei 
falar mais contigo! 


(Margaret) Sim, podes imaginar o pior! Diz ao querido Charles que arrastei o nome 
de Ross para a lama! (Era uma piada entre nós que o Charles levava a vida tão a 


sério e tinha muito medo de um escândalo familiar.) Eu gostaria que ele me pudesse 
ver com o meu novo amigo. 


(Srta. Ross) Talvez um dia ele o faça. Ele vai passar um mau bocado no início. 
(Charles era, na opinião dela, extremamente mesquinho e egoísta.) 


(Srta. Ross) Diz à Alice o que eu te disse e volta outro dia. 
(Margaret) Sim, com certeza. 
Sessão de 11 de Novembro de 1928 (nº 3) 
Astor está aqui. 
(Srta. Ross) Quer chamar a minha irmã para vir falar? 
(Astor) Sim. Vou chamá-la. Ela está bem perto. O novo corpo dela está agora quase 
formado. Quando estiver completo, ela poderá enfrentar o novo mundo e esta vida. 
Espere. (Pausa.) 
(A senhorita Ross estava a pensar em Margaret e à espera dela.) 
(Alice) O velho engraçado chamou-me. Quem é o teu admirador de barba grisalha, 
Molly? (Essa é exactamente a maneira zombeteira que ela frequentemente 


adoptava.) 


(Srta. Ross) Provavelmente referes-te ao Astor, o guia desta mulher cuja mão e 
cérebro estás a usar para escrever... (seguiram-se mais explicações). 


(Alice) Ainda não sou eu mesma. Tenho a mente está em frangalhos, mas sinto-me 
muito bem. Nem por milhares de Charles eu trocaria com ele agora. 


(Essa é uma vez mais a maneira um tanto exagerada com que Alice se referia à 
riqueza de Charles na Terra.) 


(Srta. Ross) Espero que não. Espero que estejas livre dessa dor e preocupação 
agora. 


(Alice) Sim. Foi uma grande ajuda, porém, sentir que tu estavas lá. Foi a dor mental 
sobre o dinheiro que foi pior. (A inferência parece ser que eu estava sozinha no 
momento da morte da minha irmã. Mas a suposição natural por parte da Srta. 
Cummins certamente seria a de que outras pessoas estavam presentes.) Os meus 
homens não prestavam. Quando estiveres mal - volta-te sempre para as mulheres. 
(Uma reprodução correcta dos sentimentos da Alice a esse respeito.) 


(Srta. Ross) Ah! Há muitos bons homens. Tu costumavas gostar deles na tua 
juventude. 


(Alice) Eles eram bons para namorar, de resto não serviam para mais nada. (A Alice 
tinha sido uma grande “namoradeira” no seu tempo. Esta é uma palavra que ela 
frequentemente usava em relação a si própria.) Eu vi a Mater. Ela manda 
lembranças para a Molly. Como ela ainda te adora. Ela fala sobre como tu eras, 
sobre a cavalgada e da garota alta e gira que eras. Ela esperava que te casasses (A 
minha mãe era dedicada a mim. Essa é exactamente a maneira de se expressar da 
Alice e o tipo de conversa que podia vir da minha mãe.) antes de todos vocês 
deixarem a velha casa. Ela disse que se não te casasses antes dos 21, nunca te 
casarias. (Após a morte da minha mãe, a casa continuou operacional até eu 
completar os 21 anos.) Nós fizemos aquela velha briga. Acho que fui tola com 
respeito a isso. (Uma alusão directa ao mal-entendido que já referi.) Mas sabes, tu 
eras muito mimada naquela época. (Correcto.) E por que razão o mais velho não 
deveria ter o cavalo para montar? (O incidente que levou à briga foi uma disputa 
entre a minha mãe e a Alice sobre a minha capacidade de montar o cavalo que até 
então havia estado reservado para ela, embora ela já fosse casada.) 


(Srta. Ross) Não vale a pena preocupar-nos com essas coisas velhas. 


(Alice) Não, só eu me lembro de todas as coisas do passado agora. A velha e tola da 
Margaret também esteve por perto. (Exactamente a maneira desdenhosa e 
improvisada com que ela falava dela.) Tu sabes que eu nunca a suportei. (A Alice 
frequentemente resumia Margaret com as palavras: "Ah, eu jamais conseguiria 
suportá-la.") Mas tu teria rido ao nos ver juntas. Nós éramos tão educadas. Ela 
tentava tanto evitar ofender. Importas-te que eu fale desta maneira estúpida? 


(Srta. Ross) Não. Vai em frente. 


(Alice) Gosto muito de vos falar sobre a família. (Era o assunto favorito dela sempre 
que nos encontrávamos.) Eu pus a Margaret no seu devido lugar. Ela disse-me que 
lamentava o testamento e o dinheiro que não me deixou. (Alice estava sempre a 
tentar pôr cada um no seu devido lugar! E uma vez mais a referência ao testamento 
que sempre irritou na terra.) Eu disse a ela que lamentar não compensava a falta de 
consideração. (Exactamente o tipo de resposta mal-humorada que Alice daria.) Que 
tinhas mais pensamento no teu dedo mindinho do que em todo o corpo dela. (Alice 
tinha uma boa opinião sobre mim ultimamente. Esta é uma resposta muito típica.) 
Sabes, ela aceitou aquilo calada, e beijou-me — acreditas?! Palavra — nunca fiquei 
tão surpreendida na minha vida. Então, não lhe pude dizer mais nada. (Isso parece 
fazer valer a teoria de tratar Alice como uma criança.) Eu tive que lhe agradecer por 
ser boa para o Ronald de qualquer modo. (Correcto. A Margaret deixou um belo 
legado para o Ronald.) 


(Srta. Ross) Bom, tu e ela nunca foram muito unidas. Mas por que preocupares-te 
com tudo isso agora? 


(Alice) Não, não vou falar disso de novo. Só que as memórias andavam aqui a 
pairar. 

E naqueles últimos meses eu costumava dizer a mim própria: “Se ao menos isto ou 
aquilo tivesse acontecido.” (Correcto. Alice usou continuamente essas mesmas 
palavras comigo quando fiquei com ela alguns meses antes da sua morte. Eu não 
acreditava que devesse ir tão assustadoramente rápido.) Infelizmente, Molly, por 
vezes lhe dei-lhe maus conselhos. Eu disse-lhe para não hesitar em fazer um saque 
a descoberto. Que tudo iria ficar bem. É um grande erro, conforme vejo agora. 


(Srta. Ross) Não me lembro de você ter me dito isso... 


(Alice) Parece que me lembro de te ter dito para não te deixares comandar pelo 
Charles. Que o teu dinheiro era teu e se quisesses de vender ou fazer um saque a 
descoberto especial, para não te importares com ele. (Muito correcto e palavra por 
palavra o que ela disse. Mas no primeiro momento da escrita não me lembrei disso.) 


(Srta. Ross) Sim, tens razão. Eu lembro-me de me dizeres isso agora. Há muito 
tempo atrás. 


(Alice) Tem cuidado. Não te deixes arrastar para a confusão que tive de enfrentar. 
Não queiras uma casa e um jardim para teres que fazer tudo sozinha na velhice, 
como aconteceu comigo. (Correcto. Alice comprou uma casinha logo após a última 
guerra, ampliou-a e gastou muito dinheiro nela e no jardim.) 


(Srta. Ross.) Acho que provavelmente não. Não te preocupes com isso. Quem foi 
que conheceste ultimamente? 


(Alice) Primeiro, a Audrey. Ouviste falar dela, ela tem sido muito doce e boa. Em 
seguida, a Mater e o Pater. Tu mal o conhecerias. Ele ficou muito feliz em me ver. 
Eu era uma das favoritas dele, sabes. (Correcto. Facto do qual muito se orgulhava.) 
Ele contou-me tudo sobre os primeiros dias quando ele e a Mater começaram. 
Como foi difícil no começo. Mas depois ele não parou. (Correcto.) Ele ficou bastante 
preocupado depois da sua morte ao pensar naqueles Rosses estúpidos, como ele 
lhes chamava, encarregados dos assuntos da Mater. Ele disse que ele jamais teria 
perdido todos aqueles milhares se ele estivesse presente. (Fiquei surpreendida com 
essa observação, embora a informação fosse do meu conhecimento. Após a morte do 
meu pai, os assuntos financeiros da minha mãe passaram a ser administrados por um 
parente. Uma quantia considerável de dinheiro foi perdida em especulações 
“Numbskull" conforme o termo que o meu cunhado me disse que a Alice 
ocasionalmente fazia uso.) (Eu nunca ouvi a Srta. Cummins usá-lo. - B. 


Gibbes) Ele disse vinte. Ele parecia saber tudo sobre isso. (Eu só ia perguntar se ela 
sabia quanto quando a resposta escrita. Tinha conhecimento de que £ 20.000 
estavam envolvidos.) Ele disse-me que tentara muito entrar em contacto e 
finalmente influenciara a mente da Mater, para gerar uma briga. (Correcto, na 


medida em que a minha mãe eventualmente fez perguntas. Isso levou a uma ruptura 

entre os dois ramos da família Ross. Alice não tinha visto nenhum deles desde então e 
sempre se referia a essas relações com desprezo.) Assim, podemos influenciar deste 

lado. Diz-me, já ouviste notícias do John Hawley? 


(Srta. Ross) Eu tenho-o visto ultimamente e também ouvi falar dele. 


(Alice) Ele acreditaria em ti se eu lhe enviasse o meu amor? Dirias a ele que sinto 
muito a falta dele? Que me desculpe se fui difícil nesses últimos anos. (Alice era 
extremamente difícil naqueles dias.) Diz a ele que vejo cada vez mais como ele foi 
paciente e bom comigo. Sinto muito agora, porque sei que por vezes fui dura com 
ele. (Correcto. Ele era muito paciente com ela. “Rude” é uma maneira muito suave de 
o colocar por palavras!) Eu quero que ele sinta que no fundo ele era a única pessoa 
no mundo para mim. Nunca deixei que soubesse. (Correcto. Ela certamente não!) 
Mas é depois que a gente percebe e lamenta. 


(Srta. Ross) Quando vim ver-te da última vez, sabias que ele tinha aparecido? 


(Alice) Achei que ele estava lá. Mas uma névoa pairava sobre tudo. Suponho que 
realmente era o que se chama de morto. De qualquer forma, tive uma espécie de 
sensação nebulosa de que ele estava lá. Eu não deveria ter-me separado dele como 
fiz. (Inferi deliberadamente que o meu cunhado chegou antes da morte da minha 
irmã. Ela estava morta havia dezasseis horas ou mais antes que ele pudesse chegar 
até ela.) 


(Srta. Ross) Como foi que vocês se separaram? O que queres dizer? 


(Alice) Acho que se ele tivesse estado lá eu não teria morrido. (Isto mostra 
conhecimento definitivo do facto de que John não estava presente à época; seria 
contrário ao curso normal dos eventos do ponto de vista da automatista.) Mas talvez 
fosse pelo melhor. É pelo seguinte: sinto-me perfeitamente bem agora. Sem dor. 
Diz-lhe que estou apenas a descansar. As pessoas vêm-me ver e eu converso. A 
seguir cochilo e sonho. Eu vi o Ronald num sonho. Eu gostava que ele se 
estabelecesse na vida. Haverá alguma esperança de um noivado efectivo? (Alice 
estava muito ansiosa por que o seu filho se casasse.) 


(Srta. Ross) Não sei... Comunica o meu amor à Mater. 

(Alice) Sim, ela não mudou muito. Eu comunicar-lhe-ei o teu amor. Eu gostava de 
falar num outro momento, O meu amor, minha querida Molly, e não deixes que o 
Charles te intimide. (Uma observação de despedida muito típica e as palavras reais 
que ela usou para comigo.) 


(A escrita então mudou para o estilo rápido comum.) 


MARGARET 


(Srta. Ross) Sabes quem tem escrito? 


(Margaret) Sim, ela tem florescido bastante. (A Margaret frequentemente dizia que 
as pessoas “desabrochavam.”) Ela é bastante divertida por aqui. A pobrezinha 
chegou aqui com uma espécie de ideias terrenas sobre as coisas e as pessoas que 
tem no pensamento. Ela antecipou a hostilidade e mostrou-se bastante sarcástica 
no início. (Alice estava sempre na defensiva e por vezes era terrivelmente sarcástica.) 
Mas como todos a tratavam como uma criança pequena que se devia acarinhar, 
porém, a que não devia prestar atenção quando fez comentários cáusticos, ela ficou 
muito surpreendida. (Correcto. Ela era muito mordaz.) 


(Srta. Ross) Achei muito divertido saber que tu e a Alice se encontraram. Ela disse- 
me algo sobre isso. 


(Margaret) Foi mas é uma saraivada (Exactamente o que seria de esperar.) Eu 
esperava isso, pelo que estava preparada. (Além disso, conhecendo a Alice, a 
Margaret era de estar preparada, e o termo “saraivada” era frequentemente usado 
pela Margaret quando estava na Terra na descrição de experiências similares.) 


(Srta. Ross) Contudo, estou feliz que vocês estarem a tornar-se amigas. 


(M.) Vai levar tempo. Eu senti-me magoada aqui durante um tempo, ela vai fazer o 
mesmo. Mas quando ela perceber que a vida não guarda rancor contra ela e que as 
pessoas são amáveis, ela mudará. Preciso voltar agora... (Uma das muitas 
peculiaridades da Alice era achar que a vida guardasse rancor dela.) 


Sessão de 12 de Novembro de 1928 (nº 4) 
Astor está aqui 


(Srta. Ross) Gostaria de falar com a minha irmã. 
(Astor) Qual delas? 
(Srta. Ross) Aquela que mais quiser falar. 


(Astor) Ambas gostam de falar. São espíritos curiosos. Elas parecem querer muito 
conversar consigo sobre os assuntos umas das outras. Isso deixa-as felizes. 


MARGARET. Cheguei primeiro hoje. Não deves dar muita importância com o que a 
Alice te diz. (Essa é a atitude super paternalista frequentemente adoptada pela 
Margaret ao falar da Alice.) Ela ainda está muito na nuvem das suas memórias. 
Contudo, acha que as coisas não estão tão ruins aqui agora. A princípio, ela 
encontrava falhas em tantos aspectos diferentes da vida neste lugar entre os 
mundos. (Ela apontava falhas à maioria das coisas e resmungava muito na terra 
ultimamente.) Existe um tipo de estado intermediário sabes. Se ao menos os seres 
humanos falassem com os seus quando eles se encontram nesse estado, isso 


haveria de lhes trazer muito conforto... Eu passei por um período difícil, mas 
agora acabou. Tu ajudaste-me. Fiquei tão aliviada ao ver o teu rosto e escutar a tua 
voz quando senti com saudades da minha casa e de Londres. (Refere-se às 
comunicações escritas por meio de Miss Cummins logo após a morte de Margaret.) 


(Srta. Ross) Ah! E aquela casa que estás a dividir com mais alguém? 


(Margaret) Haverias de rir de mim se eu te explicasse. Temos que passar por certas 
experiências essenciais e, se as perdermos na vida terrena, talvez precisemos 
enfrentá-las aqui. Na verdade, tenho que dividir a casa — não a cama — com um 
homem (riso). É bem verdade. (Mais uma vez, esse é exactamente o tipo de piada 
vulgar que a Margaret teria feito e a maneira como ela a teria feito.) 


(Srta. Ross) Estás a brincar comigo. 


(Margaret) Não, não estou. Não me refiro a nada de impróprio. Quero apenas dizer 
que tenho de aturar um companheiro de outro tipo de pensamento. Aqui falamos 
de homens e mulheres, mas na verdade queremos dizer mentes masculinas e 
femininas. Tenho que aguentar o tipo de mentalidade masculina na minha casa. 
Céus! Como é difícil por vezes! Sabes como eu gostava de ter tudo arrumado e em 
ordem. (Correcto.) Bem, neste caso tudo está uma desordem. Nunca sei o que 
encontrarei fora do lugar da próxima vez que voltar para casa. 


(Srta. Ross) O homem é desarrumado? 


(Margaret) Ele tem uma mente desleixada. Sabes que criamos as nossas casas com 
as nossas memórias. Eu gosto de uma casinha bonita. Ele quer uma casa que seja 
diferente de tudo que já foi construído ou imaginado. Não consegues imaginar 
todas as ideias absurdas e impossíveis que ele tem. Gostavas de voltar para a 
aconchegante sala de estar e descobrir que ela foi transformada num grande salão, 
com luzes curiosas e nenhuma mobília habitual? 


(Srta. Ross) Eu não haveria de gostar. Mas então ele precisa aprender a ser 
arrumado? 


(Margaret) Parece que ele também foi muito egoísta, quando em vida, mas era 
extravagante, gastava o dinheiro dele e o dos outros a criar o que ele chama de 
“ambientes bonitos"! Eu acho uma coisa bela quando é arrumada e acolhedora 
exactamente como costumava ser na Terra. Ele sempre quer que seja mudado. E eu 
detesto mudanças. (Bastante correcto.) 


(Srta. Ross) Isso é muito interessante. 


(Margaret) Não, não é interessante nada. E apenas irritante. 


(Srta. Ross) Quer dizer, é interessante ler aquilo que dizes. Vais ceder o lugar à 
Alice agora? Conversaremos numa outra altura. 


Nota da Srta. Ross — A escrita mudou. O lápis batia no papel de maneira agitada. 
Foi necessário dizer ao comunicador para não ficar tão chateado. Por fim a escrita 
lá começou. No entanto, a impaciência demonstrada em prosseguir foi um tanto 
comprovativa da entidade que supostamente estava a comunicar. Alice irritava-se 
facilmente. O simples facto de estar a tentar lidar com algo que não podia 
manipular com facilidade deixava-a irritada. Ela sempre considerava que podia 
fazer tudo. 


ALICE: FICO TÃO IMPACIENTE. (Escrita grande.) Molly, tu és boa por me deixar 
ver-te novamente. Eu fui-me embora tão feliz quando falei contigo há duas 
semanas, Foi há duas semanas, não? 


(Srta. Ross) Não, mal se passaram 24 horas. 
(Alice) Mas tanta coisa aconteceu. Estás a brincar. 
(Srta. Ross) Não, é verdade. Falaste comigo ontem. 


(Alice) Eu passei por uma experiência tão estranha. Eu estava a descansar num 
quarto escuro, ou pelo menos assim pareceu. E então a Audrey veio e levou-me 
para uma luz cálida e dourada e eu disse: "Ora, cheguei ao sul da França, por fim!" 
Eu tinha certeza de que se tratava da França ou da Itália. Vi grandes extensões de 
areia dourada, e um céu azul forte. E embora eu não visse o sol, havia uma luz 
maravilhosa sobre tudo. Eu agarrei-me à Audrey. Estava bastante assustada. 
Parecia bom demais para ser verdade (Uma observação surpreendentemente 
interessante. Ela simplesmente desejava por se afastar da Inglaterra e em duas ou 
três ocasiões disse: "Se ao menos eu pudesse fugir para o sul da França.") 1 


(Srta. Ross) Pobre de ti. Demoraste muito a fugir. 


1 Citação de uma carta escrita por Alice para Mary Ross, datada de 30 de Janeiro de 
1928. 


... "Estive muito doente nas últimas três semanas. Bronquite, para além de 
reumatismo muscular no meu braço direito, num ombro, no pescoço e os olhos. Hoje 
pela primeira vez vou até lá fora. Tanto o meu médico quanto a minha enfermeira 
dizem que preciso passar o inverno no exterior! Como é que deve ser feito, eu não sei. 
Talvez eu tenha falecido antes disso, de qualquer modo. Espero que sim!” 


(Alice.) Eu estava ansiosa por isso. Audrey levou-me a deitar na encosta de uma 
colina e eu fiquei lá, a olhar ociosamente para o mar azul e a absorver aquela luz 
quente e confortável. Pela primeira vez em anos eu sentia-me realmente feliz, sem 


a menor preocupação na minha mente. Então vi um estranho a aproximar-se — um 
homem. Ele disse que era um parente meu, próximo. Acho que ele deve ter tentado 
confortar-me ou talvez fosse uma piada pois ele disse que era meu irmão. O que 
queria ele dizer com aquilo? Eu não tenho nenhum irmão aqui (Bastante 
surpreendente. Numa sessão, anos atrás, com outro médium, a Sra. Couper, foi 
afirmado que esse irmão se encontrava no "Além.”) Se tivesse podido, fugia dele. 
(Essa era exactamente a atitude de Alice em relação aos irmãos. Ela não gostava 
deles e eles discordavam por completo dela.) 


(Srta. Ross) Bem, sabes, eu lembro-me da Mater me dizer que tivera outro bebé 
antes de ti. Embora tenha sido nado-morto, julgo que, como certa vez teve vida, 
deveria continuar a tê-la. A Mater disse-me que era um menino. 


(Alice) Ah! Agora estou a entender. A Audrey deixou-me com ele e não explicou. Ele 
disse que estava a viver bem perto da Margaret, mas que ela não sabia que ele era 
irmão dela. Ele explicou que estava encarregado de algum indivíduo, que veio para 
esta vida, não faz muito tempo, e que o castigo dele foi viver com ela. O castigo dela 
foi viver com ele. 


(Srta. Ross) É de se lhe tirar o chapéu! 


(Alice) Sabias que se deu uma espécie de reviravolta na alma da pobre Margaret e 
que ela precisou resolver isso de viver com o contrário dela? (Como família, muitas 
vezes nos referíamos a Margaret como sendo "uma velha excêntrica.”) Ele disse que 
a Margaret realmente gostou. Que lhe agitou profundidades estagnadas que nunca 
haviam sido agitadas na vida dela. (Curiosamente, em certo sentido, ela teria visto o 
lado engraçado disso.) Eu não terei esse tipo de experiência, disse ele. Eu era uma 
mulher casada. (Alice era bastante orgulhosa desse facto em vida.) Eu não acho que 
também venhas a experimentá-lo, já que não cresceste interiormente como um 
espinho ruim. (Uma observação típica.) 


Aqui não temos essa coisa de sexo. E algo diferente. A Margaret tem que aprender a 
conviver com as outras pessoas. (Ela sempre falava dessa maneira directa.) 


Nota da Srta. Ross: Aqui eu fiz algumas perguntas sobre como a minha irmã 
conseguiu tanto dinheiro. Deu-me uma explicação extremamente provável, na linha 
do que o John Hawley meio que tinha suspeitado. 


(Alice) Eu sinto-me muito mal com relação a isso. Será que John conseguirá sair-se 
bem? (O marido da Alice atravessou uma luta difícil.) 


(Srta. Ross) Acho que quando a casa for vendida ele vai ficar muito confortável. 
Lamento ter-te suscitado essas memórias de volta. 


(Alice) Não, tinha isso na ideia. Essas memórias não me preocupam porque estou 
fora disso. Por fim lá fui para fora! (O clamor triunfante, tão característico da Alice, 
quando os planos dela davam certo. (Ver carta citada acima.) 


(Srta. Ross)... Fiquei tão feliz por me chamares no final. Mas receio que devas ter- 
me considerado muito antipática. O médico e as enfermeiras disseram que tu não 
devias falar. Por isso não falei muito. 


(Alice) Minha querida, tu eras a única de toda a família em quem eu podia confiar. 
Tentaste animar-me. Eu sabia que tu estavas a tentar. (Na estimativa de Alice, isso 
seria correcto. E mais uma vez parece constar aqui como se ela estivesse ciente de 
que ninguém mais estava presente.) Não tive forças para responder, mas vi-te e 
ouvi-te.” (Correcto.) Era tão estranho estar tão desamparado (Correcto. A Alice 
estava bastante desamparada quando cheguei até ela.) Eu não conseguia falar. Eu 
tinha tantas coisas para te dizer que não tinham sido ditas e que agora não 
parecem importar... (Correcto. Ela mal conseguia falar.) 


(Srta. Ross) Bem, voltaste para o sul da França. Isso deve ter-te feito bem. 


(Alice) Compensou muito. Talvez eu esteja melhor do que o Charles agora! (A 
afluência de Charles sempre irritava.) 


Nota da Srta. Ross.- Houve uma referência espontânea a dificuldades financeiras. 
Após uma explicação do ocorrido, Alice escreveu: 


Os meus assuntos e o que fiz com o meu dinheiro dizem respeito apenas a mim. (A 
Alice realmente fez-me essa mesma observação com as mesmas palavras.) Molly 
querida, eu contava-te, mas ainda me sinto furiosa com o Charles. Eu não quero 
arriscar ele alguma vez vir a saber... (Alice estava absolutamente furiosa com o 
Charles e habitualmente dizia isso. Ela implorou-lhe que a ajudasse financeiramente. 
Ele recusou e escreveu-lhe cartas muito desagradáveis sobre a questão.) 


(Srta. Ross) Eu não lhe contaria. 

(Alice) Não, mas ele pode ouvir. Ele é um homem odioso. (As mesmas palavras que 
Alice frequentemente aplicava com relação a Charles e dificilmente seriam escritas 
consciente ou inconscientemente por Miss Cummins.) 


(Senhorita R) Precisamos parar agora. 


(Alice) Manda lembranças ao John. Passa-lhe aquela mensagem que enviei há duas 
semanas atrás, ou foi há duas horas?... 


Sessão de 19 de Novembro de 1928 (nº 5) 


(Astor) Esta senhora está muito animada. 


Nota da Srta. Ross. O lápis atravessou o papel e parecia provocar uma confusão na 
escrita da última palavra. Astor parecia ter dificuldade em manter o comunicador 
afastado até que ele "abrir a porta.” Parece que os pensamentos de "Astor" foram 
registados pela automatista. Ele parecia estar a dirigir-se a alguma entidade 
invisível. A força mental que ele tinha a afirmar aparentemente foi impressa no 
cérebro da Srta. Cummins. Isso ocorre mais uma vez nestes escritos. 


Astor. Por favor, senhora, tenha paciência. Você precisa esperar até que seja 
chamada. 


(Srta. Ross) Qual é a razão da emoção, Astor? 


(Astor) Uma senhora que tinha algo da sua estatura e aparência imponente em 
vida... (A Alice e eu certamente éramos semelhantes na constituição.) 


(Srta. Ross) Deixe-a falar, Astor. 


(Alice) O Ronaldo. Eu vi Ronaldo. (Ronald tinha ido tomar chá comigo naquela 
tarde. A senhorita Cummins conheceu-o por acaso.) Este mordomo foi muito rude. 
Pelo menos não sei como chamar-lhe. (Alice tinha problemas constantes com os 
serventes dela. O facto de ela se referir a Astor como o "mordomo" e a aparente 
altercação que teve com ele no limiar parecem muito evidentes no que diz respeito à 
sobrevivência da sua personalidade.) Eu queria dizer-te que vi o Ronald contigo 
hoje. Eu vi-o na luz dela. (A Luz “psíquica” da Geraldine Cummins. B. Gibbes). Fiquei 
muito feliz em ouvi-lo dizer que eu tinha bom senso... (Correcto. Essa observação 
foi feita antes que a Srta. Cummins entrasse na sala.) 


(Srta. Ross) O que tens feito ultimamente? 


(Alice) Fui levada a uma terra como a Terra em certos aspectos, mas muito 
diferente em outros. Por exemplo, vê-se rochas, árvores, casas ao redor, mas se 
decidirmos fechar os olhos externos e usar outra parte de nós que possa perceber, 
veremos através dessas rochas, árvores, casas e da terra sólida. Eles dizem-me aqui 
que mesmo enquanto estamos na terra, se praticássemos desde a infância fechar os 
olhos externos e desejando muito ver com os olhos do nosso corpo interior, tudo 
também se tornaria transparente para nós. E veríamos outras coisas estranhas. 


(Srta. Ross) Interessante. Como tem passado a Margaret? 


(Alice) Ah! Não tenho paciência para a aturar. (A Alice costumava usar essas 
mesmas palavras com respeito à Margaret.) 


(Srta. Ross) Bem, sê amável com ela. Ela falou muito bem de ti quando veio aqui 
outro dia. 


(Alice) Mas, minha querida, ela ainda é tão estúpida. (A Alice sempre reclamava da 
estupidez de Margaret.) Ela está para ali plantada na sua casa miserável, a tentar 
fingir que está a viver exactamente como vivia na terra, o que é um absurdo. É 
como se eu tivesse fingido toda a minha vida que era um bebé em um berço e 
continuasse a chupar um biberão. A Margaret ainda está a chupar a mamadeira e 
reclama da chupeta. (Tudo isso é um discurso muito característico de Alice com 
respeito à irmã, por quem ela nutria um profundo desprezo.) Ora, já estou muito à 
frente dela, embora esteja aqui há tão pouco tempo. (Outro toque de superioridade 
que tanto lembra a Alice.) Graças a Deus, nunca mais terei que limpar aquela casa. 
Nunca mais precisarei cozinhar outra refeição. (Ultimamente, Alice fazia bastante 
trabalho doméstico e cozinhava um pouco.) É maravilhoso estar livre de tudo isso. 
(Ela detestava ter que fazer isso.) Gostaria que me tivesses falado mais sobre esta 
vida em detalhes. Se tivesse, eu não me sentiria tão infeliz. (Eu tinha-lhe falado 
muito pouco sobre o que é considerado a vida para a qual passamos.) 


(Srta. Ross) Eu não gostava de forçar. Eu receava de que não gostasses. 

(Alice) Devias ter, não forçado, mas posto debaixo do meu nariz. (Muito típico do 
estilo de falar da Alice.) Talvez eu não me tivesse preocupado tanto com os jantares 
e os saques nessa altura. (A Alice estava sempre preocupada com as refeições e 


muito preocupada com o saque a descoberto.) 


(Srta. Ross) Eu tentei dar-te umas pitas e dizer-te que não valia a pena 
preocupares-te tanto com coisas fora do lugar e assim. 


(Alice) Sim, diz que to disse agora. (Alice tinha o hábito de formular esse tipo de 
censura durante conversas semelhantes.) 


(Srta. Ross) Não, não é isso que quero dizer. Mas tentei dizer-te que não valia a 
pena — era tão mau para os teus nervos — preocupares-te tanto com a forma 


como as coisas eram feitas. 


(Alice) É verdade. Tu tinhas razão. Não suportava deixar as coisas desarrumadas. 
(Correcto.) 


(Srta. Ross) Não importa agora. Lembras-te de alguma coisa de que gostasses? 
(Alice) Quer dizer o cachorro? Quero saber se John vai cuidar do coitado. (A sua 
mente voltou-se imediatamente para o animal de estimação dela, embora, é claro, a 
Srta. Cummins soubesse da sua existência.) 


(Srta. Ross) Claro que vai. 


(Alice) Pobre querido. Eu gostava tanto doh — n. 


(Aqui o escrito mostra uma dificuldade em transpor o sexo do cachorro. Costuma-se 
pensar em cachorro no masculino. Este cachorro de que a Alice tanto gostava era 
uma fêmea. O lápis fez algumas marcas no papel como se reconhecesse alguma 
obstrução. Miss Ross então sugeriu que o comunicador devesse tentar escrever o seu 
nome. O lápis bateu impacientemente no papel e então tentou escrever "Patsey, Pitri- 
e.” Outro cachorro favorito que havia morrido algum tempo antes era chamado de 
"Patricia" ou "Pat" e variações. A Miss Ross estava a pensar no nome do cachorro 
vivo. De repente, a palavra ESTÚPIDO foi escrita e o lápis literalmente estampou 
raiva no papel. Em seguida, foi arremessado violentamente para baixo. Para a Miss 
Ross, tudo isso era uma prova do temperamento impaciente da irmã Alice. Ela 
conseguiu acalmar as coisas com algumas palavras de explicação sobre as 
dificuldades que por vezes ocorrem na comunicação e a conversa prosseguiu. - B. 
Gibbes) 


(Alice) desculpa. Esta mão recusa-se a escrever. Diz-lhe para o escrever. Coloca a 
tua. 

(Nenhum resultado melhor foi alcançado. Uma tentativa de escrever outros nomes só 
terminou num rabisco fraco parecido com "Rango" e depois "Tricksey.”) Eu 
costumava beijá-lo. (Correcto.) Quero que alguém veja se o pelo dele é mantido 
limpo. (A Alice foi sempre se mostrava exigente com respeito ao pelo do cachorro. 
(Parece ter havido apenas uma pequena dificuldade em obter o gênero certo do 
animal nesta ocasião. — B. Gibbes) Sei que não gostavas do que chamavas de 
cachorros de colo. (Correcto.) 


(Srta. Ross) O dela não era esse tipo de animal de estimação. 


(Alice.) Lembro-me de te ter ouvido sobre o meu uma vez. Não é um Pequinês, mas 
um cachorro de estimação. (Correcto. Eu disse à minha irmã naquele verão que não 
gostava de cachorros de estimação.) Eu interrogo-me se os meus papéis foram 
rasgados, espero que sim. Eu gostaria que fossem todos queimados. Espero que o 
John não esteja com falta de dinheiro. (A Alice provavelmente teria ficado ansiosa 
com tal questão.) Podes passar lá no Natal para o ver? Ele pode ficar sozinho. (Das 
memórias terrenas, ela haveria de antecipar isso.) 


(Srta. Ross) Aliás, ele foi convidado por uns amigos para ir ficar com eles. Espero 
que ele leve o meu cachorro com ele. Ele não poderia ser deixado sozinho numa 
casa vazia. (O cão está implicado. Isso é interessante porque o John estava a viver 
sozinho na época da morte da Alice. O cachorro estava com ele.) O conselho que dou 
ao John é que venda a casa e se vá divertir para qualquer parte. Mas para ele isso é 
um bicho de sete cabeças... (Uma observação muito característica e precisamente o 
que Alice queria ela própria fazer.) 


(Srta. Ross) Bem, vai até a velha Margaret e diz-lhe para se mexer. 
Desenterra-a daquela casa. Deve ser cá uma ménage tão engraçada.” 


(Alice) Sim, tenho pena de companheiro dela. (Uma observação típica e muito 
reminiscente da Alice.) 


Sessão de 26 de Março de 1929 (No. 6) 
Astor: Outros estão perto hoje. Sim, espere um pouco. 


Nota da Miss Ross. Outra luta violenta com o lápis ocorreu neste momento, a última 
observação aparentemente dirigida ao comunicador como antes. Isso parece denotar 
a impotência de Astor para manter um indivíduo muito determinado à distância e 
conversar com ela sem que o "esforço de pensamento” forçado dela apareça no papel. 


(Astor) Eu tenho que verificar aqueles que se apressam para aqui. 


Nota de Miss Ross.- A escrita mudou para a mesma caligrafia desarticulada e 
irregular de quatro meses antes. 


(Alice) Eu interroguei-me do porquê de não ter tido notícias tuas, minha querida... 
Eu queria tanto falar contigo. Sei que vais estar do meu lado. Mas talvez pudesses 
falar com a Margaret e levá-la a entender o que quero dizer. 


(A Alice tinha o hábito de tentar atrair as pessoas “para o lado dela” e esforçar-se 
para que elas entendessem o “sentido” dela.) Ela continua teimosa como sempre. (A 
Alice usava frequentemente essa palavra com respeito à Margaret.) Mas é claro que 
não sabes do que se trata. 


(Srta. Ross) Não. Qual é o problema? 


(Alice) É tão aborrecido. Eu esqueço rapidamente que tu não podes vir a correr até 
mim. A Mater tem sido muito boa para mim. Apenas o antigo eu dela, quando tu 
eras jovem e não a conhecia. (Eu tinha doze anos quando Alice se casou.) Ela ajudou 
muito, mostrou-me como viver aqui, mas por ter mergulhado bastante e entrado 
em dificuldades, (Mais material comprovativo. A Alice sempre “mergulhava” 
imprudentemente nas coisas e invariavelmente metia-se dificuldades.) difíceis de 
explicar por a vida aqui ser tão diferente, ela decidiu que deveríamos viver juntas o 
tempo todo. A Audrey também estava fora. Ela tem outros laços e afetos agora. 
Claro que podes imaginar o que aconteceu. (Exactamente a maneira de falar da 
Alice nesse tipo de ocasião.) A Margaret foi habituou-se mal de imediato. Ela disse- 
me que eu era demais para ela, para a Mater. (Exactamente o que Margaret faria e a 
maneira como Alice teria relatado o incidente.) 


Sabes como ela é. Ela é a mesma. Quer que tudo seja executado à sua maneira, por 
regras e regulamentos. (A maneira exacta como a Alice costumava resumir a 
Margaret.) Eu disse-lhe que o problema estava nela. Que ela reclamava que isto e 
aquilo era ruim para a Mater. (Tudo tanto mais característico da Alice e da atitude 


dela para com a Margaret. Assim como o uso da palavra "irritante.”) De qualquer 
forma, tivemos uma briga séria. (Eles sempre o fizeram! Mas exactamente pelas 
palavras com que a Alice teria descrito o caso.) E tu não acha que quando eu estive 
separada durante tantos anos da Mater e enquanto a mais velha, devia reclamar 
primeiro, e não a Margaret. (Um aspecto que a Alice frequentemente fazia quando 
desejava subjugar os membros mais jovens da família.) 


(Srta. Ross) Bem, acho que isso tenha tanta importância. Suponho que temos de 
progredir... 


(Alice A) Progredir? Disparate... (A maneira exacta de Alice de pôr de lado uma 
observação quando ela considerava que sabia mais do que ninguém.) 


(Srta. Ross) Ah! Bem, tu sabe mais! 


(Alice) Claro que sei mais. (Ela sempre assumia que sim e o dizia.) Mas tu entendes 
onde quero chegar, não é? Tens bom senso. (Exactamente a maneira de falar da 
Alice.) 


(Srta. Ross) Bem, não vejo por que vocês têm que viver juntas... 


(Alice) Não é questão de ter que viver junto. Eu não quero viver sozinha. E a Mater 
tem sido tão querida para mim e tem cuidado de mim e ouviu tudo o que eu tinha a 
contar-lhe sobre o Charles; (É muito característico que a Alice reconte a velha 
queixa que tinha contra o Charles.) Ela percebeu imediatamente como ele se tinha 
comportado mal comigo, embora não me compensasse. Ela disse que o que quer 
que ele tivesse feito ou deixado de fazer, ela me compensaria. Estávamos tão 
felizes. (Exactamente a maneira da Alice de supor que todos concordassem 
imediatamente com ela.) Ela fingiu que eu era a filha dela mais velha de novo 
quando eu era menina e mostrou-me o quanto ela tinha orgulho de mim. (A minha 
mãe mimava muito a Alice. Ela adorava-a na sua juventude e tinha um imenso 
orgulho dela.) Então a Margaret veio com o seu ciúme idiota e fez uma cena. 
(Exactamente o que a Margaret provavelmente faria e é certamente a maneira pela 
qual Alice o descreveria.) Agora quero que chames a Margaret e tenhas uma boa 
conversa com ela. Poderias, por favor, levá-la a entender que eu passei um mau 
bocado, e ver se ao menos ela me deixa e à Mater em paz, que eu ficarei 
perfeitamente feliz. Ela poderá deixar-me ter um pouco de felicidade agora. Eras 
capaz? (A Alice era muito ditatorial e falava assim. Ela certamente tentou 
monopolizar a minha mãe na sua juventude - e conseguiu-o.) 


(Srta. Ross) Farei o que puder se conseguires que ela venha; 


(Alice) Sim, vou chamá-la. Minha querida, tu és boa. Eu sei que tu vai fazer com que 
ela veja. Diz-lhe para não provocar danos entre mim e a Mater. (Alice tinha o hábito 
de acusar as pessoas de provocar danos.) 

(Pequena pausa.) 


MARGARET ROSS: Eu interrogo-me do que tens andado a ouvir sobre mim? (A 
Margaret costumava suspeitar que as pessoas pudessem andar a falar dela.) 


(Srta. Ross) Ah, nada demais. Eu tenho querido falar com você, mas fui impedida. 


(Margaret) Eu sei que tens falado com a Alice. Ela está na mesma. Ela não mudou 
nem um pouco. Lembras-te de como ela costumava levar tudo à sua frente, varrer 
com tudo para o lado para se servir a si própria; comportar-se como se fosse a 
única pessoa da casa a ser atendida. É claro que tu eras tão jovem quando 
estávamos juntas em casa que não consegues lembrar-te de como ela era mimada e 
impossível. Bem, ela simplesmente apossou-se da Mater. Ela comporta-se como se 
fosse dona de tudo. Ela tenta impedir que eu a veja. Ela não me deixa falar à Mater 
sobre as minhas próprias pequenas dificuldades. Ela simplesmente entra e tenta 
expulsar-me. Ela é minha mãe tanto quanto dela. Vais concordar comigo, eu sei. Tu 
entendes a Alice. (Essa é a maneira magoada com que a Margaret costumava falar 
da Alice ao discutir a sua infância, e certamente é verdade com relação à Alice nos 
seus dias de juventude. 


Ela era extremamente ditatorial e “mandava” nos irmãos e irmãs mais novos dela, 
um facto do qual eles fortemente se ressentiam.) Concordamos que ela era 
terrivelmente dominadora. (Correcto. Várias vezes no passado havíamos 
concordado nesse aspecto ao aludirmos à Alice.) E quando ela voltar a aparecer com 
os velhos tons, acho que já será mais que hora de a pôr no seu lugar. (A referência a 
“aparecer com os velhos tons de novo” lembra muito a Margaret quando aludia à 
Alice.) Ela tenta pôr a Mater contra o Charles. (Isso, eu receio, é aquilo que a Alice 
faria.) Não é que eu seja a favor dele, mas acho que é bastante injusto. 
Presentemente, ela está a sugar a vida toda à Mater. 


(Srta. Ross) Bem, por que preocupar-te tanto com isso? Ainda estás a viver na 
mesma casa, da mesma maneira? 


(Margaret) Estou, mas conforme já te disse, tenho as minhas preocupações 
relacionadas com isso. Tenho que suportar a companhia de alguém que perturba 
os meus arranjos com muita frequência. Bem, a Mater costumava ajudar-me com 
respeito a isso, eu procurava-a em busca de conselho. Agora a Alice sempre 
intervém. (A atitude mental de ofensa da Margaret parece claramente indicada 
nestas frases.) Diz que é um absurdo eu não conseguir dar-me bem com esse 
homem. (Esta é exactamente a observação que a Alice teria feito.) Diz que sempre se 
deu perfeitamente com os homens. (Correcto no que dizia respeito à própria opinião 
que a Alice tinha de sobre si própria!) Que ela e o marido nunca tiveram qualquer 
discussão. Eu disse que isso não era verdade. Tu sabes que não é verdade, não 
sabes? Por que deveria ela assenhorar-se dela com a sua própria hipocrisia e tentar 
manter a Mater longe de mim? ("Assenhorar-se” é uma expressão que Margaret 
costumava usar com respeito à Alice.) 


(Srta. Ross) Isso parece tudo muito mesquinho. 'Por que você não mudas de tática? 
Que importa isso? 


(Margaret) Gostavas de ser excluída da Mater quando a encontrasses aqui 
passados tantos anos? Sabes que criarias problemas a si própria se fosses 
impedida de ficar com ela. Já percebeste que o John Hawley foi um enviado de 
Deus? (Não me tinha ocorrido antes considerar o meu cunhado uma dádiva de Deus 
no sentido inferido!) Se a Alice tivesse vivido na casa naquela altura final da vida da 
Mater, quando tu tinhas idade para rivalizar com ela, teria havido problemas 
terríveis. (Correcto. O que quer que a Alice pensasse de mim ultimamente, ela tinha 
um ciúme terrível de mim quando eu era criança.) 


(Srta. Ross) Bom, se fosse a ti eu separava-me, arranjava novos amigos. Soa tudo 
muito trivial. 


(Margaret) Mas eu não gosto de ceder. É como se eu admitisse que a Alice tem 
razão. E ela não tem. Na verdade, eu estava a começar a construir a minha própria 
vida bem longe da Mater. Mas não vejo por que motivo, por causa disso, a Alice 
deva impor aquilo que quer. Isso é tão ruim para ela. (Tudo isso mostra a visão tola 
e rabugenta característica da vida que Margaret assumiu na sua atitude para com a 
Alice.) 


Nota da Srta. Ross. Aqui eu sugeri que todas procurassem dar-se melhor. 
Acrescentando que se a Margaret fizesse isso, ela talvez gravitasse para condições 
mais afortunadas de acordo com as comunicações recebidas sobre o estado futuro. 


(Margaret) Sabes, Molly, tu mudaste muito. Estou surpreendida com o que tu dizes. 
Vou pensar sobre isso. Acho que agora foi justamente a lembrança dos velhos 
tempos, de quando nós as duas estávamos na casa com a Mater, e tu eras bebé, que 
deu início a isso. Suponho que tínhamos o hábito de discordar, e esse velho hábito 
recomeçou. Mas agora vou ser amigável com ela antes que ela fale novamente. 
Vou-lhe dizer algo agradável. Existirá alguma esperança do John vir aqui em breve? 
Ele haveria de ser uma ótima ocupação para a Alice. (Esta é uma maneira bizarra 
de colocar a coisa, mas muito à maneira da Margaret.) 


(Srta. Ross) Duvido que ele ache a ocupação tão simpática! Mesmo assim, afasta-te 
dessas brigas mesquinhas e tenta arranjar novos amigos. 


(Margaret) Se esperares um momento. (Interrupção e recomeço;) Vou tentar dizer 
algumas palavras simpáticas à Alice, e a seguir ela poderá falar contigo de novo. 
Deixaste-me mais feliz com isto. Tu entendes os meus argumentos. Talvez eu faça 
melhor do que ela, afinal. Ela é tão tonta. Sabes, ela vangloriou-se junto da Mater e 
disse que tinha conseguido casar e que eu não, e que eu não tinha feito nada da 
minha vida. (Isso parece-se surpreendentemente com a Alice, tanto na referência ao 
casamento quanto à provocação de que a Margaret não fez nada da sua vida. Ela 


costumava comentar isso comigo em relação à Margaret.) Mas vou tentar esquecer 
o que ela disse. 


(Srta. Ross) Experimenta fazer novos amigos. 


(Margaret) Esse é um bom plano, acho eu. Tenho sido uma pessoa solitária. Eu 
costumava invejar as tuas amizades, especialmente com os M. (Sempre tive a 
sensação de que ela o invejava.) Vou ver o que pode ser arranjado. 


(Srta. Ross) Traz a Alice agora. 
(Margaret) Espera um momento que ela vem já. 


Nota da Srta. Ross. Passou-se meio minuto. Então recomeçou o bater impaciente do 
lápis. Cada palavra dividida como antes. 


ALICE (escrito em tamanho grande): Pensei que o conseguisses, Molly! Ela 
desculpou-se comigo. Pelo menos, não exactamente, mas pude ver que depois que 
tu falaste com ela, ela percebeu o quanto estava errada. Eu sabia que havias de ver 
como eu tinha razão e o haverias de dizer à Margaret. (Reconheço o toque de júbilo 
na frase inicial da Alice. A enfase que dava assentava na palavra “pensei.” Quando ela 
ganhava a argumentação, ela sempre dizia que sabia que tinha razão.) Agora 
conseguirei uma verdadeira paz e felicidade se a Margaret realmente deixar a 
Mater para mim. É tudo que eu quero. E peço muito pouco. 


(Srta. Ross) Acho que devias esquecer o passado. 


(Alice) Concordo plenamente. Isso está absolutamente certo. Mas é meu dever 
proteger a Mater contra os humores da Margaret. 


(Srta. Ross) Bem, diz-me o que tens feito. 


(Alice) Tenho descansado muito. Fiquei muito abalada com a minha morte e talvez 
isso me tenha afectado a perspectiva durante um tempo. O meu novo corpo tem 
crescido e mudado. Havias de ficar surpreendida se me visses. Tornei-me muito 
mais jovem. Dá-me prazer parecer e sentir-me como se tivesse vinte anos de novo. 
(A Alice era particularmente vaidosa no que dizia respeito à sua aparência pessoal, 
especialmente quando estava na casa dos vinte.) Diz ao John que ele há de passar 
por isso depois da morte, quando vier para cá. Diz-lhe que ficará tão bonito quanto 
quando nos casamos. Eu não lho disse, mas costumava ter muito orgulho da 
aparência dele quando ele se casou comigo. Talvez eu volte a ter. (Correcto. Ela não 
lhe disse isso a ele, se é que alguma vez pensou nisso. Mas, estritamente falando, eu 
não deveria tê-lo tido na conta de bonito.) 


(Srta. R) Espero que não estejas preocupar-te com as coisas terrenas agora. 


(Alice) Não, não estou mais me preocupando com as coisas de lá. Receio que 
Ronald tenha passado por momentos decepcionantes. Tudo deu errado para ele, 
excepto o que ele próprio fez. (Correcto.) Ele foi tratado de forma abominável por 
garotas que não eram suficientemente boas para ele. (Correcto. E a maneira exacta 
como ela conseguiu dizer em voz entrecortada algumas palavras com respeito ao 
rompimento do noivado dele na última vez que a visitei na casa de repouso.) Espero 
que ele não fique sozinho. Talvez ele fique melhor solteiro. Eu deveria ter gostado 
de um casamento realmente bom para ele. (Correcto. Certamente que ela fora 
ambiciosa a esse respeito.) 


Nota da Srta. Ross.- Fiz então algumas perguntas sobre a maneira pela qual Alice 
havia gasto o dinheiro dela ultimamente. Em resposta, ela infere que especulou sem o 
conhecimento do marido e perdeu uma quantia considerável. 


(Alice.) Foi terrível. Mas eu quis tanto voltar ao meu antigo cargo... (Alice estava 
sempre a lamentar a perda de cargo e a falar do tempo em que tinha uma casa de 
tamanho razoável para manter.) 


(Srta. Ross) Bem, não deixes que a Margaret saiba que notaste qualquer mudança 
nela. Sê amável para com ela. 


(Alice) Sim, podes ter a certeza de que irei ser amável com ela se ela for amável 
comigo. Sempre estive pronta para ir ao encontro dela mais do que pela metade do 
caminho e vou estar novamente. (Essa era a atitude mental de Alice com relação à 
Margaret.) 


(Srta. Ross) Eu sei que não o pratico aqui! Dá um pouco que fazer. Talvez o Charles 
e eu tenhamos que viver juntos! 


(Alice) QUÃO CELESTIAL! (escrito em letra grande). (Uma expressão 
frequentemente usada por Alice em tom de brincadeira.) Anseio por apresentar o 
Charles por aqui. A própria ideia da presença dele aqui dá-me o mais intenso 
prazer. Se ele soubesse como eu desejava vê-lo e poder dizer-lhe que todos os 
milhões do mundo aqui não conseguem mudar nada. (Tudo isso é muito parecido 
com o estilo de conversa e o pensamento da Alice quando se referia ao Charles. Ela 
sempre ressentia da renda dele e eu reclamava da baixeza dele.) 


(Srta. Ross) Vai ser um encontro estranho entre vós. 


(Alice.) Sim; Vou ficar extremamente feliz quando ele vier. Que retrato ele não vai 
fazer. Imagina quando ele descobrir que o dinheiro não tem a menor importância. 
(Tudo isso é muito evidente no que diz respeito à sobrevivência da personalidade. 
Posso imaginar Alice a rir de alegria ante a desilusão do Charles.) 


(Srta. Ross) Bem, eu não quero estar aqui a pregar, mas todas essas brigas 
mesquinhas parecem bastante infantis; será muito melhor tentar concordar. 


(Alice) Tu alcanças mais longe do que eu. Mas eu simplesmente esqueci-me. Espero 
poder, com o tempo, examinar-me a mim própria. 


(Srta. Ross) Entrega o meu amor aos outros. 


Sessão de 28 de Março de 1929 (No. 7) 
Astor espera. 
(Srta. Ross) Gostaria de falar novamente com as minhas duas irmãs esquisitas. 


(Astor) Durante a vida delas na terra, elas impregnaram o duplo etérico em 
constante crescimento delas com o espírito de antagonismo uma pela outra. Minha 
amiga, desse modo você planta as sementes de uma outra potencial existência. Não 
precisa preocupar-se muito com elas. Lentamente, essa distorção presente no seu 
ser será corrigida. Mas de momento, quando se encontram, respondem a velhos e 
profundos antagonismos. Eu vou chamá-las. 


(Se admitirmos a sobrevivência, esta parece ser uma explicação interessante e 
possível de uma certa fase da existência pela qual alguns aparentemente devem 
passar.- B. Gibbes) 


MARGARET: Estou feliz por te ver de novo, Molly. Eu fui e disse à Mater que ela não 
me veria tanto no futuro. Ela perguntou porquê. (Esta é exactamente a coisa 
ofensiva e sem tato que ela teria feito.) Eu disse, Por a Alice estava ter ciúmes de 
mim. Ela disse que era um erro pensar que a Alice tivesse ciúmes. Que mesmo se 
ela tivesse, se eu me recusasse a vê-lo e pensasse muito na ideia de que ela estava 
feliz por eu estar lá e me acolhesse, ela entraria naquele estado de espírito, 
porquanto que o pensamento é mais forte aqui. (A Margaret frequentemente referia 
a disposição ciumenta da Alice.) Bem, eu disse que não me importava e não via por 
que deveria arriscar-me tanto. Por que deveria eu tentar imaginar a Alice como 
outra pessoa? 


(Essa linha de argumentação é muito típica da atitude mental de Margaret com 
relação à Alice.) Todos nós a conhecemos. Eu não ia inventar uma falsidade e 
imaginar a Alice isenta de ciúmes e uma pessoa agradável e atraente. A Mater disse 
que as pessoas com quem se vive podem ser criação da nossa própria mente; que 
eu poderia fazer da Alice uma pessoa realmente adorável se pensasse assim a toda 
a hora. (A Margaret costumava dizer "todos nós a conhecemos” ao falar da Alice.) 
Que absurdo, realmente! (Uma frase frequentemente usada pela Margaret.) De 
qualquer forma, eu disse que preferia evitá-la e viver sozinha. (Eu ouvi a Margaret 
muitas vezes dizer que preferia evitar a Alice.) 


(Srta. Ross) Bem. Eu acho isso uma óptima ideia da Mater. Tenta-o. 


(Margaret) Sugeriste que eu deveria viver a minha própria vida longe delas, o que, 
é claro, sempre foi a minha tendência. Só comecei a ver muito a Mater quando a 
Alice veio, só para proteger a Mater e mostrar à Alice que ela não era a única. (Isso 
é típico da atitude do invejoso, curiosamente característica da Margaret.) Não vou 
ser antagónica; Vou simplesmente deixar as duas sozinhas por enquanto. 


(Srta. Ross) Bem, acho o plano da Mater muito bom. Tenta-o. 


(Margaret) Mas não vou fingir que a Alice é algo que ela não é. Havia de perturbar 
demais os meus mecanismos procurar mudar a Alice. 


(Srta. Ross) Bem, e com respeito ao Pater? Ele não consegue mostrar-se à altura da 
situação? 


(Margaret) Ele parece estar apenas a divertir-se com o que sucedeu. Ele não se 
interessa por nenhuma de nós. Tem todo o seu pensamento fixo em algum trabalho 
que ele tem aqui. Ele sempre foi assim. Não se importava com as pessoas. 
(Correcto. Verificado mais tarde.) 


(Ver a visita à Srta. Hamilton descrita mais abaixo. - B. Gibbes) 


(Srta. Ross) Ele é muito sensato. É uma pena que não sigas o exemplo dele e 
arranjes algum trabalho. Serias muito mais feliz. Para mim, tu e a Alice são como 
um casal de crianças bobas que precisam de uma bofetada. 


(Margaret) A sério, Molly! Decepcionas-me muito. Isso haveria de interferir com a 
minha vida. Tenho tudo organizado exactamente como desejo, e vou cumpri-lo e 
deixar de me preocupar com os outros. 


(Srta. Ross) Se tivesses alguma coisa para fazer, poderias fazê-lo metodicamente 
também. Tudo isso me parece muito disparatado. 


(Margaret) Molly, acho que tu não era tão perfeita para poderes falar assim agora. 
(Uma maneira por que a Margaret às vezes me reprovava!) Tenho muito o que fazer 
com o cuidado da minha casa. No entanto, não vamos discutir sobre isso. (Margaret 
muitas vezes terminava uma frase com essa observação.) Eu só quero de paz. Nunca 
quis brigar com ninguém. (Uma afirmação que Margaret costumava fazer em vida.) 
Se eu tivesse algum trabalho a fazer, teria que me misturar com outras pessoas e 
porventura colocar-me sob as suas ordens. Não, prefiro orientar-me (Um exemplo 
muito típico da maneira como Margaret muitas vezes acabava com uma risada.) 


(Srta. Ross) Bem. Tenta ter pensamentos mais amáveis com respeito à Alice. Talvez 
isso ajudasse a situação. 


(Margaret) Obrigado. Vou deixar a tarefa de reformar a Alice para ti quando para 
aqui vieres! (Riso). (Essa, uma vez mais, é a maneira exacta que Margaret tinha de 


virar o jogo e terminar com uma risada.) Vou-te contar o que planeei desde que 
reflecti nas coisas. Foste tão legal da última vez que falamos. Quando para aqui 
vieres, que Eu gostava que fosse em breve, deves vir viver comigo. E a Mater e Alice 
podem viver juntas sozinhas. 


(Srta. Ross) (Bastante alarmada!) Ah, vou ter que pensar nisso! 


(Margaret) Óptimo, fico muito feliz. Nós havemos de nos dar muito bem juntas. 
Pode ter todos os teus amigos na minha casa. Isso é algo a pensar. Terei uma 
morada pronta para ti, muito mais agradável que a outra. Também há de ser muito 
boa para as outras nos verem juntas. Isso foi outra coisa que a Alice disse, que eu 
não conseguia viver com ninguém. Vou-lhe mostrar que consigo. (Correcto. A Alice 
disse isso na terra. É o tipo de comentário que ela certamente haveria de usar com a 
Margaret se elas se encontrassem em outro lugar.) Sabes, eu sempre gostei de ti. 
(Correcto. Acho que a Margaret gostava de mim de um jeito estranho, embora não 
tivéssemos gostos comuns e raramente nos encontrássemos.) Embora tu tivesses 
hábitos curiosos. (Isto é bastante comprovativo. A Margaret sempre disse que eu era 
instável. Principalmente por eu preferir levar uma vida pouco convencional em 
relação às perspectivas predominantes naqueles dias.) Bem, não digas às outras que 
tu e eu combinamos morar juntas aqui. A Alice haveria de nos tentar separar, 
provavelmente... 


Nota da senhorita Ross. - Houve outras observações sem qualquer interesse 
particular. Então eu pedi para a Alice vir. 


ALICE 
(Srta. Ross) Eu queria dizer-te umas palavras. O que é que tem acontecido? 


(Alice) Está tudo bem desde que a Margaret partiu. Estou muito feliz por ter a 
Mater só para mim agora. (Na sua juventude, a Alice sempre tentara conseguir isso.) 


(Srta. Ross) A Mater está satisfeita? 


(Alice) Bem, ela está muito feliz por me ter com ela. Estamos a divertir-nos 
relembrando os velhos tempos juntas. Alice adorou fazer isso e confesso que fiquei 
muito entediado em falar sobre meus parentes. Ela está a mostrar-me a casa e a 
levar-me a ver as amigas. (Exactamente a vida por que a Alice haveria de optar.) 
Costumávamos sair em visitar juntas na carruagem. (Correcto.) Bem, embora não 
haja carruagens por aqui, vamos sair juntos da mesma maneira agora. É tão bom 
ser elogiado de novo, e a Mater fez muito por mim. Ela fez-me esquecer todas as 
últimas dores e problemas. (A minha mãe estragou terrivelmente a Alice na 
juventude dela.) 


(Srta. Ross) E como está a Margaret? 


(Alice) Ah! Ela foi embora com o seu mau humor habitual, pelo que tudo está bem. 


(Mais característico de Margaret e exactamente as palavras que a Alice 
frequentemente lhe aplicava.) Claro, a Mater queria que eu visse os aspectos 
positivos dela, ou pelo menos fingia que tinha algum; (Exactamente a língua 
mordaz da Alice.) Mas eu disse que era muito melhor eu ignorá-la. (O que, com 
efeito, ela frequentemente dizia com respeito à Margaret quando estava na Terra.) 


(Srta. Ross) Se pensasses melhor dela, talvez você te desses melhor. 


(Alice) Enquanto eu não a vir, não pensarei nela. (A Alice expressou-me sentimentos 
similares com relação à Margaret.) Não consigo mudar a opinião que tenho da 
Margaret. (Correcto. Ela nunca jamais o faria.) Sempre me lembrarei da vontade 
dela. (Isto expressa exactamente o sentimento que a Alice tinha sobre a questão e 
ilustra a forma como aquele episódio irritou e ainda parece irritar.) 


(Srta. Ross) Ah, se fores capaz de remexer nisso tudo de novo, será fatal. 


(Alice) Não, não vou remexer nada. Eu já lhe perdoei isso. Mas, de algum modo, ela 
sempre me leva a dizer coisas quando está presente e, antes que eu saiba onde 
estou, já disse coisas que a incomodam, embora sejam bastante inofensivas. 
(Correcto. A Alice era muito temperamental e dava respostas no momento em que 
elas lhe viessem à cabeça.) 


(Srta. Ross) Isso tudo me parece muito idiota. Conforme eu lhe disse, vocês são 
como um casal de crianças que precisam de uma estalada! 


(Alice) Ah, ela só quer uma boa sacudidela e um marido do tipo firme que a leve a 
compreender como viver. (A Alice frequentemente comentava que certas mulheres 
queriam “maridos firmes.") Caso contrário, ela vai ficar onde está, mas eu vou em 
frente. (A mesma convicção de que ela era mais inteligente que as outras e haveria 
de progredir.) Tenho certeza de que em breve terei aberto caminho aqui e serei 
alguém que conta de novo... (Novamente o toque presunçoso e ambicioso. Era 
muito irritante ela ter muito pouca posição ultimamente.) 


Nota da senhorita Ross. - Aqui fiz mais uma referência às brigas entre irmãs, e a Alice 
continuou: 


(Alice) O pai foi chamado a resolver as coisas. Mas tu sabes, o Governador sempre 
odiou o que ele chamava de confusão e isso não deu em nada. Pedi-lhe que falasse 
com a Margaret e Margaret pediu-lhe que falasse comigo. E ele respondeu que não 
falaria a nenhuma de nós e foi embora. (Correcto. Verificado mais tarde.) 


(Ver a visita à Srta. Hamilton, descrita abaixo. B. Gibbes). 


(Srta. Ross) Homem sábio! Espero que a Mater esteja bem. 


(Alice) Ah! A Mater vai olhar por tudo por mim. (Novamente o espírito confiante e 
possessivo tão característico da Alice. Antes do casamento dela, ela geria a casa, a 
minha mãe e tudo. Ela era, de facto, "chefe" mas muito impopular com o irmão e as 
irmãs mais novas.) 


(Srta. Ross) Bem, espero que ela seja feliz, só isso. 


(Alice) Sim, claro que ela vai ser. Ela sempre me foi dedicada. (Correcto.) Era culpa 
dos outros ela fazer coisas que não foram justas comigo. (Alice jamais reconheceria 
que o erro era dela.) Claro, ela fica feliz quando estou com ela. (Outro exemplo da 
triunfante convicção da Alice sobre seus encantos pessoais.) 


(Srta. Ross) Gostaria muito de falar com ela se ela viesse. 
(Alice) Pois. Eu sei que ela virá. 
(Srta. Ross) Anima-te e tenta pensar com mais amabilidade na velha Margaret. 


(Alice) Ah! Estou a sentir-me tão bem e tão feliz que não me vou preocupar com a 
Margaret. Adeus. (Esta observação é tão característica da Alice. Ela jamais se 
importaria com a irmã ou qualquer outra pessoa quando estivesse num estado de 
espírito feliz.) 


(Srta. Ross) Bem, chama a Mater agora. Adeus. 
Pausa. - A caligrafia mudou. 


(MATER) Minha querida Molly. A tua própria Mater está aqui e muito feliz em ver- 
te. Sempre foste uma boa filha e as minhas melhores recordações da vida são tuas. 
Penso nos teus lindos olhos castanhos e cabelos escuros, e em como tu eras um 
bebé adorável. 


(Srta. Ross) Quero saber uma coisa sobre essa confusão entre a Alice e a Margaret. 
Sabes de alguma coisa sobre isso? Qual é o problema? 


(MATER) Ah sim, fiquei muito chateada com isso. Isso fez-me lembrar os velhos 
tempos em que eles brigavam e eu não podia fazer nada com eles. Lembro-me de 
que, quando eram crianças e as apanhei cada uma a segurar o braço de uma 
boneca, a puxá-lo e a gritar. A boneca, é claro, foi esgaçada em duas e elas de 
repente sentaram-se. As duas estavam de novo a puxar aquela velha boneca aqui 
assim que se acostumaram a ver uma à outra. Sabes, eu não via muito tanto a 
Margaret até a Alice chegar. Então ela passou a visitar-nos muito. A princípio fiquei 
muito satisfeita. Mas depois vi que em parte era para não deixar a Alice ser a 
inigualável. Tão idiota, realmente. (Curioso como isso ocorre nestas comunicações. É 
comprovativo. A Margaret não gostava nada da minha mãe, mas era muito típico 
dela tentar atrapalhar os arranjos em circunstâncias como as descritas.) 


(Srta. Ross) Ambas têm-me despejado as suas aflições. 


(MATER) Acho que você tiveste um excelente efeito sobre elas. Eles ficaram 
bastante caladas desde que falaram contigo. Eu não sei o que foi que disseste, mas 
acabou com a tempestade. De momento, preciso estar bastante com a Alice, por ela 
ter passado por um período inicial crítico aqui. Mas a Margaret não entende ou não 
quer entender isso; mais tarde a Alice fará a sua própria vida. É o temperamento 
dela. Mas ela precisa da mãe de momento. E quero dar com as duas mãos de modo 
a afastar-lhe a profunda infelicidade que vejo que ela teve na terra. (Correcto.) 


(Srta. Ross) Ela fez isso, em grande medida, sozinha. 
(MATER) Pobre criança. Isso torna tudo mais difícil. 


(Srta. Ross) Queria saber se você está feliz com essa sua nova ménage. Ela parece 
tê-la monopolizado. 


(MATER) Estou feliz por saber que assim a posso ajudar a ser feliz. Não me 
importo que ela assuma o controlo de tudo. Não a vou restringir agora. Vou deixar 
que conceda à própria natureza dela pleno desempenho. Mais tarde ela começará a 
aprender e irá mudar. De momento, o essencial é que ela se contente depois do 
longo descontentamento por que passou, pois seria fatal se ela se tornasse 
pervertida ou amargurada. (Correcto. Ultimamente ela estava muito descontente 
com a sorte que teve na vida.) 


(Srta. Ross) Eu disse à Margaret para tentar arranjar algo para fazer. 
(MATER) Sim, mas a Margaret, minha querida, provavelmente não responderá à 
tua sugestão. Na verdade, ela é muito mais difícil de ajudar do que a Alice, por ela 
detestar mudanças e ser indolente por natureza. Vale a pena fazê-lo. A Alice tem 
algumas coisas muito boas nela, mas a pobre moça é tão tola. 
Após mais alguma conversa, a sessão terminou. 

Extrato da sessão de 15 de Maio de 1929 (Nº 8) 
Astor vem. 
(Srta. Ross) Vai chamar... (A senhorita Ross pediu outro comunicador). 
(Astor) Não as senhoras briguentas? 


(Srta. Ross) Refere-se às minhas pitorescas irmãs? Elas querem falar? 


(Astor) Eles vieram em duas ou três ocasiões com relação a algum assunto pessoal. 
Eles desejam apela a si. 


(Srta. Ross) Elas ainda estão a brigar, Astor? 


(Astor) É sobre alguma questão terrena. Cada uma delas declara que você 
concordaria com a versão delas. 


(Srta. Ross) Provavelmente. Mas eu gostaria que elas cuidassem dos próprios 
assuntos delas. 


(Astor) Precisa entender que todas as almas terrestres evoluem de acordo com as 
suas naturezas. Essas duas não correm perigo. 


(Srta. Ross) Bem, é melhor você dizer-lhes que é melhor esperar até que eu vá até 
elas. Não vejo como posso lidar com a situação daqui! 


(Astor) Provavelmente elas vão ficar muito agradadas sem o seu veredicto. 


(Srta. Ross) Não duvido! Mas não lhes poderá dizer para não continuarem a brigar 
assim? Parece banal. Só que precisará usar de muito tato! 


(Astor) E-me dado perceber que, se eu me dirigisse a elas sobre o que consideram 
um assunto de família, elas se uniriam contra mim e considerariam as minhas 
observações uma impertinência grosseira. 


(Srta. Ross) Você sabe qual é o problema desta vez? 


(Astor) É alguma recordação da terra que está em disputa. Algo que você ainda não 
discutiu com elas... Elas podem esperar. 


(Devido à pressão de um outro trabalho, seis meses se passaram antes que a Srta. 
Ross pudesse obter outra sessão com a Srta. Cummins. Esta última também estivera 
na Irlanda nos últimos três meses. B. Gibbes) 

Sessão de 29 de Setembro de 1929 (No. 9) 


Astor: Terei permissão para falar?... 


(Srta. Ross) Primeiro, quero falar com aquelas minhas duas irmãs estranhas, que 
você descreveu como as "senhoras briguentas” há algum tempo. 


(Astor) Pois, eu gosto delas. Ambas são pagãs de qualquer maneira. Vou procurá- 
las. Espere. (Pausa e mudança de escrita.) 


MARGARET: Ah, Molly, estou feliz por falar contigo... Eu sabia que preferias mais 
falar comigo do que com a Alice. Quanta gentileza da tua parte ligar-me primeiro. 
(Nenhuma das duas fora especificada.) 


(Srta. Ross) Como tens passado? 


(Margaret) Em primeiro lugar, o facto de eu escrever desta maneira permitiu-me 
ver-te com mais frequência. Eu estive contigo várias vezes neste verão. Estou feliz 
que tenhas estado com o pobre marido da Alice... Consegues ser muito 
compreensiva. Ele nunca encontrou isso na sua vida de casado de qualquer modo. 
(Correcto. Certamente no que diz respeito aos últimos anos.) Quando eu era viva, 
tive uma grande amiga e era-lhe dedicada. Não vou dizer quem é, dói-me muito 
mencionar o nome dela. Ela disse coisas horríveis sobre mim e foi muito cruel... 
Mas esse tratamento da parte dela provocou-me um grande choque e aqueles 
últimos meses e anos foram muito solitários para mim. Sabes que eu me sentia 
realmente muito mais feliz quando estava incuravelmente doente e tu me visitaste 
do que no ano anterior, quando eu parecia bastante bem. (Tudo isso é inteiramente 
correcto no que diz respeito à amiga.) 


(Srta. Ross) Acho que sei de quem estás a falar. Diz-me, como tens passado? 


(Margaret) As coisas estão a ficar melhores para mim. Alice escarneceu de mim por 
não ter amigos aqui, pelo que pensei em lhe mostrar que tinha o meu próprio 
círculo. Assim, embora eu não gostasse nem um pouco de fazer isso, procurei 
estranhos. Tentei travar conhecimento com pessoas pouco atraentes. O resultado é 
que criei o meu círculo agora, mas não o teria sido feito se não fosse pelo Stephen. 
Tu não o conheces. Ele é o homem que eu tanto detestava, que teve que viver 
comigo aqui. Bem, ele não é tão ruim afinal, embora ainda me chateie; ele é tão 
pouco metódico e desarrumado. De qualquer forma, ele entendeu perfeitamente o 
meu ponto de vista em relação à Alice e concordou que eu deveria mostrar-lhe que 
eu posso muito bem fazer o que me compete e levar uma vida feliz e bem-sucedida. 
Então, de início ele trouxe os amigos. Alguns eram pessoas terríveis, com quem eu 
não teria nada que ver se não fosse por pensar na Alice. Mas o engraçado é que, 
depois de os conhecer, eles não pareceram tão horríveis, afinal. Sabes, Molly, acho 
que cometi um grande erro na vida. (Muito característico da Alice insultar a 
Margaret conforme descrito.) Eu afastei-me demais das pessoas. Receio ter sido 
bastante egocêntrica. (Correcto.) Acabo de apurar o quão as pessoas podem ser 
amáveis e, embora o Stephen e eu ainda tenhamos brigas por vezes, estou a 
começar a ver que ele tem boas intenções e não me quer enganar nem fazer-me 
mal. 


(Srta. Ross) Costumavas ter duas grandes amigas aqui... Não as encontraste? 
(Margaret) Não, não encontrei nenhuma delas. Acho que talvez por minha própria 


culpa. Eu pensei muito sobre a terra. Daqui a um tempo, o Stephen me deixa. Mas 
mais tarde ver-te-ei e isso será uma alegria. Já pensaste na minha oferta? 


(Srta. Ross) Ah sim! Mas teremos que ver quais são as condições quando eu chegar. 
Esta é apenas uma breve conversa e eu quero dizer algumas palavras à Alice. 


(Margaret) Posso dizer que te acho muito tola por falares com a Alice? Ela só te vai 
cansar com o temperamento dela, mas é claro, se quiseres brigar com ela, estás à 
vontade. Mas não podes dizer que não te avisei. (Uma observação comum da 
Margaret.) Eu poderia revelar-te muito sobre as viagens aqui se falasses comigo. É 
muito interessante. Os mundos que podemos visitar, os estados em que podemos 
entrar... 


(Srta. Ross) Bem, deixa a Alice vir agora. 

(Pausa. A escrita mudou para um estilo desleixado e desordenado.) 

ALICE HAWLEY, ESTÚPIDA. Esta mão é idiota. 

(Srta. Ross) Não. Só te é difícil acostumares. Diz-me como tens passado? 


(Alice) Estou muito melhor; muito mais feliz, apesar da Margaret. Coloquei-a no 
lugar dela depois de algumas brigas e depois segui em frente como te disse que iria 
fazer. Eu sou um grande sucesso aqui. (A referência à mão "idiota," "brigas" e 
“coloquei-a no lugar” eram palavras frequentemente utilizadas, e a “presunção” 
reaparece.) Finalmente sinto que estou a ser apreciada. (Ela tinha ressentimento, na 
terra, por não ser apreciada.) Molly querida, nem posso dizer como é maravilhoso 
não ter que ser cozinheira, governanta, faxineira e enfermeira do John, tudo junto. 
Não lhe diga que te disse isto. (Exactamente como ela falava ultimamente, quando 
as coisas iam muito ruins nos seus assuntos domésticos. Correto em relação às 
responsabilidades que recaiam sobre ela.) Sei que ele fez o possível. (Uma maneira 
desdenhosa com que ela falava do pobre marido.) 


(Srta. Ross) Ele era muito bom mesmo. 

(Alice) Sim, deixarei a Mater naturalmente quando ele vier e faremos o nosso 
verdadeiro lar juntos. Claro que a Mater lamentará perder-me, mas devo colocar o 
John em primeiro lugar. 

(Srta. Ross) Ah, acho que não precisas incomodar-te! 

(Alice) Ah, eu sinto que é meu dever. Ele jamais conseguiria cuidar de si próprio 


aqui. (O tipo de afirmação radical que costumava fazer e a ideia bastante errónea 
que tinha do marido.) 


(Srta. Ross) Ele parece ser capaz de cuidar de si próprio agora! Eu não acho que 
precises preocupar-te. 


(Alice) Não, Molly, não me vou separar dele. Por favor, entende isso. 


(Srta. Ross) Bem, devo dizer que não lhe deste muita importância quando esteve 
aqui. 


(Alice) Eu sei que não. Eu comecei a querer o John novamente. Na terra foi o 
inverso. (Correcto.) Eu costumava sentir ansiar, por vezes, ficar longe dele. Mas 
agora penso apenas naqueles primeiros seis meses de casamento - como foram 
bons - e nos dias em que ficamos noivos. Sabes que ele me admirava, Molly. 
(Correcto. E a velha arrogância de novo.) 


(Srta. Ross) Quero perguntar-te uma coisa; lembras-te a quem me refiro por Pat? 


(Alice) estás a falar de um cachorro ou de um ser humano? Ando à procura do meu 
cachorro aqui. Ele ainda não veio. Ele ainda estará vivo? (Eu propositadamente não 
dei nenhuma indicação sobre quem ou ao que eu me referia. Um cachorro foi 
imediatamente a ideia que brotou. O cachorro de estimação dela ainda estava vivo.) 
Estou confusa. (Novamente a confusão quando a questão do cachorro entra em jogo, 
B. Gibbes) (Algumas letras foram escritas e riscadas.) NÃO SABES ESCREVER, SUA 
MULHER ESTÚPIDA! 


(Escrito em tamanho grande e espalhado pelo papel. Aparentemente, ela estava a 
dirigir-se à Srta. Cummins) declarou a senhorita R. (A mão então acenou de forma 
animada no ar. A senhorita C. não se interessa por cachorros e sempre fala deles no 


género masculino - daí a dificuldade que surgiu. B. Gibbes) 


(Srta. Ross) Tudo bem. Mas não deves ficar tão agitada. Estás a pensar numa cadela 
que ainda vive com o John? 


(Alice.) SIM. MAS ESTA IDIOTA NEM ME DEIXA ESCREVER CORRECTAMENTE. 
(Outra exibição da impaciência da Alice.) Eu beijei-a tantas vezes. (Correcto.) A 


querida. (Termo correcto de se dirigir ao cão.) 


(Srta. Ross) Sim, tu gostavas muito dela. Eu interroguei-me se terias algum animal 
de estimação... 


(Alice) Não, mas alguns têm os seus animais de estimação... 
(Srta. Ross) Fazes alguma coisa pelo John? 
(Alice) Depende do que for. (Uma resposta conhecida!) 


(Srta. Ross) Ele era muito dedicado a um cachorro chamado Pat. Nós interrogamo- 
nos, caso eles sobrevivam, se ele a teria novamente? 


(Alice) Claro que eles sobrevivem. Afinal, alguns deles são muito mais sensatos que 
os seres humanos. (Mais uma exibição da suposição de que ela sabia de tudo e da 
opinião que tinha da humanidade.) 


(Srta. Ross) Queres procurá-lo? 


(Alice) Vou procurar o Pat. Quando disseste isso, pensei numa mulher e num 
cachorro. Uma garota que conheci anos atrás, nela e no Pat do John. 


(Srta. Ross) O cachorro a que me refiro é um bull-terrier branco. 


(Alice) Sim, já me recordo. Eu esqueço-me tanto da terra. Eu vou com certeza 
procurar o Pat. Eles dizem-me que, se nos importarmos o suficiente, geralmente 
encontramos aquele que cuidamos aqui. (Alguma conversa posterior concluiu esta 
última sessão.) 


Considerável interesse se atribui à primeira sessão desta série devido ao facto da 
Srta. Ross não estar a menos de trezentas ou quatrocentas milhas da automatista 
no momento em que a comunicação foi feita. 


Ela também não sabia a hora nem o dia em que a Srta. Cummins tentaria 
estabelecer contacto com a irmã Margaret. Além disso, a mente consciente da Srta. 
Ross esteve completamente absorvida em assuntos de negócios durante as 
primeiras quarenta e oito horas ou mais após a morte de Alice. 


É interessante notar que, embora a automatista estivesse obviamente ciente de 
que Margaret tinha anteriormente supostamente comunicado através dela, ela não 
a representou a correr para o lado da sua irmã morta, aa dar-lhe as boas-vindas à 
nova e feliz vida que, somos levados a antecipar, nos aguarda. Antes pelo contrário, 
ela apresenta dois novos personagens que nunca haviam escrito por ela e afirma 
que "Audrey" e a "Mater" foram para a Alice; que a mãe "se conteve," por assim 
dizer, por causa de uma disputa terrena de muitos anos atrás, inteiramente 
desconhecida da Srta. Cummins. Isso também seria contrário à ideia ortodoxa da 
ética Cristã no Além. É lamentável que, ao enviar a sua mensagem para a Irlanda, a 
Srta. Ross tenha sugerido que a sua irmã Audrey fosse convidada a ir até a Alice. 
Pois é óbvio que, ao fazer isso, ela pode ter representado à mente subconsciente da 
automatista que ela, Audrey, seria a pessoa em torno da qual ela poderia 
desenvolver algum tipo de conexão passada com a hipotética recém-chegada. Foi 
visto, no entanto, que com o passar do tempo a irmã favorita sai do drama no Além 
e o palco é ocupado quase inteiramente pela Alice e pela Margaret. 


Além disso, temos várias declarações desconhecidas da Srta. Cummins 
relacionadas com a Audrey; que ela era “delicada e amável"; que era ela, e não a 
mãe dela nem a Margaret quem Alice gostaria de ver. Foram comunicados detalhes 
correctos sobre a "mente inquieta” da Alice e os primeiros dias de casada, "quando 
ela costumava andar a cavalo e era tão orgulhosa e satisfeita consigo própria.” 


Além disso, temos a pista de que podia haver "problemas" e que a Alice 
“provavelmente resmungará um pouco” ao acordar. Essas e outras observações 
semelhantes certamente parecem denotar uma inteligência por trás da Srta. 
Cummins, que tinha lembranças vívidas das peculiaridades terrenas de outra 
mulher que acabara de falecer. E não resta dúvida à automatista quanto, nessa 
primeira sessão, a ser capaz de se inspirar na mente da participante. Pois mais uma 
vez a participante estava “ausente.” 


O pai de Miss Ross faleceu em 1886. Nessa circunstância, tornava-se-lhe difícil 
encontrar alguém contemporâneo da Alice e da Margaret que pudesse lembrar-se 
da sua infância e, talvez, da disposição do pai, que faleceu quando Mary Ross tinha 
seis anos. No entanto, senhorita Ross recordou que o membro mais velho de uma 
família de primos podia ser a melhor pessoa a quem recorrer. Embora ela 
raramente os visse, ela decidiu visitá-los, e levou-me com ela. No decorrer da 
conversa, a Srta. Ross abordou o assunto das irmãs e da sua juventude, e 
perguntou à Srta. Hamilton se ela se lembrava de como elas brigavam. A senhorita 
Hamilton respondeu que costumava ficar com os Ross quando tinha cerca de dez 
anos. Alice e Margaret Ross eram alguns anos mais velhas que a Srta. Hamilton, que 
se lembrava bem de como brigavam por tudo e por nada. "A Alice era magistral," 
disse ela, "e praticamente monopolizava a mãe. Ela simplesmente dominava-as a 
todas. Lembro que ela até chamou o velho pai de tolo certa vez!" "E você lembra-se 
dele? Como era?” perguntou a senhorita Ross. 


"Ah, ele era muito calmo. Nunca falava muito com nenhuma delas. Ele era 
extremamente amável e bondoso. Muitas vezes penso que teria sido melhor se ele 
tivesse participado no governo das filhas. Mas ele não quis.” "Suponho então que 
ele não gostasse muito de armar alarido em relação às coisas, não?" perguntou a 
senhorita Ross. "Ah, ele não as podia suportar," respondeu a Srta. Hamilton. 


A Srta. Ross também perguntou se a Srta. Hamilton se lembrava de alguma briga 
entre a Alice e a Margaret por causa de uma boneca. Mas ela respondeu pela 
negativa. Se a cena descrita pela Sra. Ross, mãe, na comunicação que fez de 28 de 
Março realmente ocorreu (e pela disposição dos envolvidos, pode-se crer na sua 
veracidade), é provável que tenha ocorrido lugar quando a Alice e a Margaret 
tinham cerca de sete e cinco anos, respectivamente, de que supostamente a única 
testemunha era a mãe. Esse incidente muito interessante agora é, pois, 
completamente impossível de verificar. 


As observações da Srta. Hamilton são interessantes, já que ela confirma a 
afirmação de que o pai da Srta. Ross não suportava "confusões." Além disso, a 
decisão de não falar "com nenhum delas” quando elas apelavam a ele parece 
identificá-lo com as características do pai de Miss Ross, conhecidas da Miss 
Hamilton. Pois mesmo na ménage actual, conforme descrito nos escritos de Ross, 
ele aparentemente se recusa a intervir nas brigas das suas filhas problemáticas. Da 
mesma forma, poderemos supor que qualquer uma que chamasse o pai de tolo 
poderia muito bem aplicar o mesmo epíteto à, então em transe, Srta. Cummins. 


Parece difícil atribuir a produção dos escritos de Ross à “actividade subconsciente” 
da Miss Cummins. A mente dela não continha reminiscências ou associações às 
quais pudesse recorrer para dramatizar com sucesso essas damas tão originais. A 
linguagem empregada é puramente coloquial e não apresenta qualquer tentativa 
de emular o estilo de nenhum autor em particular nosso conhecido. Mas apresenta 
a construção precisa de personalidades curiosas e mundanas que eram 
características de certas pessoas falecidas desconhecidas da automatista: só que 
em definitivo alegadamente reconhecidas pelos seus parentes sobreviventes. 


A telepatia de pessoas desconhecidas da Srta. Cummins pode ser postulada como 
responsável pela produção dos factos relativos aos dramatis personae dos escritos. 
Pois, além da própria senhorita Ross, sem dúvida ainda existem pessoas que se 
lembram de certos acontecimentos na vida das irmãs Ross e dos seus parentes. 
(Miss Hamilton, por exemplo.) Mas, ao examinar cuidadosamente os dados 
fornecidos, parece pouco razoável sugerir que a teoria da telepatia explique 
conclusivamente as reproduções de certas peculiaridades da fala e os 
antagonismos mesquinhos de dois indivíduos sem importância. 


No entanto, os leitores podem considerar que todo esse feito um tanto 
surpreendente da parte de Miss Cummins de reconstruir as características e as 
brigas passadas das irmãs Ross tenha vindo da mente de Mary Ross, mesmo que 
ausente, como na ocasião da primeira sessão. Esse feito pode ser chamado de 
exemplo de "extração telepática” de uma mente ou mentes bastante conscientes do 
facto de estarem a ser vasculhadas em busca do material. Mas a extração telepática 
não explica o relato do conflito revivido das irmãs numa vida futura, já que foi 
conduzido pelas participantes na linguagem característica que usaram na Terra. 
Nenhum deles escreveu fora do seu carácter próprio. 


Certamente que, se as irmãs Ross não existissem mais, nenhuma extração 
telepática de mentes humanas vivas permitiria que a médium desse continuidade 
às suas rixas passadas - e revelassem as mesmas personalidades - exactamente 
como haviam sido na Terra. Assim, parece que as irmãs Ross não pereceram com a 
morte e, como um crítico a quem enviei este texto dactilografado, observou: "Os 
seus hábitos mentais persistentes e os indícios do seu eventual progresso pelo 
menos fazem um excelente sentido se alguém quiser uma psicologia racional no 
céu.” 


Os leitores fariam bem em estudar os volumes de Cléofas e outras obras 
comunicadas psiquicamente através de Miss Cummins, em conjunto com os 
escritos que pretendem emanar das falecidas irmãs de Miss Mary Ross e outros 
publicados neste livro. O contraste de estilo é um tanto surpreendente quando se 
percebe que o método de produção é "exactamente o mesmo." Todos esses escritos 
foram produzidos pela mesma automatista, mas todos são inteiramente diferentes 
na concepção, fraseologia e conteúdo. Nem eles nem as irmãs Ross apresentam 


qualquer semelhança com o estilo normal de escrita ou a dicção de Geraldine 
Cummins. 


Por outro lado, pode-se postular que toda vida vivida, todo acto cometido ou 
pensado, por mais trivial que seja, passe para a história e, de acordo com os 
teósofos, fique registado subjectivamente nos "Registos Akáshicos." Pode-se dizer 
que os feitos sem importância da família Ross passaram para o que pode ser 
chamado de história. E pode-se conjecturar que as suas brigas e discussões estejam 
agora subjectivamente impressas nessa Grande Memória. As informações contidas 
nos escritos de Cléofas parecem sugerir que a Srta. Cummins pode possuir uma 
faculdade inata para aceder a tais registos (tanto históricos quanto lendários) e de 
reproduzir a partir deles os detalhes mais minuciosos sobre São Paulo, os seus 
contemporâneos e sucessores. O Caso Ross também pode ser considerado dentro 
do escopo dessa faculdade e pode, pois, incluir não só a família Ross, mas muitas 
outras pessoas falecidas que supostamente comunicaram pelo mesmo canal. 


Ao mesmo tempo, a menos que a sobrevivência da consciência humana após a 
morte do corpo seja admitida como suficientemente provada, temos que postular 
ainda outro feito supranormal por parte da Srta. Cummins e outros médiuns 
talentosos. A Srta. Cummins também deve possuir a capacidade de escolher a 
partir dessa Memória Universal a fala característica de estranhos que pretendem 
comunicar através dela. Em alternativa, uma inteligência desencarnada deverá 
transmitir a informação ao cérebro da médium, caso contrário pareceria difícil 
explicar a reprodução da personalidade. 


Parece haver fortes evidências de que assim é, pois o material fornecido conta a 
sua própria história - é a expressão de uma inteligência directriz. Pode ser 
interessante observar que, no que diz respeito aos seus poderes conscientes, a 
Srta. Cummins deplorou recentemente a total incapacidade da sua parte de extrair 
de sua imaginação personagens encantadoras como as irmãs Ross. Não sei se será 
asseverado que os escritos de Ross serão refutam substancialmente as muitas 
objeções possíveis à teoria da sobrevivência, mas, na minha opinião, eles pelo 
menos levam-nos um passo mais perto de refutar uma alternativa à hipótese da 
sobrevivência. 


Num curto artigo publicado no Proceedings of the Society for Psychical Research 
(Janeiro de 1932), Sir Oliver Lodge observa que considera que estabelecemos a 
existência de um mundo espiritual. "Já estabelecer uma identidade pessoal em 
associação com esse mundo é um problema mais difícil." Parece que os supostos 
comunicadores de Ross e outros escritos registados neste volume preenchem as 
condições exigidas para estabelecer a sua identidade pessoal numa existência além 
dos limites da vida terrena. 


O PROBLEMA DE UM SONHO ESTRANHAMENTE VERÍDICO 


O relato que se segue, de um sonho verídico, no qual Geraldine Cummins foi a 
principal participante, é incluído aqui. Em certo sentido, pode não parecer que 
prove a sobrevivência; no entanto, parece de interesse a esse respeito. 


Se algum leitor se sentir suficientemente intrigado e desejar verificar 
pessoalmente as declarações feitas por Eileen e pela Srta. X, estas estão prontas 
para testemunhar privadamente os factos. Não é possível fornecer os nomes, pelo 
que são empregues pseudônimos. 


Em 1927, a Srta. Cummins e eu conhecemos duas grandes amigas a quem chamarei 
de Eileen e Ann. Essas duas foram-nos apresentados por uma Srta. X, que eu 
conhecia há vários anos. Eileen e ela dividiam uma casa juntas. 


No final de Dezembro de 1931, Ann ficou muito doente, embora até então 
aparentemente gozasse de uma saúde normal. Uma operação foi realizada no início 
de Janeiro de 1932, da qual ela recuperou. Nesse ínterim, a própria Miss Cummins 
estava lentamente a recuperar de uma operação muito séria. No mês de Abril 
seguinte, ela encontrou Ann apenas uma vez, e mais tarde contou-me como 
invejava a capacidade que ela tinha de actuar numa peça, enquanto ela (srta. 
Cummins) se sentia incapaz de fazer qualquer coisa. 


Antes de ir para a Irlanda no verão, no final de Maio, a última vez que a Srta. 
Cummins ouviu falar de Ann foi quando ouviu dizer que ela havia desenvolvido 
uma forte tosse. A Srta. X. disse-me mais tarde que a condição da Ann de repente se 
agravara e que parecia não haver esperança de uma recuperação. Tive o cuidado 
de evitar escrever sobre isso à Srta. Cummins, já que ela fora instruída a ter o 
máximo de paz de espírito possível e tinha uma consideração considerável pela 
Ann. A Ann morreu numa casa de repouso a 2 de Agosto. A única menção que fiz 
dela à Srta. Cummins, entre aquela data e a data da partida desta última para a 
Irlanda (24 de Maio), foi numa carta na qual mencionei casualmente que a Srta. X. 
me tinha vindo ver e que dissera que a condição da Ann parecia bastante grave. 
Tive o cuidado, porém, de não insinuar que a morte dela era, como então entendi, 
inevitável. 


Num pós-escrito de uma carta a mim dirigida, escrita na manhã de 4 de Agosto, a 
Srta. Cummins escreveu: "Alguma notícia da Ann? Tive um sonho muito triste e 
vívido com ela na noite de terça-feira passada” (Manhã de terça-feira subentenda- 
se, e +é indicado noutro lado neste relatório). Como a Srta. Cummins e eu 
estávamos, naquela época, muito ocupadas a corrigir as provas de “O Caminho 
para a Imortalidade,” ela omitiu comentários adicionais sobre o sonho na carta que 
me endereçou. Eu estava em Londres nessa altura. Porém, no dia 3 de Agosto, ela 
anotou os detalhes do sonho que foram os seguintes: 


Terça-feira, 2 de Agosto 


Ás primeiras horas da manhã, sonhei que via a Ann num aposento escuro. Ela 
estava vestida com as roupas com as quais eu a vira pela última vez em Londres na 
primavera - uma blusa de seda branca e saia escura. O rosto estava terrivelmente 
pálido e ela parecia terrivelmente doente. Ela cumprimentou-me alegremente e a 
princípio fiquei muito feliz por a ver, mas fiquei muito triste por ela parecer tão 
doente. Então ela aproximou-se de mim até que parecia que a sua testa estava 
prestes a tocar a minha. Eu retraí-me num terror agitado, sentindo que a todo 
custo não deveria deixá-la me tocar. Ela sorriu alegremente e fez uma piada da 
qual não consigo recordar-me. Mas lembro-me claramente de ela dizer: 

"Estou bem.” 


Depois disso ela desapareceu e então eu vi a Eileen noutro aposento da mesma 
casa. Desci a escada até lá. Eu disse à Eileen que a Ann havia dito que ela estava 
“muito bem," pelo que imaginei que isso significasse que ela iria ficar boa de novo, 
que ela parecia bastante certa disso de qualquer modo. De facto, naquele momento, 
eu senti-me muito feliz por ela. Mas Eileen respondeu: “Não, não há esperança” e 
ficou muito chateada, e deixou-se abater por completo e chorou amargamente. 
Fiquei terrivelmente angustiada, a sentir que não havia nada que pudesse dizer. E 
logo depois acordei. Fiquei tão triste com a angústia da Eileen que acendi a luz e li 
durante um tempo. 


Não observei a hora, mas havia um vislumbre de luz a entrar pela cortina. Logo, foi 
em algum momento no início da manhã. Mais tarde, tive a esperança de que o 
sonho pudesse significar que a Ann havia melhorado e que, afinal, ia recompor-se. 
Essa declaração foi anexada a uma carta escrita para mim na noite de 4 de Agosto, 
juntamente com os seguintes detalhes adicionais sobre o sonho: 


Hás de notar na carta que te enviei que eu disse que tive um sonho triste e vívido 
com a Ann. Fiz uma anotação dele, conforme verás, que não juntei às provas 
porque estava com pressa de ir ao correio para o caso de haver uma carta tua na 
segunda entrega do correio com mais correções. Sofri um volte-face quando abri a 
tua carta no correio e li que a pobre Ann havia morrido na manhã de terça-feira. 
Lamento muito, pois embora a conhecesse apenas superficialmente, tinha uma 
verdadeira afeição por ela, ela era uma pessoa muito encantadora. 


Achas que o meu sonho foi depois da morte dela, ou foi quando ela se encontrava 
inconsciente? O estranho no sonho que tive foi que eu tinha praticamente a certeza 
de que ela estava viva. Anotei isso porque pensei que se tu me escrevesse e 
dissesses que ela havia melhorado e ia ficar boa, haveria alguma verdade na 
observação que ela fez no sonho de que ela estava "bastante tudo bem," e a 
impressão que ela transmitia de que ia ficar bem de novo. O que mais me 
perturbou no sonho foi o desespero da Eileen. 


Além disso, não entendo por que fiquei com tanto medo de que a Ann me tocasse. 
Havia alguma marca na testa dela, quase como um leve corte ou rompimento da 
pele. Fora isso, ela parecia como eu a vi pela última vez, excepto que ela estava tão 


pálida e parecia tão doente, mas ao mesmo tempo mostrava-se era tão alegre e, a 
esse respeito, em grande contraste com a Eileen. A Ann transmitiu-me uma 
sensação de felicidade depois que o meu terror passou. 


Ao receber esta carta, escrevi à Srta. X. a pedir-lhe que respondesse às seguintes 
perguntas. Pergunta e resposta são apresentadas aqui: 


1. Qual foi a hora real em que ocorreu a morte? 
Resposta -Até onde sabemos, Ann faleceu entre as 9 e as 9h30 da manhã de terça- 
feira. 


2. A que horas ela ficou totalmente inconsciente? 
Resposta. - Nunca ficou inteiramente inconsciente. Saia ocasionalmente do efeito 
da morfina. Presumivelmente afundou a partir das 5 da manhã 


3. Existe algum quarto na casa (ou seja, a casa de repouso em que a Ann morreu) 
ou em outro lugar relacionado com a Eileen, com um degrau que conduza até ela? 
Resposta. - A sala da enfermeira-chefe, onde Eileen costumava entrevistar o 
médico ou a enfermeira-chefe, tem um degrau. 


4. Eileen comentou junto de si ou de outras pessoas - e em caso afirmativo, quando 
- "Não, não há esperança"? 
Resposta - Essa foi uma frase muito usada desde Janeiro. 


5. Pode explicar a marca na testa? Quero dizer, terá a Ann sofrido um acidente em 
algum momento que deixou uma cicatriz durante um período? 


Resposta. - Ela tinha uma cicatriz na testa que ela sempre cobria por sugestão do 
Exmo. Editor do Jornal da S.P.R. 1, Verifiquei que o conhecimento da existência da 
cicatriz era restrito a alguns amigos e (presumivelmente) parentes. A cicatriz, que 
era muito leve, foi infligida nas seguintes circunstâncias: Enquanto criança 
pequena de três ou quatro anos, a Ann ia a dirigir com o pai, que era então 
Comissário de Polícia na Irlanda. Uma pedra foi atirada contra ele, mas, ar errar, 
acertou na Ann. 


Extratos de mais duas cartas da Srta. Cummins subsequentemente endereçadas a 
mim àquela escrita em 4 de Agosto são interessantes: 


1. E certamente notável a cicatriz na testa, pois eu não a conhecia e fiquei 
impressionado ao vê-la na testa de Ann no sonho. 


2. Um ponto a mais com respeito ao sonho. Quando vi a cicatriz na testa de Ann 
durante o sonho, pensei que devia ter sido causada pela doença de que ela sofria, 
pois ela certamente não tinha nada, nenhuma marca, quando a conheci. Esse foi o 
pensamento onírico que tive e o que pensei quando desperta e, portanto, fiquei 
surpreendida ao ler na tua primeira (carta) com respeito ao sonho, que não tinhas 


ouvido nada sobre uma marca ou cicatriz. Porquanto isso causou-me uma 
impressão bem marcada no meu sentido visual no sonho. 


Se o acúmulo de conhecimento na mente subconsciente consiste de factos que 
foram certa vez adquiridos e esquecidos, a Srta. Cummins pode, é claro, ter ouvido 
falar da cicatriz e fracassado conscientemente em lembrar a sua existência, mas ela 
pode ter reaparecido neste sonho. Isso parece pouco provável, no entanto, pois 
vimos muito pouco a Ann, que, atriz de profissão, teve o cuidado de esconder esse 
leve defeito do conhecimento dos conhecidos. 


O facto de a Srta. Cummins esperar a recuperação de Ann e não saber que isso era 
impossível também pode ser atribuído ao seu subconsciente - visto que ela ouviu 
Ann dizer que era “muito bem" e aparecia com vestes familiares. Mas essa hipótese 
também deve se aplicar à visão da Eileen e ao seu desespero, para o qual a Srta. 
Cummins estava totalmente despreparada. Além disso, ela nunca havia visitado a 
casa de repouso onde a Ann morreu e não sabia nada sobre o quarto com o degrau 
que conduzia até ela. 


1 Um relato desse sonho foi publicado em Janeiro de 1933. 


Este sonho pode ser considerado o resultado de uma transmissão telepática 
combinada entre a Eileen e a Srta. X. à Srta. Cummins ou da clarividência por parte 
desta última. Mas dificilmente se diria que a telepatia explica a impressão de 
felicidade experimentada pelo sonhador, pois nenhum dos envolvidos teria 
transmitido um sentimento de alegria nessas circunstâncias. 


Qual é, então, a explicação desse incidente? A Ann pode não ter escapado 
inteiramente do seu corpo na hora do sonho e Eileen não estava, no sentido físico, 
em casa na noite da morte de Ann. Mas não se poderia especular que, no seu corpo 
onírico e na sua mente perturbada durante o sono, ela estava de volta ao quarto da 
casa de repouso a aguardar, como tantas vezes aguardava, por notícias da Ann? A a 
Srta. Cummins, no seu sono, talvez também tenha sido atraída para as mesmas 
vizinhanças pelo pensamento da Ann e pelo desejo ansioso dela de transmitir uma 
mensagem de consolo à sua grande amiga, junto de quem ela própria não pôde 
comparecer. Em vida, a Ann tinha sido uma admiradora entusiasta dos livros 
psíquicos de Geraldine Cummins e tinha plena consciência dos seus poderes 
psíquicos em geral. 


Parece, pois, que este sonho possa ter sido algo mais do que um sonho - que foi, 
porventura, na linha de uma experiência "fora do corpo” por parte da Srta. 
Cummins. Pois ela não apenas teve duas visões distintas aparentemente na mesma 
casa, como também experimentou três emoções opostas - dor intensa, alegria 
intensa e terror agitado. Além disso, as conversas foram realmente continuadas, 
das quais, ao acordar, a Srta. Cummins, recordou apenas fragmentos. A cicatriz 
provavelmente foi mostrada para fins de perfeita identificação. 


Pensando que poderia ser interessante obter uma possível explicação para esse 
sonho do “outro lado," a 7 de Agosto de 1932, escrevi à Srta. Cummins, a fazer a 
seguinte sugestão: 


Cara Geraldine, 
A sua carta sobre o sonho é muito interessante, mas eu também não consigo 
entender por que você deve ter sentido aquele terror quando Ann pareceu 
aproxima-se de si. Por que é que, se sentir vontade, e não for muito cansativo, para 
além de todo o outro trabalho que tem agora, você não pergunte ao Frederic Myers 
se ele pode dar uma explicação sobre esse sentimento e o sonho? Você pode dizer 
que; em vista do interesse que teve por tais assuntos aquando na terra, se ele não 
poderia explicar a sensação que você teve. Explique o sonho e diga-lhe que você 
ouvira dois dias depois que a amiga com quem você sonhou havia morrido durante 
a noite ou madrugada... 

Cumprimentos, 

Beatrice Gibbes 
O que se segue é a resposta: 


Terça-feira, 8 de Agosto de 1932 
Astor está aqui. 


FREDERIC MYERS: "Boa noite. (Pedido explicado)... Existe uma explicação muito 
simples para o terror que experimentou. Você estava no seu corpo duplo, ou do 
estado de sono, quando viu a sua amiga. Claramente ela estava morta no momento 
da aparição. O terror que sentiu deveu-se a um aviso enviado da sua mente mais 
profunda de que, em hipótese alguma, você devia tocar essa alma por ela pertencer 
agora aos chamados mortos e você aos chamados vivos. Há um abismo fixo. Os 
seres nos dois mundos podem conversar um com o outro, mas não podem 
estabelecer contacto. É uma lei da vida e não pode ser violada impunemente. 


"O corpo dela, que é o corpo duplo ou corpo do estado de sono que acompanhava a 
sua forma física na Terra, está, desde o instante da morte, a alterar gradualmente o 
seu ritmo de tempo. Quando a alteração for concluída e a casca descartada, será o 
corpo etérico que ela habitará no novo plano de existência. O seu duplo, ou corpo 
do estado de sono, teria sido lesado se o contacto tivesse sido estabelecido entre 
vós por meio do toque durante esse período de transição... 


"Se ela estava inconsciente, ela já estava, de acordo com o sentido da palavra que 
eu emprego, morta, pois, embora não inteiramente estabelecida no seu corpo 
unificador, ela poderia controlá-lo o suficiente para fazê-lo parecer a si como você 
o viu pela última vez no traje que, para todos os efeitos, ela usava naquela época. É, 
contudo, claro que ela percebeu que a morte foi um mero incidente e, ao dizer que 
estava “muito bem," expressou aquele alívio incrível e imenso que todos sentimos 
naquele momento maravilhoso em que sabemos que estamos mortos e ansiamos 
por permitir que aqueles que nos são queridos saibam que tudo está bem connosco 
e que estamos vivos, intactos e ávidos do espírito de vida. 


Você mencionou que ela a deixou feliz depois que o terror passou. Isso também é 
natural, porquanto após o sofrimento da doença, ela provavelmente, encontraria 
grande felicidade no sentimento de euforia e vida nova. Além disso, se ela tivesse 
ficado inconsciente durante um período de tempo, ela teria tempo para perceber 
que a morte era sua amiga e sua libertadora.” 


Algumas palavras a título de explicação fazem-se, porventura, necessárias a 
respeito da alusão ao "ritmo temporal” na escrita de Myers. Em ‘Além da 
Personalidade Humana, num capítulo intitulado ‘A vida imediata após a morte, 
Myers afirma: 


“A morte significa apenas a passagem de uma velocidade (vibratória) para outra, 
o ajuste da alma a uma vibração mais intensa, a um estado de manifestação mais 
vivo e rápido.” 


Em ‘The Road to Immortality, num capítulo intitulado ‘The Incident of Death,’ a 
mesma entidade, ao escrever de novo por meio de Geraldine Cummins, trata mais 
detalhadamente do assunto e, casualmente explica por que a pessoa comum é 
incapaz de ver aqueles que já faleceram. 


Diz ele: 


“O segredo da morte pode ser encontrado na velocidade de vibração em que a 
casca externa vibra. Por exemplo, um ser humano tem principalmente 
consciência do mundo visível que o rodeia por o seu corpo viajar na sua 
velocidade particular. Altere-lhe a sincronização da forma física, e a terra, os 
homens, as mulheres e todos os objetos materiais desaparecerão da sua vista 
assim como ele desaparecerá para eles. Por conseguinte, a morte significa apenas 
uma taxa de vibração diferente. Para fins dessa mudança, faz-se necessário um 
deslocamento temporário, pois a alma precisa passar de um corpo, que vibra a 
uma certa taxa, para outro, que vibra numa taxa de tempo, ou velocidade, 
diferente. A ideia acima pode ser ilustrada pela analogia de uma roda: gire-a a 
grande velocidade e os raios tornar-se-ão invisíveis à vista humana.” 


PÓSFÁCIO 
UMA NOVA DEFINIÇÃO DA MORTE 


Aqueles que até aqui pouco apuraram sobre as possibilidades de conversar com os 
chamados ‘mortos’ podem não aceitar a fonte das passagens que encerram este 
livro. 

Antes de decidir incluir o Caso II nele, achei que deveríamos pedir o consentimento 
da pessoa mais interessada, ou seja, a "Hilda." Assim, em Janeiro de 1944, 
enquanto este livro estava a ser elaborado, escrevi à Geraldine Cummins na 
Irlanda, a perguntar-lhe se ela poderia ter uma breve sessão com a minha cunhada 
(Hilda) com o objectivo de obter uma permissão da parte dela para publicar o 


relato que ela havia dado da visão ou sonho que tivera com respeito ao filho Nigel, 
etc. O cético poderá meramente considerar a resposta um exemplo de 
“pensamento positivo,” fundado na possibilidade do desejo de obter 
consentimento se achar na nossa mente (pensamento). Embora eu não estivesse 
presente na ocasião, poder-se-ia dizer que a telepatia tivesse fornecido a resposta. 
No entanto, a resposta não foi do tipo que se esperava, mas está totalmente de 
acordo com o carácter encantador, atencioso e altruísta da comunicadora e do 
desejo de sempre ajudar os outros, especialmente aqueles que estavam a sofrer de 
alguma forma. 


Eis a resposta dela: 


5 de Fevereiro de 1944 


“Sim, mas com uma condição. Precisas acrescentar-lhe um pós-escrito. É o 
seguinte: Durante toda a minha vida, sempre que pensei na morte, senti-me 
solitária e assustado. Eu tinha muitos receios, mas o Maior de todos era a morte. 
Eu tinha medo de dormir sozinha num quarto por poder acordar a meio da noite 
e descobrir que estava a morrer e ver-me sozinha para enfrentar essa experiência 
desconhecida e terrível. Eu não podia falar sobre isso com ninguém porquanto só 
pensar nisso era terrível para mim. 


“Bem, quando morri, descobri que o erro mais estúpido da minha vida fora o 
longo, longo terror que sentira da morte. Ano após ano, tive medo dela, quando 
não precisava ter sentido o menor medo. Tive muitas doenças e sofri muito com 
preocupações, medo, ansiedade e dores corporais na minha vida. Mas no 
momento da morte não houve qualquer dor: quando soube que estava a morrer, 
fui capaz de dizer: "Cuida do pequeno Tough.” Era o meu netinho querido. Mas eu 
não me senti infeliz, assustada nem na solidão pois vi o meu pai, as minhas irmãs, 
o meu irmão, os quais eu pensava estarem mortos — e por “mortos”, eu queria 
dizer dormir até o Dia do Juízo Final. Mas eles não estavam a dormir, eles 
estavam bem perto de mim. Eu podia vê-los através de uma névoa pálida. 


“Assim, se alguém te falar sobre a solidão da morte, diz-lhe que é tudo uma tolice. 
Nunca me senti menos só do que naqueles poucos minutos - suponho que foram 
minutos, não estava em estado de contar o tempo quando estava a morrer. Eu 
estava bastante desamparada. Eu não conseguia mexer as mãos nem os pés, mas 
não sentia o menor receio. Assim, a mensagem que comunicaria ao mundo é que, 
para mim, um dos momentos mais felizes da minha vida terrena foi o momento 
da morte. Claro que foi muito mais longo do que um momento, mas a maravilhosa 
liberdade da dor, a sensação de paz e segurança ao ver os meus mortos amados 
vivos, a sorrir, à minha espera, afastou a solidão, o medo e, durante um tempo, 
toda a dor da separação dos meus dois meninos. 


“Outras pessoas poderão morrer de maneira diferente - não sei. Posso apenas 
dizer-te que a palavra "morte," a julgar pela minha experiência, deveria ter a sua 


definição alterada no dicionário para "a primeira experiência humana de uma paz 
que ultrapassa o entendimento." 


“O Astor diz que o tempo acabou — só mais uma palavra. Minha querida Bea, não 
imprimas isto se não gostares. Mas eu quero que as pessoas saibam que, o que 
quer que elas receiem, elas não precisam ter medo da morte. 

“E diz-lhe que aprovo que ela imprima qualquer coisa que ela ache que ajude as 
pessoas a acreditar que estamos vivos.” 


(Esta última frase é aparentemente dirigida a Geraldine Cummins.) 


Eu não sabia do receio que a minha cunhada tinha da morte a esse ponto. Mas ela 
detestava discutir o assunto. Quando lhe contei sobre as diversas comunicações 
recebidas e sobre o interesse que eu sentia por provar a sobrevivência, achei que 
ela não acreditava muito. Ela parecia apática. Embora eu sempre lhe falasse sobre 
os escritos que recebera por intermédio de Geraldine Cummins, supostamente de 
membros da sua própria família, ela não parecia realmente acreditar neles, embora 
por vezes argumentasse com respeito às evidências; mas nunca sinceramente, 
nunca de todo o coração. Na verdade, eu achei que ela não se interessava e estava 
bastante inclinada a pensar que não passasse de um erro, mas quis agradar-me, 
por assim dizer, e mostrou-se tolerante. Eu precisava escolher o momento 
adequado para lhe falar sobre qualquer mensagem. No entanto, curiosamente, ela 
aceitou ‘A Infância de Jesus” (o livro é-lhe dedicado) como provavelmente uma 
história verdadeira, tanto quanto era possível considerá-la assim, e ela sabia que 
tinha sido psiquicamente escrita. Ela amou a simplicidade do livrinho desde o 
primeiro instante em que o leu datilografado. Mas depois, ela tinha uma mente 
simples no que dizia respeito a Cristo e uma fé completa n'Ele. 


É verdade que ela estava em constante sofrimento durante os seus últimos anos e 
muitas vezes terrivelmente preocupada e ansiosa; que ela detestava dormir 
sozinha, e a sua morte ocorreu três horas depois de ficar inconsciente em 
resultado de um ataque súbito. As últimas palavras dela foram: "Cuida do pequeno 
Tough" — um apelido dado ao neto bebé pelo seu neto — pai da criança. 
Infelizmente, eu havia falado à Geraldine Cummins sobre esse comentário, quando 
ela veio passar alguns dias em Londres em 1943. Até então eu nada tinha dito 
sobre os últimos momentos de Hilda na terra, caso eu pudesse anular com isso 
evidências posteriores. 


Mas como a Geraldine queria tanto saber alguns detalhes, uma vez que lhe era tão 
dedicada, abandonei a minha regra rígida de não lhe revelar nada caso fosse 
escrito mais alguma coisa sobre o qual ela não tivesse conhecimento. No entanto, 
as últimas palavras de Hilda não são importantes para os leitores. O importante é 
cumprir as instruções dadas e tentar acalmar e tranquilizar aqueles que têm medo 
da morte. 


Ao discutir esta mensagem por via postal com a Geraldine Cummins, acho que não 
posso fazer melhor do que citar as palavras que proferiu com respeito à minha 
cunhada. Ela coloca o assunto tão bem. Ela escreve: 


“.. Acho que a descrição de morte de Hilda — particularmente a sua adorável e 
original definição da morte para o dicionário — seria um excelente final para 
esses casos, e soaria, como soa, a nota de optimismo de alguém que, em certos 
estados de espírito, era uma completa pessimista. Embora sempre houvesse nela 
aquele traço corajoso de fé que brilhava em momentos brilhantes de alegria; isso 
levava-a a suportar a dor com resolução Espartana e acrescentava-lhe um charme 
indescritível.” 


Seja qual for a fonte do "posfácio," não podemos deixar de registá-lo na esperança 
de que possa trazer consolo e certeza a muitos na hora da morte e que ainda 
precisam ser convencidos da sobrevivência. 


EXTRAS 
UMA EXPERIÊNCIA ESTRANHA 
Por Edith Beatrice Gibbes 


Recentemente tive algumas experiências que me parecem bastante invulgares, e 
pergunto-me, pois, se elas poderão possivelmente ser de interesse para os leitores 
da Light. Nos últimos dois anos, duas velhas amigas minhas faleceram. Ambas 
estavam na casa dos setenta. A esposa, a quem chamarei de Grace Weston, morreu 
em Novembro de 1950. Em 

Dezembro seguinte, uma tarde, eu estava a experimentar o tabuleiro Ouija com um 
casal de amigos, ambos interessados em assuntos psíquicos. Nós fizemo-lo à vez e 
enquanto esses dois estavam com os dedos no ponteiro e eu estava a tomar notas, 
foi escrita a seguinte mensagem: 


“Como estão minhas plantas de jardim?” (Quem é?) “Grace Weston — “Estou 
satisfeita por ter vindo esta tarde. Estou tão agradecida. Poderá dizer ao Arthur 
que eu estou 

feliz e a descansar? Volto em breve.” 


Isso intrigou-me tanto que escrevi para uma pessoa amiga íntima mútua, que 
também fora seu médico e pedi detalhes sobre o caso da passagem da Sra. Weston. 
Embora ela estivesse doente nos últimos anos, ele disse que a sua morte ocorrera 
após uma doença muito breve, anterior à qual ela estivera cheia de energia a 
reorganizar o seu jardim. Daí a referência às “minhas plantas.” 


Fiquei muito intrigada se deveria passar a mensagem dela ao marido, pois eu não 
tinha ideia de como ele encararia as questões psíquicas. Assim, escrevi de novo ao 
amigo acima mencionado, a dar-lhe conta da dificuldade que estava a ter. Ele 
aconselhou-me a entregar a mensagem e depois de um bom bocado de tempo 
decidi fazer isso. A resposta que recebi foi bastante breve, apenas a agradecer-me e 
de seguida a dizer que estava a viver com a filha casada e muito interessado nos 
seus filhos, pelo que o episódio apareceu encerrado até o início de Junho deste ano 
actual, em que o Sr. Weston adoeceu repentinamente e morreu passados alguns 
dias. Isso deixou-me muito chateada. Eu tinha conhecido bem o casal, mas 
naturalmente tivera mais intimidade com a esposa. A morte dela entristeceu-me, 
mas a dele fez mais do que isso. Eu senti-me completamente obcecado por isso e 
não consegui tirá-lo da cabeça dia e noite. 


Uma vez tive um sonho vívido — em que ele veio até mim e disse que tinha partido 
numa longa viagem e acabado de retornar. Tudo isso continuou até que, cerca de 
quinze dias depois, recebi uma carta da Srta. Geraldine Cummins na Irlanda. Ela 
estivera a fazer escrita automática para alguém, em cujo final o guia dela pediu que 
ela me desse uma mensagem de meu marido. Dizia o seguinte: 


“Eu estava perto da Maud recentemente, quando ela estava a dormir 
profundamente e vi o nosso velho amigo Arthur Weston a segui-la quando ela 
estava fora do seu corpo físico. O facto é que o pobre sujeito estava tão 
envolvido nas coisas terrenas que não consegue perceber que está morto, ou 
por outras palavras, que renasceu e deveria invocar a esposa. Mas a Maud pode 
ajudá-lo. Antes de dormir por três ou quatro noites eu gostaria que ela enviasse 
o pensamento à Sra. Weston, quero dizer à Grace, de que o Arthur passou para o 
nosso mundo, está na escuridão da Terra de Ninguém, está preso à terra e 
precisa dela. Ela será então capaz, através do vínculo criado entre eles, de 
encontrar esta miserável alma perdida vindo até à Maud. O Arthur anda a 
rondar a Maud, pelo que a Sra. Weston irá encontrá-lo e será capaz de o libertar 
da escuridão. Conceder graça onde graça não há, para usar um epigrama. Essa é 
a mensagem, pelo que me lembro.” 


É claro que dei o meu melhor para seguir as instruções e todas as noites chamei a 
Grace Weston. Finalmente, num sonho, ela veio até mim. Ela parecia bem e alegre, 
perfeitamente normal, e tivemos uma longa conversa. Não consigo lembrar do que 
se tratava, nem se o marido dela estava presente. Mas quando acordei na manhã 
seguinte, tudo parecia diferente. Essa obsessão assustadora havia desaparecido e 
eu tinha certeza de que de alguma forma, tudo estava bem com os meus amigos. 


Passado pouco tempo recebi outra mensagem do meu marido, fornecida 
automaticamente pela Geraldine Cummins, como antes. Ele disse: 


“Estou mais satisfeito do que posso dizer com o sucesso que obtiveste. Deve-se 
inteiramente a ti que o facto de o Arthur estar livre da escuridão e no nosso 
mundo de luz. Ele está muito animado e me pediu-me para te transmitir os seus 


mais calorosos agradecimentos. Ele diz que percebe perfeitamente que tu foste 
o pescador que pescou o pobre pecador. Mas brincadeiras à parte, ele está muito 
grato a ti pela tua fé que o sustentou quando estava na escuridão, e as tuas 
orações que lhe trouxeram a Graça e a Luz. Faz muito tempo que não tinha visto 
um casal tão feliz. Eles voltaram aos dias do amor inicial e são completamente 
tolos no deleite que sentem um com o outro.” 


Talvez eu deva afirmar aqui que a condição terrena do Sr. Weston não foi o 
resultado de uma vida ruim. Ele era uma pessoa muito digna e frequentava a sua 
igreja regularmente, embora possivelmente a religião não significasse muito para 
ele. Os interesses dele eram puramente mundanos, como a agricultura, a política e 
o trabalho local do condado. Posso explicar também, que os meus amigos eram 
desconhecidos da senhorita Cummins. Eu não lhe tinha falado sobre o falecimento 
deles nem da preocupação que sentia por eles. As mensagens que ela me enviou 
foram totalmente inesperadas e a ela pareceram um tanto absurdas. Assim, a 
telepatia não desempenhou nenhum papel nelas. 


Para mim, porém, esta experiência foi naturalmente causa de grande gratidão e 
satisfação. É maravilhoso perceber que se foi fundamental na ajuda a uma alma 
que partiu. Só que parece estranho que uma pessoa comum a viver na carne seja 
escolhida para tal trabalho. É claro que todos sabemos que à Igreja foi dado o 
poder do exorcismo. Mas parece ser muito raro que isso seja empregado. 


A MINHA MEDIUNIDADE 
Por Geraldine Cummins 


Há anos atrás, o conhecido místico e poeta George Russell (“AE”) deu-me alguns 
conselhos muito úteis sobre treino psíquico. Só posso fazer um breve resumo das 
observações que fez. 


Cada dia, durante um curto período de tempo, o aluno concentra-se num objecto, 
como, por exemplo, um triângulo branco. Ele deve barrar a mente a todas as outras 
ideias e pensamentos, visualizando mentalmente um objeto específico e pensando 
disso com todo o seu ser. Este exercício parece um exercício simples, mas na 
realidade é muito difícil manter fora do pensamento todas as ideias, excepto essa, e 
mantê-la mentalmente, com exclusão de todo o resto, mesmo por cinco minutos de 
cada vez. Mas a formação em controlo psíquico que ela proporciona é de valor 
considerável. 

Prefiro concentrar-me na palavra “quietude”' (em vez de em um objecto real), 
eliminando toda a matéria estranha, e absorvendo a minha mente no significado 
dessa palavra; insistindo na paz, na passividade, naquela aquietação do eu 
consciente que leva à sua retirada para o Grande Silêncio. Tal treino possibilitou- 
me colocar-me nesse estado especial necessário para a produção de The Road to 


Immortality and Beyond Personalidade Humana, ou para a recepção e redação de 
narrativa histórica em algumas ocasiões durante duas horas sem pausa. Mais 
detalhes sobre este método e os seus resultados no caso do autor são apresentados 
no livro de “AE's” A Vela da Visão. Eles são de grande interesse para estudantes de 
Pesquisa Psíquica. 


No meu caso, o processo real é o seguinte: Antes de me sentar a escrever estes 
livros, concentro-me por um curto período de tempo em “quietude.” Então eu 
sento-me a uma mesa, cubro os olhos com a mão esquerda e continuo a minha 
concentração, e logo estou em uma condição de semi-sono, uma espécie de estado 
de sonho que ainda assim, à sua peculiar maneira, tem mais iluminação do que o 
estado de vigília. Por vezes tenho distintamente a sensação de um sonhador que 
não tem controlo criativo consciente sobre as ideias que estão a ser formulados 
por palavras. Sou uma mera testemunha, e através da minha quietude e 
passividade eu presto a minha ajuda ao comunicador. É difícil traduzir tal condição 
psicológica por palavras. 


A grande velocidade da escrita sugere um ditado real, como se algum ensaio já 
preparado estivesse a ser lido no meu cérebro. Mas algo mais do que a faculdade 
de amanuense parece ser necessária. Seja qual for a inteligência que esteja a 
operar, ela poderá usar a minha mente subconsciente como intérprete, pode 
comunicar pela linguagem dos pensamentos e não das palavras. Quando, por 
exemplo, Os Escritos de Cléofas, Paulo em Atenas, e Os Grandes Dias de Éfeso 
estavam a ser escritos, por vezes percebi as cenas e as pessoas que estavam a ser 
descritas — elas pareciam passar diante da visão interior como imagens de 
cinema; e a consciência dessas imagens e não as palavras que as descrevem 
pareciam pertencer-me. 


Durante os meus vinte anos de experiência em escrita automática e com o 
tabuleiro Ouija, em nenhum momento me senti perturbada por qualquer sugestão 
de obsessão ou por uma desejo involuntário de escrever. Provavelmente a minha 
vontade, ou mente superconsciente está, através do treino previamente 
mencionado, sempre no controle, e eu permaneço, por assim dizer, senhora da 
minha própria casa. 


RELATÓRIO 


(In: 'Mind in Life and Death”) 


Geraldine Cummins: 


Dois amigos meus, Sr. George Brown e Mts. Evelyn Brown, viviam em França. Eles 
vieram visitar estas ilhas e durante alguns dias ficaram a cerca de 160 quilómetros 
de onde eu vivia na época. 


Ao retornarem à França, a Evelyn escreveu-me, e os seguintes trechos da carta dela 
devem ser considerados em relação às provas apresentadas. 


Dia 18 


Desde que lhe escrevi, um velho e querido amigo morreu na terça-feira quase 
enquanto dormia - e uma outra amiga minha matou-se com um tiro na terça- 
feira. Havíamos almoçado com ela na semana anterior. (Foi quando os Browns 
estavam na visita mencionada.) Uma mulher tão bonita. Mas acho que ela tinha 
mania de suicídio, pois tentou fazer isso com Verona há um ano atrás. 


Assim, desta vez ela teve certeza de o conseguir... Vejo pela sua carta que você 
não percebeu que não íamos ficar em casa da X., pois o marido de Rachel morreu 
repentinamente no dia em que devíamos ir lá. Como detesto todo esse negócio 
de morte. Eu gostaria que eles continuassem vivos até eu partir — uma 
perspectiva muito egoísta! 


No dia 5 do mês seguinte, cerca de dezassete dias depois de receber esta carta da 
Evelyn Brown, o marido, George, escreveu-me. 


Extrato de uma carta recebida de George Brown, 
Dia 2 
Prezada Geraldine, 


Gostaria de saber se você faria a gentileza de me deixar incomodá-lo por causa 
de uma coisa estranha que me aconteceu outro dia. Fui repentina e 
inequivocamente acordado por três ou quatro batidas fortes na fina parede 
divisória que separa o meu quarto e o da Evelyn. Achei que ela estava acordada 
e queria chamar a minha atenção, mas no momento ela estava a dormir. Outra 
coisa é que ela teria precisado sentar-se à cabeceira da cama e fazer uso de todo 
o comprimento do braço para chegar à parede simples, já que há um pedaço de 
bordado espesso sobre a cabeceira da cama, e descobrimos que é impossível 
fazer o barulho que ouvi nela. Duas ou três noites depois, ouvi alguém a 
movimentar-se pelo quarto dela — não há dúvida quanto a isso. Eu podia muito 


bem apurar de onde vinha o ruído dos passos e, naturalmente imaginei que a 
Evelyn tivesse saído da cama e andasse a vagar à procura de alguma coisa. Não 
tinha a menor dúvida na minha mente com respeito a isso. Bem, mais uma vez 
ela estava a dormir. Não havia como confundir aqueles passos com ratos ou 
vento ou qualquer coisa além do que eles eram. 


Como você talvez se lembre, “Eles” sempre deixaram uma mensagem para mim 
quando esses ruídos aconteciam. Seria muito chato você perguntar a “Eles” se 
eles estavam a tentar entrar em contacto com algum de nós? Eu ficaria muito 
grato, mas se isso for um incómodo ou a maçar, por favor, nem sonhe em fazê-lo. 


George Brown 
A Mensagem do dia 6 


Astor chega. Deixe-me ver a carta do George. Se você segurar, captarei a 
frequência de vibração dele e então perceberei as condições que o rodeiam e 
aquelas que prevaleciam na noite em que ele ouviu as batidas. Espere. (Pausa.) 


Isto é importante: encontrei uma Alma em grande angústia e na escuridão. É a 
escuridão do suicídio — um isolamento completo em que a vida foi ceifada de 
maneira errada. É uma ofensa muito grave contra a Lei Cósmica alguém ceifar a 
própria vida. Só é permitido em circunstâncias especiais, quando há uma doença 
incurável e apenas antecipa um pouco a hora da morte. Mas em outros casos, 
como o desta mulher, é um ato de fraqueza e covardia, de egocentrissmo 
egoísta. 


É uma mulher e recebo o capto o nome Violet, que se valeu do considerável 
poder psíquico de George, e com isso fez aquelas batidas para lhe atrair a 
atenção. 


A Violet matou-se. Ouvi um tiro certeiro disparado. Vejo que ela saiu 
rapidamente. Ela certificou-se disso; mas, em consequência, ela tem estado na 
escuridão e sozinha desde a sua morte. 


Eu falei com ela. Ela parece pensar que sou parte de um sonho, ou que pelo sou 
menos meio real. Espere um pouco e tentarei obter a história dela e o motivo 
por que ela veio até o George e qual é a relação que existe. 


A Violet foi, creio bem, na sua juventude uma pessoa fascinante. Vi partes do 
registo da sua vida. Ela era muito atraente tanto para mulheres como homens. 
Ela parece ter tido diversos maridos. A sua atratividade moldou em grande 
medida o curso da sua vida. Ela chegou a um ponto em que percebeu que a 
velhice, em que ela não seria mais atraente, bonita, e em que não conseguiria 
mais a atenção, era tudo o que tinha diante dela. Ela não havia preenchido a sua 
vida com nenhum trabalho ou propósito útil. Ela não tinha nenhum senso real 


de responsabilidade para com os demais, nem sentia que devia ajudá-los. Ela 
não tinha recursos em si mesma, nem podia arrojar-se a ajudar as pessoas com a 
sua mera influência. Ela não tinha nada com que enfrentar a perspectiva da 
velhice e era muito egocêntrica. Assim, num momento crítico da vida de uma 
mulher, ela expôs-se a uma influência invisível. 


Acho que o nome do primeiro marido dela era James. Sim. É o capitão James 
Carlsford. Eu vejo-o de uniforme. Ele partiu de repente, morreu anos antes da 
hora devida, antes que toda a sua vida tivesse sido cumprida. Um acidente de 
equitação. Ele foi morto enquanto andava a cavalo. Isso aconteceu há mais de 
vinte anos. Ele teve brigas com a Violet, mas sempre a considerara posse sua; ou 
melhor, o fascínio dela possuiu-o e ele ansiou por ela após a morte. Durante 
anos ele não conseguiu alcançá-la. Ele queria fazê-la vir até ele. Finalmente, 
quando, conforme descrevi, ela ficou melancólica, assustada com a velhice e 
deprimida por diversas circunstâncias que não preciso mencionar, o James teve 
a sua oportunidade. Ele sugeriu ao subconsciente dela que a única maneira de 
sair de uma existência intolerável era ceifando a própria vida. Ela tentou, 
seguindo a sugestão do falecido James, mas fracassou. Ela então aguardou uma 
outra oportunidade de se matar. Ela estava prestes a fazer isso quando 
conheceu Evelyn e acho que o George. Eles animaram-na, levaram-na a ver que a 
vida parecer digna de ser vivida. A Evelyn parece ter sido uma amiga que 
exerceu uma excelente influência. Depois de ver a Evelyn, a Violet decidiu 
continuar — não cometer suicídio. 


Depois, coisas que ela fez — alguma confusão pessoal — perturbaram-lhe os 
nervos naqueles últimos dias, de modo que ela caiu no velho egocentrismo 
melancólico. Isso expôs-lhe a mente à influência do James. Ele sugeriu escapar 
do corpo por meio de um ato violento. Ele propôs à mente inconsciente dela a 
experiência do amor e da juventude novamente como isca. O seu primeiro 
marido e primeiro amor seriam dela novamente se ela destruísse o corpo agora 
condenado à inevitável velhice e à fealdade — pelo que ela se matou. 


Enquanto estava na infelicidade da escuridão e do isolamento, ela pensou 
naquele último instante feliz na Terra, em que esteve com a Evelyn. Ela ansiava 
por que a Evelyn estivesse com ela, confortá-la e a animá-la, como fizera no 
último encontro. Portanto, o seu profundo desejo levou-a à casa da Evelyn, mas 
ela não conseguiu (despertar) a Evelyn. A luz psíquica do George era brilhante e 
o seu poder forte. Uma noite ela despertou-o com as batidas; numa outra noite, 
recorrendo ao poder psíquico dele, ela construiu uma forma para aparecer 
como um fantasma aparece à Evelyn. Mas a Evelyn estava a dormir e de 
qualquer forma não a teria visto. O George ouviu os passos do fantasma da 
Violet, o fantasma infeliz que procurava alguém, que procurava qualquer 
companhia humana que acabasse com o horror do seu isolamento e da sua 
miserável solidão. 


Eu virei amanhã e contar-lhe-ei mais. A energia está a falhar. 


Dia 7 


Astor está aqui. A Violet não pode encontrar o James. Ele cometeu um crime ao 
sugerir a ideia de suicídio à sua mente. Portanto, ele não tem permissão para ter 
o que procurou furtar — uma alma ao seu corpo. 


Mas o George e a Evelyn podem ajudá-la a sair da escuridão. Quero que eles, se 
quiserem, a ajudem pensando nela durante alguns minutos todas as noites 
durante a próxima semana ou mais, e pelo menos de uma determinada maneira. 
Talvez seja suficiente que o George se concentre apenas na Violet e na ideia de 
que ela pense nos seus próprios parentes e lhes envie um desejo saudoso — um 
apelo por ajuda. Ela deve pensar no nome Graham — esse era o nome original 
de Violet. Ela deve emitir o pensamento de que ele deve ir até ela e ajudá-la a 
sair da escuridão. Deixe que o George pense por alguns momentos na Violet e 
depois pense que ela deve chamar os Graham — os seus próprios parentes. Um 
deles, o mais bem equipado, poderá ir até ela; por estarem naquela outra vida 
eles podem aparecer-lhe se ela os desejar de todo o coração. Mas eles não 
conseguirão encontrá-la a menos que ela os chame. 


É o seu próprio desespero em relação à vida, o seu próprio egocentrismo mortal 
que a confina nesta escuridão e isolamento actuais. Creio que é tarefa que 
caberá ao George conseguir que ela se liberte da prisão do eu através de alguns 
minutos de concentração, conforme sugeri, durante algumas noites. Ele deveria 
fazer isso num estado relaxado — sem esforço — e penso então que após 
algumas noites a alma da Violet será libertada. 


Comentário 


Posteriormente, o Sr. e a Sra. Brown declararam que a senhora mencionada na 
carta que a Evelyn me endereçara como tendo-se "alvejado" uma semana após a 
visita que lhe fizeram, era uma tal Sra. May Kingsley. Eles tratavam-na por May; o 
nome cristão Violet, que constava por escrito, era um erro. Disseram que ela se 
tinha casado três vezes e o nome e o título do seu primeiro marido era Lord 
Carrelsford. Ele foi descrito como Capitão Carelsford no escrito. O seu nome de 
batismo, James, era, acreditavam eles, incorreto e um “r” foi omitido do sobrenome 
que, de outra forma, teria sido escrito corretamente. Também não sabiam se o 
sobrenome original da Violet era Graham, como vinha redigido no escrito. 


Cerca de um mês depois, após fazer perguntas, a Sra. Brown informou-me que a 
“Violet” era o nome de baptismo do seu amigo, que James era o nome de batismo 
de Lord Carrelsford e Graham era o “nome de solteira dela.” 


Aqui segue uma lista de declarações feitas na escrita automática que foram 
verificadas pelo George e pela Evelyn Brown. 


(1) “A Violet suicidou-se. Eu ouvi um tiro certeiro disparado.” 
Correto. 


(2) “Ela era muito atraente tanto para homens como mulheres.” 
Correto. 


(3) “Ela parece ter tido vários maridos.” 
Três maridos. 


(4) “Ela não preencheu a vida com nenhum trabalho ou “propósito útil.” 
Correto. 


(Quanto às outras declarações sobre o seu caráter. Ela não era suficientemente 
conhecida dos visitantes para que eles pudessem dar uma resposta a respeito 
deles. Mas ela era uma mulher muito bonita.) 


(5) “O nome do primeiro marido dela era James. .. Capitão James Carrelsford.” 
Correto, excepto pelo erro ortográfico do sobrenome. Ele estava no exército. 


(6) “Um acidente de equitação. Ele foi morto enquanto andava a cavalo.” 
Correto. 


(7) “Ele partiu de repente, morreu anos antes do tempo devido. 
Correto. 


(8) “Ela deve pensar no nome Graham — esse era o nome original da Violet.” 
Era o nome de solteira dela. 


Na época em que ocorreu o suicídio da Violet, eu estava hospedada na Irlanda e só 
lia o jornal local. Desde então, o meu irmão examinou seu arquivo, no qual 
encontrou o seguinte relato de suicídio. 


“Um inquérito foi realizado sobre o corpo da Sra. Violet Tarringly Kingsley de... 
Ela tinha uma espingarda entre os joelhos e explodiu a frente da cabeça. Pelo 
hematoma no indicador, ficou claro que ela havia puxado o gatilho e o recuo 
danificou-lhe o dedo indicador...” 


A leitura que faço de jornais é sempre de carácter superficial e não me lembro de 
ter lido o parágrafo sobre o inquérito. Mesmo que tivesse lido, não poderia ter 
significado nada para mim. Pois eu não sabia da existência da Sra. Violet Tarringly 
Kingsley. O sobrenome “Kingsley” não apareceu na escrita automática. Pelo que me 
lembro, o George e a Evelyn nunca me referiram “May Kingsley.” Se na conversa 
eles tivessem inadvertidamente feito alusão a ela, teria sido como “May Kingsley.” 


Eles não sabiam que o nome de batismo era “Violet,” que era o que constava no 
escrito. 


Existem duas explicações possíveis para este caso de conhecimento paranormal. 


(1) Violet havia sobrevivido à morte e muito naturalmente, no seu terror e solidão, 
poderia muito bem ter pensado nos dois amigos que a visitaram uma semana antes 
da sua morte. O pensamento pode tê-la tirado de sua auto-absorção (a auto- 
absorção, o egocentrismo, é a principal causa do suicídio), pensamento que terá 
levando a mente dela a perceber o George e a esforçar-se por levá-lo a perceber a 
sua presença. É interessante notar que duas noites depois a Evelyn foi despertada 
por ruídos e passos um tanto semelhantes aos ouvidos pelo marido. 


(2) Alternativamente, este caso pode ter sido produzido apenas através das 
atividades da minha mente subliminar. Os experimentos de PES com cartas, feitos 
pelo Dr. Rhine, o Dr. Soal e a Sr.2 Goldney demonstraram que a mente subliminar 
de um sensitivo possui poderes de clarividência e retrocognitivos para perceber 
diversos objectos, ou seja, poder de ver objectos no presente e no passado sem a 
ajuda dos sentidos físicos. Supondo que eu possua esse poder, a minha mente 
inconsciente ou eu subliminar pode ter procurado em outras mentes além da de 
George a confirmação do episódio do suicídio, e assim obtido os três nomes que 
não eram do conhecimento dos Browns. Isto, claro está, não explica os ruídos 
ouvidos pelos Browns. 


Mas se a fonte destas comunicações fosse a minha mente subliminar, então 
pareceria que possuo um eu que não é limitado pelo meu corpo vil, pelo tempo e 
pelo espaço, que pode trabalhar em linhas não-físicas, relatar eventos, nomes e 
uma situação trágica de maneira precisa. Dificilmente se pode dizer que um tal eu 
dependa, para a sua existência, do corpo físico, pois obviamente tem uma 
existência mental separada dele. 


CÓPIA DO ATESTADO 


Embora reconhecendo que outros nomes foram substituídos pelos do relatório, 
isto pretende atestar que o relatório feito sobre o caso acima está correto. 


Gostaríamos de confirmar que os seguintes factos que apareceram na escrita 
automática nos eram completamente desconhecidos. 


1 Que o nome de batismo da Sra. Kingsley era Violet e não May. 
2 Que o nome de solteira dela era Graham. 
3 Que o nome cristão de seu primeiro marido era James. 


(Assinado) Evelyn Brown 
George Brown 


Chapter VIII 
(In: ‘Mind in Life & Death”) 
Um crítico fez o seguinte comentário: 


Os dois primeiros casos deste capítulo são interessantes. Mas eu não deveria 
intitulá-los de “Projeção Fora do Corpo” nem considerá-los como sendo do 
mesmo tipo que os do Lord Geddes e outros casos que aparecem mais adiante 
neste capítulo. A essência de um caso “Fora do Corpo” parece-me que a pessoa 
em questão vê, ou pelo menos sabe, que o seu corpo está num lugar enquanto o 
verdadeiro “ele” está noutro lugar. 


Tecnicamente falando, esta é, sem dúvida, uma perspectiva correta. Mas para 
algumas pessoas os dois primeiros casos sugerem a mente de uma pessoa viva a 
operar fora do corpo devido ao carácter verídico da evidência transmitida. 
Nenhum dos casos pode ser classificado sob o título de “Aparições,” pelo que foram 
incluídos neste capítulo. 


O RELATÓRIO WILMOT 
Extraído de Anais da S.P.R, Vol. 7, pág. 41. 
(In: ‘Mind in Life and Death” 
Aqui está o relato do Sr. Wilmot sobre o caso que se segue. 


A 3 de Outubro de 1863, naveguei de Liverpool para Nova Iorque, no navio “City 
of Limerick,” da Inman Line, comandado pelo capitão Jones. Na noite do segundo 
dia de viagem, logo após deixar Kinsale Head, teve início uma forte tempestade 
que durou nove dias. Durante esse tempo não vimos nem sol, nem estrelas, nem 
qualquer embarcação; as amuradas da proa com o temporal cederam e foram 
levadas, uma das âncoras soltou-se das amarras e provocou danos consideráveis 
antes que pudesse ser presa, e várias velas robustas de tempestade, embora 
recolhidas e amarradas, foram carregadas e as boias soltas. 


Na noite seguinte ao oitavo dia de tempestade, a tempestade abrandou um 
pouco e, pela primeira vez desde que saí do porto, desfrutei de um sono 
revigorante. Pela manhã sonhei que via a minha esposa, que eu havia deixado 
nos Estados Unidos, em camisa de noite a chegar-se à porta da minha cabine. 
Uma vez junto à porta ela pareceu descobrir que eu não era o único ocupante do 
quarto, hesitou um pouco, depois avançou para o meu lado, inclinou-se e beijou- 
me, e depois de me acariciar gentilmente durante alguns momentos, retirou-se 
silenciosamente. 


Ao acordar, fiquei surpreendido ao ver o meu companheiro de viagem, cujo 
beliche ficava acima do meu — mas não diretamente sobre ele, devido ao facto 
do nosso quarto ficar na popa do navio — apoiado sobre o cotovelo e olhar 
fixamente para mim. “Você é um sujeito espantoso,” disse ele por fim; “para uma 
senhora vir visitá-lo dessa forma.” Pressionei-o para que me desse uma 
explicação, que a princípio ele recusou-se a dar, mas por fim lá relatou o que 
vira enquanto estava bem acordado, deitado no beliche. 

E o que me disse correspondeu exatamente ao meu sonho. 


O nome do cavalheiro era William J. Tait, e ele havia sido meu companheiro de 
quarto na passagem, no mês de Julho anterior, no navio a vapor Cunard 
“Olympus.” Natural da Inglaterra e filho de um clérigo da Igreja Estabelecida, 
viveu durante vários anos em Cleveland, no estado de Ohio, onde ocupou o 
cargo de bibliotecário da biblioteca Associated Library. Ele tinha nessa época 
talvez cinquenta anos de idade e não tinha o hábito de fazer piadas, mas era um 
homem calmo e muito religioso, cujo testemunho sobre qualquer assunto 
poderia ser tomado sem hesitação. 


O incidente pareceu-me tão estranho que o interroguei sobre o sucedido, e em 
três ocasiões distintas, a última pouco antes de chegar ao porto. O sr. Tait 
repetiu-me o mesmo relato do que ele testemunhara. Ao chegarmos a Nova 
Iorque, separamo-nos e nunca mais o vi, mas sei que ele morreu há vários anos 
em Cleveland. 


No dia seguinte ao do meu desembarque, fui de comboio para Watertown, 
Connecticut, onde os meus filhos e a minha esposa já estavam há algum tempo, 
de visita aos pais dela. Praticamente a primeira pergunta que me fez quando 
estávamos sozinhos foi: “Recebeste uma visita minha há uma semana, na terça- 
feira?” “Uma visita tua?” disse eu: “Estávamos a mais de mil milhas no mar.” “Eu 
sei,” respondeu ela, “mas me pareceu-me que te visitei.” “Seria impossível,” disse 
eu. “Diz-me o que te leva a pensar assim.” 


A minha esposa então contou-me que devido à severidade do tempo e à perda 
reportada do “África,” que partiu para Boston no mesmo dia em que partimos de 
Liverpool para Nova Iorque, e encalhou em Cape Race, ela se tinha sentido 
extremamente preocupada comigo. Na noite anterior, na mesma noite em que, 
conforme mencionado acima, a tempestade começou a abrandar, ela ficou muito 
tempo acordada a pensar em mim, e por volta das quatro da manhã pareceu-lhe 
que saiu a procurar-me. Atravessando o mar largo e tempestuoso, ela 
finalmente chegou a um navio a vapor negro e baixo, a cujo costado subiu e, 
desceu então à cabine, passou por ela e dirigiu-se à popa até chegar ao meu 
camarote. “Diz-me,” disse ela, “eles alguma vez tiveram cabines como a que vi, 
onde o beliche de cima se estende mais para trás do que o de baixo? Vi um 
homem no beliche de cima, a olhar diretamente para mim, e por um momento 
tive medo de entrar, mas logo fui até a lateral do teu beliche, abaixei-me e beijei- 
te, e abracei-te, e depois vim-me embora.” 


A descrição do navio a vapor feita pela minha esposa estava correta em todos os 
detalhes, embora ela nunca o tivesse visto. 


Em resposta a uma pergunta, a Sra. Wilmot disse: “Sei que tive uma sensação 
muito vívida, durante todo o dia, de ter visitado o meu marido; a impressão foi 
tão forte que me senti extraordinariamente feliz e revigorada, para minha 
surpresa.” 


À causa originária neste caso (e como será visto no Caso 2) foi uma grande 
ansiedade na mente da Sra. Wilmot. Ela parece ter tido a sensação de estar a viajar 
e lembrou-se de pequenos detalhes sobre o navio a vapor. O que torna esta 
experiência notável é que ela tenha sido visível para o marido e para o Sr. Tait, que 
para ela não passava de um estranho. 


Mas foi afirmado que este caso não é um exemplo de experiência fora do corpo, 
porquanto pode ser evidenciar que é uma demonstração de clarividência nas 
seguintes linhas. 


O Sr. Wilmot transmitiu à mente da esposa uma impressão telepática do “navio a 
vapor negro e baixo,” a cabine, seu formato, a disposição dos beliches, a presença 
do Sr. Tait. A Sra. Wilmot acrescentou ao material telepático o sentimento de medo 
ao perceber um estranho, o Sr. Tait. Mas isso não a impediu de demorar o 
suficiente para “beijar e abraçar” o marido (o agente telepático) enquanto ele 
dormia num navio a vapor, numa noite de tempestade. Tal caso de clarividência 
parece demasiado rebuscado para ser aceitável como uma teoria que cubra os 
factos. 


No seu livro The Imprisoned Splendor, o Dr. Johnson prossegue com a sua análise 
deste caso na linha da clarividência. 


.. por um elaborado trabalho de construção entre os níveis médios das mentes 
do Sr. e da Sra. Wilmot, esta informação foi apresentada a ela com uma 
vivacidade alucinatória. Uma alucinação diferente percebida pelas mesmas duas 
mentes, com a qual a mente do Sr. Tait esteve relacionada, criou a aparição do 
Sr. Wilmot na cabana. Mas a Sra. Wilmot enganou-se ao acreditar que ela estava 
presente na cabana no sentido próprio, enquanto o Sr. Tait (e o Sr. Wilmot) se 
enganaram ao supor que ela estava no sentido próprio “lá”! Requer o postulado 
de que as diferentes percepções alucinatórias foram criadas simultaneamente 
pelas mentes do Sr. e da Sra. Wilmot e cada um viu uma delas. 


Outra dificuldade em aceitar esta experiência como uma experiência de 
clarividência por parte da Sra. Wilmot é o facto de que, embora o Sr. Tait não 
soubesse como ela era, ele viu-a e descreveu-a. Para tal fim era necessário que a 
mente do Sr. Tait estivesse em harmonia com a mente do Sr. Wilmot. 


O Dr. Johnson acha impossível aceitar esta visão complexa da clarividência e da 
telepatia. Ele sugere que o Sr. Wilmot tenha sido o agente e que se tratava de um 
caso de projeção do corpo astral ou duplo da sua esposa. Por outras palavras, foi 
uma experiência fora do corpo, na qual a mente da Sra. Wilmot funcionou com 
inteligência, observando com precisão o carácter do ambiente ao seu redor quando 
ela estava no vapor. 


O CASO DA SRA. NAPIER WEBB 
(Publicado no jornal Light, 1945) 


Por E. B. Gibbes 
(In: ‘Mind in Life and Death”) 


No seu interessante artigo, “Fora do Corpo” (Light, junho de 1945), a Sra. Sitwell 
cita: “Há uma consciência em cada um de nós que pode separar-se do corpo físico, 
ainda que invisível... e retornar com ou sem lembrança das viagens que faz.” 


Um exemplo disso parece ter sido dado numa experiência recente com escrita 
automática recebida pela Srta. Geraldine Cummins. 


Em Março passado, uma velha amiga de Geraldine Cummins (a Sra. Webb) sofreu 
um acidente de caça na Irlanda. Posteriormente, ela foi levada para Dublin, onde 
uma operação grave e crítica no seu cérebro foi realizada em Maio. A senhorita 
Cummins sabia que era duvidoso que ela recuperasse. A Sra. Webb acreditava 
firmemente na sobrevivência e na comunicação entre os dois mundos. Ela tivera 
reuniões ocasionais com Geraldine Cummins durante os últimos anos, quando se 
conheceram na Irlanda. 


Na noite de sexta-feira, dia 25 de Maio passado, pretendíamos ir ao cinema após o 
chá. A senhorita Cummins sugeriu de repente que em vez disso deveríamos fazer 
uma sessão. Então preparamo-nos para a escrita automática. O Astor (seu 
controlador) escreveu imediatamente que uma mulher estranha estava por perto 
— ele não sabia o que ela queria. Eu disse-lhe para lhe perguntar, mas quase antes 
de eu terminar de falar a caneta pareceu ter sido apreendida por “Tid Webb,” que 
escreveu o seu nome e sobrenome por extenso e continuou da seguinte forma: 


“Minha querida Geraldine. É estranho como os meus pensamentos foram até 
junto de si neste momento terrível. Estou em dois mundos. Não estou morta, 
mas posso estar em breve. Não consigo falar com ninguém. Quero contar-lhes 
coisas: o que sucedeu com o B (o filho dela morto em Hong Kong no início da 
guerra). Ele levou-me a um mundo tão brilhante que não consigo descrevê-lo. 
Esta é apenas uma pequena visita para lhe implorar que, se for à Irlanda, não 
perca de vista a minha querida... (sua jovem e única filha). Os meninos estão 


bem, mas ela é tão jovem. E quero que você lhe explique que, se eu for levada, 
que só saí de viagem e que mais tarde, mesmo que ela não me possa ver, estarei 
perto dela a cuidar dela. O médico esteve lá e pude ver que ele ainda acha que 
tenho uma pequena hipótese — que posso lutar por voltar, e quero tanto fazê- 
lo, pelo que talvez consiga. Se eu não recuperar, prometa que fará o que eu lhe 


peço. 


Eu estava sentada ao lado da automatista, a observar a escrita à medida que ela 
surgia. Observando que ela estava num êxtase profundo e que esse comentário 
carecia de uma resposta, respondi que contaria à Geraldine e prometi que ela faria 
o que fora solicitado. A escrita continuou imediatamente: “Ah, Srta. Gibbes. Claro 
que vejo você agora. Muito obrigado. Agora esta estranha corda está a começar a 
puxar-me. ('Um momento, você está no que chamaríamos de coma?', perguntei eu.) 
Vi o meu corpo caído ali e ainda estou presa a ele por um cordão prateado... um 
pouco desgastado, sabe.' (Repeti a minha promessa em nome da G. C,, 
acrescentando que ela regressaria em breve à Irlanda para ver a filha.) Sim, ela 
deve fazê-lo. Mesmo que por uma vez ajudaria o meu querido e pobre Napier 
também. 

O meu amor e obrigado...” 


A escrita desapareceu e Astor assumiu o controlo. Perguntei se essa mulher já 
havia falecido. Ele respondeu: 'Ela foi-se. Não creio que ela tenha falecido porque o 
cordão da vida estava visível. Mas ela está dentro e fora do seu corpo e é possível 
que viva. Tudo depende do grande cuidado que tiverem com ela nos próximos 
dias.' 


Cito agora uma carta de um amigo dedicado que estava com a Sra. Webb todos os 
dias em Dublin e que sabia que a Geraldine Cummins ficaria feliz em saber o 
progresso da paciente. Curiosamente, esta carta foi escrita na noite da sessão 
acima registada. Ela escreveu: 


“Haveria de a deixar de coração destroçado, como fez a mim, vê-la, indefesa e 
incapaz de falar, excepto por algumas palavras ditas lentamente e com dificuldade. 
Ela conheceu-me no primeiro dia em que fui vê-la (quarta-feira), mas ontem (24) 
ela não estava tão bem e estava muito inquieta e eu não fiquei nem um pouco 
satisfeita com o que vi. Os médicos dizem que estão bastante satisfeitos com ela e 
parecem pensar que ela vai sobreviver... . Ela está muito, muito longe por estes dias, 
e sinto, ao olhar para ela, que ela está realmente meio ou mais de meio com os 
outros, e só volta com esforço quando alguém chega e fala...” 


Notar-se-á pelos meus itálicos que há corroboração espontânea nesta carta de 
algumas das declarações feitas no escrito. Como observa a Sra. Sitwell, “a distância 
não afecta o 'cordão de prata,” pois a Sra. Cummins estava em Londres no 
momento do incidente. A carta foi postada de Dublin no Sábado dia 26, e chegou 
aqui alguns dias depois. O Astor comentou ainda a visita da Sra. Webb, afirmando 
que 'foi extraordinariamente bom para ela vir e transmitir essa mensagem. Isso 


deu-lhe paz e uma maior hipótese de recuperação. Pois ela estimulou o cordão da 
vida, ao preocupar-se com a filha. Agora ela está em paz e é provável que recupere 
gradualmente... 


Na segunda-feira, 28 de Maio, o amigo em Dublin escreveu um cartão postal com as 
seguintes palavras: 'A Tid tem estado mais animada e mostrar uma maior atenção 
nos últimos dois dias. Ela disse-me esta manhã: 'Estou muito melhor e mais forte 
hoje...' 


Algo mais do que telepatia entre duas pessoas, uma em Dublin e outra em Londres, 
pareceria necessário para explicar esta escrita. A sessão teve lugar às 18h50 e a 
carta foi obviamente escrita naquela noite, embora a intenção de escrever 
estivesse provavelmente na ideia da amiga em Dublin antes de ela escrever. Mas a 
telepatia não explica as melhoras obtidas pela paciente desde que ocorreu esse 
incidente “fora do corpo.” Se aceitarmos a escrita automática acima como o esforço 
de uma mulher, gravemente doente, que, na sua ansiedade e pela força de vontade, 
conseguiu comunicar através da Geraldine Cummins, pareceria corroborar a 
afirmação da Sra. Sitwell, isto é, que 'é o homem real que se separa... a MENTE é o 
próprio homem, não o corpo que vemos.' 


(A Sra. Webb morreu cerca de três meses após a realização desta sessão.) 
Comentário 


Este caso será uma experiência extracorpórea por parte da Sra. Webb, ou é apenas 
uma ilustração da faculdade clarividente do médium? 


Quanto à explicação clarividente, deveria ser nas seguintes linhas. A minha mente 
subliminar lia os pensamentos conscientes da grande amiga da Sra. Webb e ao 
mesmo tempo lia a mente subliminar da Sra. Webb. Tendo sido dramaturga, eu, ou 
melhor, o meu eu subliminar, dramatizei esse conhecimento paranormal e a 
ansiedade da mãe sobre o futuro da sua amada filha única, apresentando-a como se 
fosse uma personagem de uma das minhas peças — uma personagem que me 
implorava para não perder de vista a filha. 


Nas minhas sessões, os comunicadores quase invariavelmente dirigem-se à 
assistente. Aqui está uma excepção a essa prática. Mas uma reação psicológica 
correta é mostrada no facto da mãe ignorar a presença da E.B.G., com quem ela 
tinha um leve conhecimento, até que E.B.G. chamar a atenção para si própria ao se 
dirigir a esse personagem que a minha mente subliminar supostamente criou à 
semelhança da minha amiga Sra. Webb. Esta é uma criação muito engenhosa da 
minha mente subliminar, a partir dos materiais telepáticos fornecidos. Só que é um 
pouco complicada. 


A Sra. Sitwell reivindicaria primazia para a sua explicação, nomeadamente de que a 
consciência do comunicador se separou do seu corpo físico e visitou uma velha 


amiga, e lhe transmitiu esse pedido sobre a sua filha. Era o tipo de pedido que ela 
certamente me teria feito se eu estivesse ao seu lado durante a doença crítica que 
atravessou. 


RELATÓRIOS DO JORNAL DA S.P.R. 
CASOS 3 E 4 
(In: ‘Mind in Life and Death” 


Alguns exemplos de experiências fora do corpo foram publicados no The Journal of 
the Society for Psychical Research. Os dois casos aque se seguem têm caráter 
similar a outros que apareceram nesse periódico. 


*CASO 3. RELACIONADO POR UM CORONEL DO EXÉRCITO 


Há seis anos tive pneumonia e pleurisia junto, e lembro-me do médico dizer 
(enquanto estava no meu quarto) que não podia fazer mais nada e que eu 
deveria lutar pela vida sozinho. Não consigo pensar que devesse ouvir um 
aparte desses. Com toda a força que tinha, belisquei-me e disse: “Tu vais 
melhorar.” Agora, a crise foi a seguinte. Tenho certeza de que deixei o meu 
corpo. Senti-o a ficar cada vez mais pesado e a afundar na cama. Eu estava 
sentado em cima de um guarda-roupa alto perto da porta a olhar para mim 
próprio (NT: Deve depreender-se que estaria inconsciente) na cama e para a 
enfermeira sentada ao meu lado. Fiquei enojado com a minha própria aparência 
com a barba por fazer. Vi tudo no quarto: o espelho da penteadeira e todos os 
pequenos detalhes. O medo estava inteiramente ausente. Aquilo de que me 
lembro a seguir foi da minha enfermeira segurar a minha mão e pouco depois a 
ouvi dizer: “a crise passou.” 


Algum tempo depois de tudo isso contei à enfermeira o que havia acontecido 
comigo, descrevi o que ela estava a fazer naquele momento e os detalhes do 
quarto. Ela disse que eu estava a ponto de desistir e que por isso eu estava a 
delirar. 


Não, eu estava morto naquela época, mas forcei-me a regressar. 
**Caso 4 


Eu estava estacionado em Aden em 1913 e estava gravemente enfermo, com 
disenteria. Cheguei à fase de ter que ser voltado de um lado para o outro, pois 
estava fraco demais para me mover na cama. Pelas instruções que ouvi o Oficial 
Médico dar aos auxiliares (na época não tínhamos enfermeiras em Aden), 
concluí que era esperado um colapso e que, no caso da ocorrência, eu receberia 
uma injeção de soro fisiológico através do reto. 


Pouco depois, encontrei-me na posição deitada em paralelo com a cama, a cerca 
de um metro ou um metro e meio acima dela e de bruços. Abaixo de mim, vi o 
meu corpo e testemunhei a aplicação da injeção retal. Ouvi toda a conversa dos 
dois auxiliares e de um estranho Oficial Médico que dirigia os assuntos e era de 
facto um espectador muito interessado de toda a questão. Lembro-me bem de 
que a solução salina vinha de um recipiente esmaltado que estava ligado a um 
tubo de borracha — sendo o recipiente erguido com o braço esticado por um 
ordenança. 


Eu vi-me de volta na cama, me a sentir-me muito melhor. Contei a minha 
história aos auxiliares, que estavam bastante céticos. Perguntei particularmente 
sobre o estranho Oficial Médico que descobri que existia; ele estava a caminho 
de Bombaim, creio, e telefonou para o hospital a tempo de ajudar. Nunca mais o 
vi. 


Sempre estive convencido de que o meu espírito (ou alma, se preferirem) 
realmente deixou o meu corpo, mas retornou em resultado da injeção. 


Ao ler o que foi dito acima, descobri que omiti a menção de que os enfermeiros 
disseram que eu não poderia ter qualquer conhecimento do assunto, pois estava 
bastante inconsciente antes e depois da operação. 


* Revista da S.P.R., Vol. 34, pp. 
** Revista da S.P.R. Vol. 34, pp. 206-211 (1948). 


CASO 5 


Relato de um oficial do R.N.V.R. (Royal Navy Volunteer Reserve) major John Prioleau, 
que serviu no Egipto e no Mar Vermelho de 1915 a 1919. A idade dele naquela época 
era de 32 anos. 


Em Agosto de 1916, fui internado no Hospital Geral nº 19, em Alexandria, por 
sofrer de disenteria aguda. Foi a primeira doença grave que tive desde os meus 
6 anos. 


Pelo que colhi mais tarde da irmã encarregada da minha ala, fui considerado em 
muito mau estado e não se esperava que eu sobrevivesse mais do que um ou 
dois dias com dores muito fortes e todos os sintomas habituais da disenteria 
bacilar a manifestar-se de forma agravada. Em algum momento da noite, o 
costumeiro biombo foi colocado em volta da minha cama — naquele hospital 
militar, sinal habitual de que o paciente não duraria muito neste mundo. 
Comecei a notar todos os tipos de detalhes dos quais não tinha consciência 
antes e o meu sentido de audição tornou-se extremamente aguçado. De repente, 
ouvi uma discussão bastante acalorada entre a irmã responsável e um homem 


cuja voz eu não conhecia. Não me lembro da conversa na íntegra, mas as 
seguintes frases ficaram gravadas na minha memória. 


Irmã Encarregada: Eu digo-lhe que não o vou deixar vê-lo. Sou responsável 
pelos meus pacientes e recuso terminantemente. 


A outra voz: Mas é meu dever de sacerdote falar com este moribundo. Ele está 
na lista C.E. e preciso vê-lo. 


Irmã Encarregada: Não. Se quiser, reclame junto do oficial do comando. 


Enquanto ela dizia isso, vi a cabeça e os ombros de um padre, uniformizado, 
aparecer no canto da tela. Foi imediatamente retirado. Eu não estava muito 
interessado nesta conversa. Eu estava com muitas dores, mas não me parecia 
que fosse morrer. 


Logo depois disso, toda a dor me deixou e tive uma sensação bastante 
desagradável de afundar na cama singularmente dura, como se nada pudesse 
deter-me. Não sei quanto tempo isso durou. (O tempo, no meu estado, era 
incalculável e sem interesse.) Então senti-me alçado da cama e do meu corpo e 
encontrei-me perto do teto, a olhar para baixo, para um corpo emaciado e 
bastante repugnante, deitado na minha cama. Sentindo-me livre de toda dor e 
angústia, senti-me interessado e divertido, e por um momento interroguei-me 
do que aquilo estava a fazer ali. Então percebi que não tinha relação nenhuma 
com aquilo e que estava de facto “morto” ou, pelo menos, a morrer. Lembro-me 
muito claramente de ter pensado: “Isto deve ser a própria morte. Agora eu sei o 
que ninguém mais sabe. Devo tomar notas cuidadosas.” (Na vida civil fui 
escritor, o que talvez explique a minha atitude profissional.) Pouco depois disso, 
fui arrastado novamente para aquele corpo desagradável e inútil. O reencontro 
foi um choque mental horrível. 


Durante, ou talvez depois, dessa experiência, ouvi outra conversa, da qual a 
essência geral é a seguinte: 


Irmã Encarregada: Vou aplicar a nova injeção nele, não importa o que você diga. 
Se você não gostar, vá denunciar-me ao comandante. Você diz que ele está a 
morrer... bem, se isso for verdade, que importância terá isso?” Foi-me 
ministrada a injeção, apaguei-me por umas horas, e entrei no caminho da 
recuperação. 


Quando voltei ao normal, a Irmã Encarregada disse-me que o Padre queria ver- 
me e que ela o manteve afastado. Eu respondi: 


“Eu sei de tudo sobre isso e a nova injeção. Eu ouvi-a.” Ela respondeu que era 
absolutamente impossível, pois ela, o Padre e o oficial médico haviam 
sussurrado por entre dentes, a pelo menos dois metros da minha cama. Então eu 


disse palavra por palavra e ela não teve mais nada a dizer. Devo minha vida a 
ela. Nunca mais a vi desde então, mas se ela ler este livro, espero que 
compreenda a profunda e sincera gratidão que nutro. Ela era querida por todos 
os que sofriam, aos quais trazia alegria e certeza de vida. 


CASO 6 


Submeti o Relatório que se segue a Lord Geddes em 1953. Foi lido para ele pela sua 
secretária e aprovado para publicação no meu livro. 


No discurso do bicentenário proferido em 26 de Fevereiro de 1937, à Royal 
Medical Society por Sir Auckland (mais tarde Lord Geddes, P.C., G.C.M.G., K.C.B., 
M.D.), ele descreveu “a experiência de um homem que passou pelos próprios 
portais da morte e foi trazido de volta ao local por tratamento médico. O registo foi 
anotado por uma secretária habilidosa enquanto a vida se restabelecia.” 


Essa alocução foi publicada no Edinburgh Medical Journal N.S. ( IVa ), Vol. XLIV, p. 
365, 1937, e foi intitulado A Voice from the Grandstand. Aqui segue uma versão 
resumida da experiência. 


“No sábado, 9 de Novembro (1935), poucos minutos depois da meia-noite, 
comecei a sentir-me muito mal e por volta das duas horas estava 
definitivamente a sofrer de gastroenterite aguda, que me manteve a vomitar e a 
purgar até cerca das oito horas... Por volta das dez horas eu já tinha 
desenvolvido todos os sintomas de uma intoxicação muito aguda; dor 
gastrointestinal intensa, diarreia; o pulso e a respiração tornaram-se quase 
impossíveis de contar, quis telefonar a pedir ajuda, mas descobri que não 
conseguia, e então desisti placidamente da tentativa. Percebi que estava muito 
doente e rapidamente revisei toda a minha situação financeira. Depois disso, em 
momento algum a minha consciência pareceu estar de alguma forma 
obscurecida, mas de repente percebi que a minha consciência estava a separar- 
se de outra consciência que também era eu. Estas, para fins de descrição, 
poderíamos chamar de consciências A e B, e ao longo do que se segue o ego 
ligou-se à consciência A. A personalidade B é reconhecida como pertencente ao 
corpo, e à medida que minha condição física piorou e o coração começou a 
fibrilar em vez de bater, percebi que a consciência B pertencente ao corpo 
estava a começar a mostrar sinais de ser um composto, ou seja, constituída de 
“consciência” da cabeça, do coração e das vísceras. 


“Esses componentes individualizaram-se mais e a consciência B começou a 
desintegrar-se, enquanto a consciência A, que agora era eu, parecia estar 
completamente fora do meu corpo, que ela podia ver. Aos poucos percebi que 
conseguia ver, não só o meu corpo e a cama em que ele estava, mas tudo o que 
havia em toda a casa e no jardim, e então percebi que estava a ver, não apenas 
“coisas” de casa, mas em Londres e na Escócia, de facto, para onde quer que a 
minha atenção se voltasse, segundo me pareceu; e a explicação que recebi, de 


que fonte não sei, mas que me vi a chamar de meu mentor, foi que eu estava 
livre numa dimensão temporal do espaço, onde “agora” era de alguma forma 
equivalente a “aqui” no espaço tridimensional comum da vida quotidiana.” 


E interessante que o narrador tenha dito que “apreciava” em vez de a ver as coisas. 


“Embora eu não tivesse corpo, tinha o que parecia ser uma visão perfeita de dois 
olhos, e o que vi só pode ser descrito desta forma: eu estava consciente de um 
fluxo psíquico que corria com vida através do tempo, e isso deu-me a impressão 
de ser visível, e pareceu-me ter uma iridescência particularmente intensa. Eu 
entendi, pelo meu mentor, que todos os nossos cérebros são apenas órgãos 
finais que se projetam, por assim dizer, do universo tridimensional para o fluxo 
psíquico e fluem com ele para a quarta e quinta dimensões. Ao redor de cada 
cérebro, a meu ver, parecia haver o que só posso descrever em palavras comuns 
como uma condensação do fluxo psíquico, que se formava em cada caso como se 
fosse uma nuvem; só que não era uma nuvem... Percebi então que eu próprio 
era uma condensação, por assim dizer, no fluxo psíquico, uma espécie de nuvem 
que não era uma nuvem, e a impressão visual que tive de mim mesmo era azul. 
Aos poucos comecei a reconhecer as pessoas e vi a condensação psíquica ligada 
a A., B., C., D, E., F. Além disso, vi um grande número de pessoas que conheço 
que tinham muito pouca condensação psíquica ligada a elas... Eu vi a “I.” com 
toda a clareza, e ela também emitia uma impressão visual de azul; “A.” emitia 
uma condensação roxo e vermelho escuro; “B.” emitia rosa; “D.” emitia um 
marrom acinzentado bastante indefinida; “E.” emitia pérola; “F.” cor damasco; 
“G.” era definitivamente marrom. Cada uma dessas condensações variava de 
todas as outras em volume, nitidez de contornos e aparente solidez.” 


O narrador descreveu então como percebeu as prontas medidas tomadas pelo seu 
médico para lhe salvar a vida com uma injeção. Ele prosseguiu a sua experiência da 
seguinte forma:- 


“Assim que comecei a compreender tudo isso, vi “A.” entrar no meu quarto; 
percebi que ela teve um choque terrível e vi-a correr para o telefone; vio meu 
médico deixar os pacientes que estava a atender e vir muito rapidamente, e 
ouvi-o dizer ou vi-o pensar 'Ele está praticamente morto.' Eu ouvi-o a falar 
claramente comigo na cama, mas eu não estava em contacto com o corpo e não 
pude responder. Fiquei muito zangado quando ele pegou numa seringa e 
rapidamente injetou algo no meu corpo, que mais tarde vim a descobrir ser 
cânfora. À medida que o coração começou a bater com mais força, fui puxado 
para trás e fiquei intensamente irritado, por ter estado muito interessado e 
apenas a começar a entender onde estava e o que estava a 'ver.' Voltei para o 
corpo com muita raiva por ter sido puxado de volta e, quando regressei, toda a 
clareza de visão de tudo e mais alguma coisa desapareceu e eu estava apenas 
possuído por um vislumbre de consciência, que estava impregnado de dor. 


"É surpreendente notar que este sonho, visão ou experiência não mostrou 
nenhuma tendência para desaparecer como um sonho desapareceria, nem 
mostrou qualquer tendência, que eu saiba, de crescer ou de se racionalizar como 
sucederia com um sonho. Acho que tudo isso significa simplesmente que, se não 
fosse por um tratamento médico de tipo peculiarmente rápido e vigoroso, eu 
estaria morto para o universo tridimensional. A ser assim e se de fato a 
experiência de libertação da consciência no universo quadrimensional não for 
imaginação, é um assunto muito importante que deve ser registado. Desde o 
meu retorno com as injeções, não houve repetição de nenhum tipo ou género de 
experiência ou da clara compreensão que eu parecia gozar enquanto estava 
livre do corpo.” 


Depois, desse mesmo relatório, 


Só de uma coisa podemos ter certeza. Não é falso... Toda a aventura, se de tal se 
trata, aconteceu no plano da Natureza. Deve, pois, ser claramente distinguido 
dos registos das aventuras espirituais dos místicos. Esses pertencem ao plano 
do espírito, que é sobrenatural.* 


Em The Personality of Man, na página 199, Sr. Tyrrell diz: - 


Esses casos extracorpóreos são de excepcional interesse. Vale ressaltar que em 
dois desses casos registados pela Society for Psychical Research, sem nexo de 
relação entre si e ocorrendo em países diferentes (são longos demais para 
serem mencionados aqui), os percipientes descrevem o processo de sair dos 
seus corpos em quase termos idênticos. Um disse: “Quando saí da cabeça flutuei 
para cima e para baixo e lateralmente como uma bolha de sabão presa ao fundo 
de um cachimbo.” Outro disse que pensou consigo próprio: “Aqui estou, bola de 
ar em pleno ar, um balão cativo ainda preso à terra por uma espécie de fio 
elástico...” 


Comentário 


Quando analisamos os relatos desses quatro homens que estiveram à beira da 
morte, temos que ter em mente que tais experiências extracorpóreas eram 
puramente subjectivas. Ao contrário das evidências obtidas por escrita automática 
e declarações de transe relatadas na presença de testemunhas, e cuidadosamente 
verificadas como nos casos da S.P.R., temos nestes casos que confiar apenas no 
testemunho de um indivíduo que volta “dos próprios portais da morte” para contar 
a sua história. Portanto, é-nos mais difícil decidir se os narradores estão a dizer a 
verdade ou se sofrem de ilusões. 


Podemos presumir a sua boa-fé. Pois eles não têm nada a ganhar com a narrativa 
de mentiras. Mas estarão eles a interpretar erroneamente as suas experiências? 
Somos ajudados a tomar uma decisão sobre esta questão avaliando a consistência 
das suas descrições e percebendo se apresentam pontos em comum. 


As observações deles foram feitas de forma independente. Mas todos concordavam 
que o corpo físico podia ser visto de fora e que, embora separados dele, eram 
insensíveis à dor. Eles também têm uma sensação de liberdade no espaço. Nos 
casos 4 e 5 as suas percepções auditivas são anormalmente agudas. Eles ouvem 
conversas proferidas por aqueles que assistem ao seu corpo físico quando estão 
inconscientes. No caso 5, o do polícia do R.N.V.R, ele observou que o seu “sentido 
de audição tornou-se extremamente aguçado.” 

Posteriormente, a enfermeira negou que ele pudesse ter ouvido a conversa “já que 
ela, o Padre e o oficial médico haviam sussurrado por entre os dentes, a pelo 
menos dois metros da cama.” Este narrador, um amigo meu, era um repórter 
treinado e um autor. Posso dizer que ele não poderia ter alcançado a posição que 
ocupava na sua profissão se não tivesse sido rápido na observação e muito preciso 
nas declarações que fazia. 


O registo de Lorde Geddes sobre a experiência do seu amigo é de particular 
interesse na consideração de qualquer hipótese construtiva — como por exemplo a 
do Dr. Raynor Johnson de que vivemos em um “universo da mente,” e não um de 
mera lama e movimento como os materialistas pretendem que acreditemos. 


Foi dito que não existe um número suficiente de casos bem autenticados de 
experiências extracorpóreas a partir dos quais se possa chegar a qualquer 
conclusão definitiva. Mas os que estão registados são dignos de estudo. 


O comentário seguinte do Sr. Tyrrell é interessante. “Quando a vitalidade corporal 
diminui além de um certo ponto (diz-se que a fome produz um efeito semelhante), 
a percepção extra-sensorial do ambiente parece ocorrer. Além disso, a consciência 
torna-se muito lúcida e transparente.” 


Uma característica que as experiências fora do corpo mencionadas neste capítulo 
têm em comum é que quando o cérebro aparentemente quase deixou de funcionar, 
a consciência é vívida, as percepções são aguçadas, a mente ou consciência é 
brilhante e clara. Por que, razão, pois, quando o cérebro começa a funcionar de 
novo, a mente fica turva e a consciência “reduzida a um brilho fraco?” 


* A Personalidade do Homem. 


Seja qual for a resposta, este facto é significativo no estudo da mente. 
Intimamente ligada à questão da sobrevivência, conforme o Dr. Rhine apontou, 
está a questão “O que é o homem?” Assumindo como verdadeiras as experiências 
fora do corpo relatadas neste capítulo, elas fornecem-nos alguma informações 
mais sobre nós próprios? 


Embora sugiram que o cérebro é apenas um órgão de limitação da mente, isso não 
nos leva a longe. Após a morte, a mente ou consciência perceptiva pode iluminar-se 
como um pôr-do-sol brilhante após um dia fraco de chuva, e então mergulhar na 


escuridão do inconsciente, onde a luz da consciência individual se perde 
permanentemente. Somente através das evidências fornecidas pela Pesquisa 
Psíquica podemos saber se existe outro nascer do sol, se esse núcleo da mente tem 
continuidade. Mas não é suficiente, para começar a nossa investigação, estabelecer 
a existência de provas do funcionamento da memória de um indivíduo durante 
dois ou três anos após a sua morte. Temos que procurar casos que ilustrem uma 
memória e um carácter pessoal sobrevivente, vários anos após a morte. Eles 
existirão? O próximo capítulo dá uma resposta baseada na minha experiência 
muito limitada, e o espaço permite-me apenas apresentar alguns poucos exemplos 
desse tipo. É claro que há muitos outros registados. 


* Nesse mesmo trabalho, Lorde Geddes citou igualmente outro caso, não- 
relacionado, que passo a citar: 


" Em 1916, na guerra, fiquei gravemente arrasado. Eu gozava então de plena 
saúde, força e vigor. Quando saí do hospital, estava um caos. Tinha tido o peito 
esmagado, cinco costelas quebradas no lado esquerdo com um forte hemotórax 
(NT: Derrame ou presença de sangue na cavidade pleural), tinha as costas cheias 
de cicatrizes de queimaduras; as mãos e a coxa direita rasgadas e... o pior de 
tudo, o meu testículo esquerdo... reduzido a polpa e o direito gravemente 
danificado; talvez um quarto dele tenha sobrado para funcionar, mas dentro de 
um ano ou mais também isso desapareceu — fibrose, segundo me disseram — 
de qualquer forma, eu era quase, se não exactamente, um eunuco. Tudo parecia 
dar errado comigo fisicamente. Eu estava sempre infectado, dentes, amígdalas, 
apêndice e moralmente pensei que estava a desmoronar. Apaixonei-me 
violentamente por uma mulher a seguir a outra... Fui psicanalisado e 
completamente Freudulado. Complexos e repressões eram o meu principal 
alimento mental e continuei a apaixonar-me violentamente por uma mulher 
após a outra. Amor violento — amor insano! O meu lar estava a ser destruído. 
Eu tinha a mais profunda consciência de culpa — o respeito próprio havia 
desaparecido — praticamente. 


"Então esbarrei consigo de novo e você se lembra de como lhe contei a minha 
história e me confessei a si como a um padre confessor. Nunca esquecerei as 
suas palavras: 'Não tem nada que ver com moral. Os tecidos estão à míngua: os 
seus fluidos corporais estão com falta da hormona testicular, só isso. Então você 
passou a falar sobre um homem sedento no deserto, cujos tecidos têm falta de 
água, que sonha com água em poços e nascentes e relva verde e árvores, e de um 
homem faminto que sonha com alimentos ricos e raros, e então — como bom 
que soou! — como , por analogia, um homem com falta da hormona testicular 
necessariamente sonharia com mulheres e relações sexuais. Lembro-me de que 
você distinguiu entre as tempestades de amor do jovem homem devido às 
distensões, o resultado do sêmen acumulado, e as tempestades de amor dos 
castrados e os senescentes (NT: Que atravessam o processo de envelhecimento), 
devido à fome dos tecidos. Essa é toda a história. Com as injeções de extrato 
testicular todos os meus problemas terminaram... A vida retomou o ritmo 


normal. Agora é tudo uma velha história, mas concordo consigo em que tem 
nada que ver com moral, se tudo puder ser curado com uma injeção...” 


A'AVENTURA' DE VERSALHES 
Beatrice Gibbes 


No conhecido livro Uma Aventura, o Sr. Dunne analisou as experiências porque 
duas senhoras, a Srta. Moberly e a Srta. Journain, passaram em Versalhes, quando 
“entraram directamente no século 18 e perceberam pessoas e eventos do período 
imediatamente anterior à Revolução Francesa. Pesquisas históricas exaustivas 
posteriores, que se estenderam por doze anos, confirmaram o que elas haviam 
visto. 


De tempos a tempos, referências são feitas no jornal Light às experiências de Miss 
Moberly e Miss Jourdain em Versalhes, através das quais elas “entraram 
directamente no século XVIII.” A nova edição do livro, An Adventure, foi 
admiravelmente revista pelo Sr. Prevost Battersby na edição de 13 de Abril de 
1934. Desde então, foram registadas ocorrências de carácter semelhante às que 
acometeram as senhoras acima mencionadas. Artigos contribuídos ao jornal Light 
sugerem que, antes da publicação do livro, certas pessoas tinham tido experiências 
de natureza análoga. 


A 1º de Junho de 1934, foi feito um breve relato de uma foto que apareceu na 
parede de uma sala: “O grupo estava reunido num antigo templo escavado na 
rocha, que formava o depósito de alguns registos muito antigos... as formas 
começaram a mover-se e poderam ser vistas a conversar umas com as outras. As 
imagens continuaram a fluir com cenas a mudar a cada dois minutos, até que os 
espectadores pareceram fazer parte das imagens, tão perto pareceram delas. De 
repente, para seu total espanto, tornou-se visível uma cena na qual apareciam os 
membros do seu próprio grupo - um facto que não podia ser contestado, já que as 
suas vozes foram ouvidas e o assunto da conversa reconhecido. Provou ser um 
incidente ocorrido na América do Sul cerca de 10 anos antes.” 


A explicação dada foi que nós “somos capazes de lançar vibrações de pensamento 
na atmosfera, que se conectam com as vibrações de pensamento daqueles que já 
passaram, e as nossas vibrações colectam somos capazes de ver essas cenas 
reproduzidas como eram quando as cenas ocorreram.” Afirma-se que essas 
observações foram colhidas pelo autor do artigo de ‘Vida e Ensinamentos dos 
Mestres do Oriente”. Uma carta no jornal Light datada de 14 de Maio de 1936, de 
Nelson, Nova Zelândia, regista uma aventura que também ocorreu em Versalhes 
Embora não haja confirmação desse incidente nas frases adoptadas por Miss 


Moberly e Miss Jourdain, as experiências relatadas parecem ter sido de carácter 
similar. 


Ao revisar An Adventure, o Sr. Prevost Battersby comenta: “Aí está; como um 
acontecimento psíquico único na sua autenticidade, na sua integridade, na sua 
documentação. O que significa isso? O Sr. J.W. Dunne contribui com uma nota para 
esse volume para explicar como a teoria chamada 'Serialismo' interpreta tais 
ocorrências. Alguns leitores podem achar que é explicativa; Eu não." (Aprecio a 
admirável franqueza do Sr. Battersby neste aspecto). Ele continua: 


“Uma mera incursão num século passado pode fazer referência, com a nossa 
imprecisão verbal, a algum tipo de clarividência. Mas essas senhoras não estavam 
apenas a olhar para algo que havia acontecido. Elas não entraram apenas no século 
18, mas o século 18 veio até elas... elas não estavam apenas a ver uma cena, elas 
estavam a testar o seu mecanismo. Seguiram por caminhos, atravessaram matas, 
atravessaram uma ponte, coisas que, nenhuma das quais existia. 


O 'serialismo' realmente lançará muita luz em tais acções?” 


Em vista dessas especulações, as observações que se seguem podem ser 
interessantes. Elas foram feitas espontaneamente por F. Myers enquanto ele 
comunicava os ensaios de ‘Além da Personalidade Humana”. Ele tinha vindo a 
escrever, por uma questão de diversão, o que se poderia chamar de “poemas em 
prosa,” mais nos moldes do que na métrica, do que foi publicado na página 137 do 
referido volume. 


Numa explicação do “poema” Myers escreveu: 


"Essa garota viveu de forma realista ao entrar subjectivamente naqueles tempos 
passados. Assim como certas senhoras, que desejaram permanecer anónimas, 
viviam no período de Maria Antonieta em que passeavam pelos jardins de 
Versalhes. Elas simplesmente entraram numa fase da Grande Memória, por 
estarem no estado subjectivo adequado. A explicação é bastante simples. Mas não 
tenho dúvidas - se a experiência ainda for objecto de debate - que muitas e 
intermináveis declarações de carácter obscuro e incompreensível envolvem a sua 
origem em mistério e asseguram aos eruditos o devido respeito concedido 
antigamente àqueles que serviam ao Oráculo de Delfos. Tenho motivos para 
acreditar que essas senhoras viveram naquela época - elas tinham alguma ligação 
com aquele período e, portanto, essas visões estavam encerradas na memória do 
seu Eu Maior. Assim, uma vez no antigo ambiente familiar, elas natural e 
automaticamente caíram no passado que fora o seu presente. Pois todas as nossas 
memórias passadas são o nosso presente. O estudante de pesquisa psíquica não 


aceitará esta explicação. Soa demasiado fácil e não requer palavras longas que 
expressem o significado.” 


Depois de escrever as referidas notas, enviei-as à Srta. Cummins, que por acaso se 
encontrava em Londres. Ela leu a crítica do Sr. Battersby e salientou que a 
explicação de Myers não cobria o facto de que a Srta. Moberly e a Srta. Jourdain 
realmente terem ouvido vozes. Após consideração, ela admitiu que não tinha 
solução para o problema. Nós as duas procuramos no “Além da Personalidade 
Humana’ uma explicação do mistério, mas não notamos nada que parecesse se 
enquadrar-se no caso. Sugeri que deveríamos perguntar a Myers em algum 
momento se ele poderia lançar mais luz sobre o assunto, com o seguinte resultado: 


Quando Frederic Myers escreveu o seu nome e fez alguns comentários, euli os 
comentários deles impressos atrás. Salientei que essas observações casuais não 
explicavam a audição a expressão do homem que apareceu e clamou: “Mesdames, 
Mesdames, il ne faut pas passer par la,” etc. A seguinte resposta foi dada: 


“Essa expressão foi proferida por esse homem no século passado. Ele dirigiu-se a 
essas senhoras que então pertenciam à corte. Aqui, uma pequena cena das suas 
vidas anteriores foi encenada diante da consciência actual das duas senhoras. Ela 
própria estava na Grande Memória, mas ligada ao centro da consciência do século 
XX. Nisso reside o carácter único dessa experiência. Usei o termo 'foi representado 
ante a consciência moderna.' Mas este episódio está a acontecer o tempo todo. As 
palavras:'il ne faut pas passer par la' podiam ter sido escutadas por essas senhoras 
em qualquer momento das suas vidas. Mas para elas, a audição só era possível 
quando as condições se mostrassem adequadas, quando caminharam pelo terreno 
onde as palavras tinham sido proferidas originalmente. Podemos, com boas 
condições, ouvir tanto quanto ver. Pois tudo foi registado no Registo Etérico.” 


Myers então orientou-me no sentido de abrir a página 39 do “Além da 
Personalidade Humana”, onde eu deveria ler que nenhuma alma habita essas 
memórias. Um tanto surpreendida, peguei no livro e coloquei-o diante da 
automatista, e li algumas frases aqui e ali da página intitulada “A Quarta 
Dimensão.” De repente ele assinalou a passagem: “São automáticas, sem vida, no 
sentido de que nenhuma alma domina essas cenas que a princípio passam uma a 
uma diante da visão do observador.” 


Então ele continuou: 


“Temporariamente, essas duas senhoras foram observadoras e as mentes delas 
entraram no que pode ser descrito como um 'show de marionetes." Elas, as 
senhoras, eram as únicas com vida, e que usava a memória e a inteligência. O 
homem que lhes falava era uma mera marionete — uma figura não animada pela 


alma que certa vez proferira as palavras: 'il ne faut pas passer par la.' Contudo, 
essas palavras, como outras, continuam a vibrar mesmo agora em 1936 e podem 
ser escutadas em conexão com a acção que originalmente acompanham, por 
“aqueles que têm ouvidos para ouvir.' 


“O som, assim como a cena e a acção, continuam a vibrar. Por que deveria o som 
cessar e a cena continuar? Não é lógico aceitar um e não o outro. Certos adeptos, no 
entanto, podem perceber cenas passadas na Grande Memória. Mas torna-se-lhes 
mais difícil registar o som que as acompanha, pois tal registo requer uma 
consciência mais plena, um estado mais desperto. No caso das senhoras, verificou- 
se o poder necessário que lhes permitia ouvir e ver através do facto de terem 
vivido aquela hora numa vida anterior.” 


As observações acima são ampliadas em Beyond Human Personality. Parece que a 
explicação dada para o aparecimento dos quadros na parede registados no 
parágrafo dois deste artigo está de acordo com a dada por Myers, embora o 
assunto seja abordado de um ângulo diferente. E deve-se notar que, também neste 
caso, vozes parecem ter sido escutadas. 


OS CONTROLADORES DA GERALDINE CUMMINS 


CONSTANDO DE UMA TENTATIVA DE PROVAR QUE SÃO ENTIDADES SEPARADAS 
UMA DAS OUTRAS E DA AUTOMATISTA 
Por Beatrice Gibbes 


Diferenças de opinião são frequentemente expressadas sobre o assunto de 
Controladores. Feda, o guia ou controlador da Sra. Osborne Leonard, está sob 
constante discussão e estamos em dívida com a paciente pesquisa do Sr. A.W. 
Trethewy do desconcertante assunto dos Controladores de Piper e os 
Controloladores de Stainton Moses; também ficamos em dívida para com o Dr. 
Wood pelas suas importantes descobertas sobre o controlador de "Rosemary." 


Alguns estudiosos da pesquisa psíquica, no entanto, ainda se inclinam para a visão 
de que o controlador é uma criação subliminar do médium, uma personalidade 
secundária, uma “cisão” - qualquer coisa em vez da aceitação do facto de que pelo 
menos certos controladores são entidades independentes do médium. Em um 
artigo lido perante a Society for Psychical Research algum tempo atrás, o Sr. 
Trethewy admitiu que “houve casos em que as probabilidades pareceram ser a 
favor do Controlador ser uma entidade independente do médium, ao invés de uma 
criação subliminar.” 


Ele acrescentou que “esta conclusão não nos compromete com respeito ao 
reconhecimento da veracidade da alegação do Controlador de ser a alegada 
entidade.” Onde os controladores alegam ser alguma figura conhecida da história, 


seria, de facto, difícil provar de modo convincente a sua identidade porque todo 
facto que eles pudessem alegar em relação a si próprios e que pudesse ser 
verificado teria que ser mencionado em algum livro de história em algum lugar. O 
médium, nesse caso, pode ter acesso à informação por meios normais ou 
supernormais. 


Mas em relação aos Controladores da Geraldine Cummins, eles não afirmam ter 
sido personagens passíveis de ser identificáveis na história* e, portanto, devem ser 
registados entre os Controladores Antigos ou Desconhecidos discutidos pelo Sr. 
Trethewy na reunião à qual já aludi. Tenho-me interessado por muito poucos 
controladores além dos da Srta. Cummins. 


* Excepto alusão. 


Mas tive a sorte de estar em posição de estudar os fenómenos produzidos por ela. 
O resultado desse estudo obrigou-me a concluir que os controladores são 
entidades distintas entre si e distintas igualmente da automatista. Vou agora 
esforçar-me por apresentar as razões de tal convicção. Até onde me é dado apurar, 
a Miss Cummins tem apenas dois guias ou controladores, Astor, um Grego, que 
afirma ter vivido na época de Plotino, e Silénio, que pretende ter sido um dos 
primeiros Cristãos. Agora há um constante atrito entre esses dois indivíduos 
hipotéticos - por enquanto eu chamo-os de "hipotéticos.” 


A personalidade de Astor é fortemente marcada. Ele é autoconfiante e um tanto 
arrogante; mostra desprezo supremo pelos Cristãos, que, por meio da Srta. 
Cummins, comunicaram uma longa crónica a complementar os Actos dos 
Apóstolos, de que três volumes foram publicados até agora, intitulados 'Os Escritos 
de Cléofas”, Paulo em Atenas” e “Os Grandes Dias de Éfeso”. Ele também critica o 
Cristianismo em geral. Miss Cummins acredita no Cristianismo e discorda das 
opiniões expressas por este controlador. Por outro lado, Silénio parece ser dócil e 
discreto, jamais briguento nem ditador. A caligrafia de Astor é ousada, firme e 
redonda, enquanto a de Silénio é oblíqua e parece expressar um indivíduo um 
tanto tímido e inofensivo. 


É na forte individualidade de um, em contraste com a personalidade humilde e 
Cristã do outro, que baseio a minha suposição de que esses dois controladores 
sejam entidades distintas; juntamente com as observações sobre eles feitas de 
tempos em tempos pelos comunicadores. Estou bem ciente, entretanto, de que o 
subconsciente pode ser considerado responsável pela produção desses dois 
personagens extremamente contrários. Mas tentarei mostrar que, neste caso, essa 
possibilidade parece um tanto remota. 


A minha associação com a Srta. Cummins começou no final de 1923 e, até na 
medida em que então tínhamos alguma ideia, Astor era o seu único guia. Ele já 
estava estabelecido na capacidade de controlador quando vim a conhecê-la e, 
quanto aos registos mais antigos da sua existência, devo referir-me a um pequeno 


volume intitulado Voices from the Void, elaborado pela Sra. Dowden. Ela o 
descreve nas seguintes palavras (pp. 30): 


“O controlador seguinte que me ocorre chama a si próprio 'Astor.' 

Ele afirma ser o guia de uma amiga íntima minha, a Srta. Cummins, que vive 
comigo. Frequentemente fazemos sessões juntas, e Astor aparece 
invariavelmente a abrir a sessão. Ele controla a mão da Srta. Cummins com 
mais força; toda a força mental e física, parece vir dela, e acrescento 
provavelmente apenas uma espécie de equilíbrio. Astor mostra-se, é claro, 
principalmente interessado com os interesses da Srta. C., mas na medida 
esses interesses estão relacionados com os meus, ele também está 
profundamente interessado em mim e frequentemente dedica a maior parte 
da sua atenção a mim durante uma sessão. Ele mergulha sobre a mesa na 
minha direção e aperta o indicador * contra o meu braço, como se o contacto 
comigo lhe desse uma visão do meu estado mental. 


*A Sra. Dowden refere-se aqui ao tabuleiro Ouija. 


“Astor é uma criatura inteligente, não muito dada a lisonjas - na verdade 
muitas vezes fala com franqueza. A sua principal característica é que ele é 
clarividente e vê imagens vívidas do futuro. As suas profecias são indefinidas 
quanto ao tempo. Ele admite que o tempo não pode ser aferido na sua esfera. 
Ele previu alguns eventos bastante imprevisíveis da maneira mais notável. 
Num desses casos, ele fez o que pareceu uma profecia muito precipitada e 
absurda sobre um caso de negócios meu, do qual eu ri, mas no espaço de uma 
semana esse evento totalmente improvável tornou-se realidade. Astor é 
muito claro nas declarações que faz, não hesita quando questionado e 
mantém as suas previsões com firmeza, embora o curso do tempo as não 
possa ter justificado.**” 


**(NT: Que se prendia com a venda da sua casa.) 


Em outra parte do livro, a Sra. Dowden descreve as capacidades de Astor como 
psicometrista. Este pequeno volume foi publicado em 1919 e tem uma introdução 
do falecido Sir William Barrett. A descrição apresentada de Astor certamente 
corrobora a minha própria experiência com ele, embora só recentemente tenha 
percebido a semelhança ao reler o livro da Sra. Dowden. 


Achei-o um controlador muito potente, certamente não dado a lisonjas e 
extremamente inteligente. No que diz respeito às suas profecias: embora vários de 
seus prognósticos se tenham mostrado correctos - especialmente num certo aviso, 
que, infelizmente, para nosso prejuízo, a Srta. Cummins e eu desconsideramos - em 
questões pessoais ou relacionadas com amigos íntimos, ele ocasionalmente era 
incapaz de se mostrar incorrecto. Isso talvez não deva ser admirado. Se o guia ou 
controlador estiver intimamente associado com o seu médium, é possível que a sua 
consciência, ao comunicar, se mostre submersa na da pessoa viva. Isso resultaria 


numa expressão de ideias, geralmente explicada como uma mera revolta da mente 
subconsciente da médium. 


Opiniões e desejos muito fortes por parte da médium ou participante podem 
frequentemente resultar nos seus próprios pensamentos serem reflectidos de 
volta para eles. Passo agora a alguns trechos das minhas sessões com a Srta. 
Cummins. Mais tarde, citarei uma sessão tida com a Sra. Osborne Leonard. Essas 
observações parecem indicar que Astor é uma entidade independente, bastante 
distinta da Srta. Cummins, a quem ele designa como “minha filha.” 


Primeiro vem uma referência totalmente espontânea a ele de um comunicador 
meu cuja morte, ocorrida em 1922, me despertou o interesse pela pesquisa 
psíquica. 

Em 1924 e 1925, eu estava a ter bastantes sessões com a Srta. Cummins para 
escrita automática e para comunicações com tabuleiros Ouija. Numa delas, tida em 
Janeiro de 1924, pedi a Astor — que sempre anunciava a sua presença primeiro — 
que voltasse a chamar o meu amigo Nem Cooper. Ele respondeu que o faria. Após 
uma breve pausa, ela escreveu: 


(Nem Cooper) “Eu vim em resposta ao chamado do homem vestido de 
branco. Uma pessoa curiosa, de aparência bastante estranha. Eu interrogo- 
me de onde ele terá vindo. As vestes dele brilham e ele tem a aparência de um 
padre, mas certamente não é um padre, é? 


(B. Gibbes) “Não. Ele diz que é o guia desta mulher aqui por meio de quem 
você escreve.”) 


(N.C.) “Claro. Isso explica a sua vestimenta. Suponho que ele ainda tenha a 
aparência que tinha na sua época... 


Foi logo depois disso que Astor escreveu algumas dissertações sobre o 
Cristianismo. No decorrer dessas observações, ele deu a seguinte informação a 
respeito de si próprio: 

"Bebi do poço do pensamento que fluía de Phylloxes....” 

E uma vez mais: 

“Tenho apenas em minha posse o aprendizado de Phylloxes quando falo consigo, 
mas é um tesouro precioso...” 

Eu então o questionei sobre quando esse mestre, Phylloxes, viveu na terra. Ele 
respondeu: 


“Pylloxes surgiu na época de Plotino, mas da sua filosofia não resta nenhum 
vestígio. Eu vim à terra naquele período; e quando falo consigo, posso usar 
esse estoque de aprendizado passado que permanece qual livro numa estante 
na mansão das minhas memórias terrenas. 


Em Agosto de 1924, Astor deu algumas informações sobre guias que podem ser 
interessantes citar: 


(Astor) "Posso explicar o que você chama guia? Geralmente há quatro ou 
cinco guias. Conforme a natureza do ser humano, assim é o guia que 
predominante. Há primeiro o guia das partes mentais, depois há o guia das 
emoções, há também o guia da parte intangível do ser humano. Não consigo 
encontrar um termo para isso. Ele vigia o fluxo e o refluxo da energia. O que 
quero deixar claro é que para a mediunidade de transe é necessário ter um 
guia que tenha estado recentemente em contacto com a terra. É claro que 
existem excepções, mas apenas um guia desse tipo pode obter o controlo 
completo necessário para o trabalho de transe. Nós, guias, somos como 
escadas de ascensão. Há quase sempre um recém-nascido, quero dizer, 
nascimento neste mundo. Há também um que, como eu, passou há muitas 
centenas de anos atrás. Estou agora distanciado da terra e da sua vida. Eu 
cuido do equilíbrio do espírito e da alma e fui designado para a minha filha 
com esse propósito. 


“Nós, guias, geralmente não somos designados para que possamos comunicar 
com a terra. Recebemos a tarefa de vigiar o crescimento da alma que se 
desenvolve gradualmente na vida terrena para que ela possa tornar-se 
companheira do espírito na nova vida além da sepultura. No caso de certos 
seres humanos subdesenvolvidos, existem guias bastante subdesenvolvidos, 
criaturas atraídas a eles por uma semelhança de mente, paixões e desejos. 
Muitas vezes, são muito rudes para poderem ajudar a alma do seu filho e 
manter aquele equilíbrio tão necessário quando chega a hora da morte. Os 
guias vigiam a mentalidade dos seus filhos. Se eles forem negligentes nos 
seus deveres ou se um ser humano estiver sem vigia, ele torna-se presa de 
espíritos errantes, outro apodera-se do seu corpo e da sua mente. Em suma, o 
indivíduo fica louco. Possivelmente a nossa função mais importante será a de 
zelar pela mente do ser humano. O cérebro é muito delicado e responde ao 
espírito como um instrumento que pode ser abalado pelo toque rude de um 
espírito estranho. O cérebro pode ficar doente e, portanto, os vossos homens 
instruídos muitas vezes defendem que a loucura tem uma origem material, 
que se deve a um cérebro doente. Mas a doença do cérebro veio dessa 
manipulação feita por outro.” 


A primeira indicação de que outro controlador fora atribuído à Srta. Cummins veio 
quando ela e eu estávamos sozinhas em Janeiro de 1925. Naquela altura, Astor 
pareceu não guardar ressentimento em relação a esse outro indivíduo; ciúme e 
desprezo parecem ter-se desenvolvido mais tarde. Aconteceu tratar-se do 
aniversário da automatista. 


Astor escreveu: 


“Você deseja que o seu outro guia fale? O sol e seu nascimento o aproximaram. 


(B. Gibbes) “Você quer dizer eu ou a sua filha?”) 

“A minha filha.” 

(“Um novo guia para a sua filha? Por favor, deixe-a falar.”) 
"Sim." 

Um novo estilo de escrita teve então início. 


“Pude abeirar-me de si por meio da mudança provocada pela lua e pelo dia 
do seu nascimento. O meu nome é Silénio. Não é o meu nome terreno, mas 
adoptei-o em sinal do que represento na relação consigo. Não consegui falar 
antes, mas agora que a lua e a água mudaram voltarei com frequência. Acho 
que você me achará útil, pois tenho poderes que o Astor não possuía. Ele 
ainda falará ocasionalmente.” 


(B. Gibbes: “De que forma poderá você ajudá-la mais.”) 


“Acho que vou soltar a corrente psíquica e deixá-la fluir com mais liberdade. 
Vou-lhe trazer-lhe comunicadores mais tarde e farei com que entendam 
como poderão usar a minha filha. Muitas comunicações são falhas devido à 
ignorância dos comunicadores. Eu, Silénio, ensinar-lhes-ei aquilo que sei de 
modo que a médium capte mais do que o eco dos seus pensamentos.” 


(B. Gibbes: “Fale-nos de si.”) 


“Posso falar-lhe sobre o tempo distante em que estive na Terra. Vivi grande 
parte no Egipto, estudei lá e tentei obter admissão nos templos para 
aprender sobre os mistérios que eram praticados.” 


É interessante notar a alusão espontânea de Silénio ao facto de que ele iria trazer 
outros comunicadores à Srta. Cummins mais tarde, pois ele prenuncia a 
aproximação de comunicadores do Cristianismo primitivo. Naquela época, não 
tínhamos ideia da vinda dos Cléofas nem outros “Mensageiros” - todos quantos 
escreveram através da Srta. Cummins somente quando Silénio lhes “abriu a porta.’ 
A previsão dele materializou-se três meses depois, quando ela e eu fazíamos 
sessões sozinhas para a escrita automática e o Mensageiro escreveu pela primeira 
vez. 


, 


Eu visitei Glastonbury no início de Janeiro de 1925. Logo após, alguns velhos 
monges que afirmaram ter estado associados à Abadia pareciam ter sido atraídos 
pela automatista e por mim. Alguns desses indivíduos pitorescos escreveram por 
meio dela. Em 4 de Fevereiro, Silénio deu a primeira dica de que nem tudo estava 
bem entre ele e Astor. E escreveu: 


“Você deseja falar com essa gente santa de novo? O Astor não os chamará, 
mas eu posso chamar.” 


(“Por que motivo não os chamará o Astor?” perguntei eu.) 


“Ele acha que eles podem poluir a mente da sua filha com as suas crenças 
piedosas. 

Eles entraram na casca das suas memórias terrenas ao se aproximarem da 
terra para falar convosco. .. Tenho estado em contacto com outras almas. Há 
muito poder aqui e posso recorrer a ele.” 


Contudo, apesar do exposto, as coisas parecem ter corrido bastante bem entre os 
dois controladores. Eles parecem ter-se revezado naqueles dias, cada qual a trazer- 
nos diversos comunicadores. Por exemplo, no início de Abril de 1925, Astor 
ofereceu-se para trazer Silénio. Mas quando, duas semanas depois, pedi que 
chamasse o Silénio, ao escrever o nome dele, Astor respondeu com certa frieza: 
“Sim, vou deixá-lo falar. Você entende que ele é um guia inferior e eu permito que 
ele fale por causa daqueles que desejam comunicar.” 

O dia 11 de Abril trouxe Astor, que anunciou que aguardava as nossas orientações. 
Nessa ocasião pedi-lhe que chamasse Silénio, o que ele fez sem a menor hesitação 
ou comentário, e Silénio trouxe pela primeira vez o Mensageiro de Cléofas. Mais 
tarde, em Abril, quando a Srta. Cummins estava a escrever na presença de outro 
participante, Silénio surgiu na escrita e disse: “Astor não quer falar consigo. 
Existem muitas influências repugnantes para ele perto de si.” 


Mas no final de Abril foi Astor quem anunciou que “O Mensageiro está disponível 
esta noite.” Pedi-lhe que o deixasse falar, pois aparentemente estava à espera de o 
fazer. Isso fez Silénio, que posteriormente apresentou o Mensageiro. O 1º de Maio 
trouxe Astor e eu pedi para chamar o Silénio. Nesta ocasião, Silénio deu-nos a 
seguinte informação espontânea a seu respeito: 


“Vim para falar consigo - ou devo chamar aqueles com quem estou em 
contacto? Eu fui de Roma, um escravo, um dos primeiros Cristãos. Andei 
muito pelas catacumbas e no final a rigorosa busca por Cristãos levou à 
minha traição e fui martirizado na Arena. Silénio foi apenas o nome de 
escravo que me foi dado.” 


Em 13 de Maio de 1925, Silénio apresentou-se quando a Srta. Cummins e eu 
estávamos sozinhas, e foi nessa ocasião que ele divulgou pela primeira vez o facto 
de que o Mensageiro era o Mensageiro de alguém chamado “Cléofas.” 


No verão desse ano, Miss Cummins e eu visitamos Glastonbury, e quando ela e eu 
estávamos em sessão juntas, Astor apareceu. Então ele entregou-se a uma 
verdadeira explosão contra os Cristãos e, escrevendo num ritmo furioso, disse: 


“Astor está aqui. Posso falar? Você caiu nas mãos destes Cristãos que 
meramente a usarão para os seus próprios fins. Eles vão perverter-lhe as 
ideias e nutrir-lhe a mente com alimento pouco saudável.” 


Comentei que achava que tínhamos caído em boas mãos e pedi-lhe que deixasse 
Silénio vir. Ele parece ter partido sem mais comentários e a caligrafia logo mudou 
para o estilo oblíquo de Silénio, que então, acho eu, veio em todas as ocasiões 
subsequentes, sem que o Astor aparentemente se importasse mais em se misturar 
com o nosso ambiente. 


Em 4 de Novembro de 1925, no entanto, os sentimentos de Astor evidentemente 
levaram a melhor sobre ele e teve lugar a primeira indicação de uma luta definitiva 
pelo controlo do lápis e da Srta. Cummins. A palavra "Silénio” foi rabiscada com 
dificuldade, e de seguida Astor escreveu vigorosamente o seguinte: 


(Astor) “Eu afastei-o - aquele Cristão vil. Ele por vezes obtém vantagem, mas 
ainda posso afastá-lo, a menos que você própria o convoque. Mas acho que no 
fundo você prefere a minha companhia.” 
Eu repreendi-o, dizendo que ele certamente deveria estar feliz por a sua filha ser 
capaz de fazer esse trabalho. Aparentemente, as minhas palavras tiveram um efeito 
apaziguador, pois ele comentou: 
“Com gente dessa não passo do escravo à porta dela - da esteira à porta dela.” 
Pedi-lhe que deixasse Silénio falar, o que fez surgir o comentário: 
“Você regrediu em vez de avançar. Eu despeço-me de si.” 
Pelo que Silénio escreveu a sua habitual saudação de abertura: 
(Silénio) “Saudações, irmã.” 


(Eu disse) “Você teve alguma dificuldade com o Astor agora?”) 


“Sim, o irmão estava irritado. Eu sabia que você me haveria de abrir a porta a 
mim, pois há um propósito especial no encargo que lhe está a ser dado.” 


Ele então passou a narrar a descoberta da Srta. Cummins. Como isso foi expresso 
numa linguagem bastante bonita, talvez me possam perdoar que o cite aqui, 
embora, estritamente falando, não tenha relação efectiva com o tema deste artigo. 
Silénio escreveu: 


“Falarei da Crónica. Foi determinado por alguns que vivem no Estado que 
está além até mesmo do Estado da Individualidade Terrena, que certos livros 
deveriam ser escritos, e pela mão de alguém que estivesse em sintonia, por 


meio de treino e da natureza, para este trabalho. Alguém que tinha paciência 
e prontamente nos ceda a sua mente. Durante muitas luas procuramos em 
vão o receptáculo terreno que fosse adequado ao nosso propósito. Agora, 
uma vez descoberto, procuramos dar-lhes a história dos esforços dos 
primeiros Cristãos... Mas o Mensageiro está à mão e ele escreverá sobre o 
propósito que tem.” 


“O mensageiro. “Saudações, ó irmã em Cristo Jesus! Estou mais que disposto 
para falar através deste canal. Gostaria que conhecesse o nosso propósito. 
Primeiro, procuramos dar-lhe uma Crónica que de um monte se assemelha a 
uma visão de vales e cidades, cuja visão é mais próxima e mais clara do que a 
visão de um pássaro que voa muito acima dessas regiões. 


“Nos Actos dos Apóstolos, você encontrará essa visão distante dos 
acontecimentos daqueles primeiros dias. Procuramos aproximá-los daquela 
época, mostrar-lhes as ruas das cidades, o cultivo nos campos dos vales. Se 
não tivéssemos escrito do que vocês apenas têm fragmentos, vocês teriam 
duvidado do nosso conto. Assim, agora procuramos passar-lhes a crónica 
completa dos Actos, seguindo-a palavra a palavra, mostrando-lhes o que vem 
pelo meio, para que vocês tenham uma maior compreensão da obra mais 
potente que já foi realizada pelo Espírito por meio do homem...” 


A aparição seguinte de Astor ocorreu quando a Srta. Cummins e eu estávamos em 
casa dela, na Irlanda no final de Abril de 1926. Silénio e o Mensageiro de Cléofas 
tinham estado a escrever tranquilamente durante os meses que intervieram em 
Londres, e Astor parece ter desaparecido completamente para segundo plano. À 
excepção de certas testemunhas, como a falecida Sra. Rose Philip Champion de 


Crespigny, a Sra. Hewat McKenzie, o falecido Dr. Percy Dearmer, Cónego de 
Westminster e algumas outras pessoas conhecidas, fazíamos as sessões 
continuamente a sós. No entanto, quando recomeçamos as nossas sessões na 


Irlanda, Astor apareceu repentinamente com os seguintes comentários sem opção 


" de se dar por vencido”: 


“Astor está aqui. Eu vim apenas para lhe dizer que agora você está em outras 
mãos. Tudo o que fiz pela minha filha foi lançar as bases para o que estava 
por vir. Eu fui o precursor da Era Cristã, por isso vim primeiro à minha filha. 
Vocês duas continuarão este trabalho juntos. Eu diria a você, porém, que não 
precisa acreditar que o progresso venha através desta passagem do 
Paganismo, através da entrada do Cristianismo. De acordo com a nossa antiga 
crença, a flor era a mais alta e bela conquista da planta. O Cristianismo foi 
apenas a flor que brotou do desabrochar dos nossos sonhos Gregos. Eu vou 
abrir caminho para os Cristãos.” 


E, com a sua amável partida, Silénio mais uma vez assumiu o controlo. Dois anos 
depois, em Agosto de 1928, na Irlanda, pedi a Silénio que nos desse algumas 
informações a seu respeito. A resposta que me deu mostra uma atitude mental 


muito diferente da de Astor. Pedi-lhe que nos contasse resumidamente onde 
nascera, onde viveu e onde morreu: 


“Qual a razão, irmã, desse desejo?” escreveu ele. “Sou de pouca importância, o 
porteiro que vigia fielmente. Procure a minha história nos últimos tempos em 
Roma. Eu fui um escravo que acreditou secretamente em Cristo. Os meus 
ossos jazem nas catacumbas sob a terra, além dos portões de Roma. Agora 
não passam de pó. Silénio não é o nome do meu pai. Foi o título que me foi 
dado em tom de gracejo pelo meu mestre. Ele era um homem mau que 
adorava os falsos deuses e comparava-me a Baco, e zombava de mim por eu 
adorar o Único Deus Verdadeiro. Paulo, Pedro e todos os Apóstolos tinham-se 
ido reunir aos seus pais antes de eu nascer. Sofri pela minha fé nas últimas 
perseguições. Mas não conte a minha crónica, pois não sou digno de ser 
contado entre aqueles outros que falaram. Um nome novo, moldado numa 
pedra branca, foi-me dado.” 


“Você poderia nos dizer qual foi?” perguntei eu. 


“Esse é um nome sagrado que não pode ser dado à terra. Um nome novo, 
sobre uma pedra branca, essa foi a promessa feita aos que morreram pela sua 
fé em Cristo Jesus.” 


Numa comunicação anterior, Silénio havia tocado, voluntariamente, no facto de 
que “a sua filha” estava ligada ao que ele graciosamente chamava de "O País sob as 
Ondas," e tivemos algumas comunicações a respeito. Perguntei-lhe se ele também 
tinha estado ligado ao “País sob as Ondas,” conhecido por nós como Atlântida. Ele 
respondeu: 


"Não, irmã. Mas quando eu estava na terra numa época, eu parei muito em 
Alexandria e estudei os antigos pergaminhos lá preservados. Eles falavam 
sobre a Atlântida e desde então eu tenho procurado a Crónica dela na Árvore 
da Memória. Estes pergaminhos foram queimados.” 


Observei que um nome não muito diferente do dele, Silenus, existia há muito 
tempo, e perguntei ele seria uma corrupção do dele? Ele respondeu que o nome de 
Silenus também era de um deus pagão. Respondi que apenas queria ouvir um 
pouco da sua história por uma questão de interesse. 


"Pois, eu não sou nada," foi o seu comentário modesto que fez. O Menssageiro 
então prosseguiu com os escritos que estava a escrever. Silenus tinha fama de ser 
corpulento, pelo que poderemos porventura concluir, dessa "brincadeira" que 
Silénio fossse o oposto! Durante 1928, a saúde da Srta. Cummins mostrou-se em 
intervalos, um tanto incerta pelo que ela achou desaconselhável, por um tempo, 
continuar a escrever mais Escrituras de Cléofas. Seria melhor, pensou ela, tentar 
algo menos importante historicamente. Decidimos, pois, que eu deveria chamar o 
Frederic Myers e procurar o conselho dele. 


Frederic Myers já havia supostamente comunicado por meio da Miss Cummins nos 
primeiros dias, quando ela e eu nos conhecemos e fazíamos sessões juntos. Um 
relato da apresentação que nos foi feita do nome de Myers é dado em ‘The Road to 
Immortality’ (página 137), um pequeno livro supostamente escrito por ele e 
publicado há alguns anos, em que não preciso entrar de novo agora. Nessa época 
ele já havia escrito ensaios sobre a Memória, o Eu Subliminar, etc., que se acham 
incorporados na Parte II desse volume. Além disso, Miss Cummins estava muito 
ansiosa por trabalhar num romance e numa peça para ganhar algum dinheiro, e 
tinha acabado de completar “The Great Days of Ephesus’, o último volume publicado 
das Escrituras de Cléofas. 


Todas essas coisas juntas levaram-nos a decidir embarcar num novo esquema no 
que diz respeito às sessões ocasionais. Com essa intenção preparamo-nos para a 
escrita automática em 6 de Abril de 1928. Silénio, porém, anunciou-se e afirmou 
que o infatigável Mensageiro estava à espera com a sua “carga.” Expliquei a 
questão a Silénio, e disse que esperávamos continuar as Escrituras mais tarde. Ele 
apenas comentou: 


“Sim, eu tenho compreensão. Chame-nos e viremos até si. Havemos de 
descobrir o que for necessário nas próximas temporadas.” 


Então chamei Astor e Silénio retirou-se. Houve uma breve pausa e a caligrafia 
mudou para uma caligrafia vigorosa. 


“Astor está aqui. Então os seus Cristãos falharam consigo.” 
NIX : . » š 
Não foi exactamente isso, Astor,” comentei eu. 
“Que fizeram eles por si? Eles trouxeram problemas, dissensões e tempos de 
vacas magras... Eu poderia ter-lhe dito que o Cristão traz apenas infortúnio e 


desastre”. 


Eu reclamei comentando que era um trabalho maravilhoso e que ele deveria 
orgulhar-se da sua filha. 


Astor respondeu: “Se eu disser que ela ficaria melhor (sem eles), você não 
acreditaria em mim, pelo que não vou desperdiçar o meu Latim.” 


Eu disse que voltaríamos a falar com os nossos velhos amigos durante um tempo. 
“Você quer que eu chame o Pedagogo?” perguntou ele. 
O Pedagogo é um dos nomes que Astor dá a Frederic Myers. Subsequentemente, 


Myers apresentou um certo autor recentemente falecido (chamado por Astor de “o 
Bardo”), que contribuiu com uma longa história, e houve algumas sessões 


estranhas para outro Mensageiro quando surgiu na ocasião. Este último escreveu 
sobre um tema inteiramente diferente daquele do Mensageiro de Cléofas. Neste 
caso também foi necessário chamar Silénio, e aqui está mais um exemplo dos 
sentimentos que Astor guardava sobre o assunto quando eu disse que gostaria 
mais uma vez de falar com ele: 


“Entendi que lhes devia trazer indivíduos eminentes criados na tradição 
pagã,” comentou ele... “Mas permitirei que essa criatura covarde venha 
conforme deseja.” 


Então, o manso e suave Silénio escreveu: 


"Saudações, irmã. Disseram-me que estás preparada para nos ouvir de novo.' 


O que se segue consta de diversos pequenos comentários do Astor durante 
1929, quando foi necessário chamar, em intervalos, por diferentes 
comunicadores: 


"Astor está à espera.” 
(“Você pode chamar nosso amigo chamado o 'Bardo'?”) 


“Sim. Ele concorda comigo que teria sido melhor que a religião e tradição 
Gregas tivessem prevalecido na Europa Ocidental e não a religião e tradição 
Judaica. Os meus deuses e aqueles meus compatriotas que foram filósofos 
teriam transmitido ensinamentos mais dignos e nobres do que os mestres 
Cristãos.” 


Astor: “Estou satisfeito com o sucesso que obtive. Agora você terá um livro 
que foi lançado com a minha ajuda. Interessará muito mais ao público do que 
as histórias antigas sobre os santos Cristãos. Está, de facto, mais próximo da 
vida e lida com as grandes questões do mundo, pelo que não o despreze.” 


Devo repetir que aquele a quem Astor se refere como o “Bardo” não é Frederic 
Myers. A história que essa inteligência escreveu ainda não foi publicada nem 
mesmo submetida a uma editora até agora (à excepção de uma, acho eu). Pois 
decidimos que deveríamos abandoná-la durante um tempo. A previsão de Astor 
sobre isso e a recompensa final que deu à sua filha permanece, pois, até agora não 
cumprida. Aqui está um outro extrato: 


"Astor está aqui.” 


(“Amanhã vem um amigo que quer conversar sobre os velhos tempos. Você 
vai chamar o Silénio?”) 


“Se você o desejar. Mas esses Cristãos não lhe trazem fortuna.” 


(CBem, Astor, não trabalhamos apenas com esse objectivo em vista e, de 
qualquer forma, queremos ouvir sobre os Judeus amanhã, e não sobre os 
Cristãos,” respondi.) 


Silénio então escreveu: “Saudações, irmã, você procura a nossa companhia 
mais uma vez.” 


Comentei que a filha’ dele tinha estado durante algum tempo doente e que outros 
trabalhos impediram a nossa continuação da Crónica de Cléofas, mas que eu 
esperava retomar mais tarde, quando a automatista se sentisse mais forte. 


“Sim, está bem,” comentou ele. “Sabíamos que ela não deveria nos servir 
nesta época, pelo que permitimos que outros falassem consigo. O 
Mensageiro fará a sua crónica no devido tempo. Para nós, o tempo não tem 
grande importância.” 


Aqui está um pequeno toque externo que parece mostrar, à semelhança do outro 
exemplo citado, que Astor é um indivíduo distinto da sua “filha.” 
O Bardo anunciou-se: 


“Boa noite, senhoras. Sente que eu esteja realmente aqui? O seu guia disse-me 
que há alguma dúvida quanto à minha identidade.” 


A história do Bardo estava a chegar ao fim e comentei com Astor que a filha dele 
estava de volta para casa passar o verão e repousar, que ele deveria orgulhar-se 
dela e que eu esperava que os Cristãos voltassem mais tarde para completar a sua 
história. 


(Astor) “Eu entendo. Os Cristãos só lhe vão proporcionar problemas e 
aborrecimento. No entanto, você pode gostar de repreensão. Portanto, 
busque o seu prazer onde quiser.” 


Em Outubro de 1929, retomamos as sessões de Cléofas durante um tempo. Um 
súbito arranhar da pena marcou o início de uma dessas sessões. Perguntei a Silénio 
qual era o problema. 


(Silénio) “Este Grego irrita um pouco. Agora ele foi-se e eu vou chamar o 
Mensageiro.” 


“Diga ao Grego,” disse eu, “que ele ultimamente tem falado muito connosco e 
que agora precisamos dar continuidade a este outro trabalho. Em algum 
momento futuro, chamá-lo-emos novamente.” 


“Sim, o irmão é apressado, mas não abriga malícia,” foi a resposta que Silénio 
deu. 


O seguinte regista uma ocasião em que Silénio pela primeira vez desceu às 
profundezas do desprezo geralmente adoptado pelo Astor. Contudo, ele escolheu 
uma linguagem mais digna. Em breve chegaria um amigo que ansioso demais por 
obter algumas informações que ele acreditava que Astor poderia dar-lhe sobre o 
tema de Números (Capítulo Bíblico). Como estávamos então no meio de outros 
escritos de Cléofas, perguntei a Silénio se não era desaconselhável o Astor falar. 
Quando as sessões de Cléofas são misturadas com outras de carácter muito 
diferente, o Mensageiro a princípio experimenta dificuldade em escrever até que 
consiga entrar no fluxo de novo, por assim dizer. Silénio respondeu assim: 


“Irmã, se ele vier apenas uma vez, não nos impedirá agora que o nosso grupo 
está voltado para si, de poder colocar o círculo azul ao redor da sua luz 
depois que o Grego tiver falado. Ele é um sujeito curioso, e você ganhará 
muito pouco com as suas histórias sobre Números. No entanto, se o seu 
amigo desejar estudar tais assuntos terrenos, não iremos negá-lo. Se o Astor 
falar apenas uma vez com ele, ele não desejará mais. Pois o que Astor lhe 
pode declarar é de pouca importância. Eu fecharei a porta se você o desejar, 
mas, porventura, o que o seu amigo pode não obter, ele mais haverá de 
desejará. Ele é apenas uma criança, que brinca à margem da vida, e desenha 
padrões na areia. Deixe que brinque com o Astor por alguns momentos. Os 
padrões dele hão de ser rapidamente levados pela maré.” 


Escusado será dizer que esta observação esmagadora não foi repetida ao amigo 
quando ele veio. Mais um comentário desdenhoso de Silénio vem à tona. Um 
clérigo, interessado nos Antigos Mistérios, perguntou se poderia testemunhar uma 
sessão e fazer algumas perguntas a respeito deles. Isso eu insinuei ao Silénio um 
dia antes de ele chegar. 


Silénio: “Irmã, eu esforçar-me-ei por encontrar um Adorador de Mistérios, 
mas você sabe que eles não são do meu tipo. Astor há de conhecer certos 
Adoradores de Mistérios, pois ele é pagão e é Grego... Falarei com o Astor 
com respeito a isso. Que cada um de nós leia um rolo ao pai instruído (NT: O 
pedagogo Myers). Primeiro o Mensageiro escreverá, e então você poderá 
afundar nas coisas inferiores e o Astor conduzirá esse Adorador de Mistérios 
até si. 


Silénio não deixaria que o Astor lhe levasse a melhor quando um “santo padre” 
estivesse em causa. No final de Dezembro de 1929, enquanto Miss Cummins e eu 
estávamos ausentes de Londres no Natal, um roubo bastante sério ocorreu na 
minha pequena casa. Devido ao facto de uma luva ter sido deixada para trás entre 
os escombros, decidi perguntar ao Astor, no retorno da Srta. Cummins, se ele 
poderia dar-me alguma informação sobre o seu usuário. A dele foi uma conquista 
notável. O detective encarregado posteriormente identificou um homem que ele 
suspeitava estar relacionado com o roubo e a descrição do homem era idêntica às 
informações do Astor. Na ocasião estávamos decididas a chamar o Astor para fins 


de psicometria. No entanto, o Silénio anunciou a sua presença. Expliquei que 
queríamos o Astor. Ele escreveu: “Irei daqui.” O Astor a seguir controlou com a 
observação: 
“Com que então, tenho permissão para falar. Que privilégio!” 
Pedi-lhe então que me dissesse tudo o que pudesse em relação ao dono da luva. 
Ele respondeu: 
(LE i ~ . s 
Vou tentar, mas esse Cristão sempre atrapalha o canal e me torna mais difícil 
perceber.” 
O episódio precedente não é de particular interesse em relação ao tema deste 
artigo. Mas eu registo-o por redundar num crédito a favor do Astor como um caso 
incrivelmente preciso de psicometria. Os seguintes trechos foram tirados de 
algumas sessões que tive com a Srta. Cummins entre 1925 e 1933. Estas foram 
realizadas com o propósito de falar com duas irmãs e um irmão meu que faleceram 
nesse período. 
Maio de 1925. Silénio escreveu o nome e eu pedi que chamasse o Astor. 
(Astor) “Então você cansou-se daqueles monges desmiolados e estúpidos.” 
Maio de 1927. Astor interrompeu assim: 
"Eu estava à espera da minha oportunidade. Contornei o romancista Cristão, 
por ser muito mais inteligente. Nós, Gregos, não contávamos fábulas a 
homens adultos."* 
* Mas foram justamente essas “fábulas” que deixaram o neoplatonismo ficar mal! 
Depois disso ele anunciou a presença de uma irmã minha. Os dois casos que se 
seguem são de carácter diferente, pois, conforme no primeiro exemplo, é feita por 
parte do comunicador alusão ao Astor como sendo uma entidade distinta. 
"Astor está aqui." 
Pedi que chamasse a minha irmã mais velha. Ela escreveu o nome e acrescentou: 
"Quem é teu admirador de barba grisalha, Dolly?" 
(Dolly é o nome pelo qual era conhecido na minha juventude.) 


Expliquei que presumia que ela se estivesse a se referir ao Astor. 


Numa outra ocasião, este último escreveu rapidamente: 


“Esta senhora está muito animada. Por favor, tenha paciência, senhora, você 
precisa esperar até ser chamada.” 


Aparentemente, Astor estava a dirigir-se à comunicadora. Seguiu-se uma disputa 
óbvia pelo lápis, que foi então batido com impaciência no papel. Por fim, a escrita 
prosseguiu com a observação: 


“Este mordomo foi muito rude, pelo menos não sei de que outro modo o trate.” 


A minha irmã pareceu achar o Astor um obstáculo bem real no seu caminho. Aqui 
está mais uma indicação do facto de que Astor é um indivíduo que cuida da Srta. 
Cummins: 


Astor: “Outros encontram-se perto hoje. Sim, espere um pouco. Então surgiu 
uma outra disputa pelo lápis, mas aparentemente Astor manteve o controlo 
porque escreveu: “Tenho que examinar aqueles que querem entrar a correr.” 


A minha irmã mais velha, que possuía um carácter um tanto magistral quando 
estava na terra, então escreveu o nome. 
Uma sessão no final de Setembro de 1929 começa com as seguintes observações: 


(Astor) “Terei permissão para falar?” 
(B. Gibbes) “Certamente, se você tiver algo que gostasse de dizer.”) 


(Astor) “Apenas que lhe posso arranjar ou conseguir comunicadores de 
grande interesse. O Bardo poderia prosseguir a escrever assim como o Myers 
poderia terminar o seu pequeno livro. Eu poderia conduzi-la a um 
dramaturgo, se esse fosse o seu desejo. Mas não resta dúvida que os Cristãos 
carrancudos hão de conseguir aquilo que querem. 


(B. Gibbes) “Bem, Astor, estamos no meio da história deles e tenho certeza de 
que você não gostaria que ela fosse deixada de lado,” respondi. 


(Astor) “Sim, eu deveria deixá-lo de bom grado por acabar,” foi o breve 
comentário que fez! 


(B. Gibbes) “Bem, hoje gostaria de falar de novo com as minhas duas irmãs.” 


(Astor) "Sim, eu gosto delas. Ambos são Pagãs de qualquer modo.” respondeu 
Astor com desdém. 


E com isso ele permitiu que uma delas falasse. Ao completar este registo de 
referências ao Astor e ao Silénio, devo voltar novamente a 1925. Começarei citando 
uma sessão que tive com a Sra. Osborne Leonard em Junho desse ano. 


(Feda) “(O Sr. Fred) diz que o Johannes* o ajudou e que outra pessoa o ajudou 
além do Johannes. Ele diz... outro do que Feda chama de antigos, que o 
ajudou muito e a quem ele fez menção. 


(B. Gibbes) “Onde ele está?” 

(Feda) “Não está aqui. Ele está a mover a mão.” 
A esta altura Feda traçou uma letra no ar. 

(B. Gibbes) “Essa não será a letra A?”) 


(Feda) “Ele estava a construir a letra antes de você falar. Não é o mesmo A, 
mas uma coincidência.” 


(B. Gibbes) “Dois A diferentes?”) 


(Feda) “Sim, e ele diz: “Estou demasiado interessado no trabalho para 
permitir que você aceite algumas evidências erradas.” Ele estava com receio 
de que você pensasse que ele estava a referir-se ao outro A - a este A. Pagão, 
quem é que é Pagão? 


(B. Gibbes) “Que tem o Pagão?”) 


(Feda) “Tenho falado sobre o Pagão,” é o que ele diz. Ele diz que tem falado 
sobre o Pagão e a escrita. 


* Controlador da Sra. Hester Dowden, também conhecida por Hester Travers-Smith, 
outra automatista de renome que iniciou a Geraldine Cummins na escrita 
automática e na utilização do tabuleiro Ouija. 


Isso estava correcto. Myers tinha-se referido ao Astor ao escrever por meio da Miss 
Cummins. Devo explicar que numa sessão anterior com a Sra. Leonard houve uma 
referência a um homem cujo nome começava com a letra A. Não consegui 
identificar esse indivíduo porque a descrição da sua idade não correspondia à 
alegada idade do Astor, e não conhecia nenhum outro “A” que provavelmente 
viesse até mim. O acima exposto, no entanto, parece diferenciar definitivamente os 
dois e associar esse “A” ao Srta. guia pagão da Srta. Cummins. 


O que se segue foi tirado do início das sessões do Myers que a Srta. Cummins e eu 
tivemos enquanto ele escrevia ‘The Road to Immortality’ e a sua sequela, que foi 
publicado recentemente sob o título de ‘Beyond Human Personality”. Antes, porém, 
gostaria de citar uma descrição do Astor feita por ele próprio, mas que talvez seja 
um pouco difícil de vizualizar. Foi escrita em Março de 1925, e foi seguida de um 


escrito do suposto Frederic Myers. Será de recordar que o Astor naquela época se 
considerava superior em conhecimento ao Myers. 


Astor: “Suponho que você deseja falar com os mortos.” 


(B. Gibbes) “Bem, parece que não somos capazes de falar com os vivos e você 
deve estar morto, não é?”) 


(Astor) “Os mortos não se enquadram na classificação à qual pertenço. Eu 
tornei-me muito mais imaterial. Sou um movimento no éter, uma oscilação 
que percorre milhões de milhas. Eu não sou, na minha essência pura, material 
em nenhuma medida. É verdade que quando estou perto da minha filha e 
falo, adopto uma forma, mas não possuo forma alguma quando estou longe 
dela, pelo menos no sentido de que reveste a palavra. Os mortos adoptam a 
forma do seu pensamento. Eles cobrem-se com a forma da alma.” 


(B. Gibbes) “Tem alguém perto esta noite que gostasse de falar?” 


(Astor) “O velho está próximo, o estudante da psique, que na sua opinião 
tanto sabe, e na realidade tão pouco conhece.” 


Gostaria de observar aqui que, em ‘Beyond Human Personality” Frederic Myers se 
esforçou por descrever essa mesma ausência de forma a que Astor se referira 
naqueles primeiros dias das nossas sessões. Uma outra ilustração retrata a atitude 
mental bastante desdenhosa de Astor com relação a Myers. Essa atitude mudou 
posteriormente quando Myers começou a escrever os seus livros, que Astor 
calculou que lhe haveriam de trazer um crédito considerável. Será de notar que, ao 
longo dos extratos de Astor, corre uma veia de complacência e autoconfiança que 
contrasta estranhamente com a natureza da Miss Cummins. Os comentários que se 
seguem foram feitos depois que Myers escreveu um longo ensaio sobre o Eu 
subliminar. Ele escreveu durante uma hora e um quarto sem interrupção. 


“Astor está aqui. Estive a observá-la e a escutar a sua palestra. Você está 
impressionada com as declarações superficiais feitas por esta jovem alma. 
Desejo apenas sugerir que ele não colheu toda a sabedoria do universo. Com 
efeito, há alguns assuntos deste lado com os quais estou mais familiarizado 
do que ele. Estive no Invisível durante muitos séculos, pelo que você optou 
por não me escolher. O tempo é o único soberano do mortal.” 


Agora volto a 1927 e 1928, anos durante os quais tivemos apenas três ou quatro 
sessões em que o Frederic Myers pretensamente escreveu. Os ensaios sobre “A 
Alma-grupo” e em “The Writing of the Cléofas Scripts” incorporado em ‘The Road to 
Immortality’ foram ambos escritos nessa época. Astor parecia mais reconciliado: 


“Astor está aqui. Você é amável para com o mendigo que está à sua porta. 
(CSim, Astor, temos negligenciado os nossos velhos amigos ultimamente.”) 


“Eles não foram bem tratados por vós. Eu não me queixo. Estava escrito que 
vocês deveriam ser presas nos lindos sonhos dos Judeus. A quem devo 
chamar?” 


E novamente: “Astor está aqui. Posso falar ou você vai chamar esses 
Cristãos?” 


(“Por favor, peça ao Sr. Myers para voltar.”) 
“Esse pelo menos, é certamente digno da vossa atenção.” 


Numa outra ocasião, Astor abriu a sessão um tanto desanimado com a observação: 
“Suponho que devo fazer o papel de contínuo.” Em Outubro de 1931, Miss 
Cummins e eu começamos a escrever a primeira parte de ‘The Road to Immortality’. 
Pelo menos, o pequeno livro desenvolveu-se a partir daquelas sessões adicionais 
com Myers, embora eu tenha começado a dizer-lhe que ele deveria contar-nos tudo 
sobre a outra vida em dois ou três ensaios, já que tínhamos outro trabalho para 
concluir. Essa dificilmente foi uma perspectiva encorajadora para o comunicador. 


No entanto, o que ele escreveu parecia ser de grande interesse e acabou 
controlando a pena durante um período considerável. Contudo, a série foi 
infelizmente interrompida pela doença da Automatista, que culminou numa 
operação muito severa. Tínhamos estado a dar continuidade aos escritos de 
Cléofas na Irlanda nesse verão. Ao retornar, enviei o ensaio de Myers sobre o Eu 
Subliminar ao Sr. De Brath para publicação, caso ele achasse adequado, no 
periódico Psychic Science. A resposta que me deu foi tão encorajadora que decidi 
pedir ao Myers que elucidasse um aspecto. Miss Cummins não sabia disso. Silénio 
abriu a sessão. As observações que fez pareciam indicar que havia problemas com 
Astor de novo. Eu disse que gostaria de chamar outra pessoa através do “outro 
irmão.” 

"Pois," respondeu Silénio, "ele está ansioso por falar e eu debati-me com ele.” 
Então veio Astor: “Com que então você percebe agora, por fim, que o seu 
tempo é desperdiçado com esses Cristãos.” 


“Bem, dificilmente, Astor; eles deram-nos algumas informações muito 
interessantes,” reclamei eu. 


"Um desperdício. Uma doutrina falsa,” foi o único comentário que fez. 


Frederic Myers foi então chamado e escreveu conforme descrito acima. Na sessão 
seguinte, Astor parecia muito feliz. 


“Estou satisfeito,” escreveu ele, “por vocês as duas finalmente terem ficado 
sãs.” 


“Ah, bem, não vamos discutir sobre isso, Astor," comentei. “Poderia, por 
favor, chamar o Frederic Myers?” 


“Sim, ele está por perto. Uma alma muito intelectual. Aquele que inspira 
pneuma, o sopro, com poder.” 


Obviamente, Astor achou que havia triunfado sobre os Cristãos e agora podia dar- 
se ao luxo de se mostrar magnânimo. Eventualmente, porém, as conversas 
contínuas com Myers pareciam perturbar Silénio! Na terceira ou quarta sessão 
dessa série, aparentemente houve outra disputa pela pena por parte do 
controlador Cristão. Astor escreveu o nome, e então a letra S apareceu no papel, 
apenas para ser substituída por “Astor”. Eu disse-lhe para deixar o “outro irmão” 
falar se ele estivesse presente. 


“Sim, mas mande-o embora se demorar muito,” aconselhou o Astor. 


Silénio: “Saudações, irmã. Você demora-se com essas almas pagãs. Quando 
poderemos continuar a nossa Crónica?” 


Expliquei que esperava, no decorrer de mais algumas reuniões, podermos deixá-lo 
retomar. Isso pareceu contentá-lo, pois ele retirou-se com as palavras: "Sim, há 
tempo suficiente. Levarei as novas aos Mensageiros." Astor retomou o controlo 
com a observação: 


"Esta obra interessará a pessoas inteligentes e pensadora. A outra apenas 
entretém tolos piedosos.” 


“Tudo bem, Astor,” eu disse, “agora vamos chamar Myers.” 


A seguinte informação sobre Silénio, que supostamente foi dada por Frederic 
Myers através de Geraldine Cummins logo após o episódio acima descrito, não é 
destituída de interesse. Perguntei a Myers se ele nos poderia falar sobre o guia, 
Silénio, acrescentando que este havia dito que os Mensageiros surgiram do que ele 
(Myers) descrevera como “Eternidade,” mas que Myers afirmou que eles ainda 
estavam na sua antiga rotina. Ele respondeu: 


“Silénio vive no seu sonho. Ele não é um filósofo; é um indivíduo que pode ser 
considerado o santo pai que descrevi no meu livrinho - se é que se lembra - e 
também o Budista que acredita estar no Nirvana quando está apenas no seu 
sonho terreno. Silénio acredita que está no Céu, na Eternidade, quando, na 
realidade, ele não está em nada disso.” 


A 21 de Novembro de 1931, realizamos a nossa última sessão antes que a Srta. 
Cummins ficasse muito doente para continuar qualquer trabalho psíquico, e a 
operação ocorreu duas semanas ou mais depois. Sou grata por dizer que ela 


recuperou, embora tenha sido absolutamente incerto ao mesmo tempo, e apenas a 
vontade de viver dela lhe valeu. Quando ela estava suficientemente bem para ser 
transferida em Março seguinte, ficamos na casa da minha cunhada em Sussex 
durante quatro semanas. Enquanto estávamos lá, decidimos enviar os escritos do 
Myers a Sir Oliver Lodge para obter a sua opinião. 


A resposta de Sir Oliver foi muito encorajadora, e ele perguntou se poderia vir 
visitar-nos a Londres. Sempre nos lembraremos do seu charme, da sua amável 
ajuda cortês e consideração. Ele sugeriu que publicássemos o material na forma de 
livro e consentiu em escrever uma Introdução. Sendo assim, Miss Cummins ficou 
ansiosa para ter algumas sessões, apesar do facto de que ela estava longe de se 
sentir fortalecida o suficiente para as fazer. Consequentemente, decidimos deixar 
Myers ficar a par do que havia ocorrido e, no início de Abril de 1932, Astor mais 
uma vez apareceu em cena. 


"Astor vem. A minha filha ainda se parece um tanto com um fantasma, mas 
pelo menos eu preservei-a da destruição que aqueles Cristãos tolos quase lhe 
provocaram," escreveu ele. 


Comentei que não via como os Cristãos poderiam ser responsabilizados por uma 
doença puramente física que vinha a ocorrer há anos. Ele respondeu: 


"É perfeitamente simples. Eles trouxeram com eles velhos ciúmes, velhos 
ódios, batalhas de longa data; eles carregaram consigo uma maldição. Agora 
dissipei-a. Dê graças por a sua alma permanecer firme e somente no corpo 
físico poder ter sido encontrada uma fraqueza que o mal pode atacar.” 


De acordo com o Astor, nada é ruim o suficiente para os pobres e velhos Cristãos. E 
ele nunca cede a esse respeito. Mais um exemplo da autoconfiança característica de 
Astor. Em 1933, ele abriu com as seguintes palavras: 


“Astor faz a sua reverência. Posso assegurar-lhe que o meu livrinho se 
tornará muito popular e será conhecido como os livros Cristãos jamais 
poderão ser conhecidos. Pois eles pertencem a um período e um credo que os 
homens desprezam no segredo do seu íntimo. 


“Fico empolgada por ouvir você dizer que é o seu livro, Astor,” comentei eu. 


“Sim, foi por minha causa que foi escrito. Eu previ a doença e aproveitei as 
pequenas oportunidades que você nos deu para ajudar o seu amigo a 
escrevê-lo.” 


Neste caso, o livro referido é 'The Road to Immortality’. Só consigo identificar 
apenas um comentário do Astor sobre o tema dos Cristãos durante a redação de 
Beyond Human Personality”. Talvez agora que ele estava a gozar de um turno tão 
prolongado (pois a escrita desse livro pelo Myers levou um número considerável 


de sessões), o seu rancor tivesse diminuído um pouco. Mas primeiro vem uma 
referência do Myers ao facto do Astor ser uma entidade separada. Comentei 
casualmente com ele que nem a Srta. Cummins nem eu éramos muito versadas nos 
clássicos - como ele provavelmente descobrira. Ele respondeu: 


“Sim, é lamentável. Você perdeu um dos prazeres da vida. 


Então perguntei se ele havia sido capaz de aprender alguma coisa sobre as 
civilizações antigas, de Creta, por exemplo, pois nada desse tipo parecia ser 
conhecido ou descoberto até onde me era dado apurar. 


“Sobre Creta? Minha cara senhora, o seu amigo Grego é o orador que haveria 
de se alongar sobre esse tema. 


— Você quer dizer o Astor? 
“Sim”, respondeu ele. 


O referido extrato foi escrito em Julho de 1933. Eu desejava perguntar ao 
Mensageiro sobre algo que havia acontecido, por isso comuniquei educadamente a 
Astor que gostaria de falar com Silénio. 


Astor: “Sim, eu entendo. Você não obterá nenhuma vantagem de um convívio 
continuado com os Cristãos, enquanto eu, e aqueles que estão comigo, 
podemos e iremos beneficiá-las.” 


“Bem, queremos terminar o trabalho em algum momento, e agora quero falar 
com o Silénio durante um tempo, se você o chamar.” 


“Sim, chamarei esse tolo asceta,” escreveu ele. 


Durante todos esses anos, esse conflito entre os dois controladores invisíveis 
prosseguiu; da parte de Astor, desprezo pelos Cristãos e pelos comunicadores 
Cristãos; da parte de Silénio, paciência e perseverança, diluída duas vezes apenas 
por um toque de escárnio. Como isto é, até onde posso consegui-lo, uma declaração 
completa das idiossincrasias desses dois controladores, devo agora registar uma 
alteração inesperada no seu nome feita por Astor em Abril de 1934. A Srta. 
Cummins estava novamente um tanto gasta, e interrompemos as sessões por quase 
duas semanas. Ao reiniciar, Astor escreveu: 


“Astor, cujo nome verdadeiro é Astron, que significa estrela. Quando 
participei dos Mistérios na Grécia antiga, era conhecido como Astron. Tenho 


transmitido um pouco da minha sabedoria estelar ao poeta. 


“Por que você não nos disse o seu nome verdadeiro antes?” perguntei eu. 


“Não havia chegado a hora. A minha filha não devia saber da minha relação 
com o universo separado da terra, até que ela, por iniciação através da 
doença, estivesse amadurecida para esse conhecimento. A partir de agora, a 
sua saúde melhorará. O nome Astron é a promessa e o símbolo disso. Astron, 
a estrela, a luz curadora.” 


Ao pensar nessa previsão dois anos mais tarde, certamente me parece agora que 
ela sofreu uma melhora constante na saúde, embora tenha passado muito tempo 
antes que quaisquer sinais reais se manifestassem. Na abertura da sessão seguinte, 
Astor escreveu o seu novo nome e observou que era “só para nós. Porquanto 
praticáramos um mistério. O meu nome para o mundo é Astor.” 


Cerca de um mês depois, ele escreveu: 


“Astron vem. Acho que agora você entende a relação que tenho consigo. De 
Estrela com Estrela. Tal é o elo que não pode ser quebrado. Eu conheci a vida 
estelar encarnada. Pode muito bem ser que os átomos ígneos que formaram 
um dos meus corpos lá, tenham chegado até vós em radiação ou raios do sol 
nas horas do seu nascimento.” 


(“Você refere-se à sua filha.”) 


"Sim. Existe uma inter-relação tão segura entre os átomos do universo 
quanto existe inter-relação entre os átomos psíquicos ou almas...” 


Devo admitir que até então não descobrira por que fora necessário que a Srta. 
Cummins passasse por tanto sofrimento físico antes de ser considerada apta a ser 
informada da relação que o Astor tivera com as estrelas num passado muito 
remoto! Essa, no entanto, foi a explicação de Astor, pelo que a cito pelo que vale. 
Mas sou de opinião que Astor está apenas a tentar impressionar-nos com a sua 
própria importância e, para dizer o mínimo, está a “romancear." Em data posterior, 
obtive o consentimento de Astor para registar o nome de Astron; também 
aproveitei a oportunidade para levá-lo a reafirmar a relação que tivera com a terra 
no período de Plotino. Ele acrescentou que o seu nome, Astron, era um símbolo. 


“Nós, que acreditávamos no mestre Plotino, todos acreditávamos ser estrelas. 
Devíamos iluminar o firmamento da nova era e, expressando a doutrina dele 
de uma maneira simples que a multidão pudesse entender, dar ao povo a 
única religião verdadeira - o primeiro e o último princípios puros do 
pensamento. Era nossa crença que iríamos dissipar as névoas que envolvem 
o mundo. Infelizmente falhamos.” As névoas estão mais espessas do que 
nunca, hoje. 


Ao procurar referências disso nos escritos de Cummins nas alusões a Astor e 
Silénio, noto um facto curioso com relação à escrita do nome Astron. Acho que ele 
anunciou a diferença no seu nome no exato momento em que F. Myers abordou o 


tema das estrelas na segunda parte de ‘Beyond, Human Personality.’ À excepção de 
uma ocasião, Astor parece ter mantido esse nome durante todas as sessões de 
Abril a Junho - no final de cujo mês, a Srta. Cummins foi passar o verão na Irlanda. 
No outono seguinte, ele voltou a assinar com o seu antigo nome. Se ele havia 
esquecido que havia adoptado o nome de Astron ou se realmente tinha algo a ver 
com a redação de Myers daquela parte de ‘Além da Personalidade Humana; não sei 
dizer, mas esse pequeno facto estranho permanece. Nem ele jamais se fez anunciar 
com ele, desde então. 


Num esforço final por extrair mais informações sobre Silénio, decidi fazer-lhe, em 
uma sessão recente, algumas perguntas sobre ele próprio. Miss Cummins não fazia 
ideia de que eu tinha em vista o assunto deste artigo. O Mensageiro de Cléofas 
estava a contar-nos sobre o que supostamente foi o fim de Pedro e Paulo em Roma, 
e do massacre dos Cristãos na Arena. Eu comentei junto de Silénio que era 
estranho que o Mensageiro estivesse agora a escrever essa parte da história que 
aparentemente estava associada à sua morte (de Silénio) na terra à qual ele havia 
referido muitos anos atrás. Ele escreveu: 


“Sim, isso é verdade e Roma sempre foi a cidade do anticristo para mim, 
desde então.” 


Perguntei se ele realmente havia perecido naquela época e se a pedra branca que 
ele disse ter sido erigida em sua memória ainda estava lá. Ele respondeu: 


“Sim, é verdade. Ela foi movida e ainda deve lá estar, na Casa da Eternidade. 
Todo aquele país das cavernas que vocês chamam de catacumbas é a Casa da 
Eternidade. Só que cresceu sem parar naqueles séculos de perseguição que 
começaram com Nero - ou deverei chamar-lhe - o fogo do Mago. Quanto à 
pedra branca, ela foi movida e você não a descobrirá, pois foi quebrada em 
duas metades.” 


Eu perguntei sobre a inscrição que apresentava. 


“Havia uma videira desenhada sobre ela e esse era o sinal, o sinal secreto, de 
que eu segui a Cristo - era seu servo. Então nela estava escrito o meu nome 
seguido por certas palavras que diziam que eu havia passado para o Paraíso. 
Mas essa escrita foi apagada, embora a videira permaneça.” 


Perguntei se ele estava entre aqueles que o Mensageiro já havia mencionado 
como tendo perecido na Arena. 


“Eu estava entre eles, mas não fui nomeado porque era apenas um escravo e 
tinha medo e estava preparado para abjurar a minha fé naqueles últimos 
momentos quando vi as pessoas a observar e ouvi os seus uivos de fúria. Por 
essa razão, durante todos os anos da minha estada na outra vida, sempre 
desejei voltar e contar a história daqueles que, até o fim, permaneceram fiéis 


à sua fé. Assim, foi-me permitido tornar-me o director desta mulher e abrir a 
porta para a longa Crónica dos Santos, que será lida por muitos quando os 
seus corpos virarem pó. Fique certa de que não durante a sua vida, mas 
depois, será descoberto pela grande massa de gente. Pois após esta idade do 
ferro haverá um retorno às verdades simples que não são contadas pelos 
padres - as verdades de vidas nobres dedicadas à fé e de mortes suportadas 
com coragem.” 


Parecia hora de parar com essa forma de penitência, pelo que perguntei se o nome 
de Silénio lhe havia sido dado a pelo seu mestre na terra - qual era o seu nome 
verdadeiro? Ele respondeu: “Sim, ele deu-mo em tom de brincadeira. Conheça-me, 
se quiser, como Filólogo. 


Observei que o nome vinha mencionado na nossa Bíblia. Ele respondeu que 
poderia ser o caso e que se eu lhe lesse a passagem, ele saberia se era ele. Na 
ocasião seguinte, li Romanos xvi. 15, apresentando o nome Filólogo, perguntando 
se ele era indicado. Ele comentou, como que alarmado, “Sim, mas é minha punição 
permanecer sob o meu nome de escravo, Silénio. Não o revele aos escribas... não o 
coloque em nenhum pergaminho. 


Silénio parece ter pouca ideia das condições que prevalecem no nosso mundo 
actual. 

Poder-se-á, pois, inferir que ele apenas solicita que a sua identidade não seja 
revelada em conexão com as verdadeiras Escrituras de Cléofas. Acho que posso ser 
perdoada por divulgar essa informação, que, afinal, nunca poderá ser verificada. 
Devo mencionar que o nome “Filólogo” foi escrito na escrita automática com um y 
- enquanto que no capítulo da Bíblia intitulado “Romanos”, que a Srta. Cummins 
sem dúvida leu, soletra o nome com um i. * Também devo mencionar o facto de que 
a automatista esteve em Roma e visitou as catacumbas. Se alguma vez pousou a 
vista num fragmento de pedra como o descrito por Silénio, é impossível dizer; por 
mim, nunca pus os pés em Roma. Depois de juntar essas notas, dei-as a um amigo 
para ler. Foi-me então apontado que o ditado, 


“Um novo nome sobre uma pedra branca,” era uma citação do Apocalipse. 
Perguntei a Miss Cummins, que se encontrava na Irlanda, se ela poderia obter uma 
explicação de Silénio. Em resposta à minha pergunta, ele respondeu: 

“Um novo nome sobre uma pedra branca me foi dado.' Sim, essas foram 
palavras minhas. Mas elas tinham mais de um significado. Durante o meu 
tempo na terra, tais palavras eram um velho ditado e vieram do Livro dos 
Ditos, um escrito dos Adoradores de Mistérios. Para eles, significa 
renascimento enquanto ainda vivemos no corpo na terra - o renascimento da 
alma. Tão mudado foi o homem através deste nascimento que ele pode de 
facto ser conhecido como outro - isto é, por um novo nome. A pedra branca 
significava pureza de coração e de intenção...” 


* Em Rm. xvi. 15. pode ser traduzido como “Filólogo.” O Grego não tem "y”) 
geralmente o v grego é traduzido como "y." 


Mais uma explicação parecia necessária. Deve-se notar que em 1925 Silénio 
declarou que foi martirizado na Arena de Roma. Respondendo a uma nova 
pergunta em 1928, ele fala que a morte dos apóstolos ocorreu antes de ele nascer. 
Ao mesmo tempo, portanto, pedi-lhe que elucidasse essa aparente discrepância. A 
resposta que me deu foi que ele teve duas vidas terrenas naquela época. Se a 
informação que ele deu sobre si próprio for considerada, parece que este pode ter 
sido o caso. Que Silénio parece ter tido mais de uma vida terrena é corroborado 
pela declaração que fez em conexão com a Atlântida. 


Deve-se admitir que a conduta de Astor é mesquinha e inteiramente indigna de 
qualquer filósofo da grande tradição Plotiniana. Quem quer que fosse “Filoxes,” ele 
falhou em lhe ensinar boas maneiras. No entanto, deve-se lembrar que os 
controladores e comunicadores parecem adoptar memórias da Terra ao retornar 
às proximidades deste planeta. 


Presumamos, pois, que, nas esferas distantes onde, afirma, ele é “uma oscilação no 
éter,” Astor tenha uma visão mais ampla e tolerante do Cristianismo e dos Cristãos. 
O objectivo deste artigo, entretanto, não é analisar a conduta de Astor e Silénio; é 
um esforço por demonstrar o facto de que são entidades separadas umas das 
outras e igualmente separadas da médium que controlam. 


A partir das notas anteriores, perceber-se-á que nenhuma evidência é fornecida 
que estabeleça a identidade desses controladores. Eles possuem características 
muito distintas e pronunciadas que nunca variam e que, imagino, seria difícil a 
Srta. Cummins representar alternadamente, consciente ou inconscientemente. 
Além disso, precisamos ter em mente que elas são produzidas em meio aos 
inúmeros, variados e reconhecidos comunicadores que falaram por ela durante os 
últimos doze anos ou mais. 


OS “CONTRADORES” ENQUANTO ENTIDADES DISTINTAS 
Por B. Gibbes 


Um artigo intitulado “The Controls of Geraldine Cummins” apareceu na edição de 
Outubro da Psychic Science. Nele registrei evidências que pareciam mostrar que 
“Astor” e “Silénio” (os controladores em questão) eram entidades separadas uma 
da outra e da sua médium. O consenso geral de opinião é que o caso foi provado; na 
verdade, até onde pude auscultar, houve apenas uma voz discordante. De uma 
fonte inesperada, recebi evidências adicionais que ampliam a minha convicção, 
conforme implícito acima. Obviamente que, desde a publicação do artigo, 
informações adicionais obtidas através de médiuns podem ser consideradas sem 


valor. No entanto, acho que vale a pena registar o seguinte. Tive seis sessões com a 
Sra. Mason, cinco das quais aconteceram em Janeiro de 1933. 


Essas sessões foram realizadas inteiramente por motivos pessoais. Não há razão 
para supor que a Sra. Mason fizesse a menor ideia da minha identidade, nem o seu 
controlador, “Maisie,” mostrasse qualquer reconhecimento, como foi o caso da 
controladora de Leonard. Em 10 de Novembro passado, sentei-me com a Sra. 
Mason no College, e Maisie começou a descrever dois homens e depois deu uma 
mensagem bastante importante e inteiramente inesperada de um deles que 
pretendia ser Frederic Myers.* Maisie prosseguiu: 


", ..do lado espiritual da vida há um homem que está por trás deste cavalheiro 
aqui. Devo dizer que ele se encontra na vida espiritual há muito tempo. Ele 
parece mais um guia do que qualquer outra coisa - mais do que este cavalheiro.” 


(B. Gibbes) "Que aspecto tem ele?”) 


“Ele é um homem inteiramente mais alto do que o cavalheiro que se 
desenvolveu aqui e era um indivíduo velho quando faleceu; ele tem um rosto de 
muita dignidade. Não sei como descrever o rosto desse homem. Um rosto muito 
alto e o que eu chamo uma testa plana; o cabelo é bastante longo e ele tem 
bastante cabelo em volta do rosto. Sinto que ele viveu há muito tempo atrás.” 


* Esta mensagem fez com que a Srta. Cummins e eu reconsiderássemos a 
conveniência de enviar um escrito recentemente escrito a um determinado indivíduo, 
conforme sugerido. 

Provavelmente fomos poupadas a algum aborrecimento. 


("Ele usa uma barba longa?”) 


“Sim, até aqui [indicando a cintura] e enverga exactamente o que chamo de 
manto. Ele não vem vestido como o outro indivíduo.” 


("Ele é um guia?”) 


"Sim, ele é uma espécie de guia. Ele também segura alguns papéis... 
Pergunto-me se você conseguirá entender; é bastante confuso.” 


Ocorreu uma certa confusão aqui em conexão com a mensagem a que aludi e que 
desvendei ao obter a transcrição da sessão do anotador. Essa confusão 
provavelmente deveu-se ao facto de essa última entidade aparecer antes que o F. 
Myers terminasse de falar, e o controlador não conseguiu distinguir facilmente de 
qual deles a mensagem provinha. De qualquer forma, a situação deve ter-se 
tornado bastante complicada, pois tanto F. Myers quanto este “guia” foram 
representados a segurar papéis. 


(B. Gibbes) "Se ele é um guia, de quem é ele guia? Ele poderá dizer?” 


"Sim, ele é um guia, ou pertence a uma banda. Eu chamo-o de guia por falta de 
um nome melhor, mas ele diz-me que é apenas um entre muitos. Ele pertence a 
uma banda... não é para você... eu tenho que me dirigir a outra pessoa. Você 
não é a pessoa de quem ele é o guia. Ele parece-me indicar outra dama; ou 
melhor, eles estão a tentar construir uma forma-pensamento de uma senhora, 
não sei de que idade, mas ela parece ser de meia-idade. Não sei se ela é magra, 
mas eles a desenharam como se parecesse um tipo de pessoa magra. De 
qualquer forma, eu sei que, pelo primeiro homem que falou comigo, essa pessoa 
não estava bem e parecia não ter estado bem havia um longo período de tempo 
e então parecia que ela recuperou de novo. Há um grande influxo de poder 
espiritual e, quando se trata dessa senhora, ela usa-o rapidamente e parece 
representar um problema para a saúde dela novamente. Você consegue 
perceber isso? 


(Consigo, sim.”) 


"Disseram-me para dizer, não da parte daquele que chamo de guia, mas do 
outro cavalheiro, que essa condição passará passado um tempo e para você 
transmitir amavelmente a ela as suas saudações e lhe diga que aquilo com que 
se comprometeu fazer será feito." 


(CEsse guia, será ele o guia da senhora a que acabei de referir?”) 
“Sim, ele é o guia dessa senhora, não seu.” 
("E ele nasceu há alguns anos?”) 


"Sim, ele esteve aqui - ah - devo dizer que ele passou há centenas de anos pela 
aparência dele... Ele ergue-me, para que eu veja, o que parece uma vara longa 
com um gancho na ponta. Eu acho que isso lhe dará uma pista qualquer. 


(CO nome dele começará por alguma letra que você possa ver?”) 


"Vou perguntar-lhe [pausa]. 'S' É o que recebo, apenas essa letra. Ele parece ter 
estado presente na condição dessa senhora de forma intermitente, durante um 
longo tempo; depois parece ter-se retirado, e regressado de novo. Ele está a 
dizer-me que foi para o que chamo de esferas superiores para obter sabedoria e 
depois voltou novamente para as condições da Terra. Ele voltou bem mais perto 
do que há algum tempo atrás. Ele e esse outro cavalheiro, eles ambos parecem 
trabalhar em harmonia um com o outro, embora haja uma distância tão grande 
de tempo entre os dois no mundo espiritual. Agora eles trouxeram um monge 
para eu ver. O velho trouxe um monge. Eu sei que é um monge porque ele usa 
aquela coisinha engraçada no topo da cabeça. Ele também me disse que é um 
guia, pelo que essa senhora deve ter muitos guias. 


Aqui segue uma descrição da escrita automática de Miss Cummins, mas uma vez 
mais parece haver alguma confusão ao distinguir a de Myers da do Mensageiro de 
Cléofas, ou de Silénio, conforme o caso. No entanto, isso é de pouca importância. 
Maisie continuou: 


“Ele diz que eles têm esperado uma oportunidade como esta e estabelecer uma 
crença mais firme na mente da senhora a quem eles usam; porque a senhora por 
vezes tende a duvidar deles e eles dizem que vieram para que você diga a ela 
que sem dúvida são entidades, que não pertencem a nenhuma parte da mente 
dela. O novo livro que se propõem publicar dará ampla prova da sua existência. 
Isso é o que tenho a dar-lhe e vem da parte de ambos.” 


O controlador então descreveu um amigo e a conversa voltou-se para os meus 
assuntos familiares. Como sempre, com a Sra. Mason, obtive resultados 
surpreendentes a esse respeito. Se admitirmos a presença desse “guia” e “monge,” 
a alusão de que pertenciam a um “bando” pareceria indicar uma ligação com 
Cléofas. No escrito que, afirma-se, é transcrito pelo Mensageiro de Cléofas através 
da Srta. Cummins, por vezes é feita referência a inteligências invisíveis como 
pertencentes à Companhia de Cléofas ou ao Grupo Cléofas. A senhorita Cummins 
está na casa dos "quarenta anos," pelo que talvez possa ser descrita como "no meio 
da vida." Ela certamente é visivelmente magra. 


Pelas palavras “o primeiro homem que falou,” o controle indica Frederic Myers. 
Tendo escrito recentemente “The Road to Immortality’ e Beyond Human 
Personality’ através dela, Myers pode ser considerado bastante au fait 
(Familiarizado) com a saúde da automatista em questão. A previsão feita em 
Novembro passado sobre “o que ela está a empreender” foi agora cumprida com 
sucesso. A observação de que “S” se retirara e voltara simboliza o facto de que 
fomos obrigados a interromper o trabalho com o Grupo de Cléofas em mais de uma 
ocasião, quando uma doença ou outro trabalho o exigiu. O facto de que eles 


estavam à espera de uma oportunidade de "entrar" é adequado e pode ser 
considerado uma pista amável para continuarmos o nosso trabalho com eles. 


É verdade que, uma vez, a Srta. Cummins duvidara bastante interiormente dos 
comunicadores de Cléofas enquanto "entidades." Mas isso foi há muito tempo 
atrás. Logo após a publicação de ‘The Scripts of Cléofas” muitos argumentos 
chegaram aos seus ouvidos sobre a probabilidade de ela própria ter entrado em 
contacto directo com alguma memória terrestre daqueles tempos, ou, é claro, de 
que todo o livro fora produto da sua mente subconsciente. Além disso, percorrer o 
caminho de Cléofas não foi fácil - inúmeros obstáculos parecem ter-nos sido 
colocados no caminho e ficamos decepcionadas em mais que uma ocasião. 


Miss Cummins confessou-me que achara, certa vez, que se houvesse inteligência 
por trás da escrita, muitas dificuldades teriam sido evitadas. Agora, todavia, ela é 
bastante de opinião que as Escrituras de Cléofas são comunicadas por alguma 


mente que não a dela. O novo livro ao qual Maisie se referiu certamente fornece 
evidências de uma inteligência invisível escrita por meio de Miss Cummins. 


Embora o que se segue não lance muita luz sobre o assunto do controlador Silénio, 
é interessante por indicar que ele e o Mensageiro não são mitos nem uma criação 
da mente subliminar da automatista. Depois de uma conversa considerável de 
carácter extremamente comprovativo, o meu comunicador retirou-se e Myers 
aparentemente falou de novo referindo-se ao facto de que ele fazia escrita 
automática, mas não através de mim. Eu perguntei se ele me poderia dizer alguma 
coisa sobre aquela por intermédio de quem ele escrevera? Maisie respondeu: 


"Ele diz, 'posso dizer muito, eu conheço-a muito bem. Acabei de lhe dizer que 
estamos muito satisfeitos com ela e que o seu estado geral está a melhorar... E 
este outro homem que foi monge no plano terreno, ele parece estar igualmente 
interessado na senhora. Ele parece ter passado um monte de coisas através dela, 
de uma forma ou de outra." 


(B. Gibbes) “O monge ou o Sr. Fred poderão dizer algo sobre outro livro?”) 


"Sim, o monge responde e diz que eles estão a prosseguir com um. Ele 
respondeu a essa pergunta. Mas parece que há cerca de sete ou oito pessoas na 
vida espiritual que estão interessadas nessa senhora e que contribuem com algo 
para o livro. Sete ou oito. Eles estão a dar apenas luzes. O seu Fred é um, esse 
monge é outro e o velho de barba é outro. As outras representam apenas luzes 
para mim, luzes mais distantes. Mas esses três são os que estão mais 
intimamente em contacto com ela. Por vezes ela sente-se inclinada a duvidar - 
ela não parece duvidar desse Sr. Fred como parece duvidar do monge e do outro 
homem, mas o velho de barba diz que ele lhe deu muito a ela... Ele era uma 
espécie de professor, sabe, esse homem de barba. Eu o entendo como um 
sacerdote, não sei se havia sacerdotes naquele tempo, mas ele poderia ter sido 
um instrutor em um prédio grande...” 


("De que trata o livro?”) 


Aqui, novamente, pareceu haver algum mal-entendido, devido, suponho, ao facto 
de que Myers e o Mensageiro tentarem falar ao mesmo tempo. O livro descrito 
tornou-se uma mistura daquele que o Mensageiro estava a escrever e do 'Além da 
Personalidade Humana.’ O controlador percebeu que ela não estava a passar a 
informação de modo muito acertado, mas afirmou que “era o melhor que ela 
podia.” Em tais circunstâncias, ela cometeu um erro perdoável ao afirmar que 
Myers contribuíra para os livros de Cléofas. Mas de repente ela captou o sentido 
certo: 


“Tem mais que ver com a vida dele (do monge), acho eu. Quase como se ele 
estivesse a tentar desenterrar algo. Ele está a mostrar-me um símbolo como se 
estivesse a cavar a terra e a desenterrar algo - a revelar algo, que é a palavra que 


eu quero, revelar algo. E parece quase como se a revelação de tudo o que ele 
está a propor-se a fazer seja um espanto para muitas pessoas na terra. Esse é o 
trabalho e ele prometeu fazê-lo e ele diz que sabe exactamente onde ir para 
desenterrar aqueles pergaminhos e outras coisas...” 


Distinção foi então feita entre um livro já concluído e o livro em construção. Mas 
essas observações não têm relação com o tema deste artigo, que é principalmente 
estabelecer mais evidências da individualidade dos controladores de Geraldine 
Cummins. Agora, é interessante notar que o “monge” é indicado como tendo dito 
que eles estão a trabalhar em outro livro. Isso estava correcto, pois apenas três 
partes dele estavam, na época, concluídas. À espera de continuar seria mais 


adequado ao caso no momento. 


Um certo interesse é atribuído à alusão espontânea ao facto de que há sete ou oito 
outros, representados por luzes, interessados em Geraldine Cummins, todos 
quantos contribuem com algo para os livros. O Mensageiro afirmou que os escritos 
são comunicados por meio de uma cadeia de intermediários, todos quantos 
participam da transcrição desses escritos de “A Árvore da Memória.” E ele disse 
que totalizavam sete ao todo. O oitavo mencionado provavelmente incluiria Silénio. 
O livro a que se referem Silénio e o Mensageiro certamente revela uma história 
desconhecida e é o facto de que o Mensageiro haver prometido desde o início dar- 
nos toda a história de Paulo. Isso foi agora concluído. É verdade que por vezes nós 
as duas duvidamos que algum dia isso fosse realizado, tantos foram os obstáculos e 
armadilhas que nos bloquearam no caminho. 


Em meados de Outubro passado, a Srta. Cummins voltou da Irlanda, onde havia 
passado o verão. Até 10 de Novembro, não tínhamos nenhuma sessão de Cléofas 
desde Junho anterior. No dia 12 tivemos o nosso habitual “trote preliminar” antes 
de retomar a história real após um lapso de alguns meses. Miss Cummins não sabia 
que eu tinha estado com a Sra. Mason. Houve algumas sessões de carácter pessoal 
desde o seu retorno da Irlanda, e essas foram realizadas sob a supervisão de Astor. 
Astor apareceu na sua forma antiga. 


"Astor está aqui.” 


(B. Gibbes) "Bem, Astor, agora queremos terminar a história que os Cristãos 
estão a relatar.”) 


"Eu vi isso no seu pensamento. Como quiser. Eles trazem apenas aborrecimento 
e problemas. Eu deixo-as.” 


[pausa.] 


Silénio: "Saudações, irmã. Estamos muito satisfeitos por a encontrar pronta e 
diligente para o nosso serviço...” 


Evidentemente, Silénio pensou que a sua gentil insinuação sobre a sessão da Sra. 
Mason dera fruto. Depois de mais algumas observações e quando a automatista 
estava “muito bem,” perguntei-lhe se ele estava a tentar falar comigo por outro 
canal. Era uma questão importante, é claro, mas como ele não fez nenhuma 
referência a ela, parecia ser o único caminho a seguir. O que importava eram as 
provas contidas na resposta. Ele escreveu: 


"Sim, eu esforcei-me por a alcançar através de um ser estranho, que eu chamo 
de Escravo da Lâmpada - um espírito guardião. Ela ouviu o que eu tinha a dizer. 
Mas ela não pôde, por dispor de pouco tempo, dar a exortação que eu enunciara. 
Mas na sua própria língua, ela falou do Grupo que escreveu através desta 
mulher sobre as Sagradas Escrituras.” 


("Você estava sozinho?”) 


"Existem, quando chego assim à luz da Lâmpada de Barro, outras formas atrás 
de mim. 

O Mensageiro pode ser vagamente visto no seu manto branco, e pode muito bem 
ser que a sua barba e aparência honrosa também sejam vistos. O Mensageiro 
estava comigo e falamos como um. Mas saiba que as palavras ditas não são da 
minha maneira de falar. A interpretação de uma língua está longe dos tons dessa 
língua. No entanto, o significado pode ser verdadeiramente transmitido." 


O Mensageiro então delineou as suas intenções para as próximas sessões. Mais 
tarde, perguntei-lhe se ele havia falado comigo em outro lugar. Ele respondeu: 


“Esforcei-me por lhes enviar um sinal de que estava preparado para esta obra e 
para a sua conclusão. Dei a uma das pequenas luzes um pedaço da minha escrita 
e ele foi falado em outra língua, em palavras um tanto estranhas...” 


(“Você viu outras pessoas do mundo espiritual naquela época?” 


“Eu venho fechado dentro de uma concha para que o poder seja dado apenas em 
um quarto da terra, pelo que não pude perceber outros.” 


("Você foi descrito como um monge.”) 


"Um monge. Esse é um nome para um homem santo, não será? Pode ser que 
Silénio fosse o homem santo...” 


O tempo estava a pressionar, pelo que não continuei nessa linha de investigação. 
Parecia haver corroboração suficiente nas observações expostas para estabelecer 
evidências claras de que Silénio e o Mensageiro estiveram presentes na ocasião 
descrita. Não é de admirar que tenha havido uma certa confusão na sessão dos 
Mason. Silénio proferiu exortações, o Mensageiro e Myers falaram sobre os seus 
respectivos livros, e o primeiro distribuiu “pedaços da sua escrita.” É notável que 


Maisie tenha entendido isso com tanta clareza. Contudo, quando recebi as minhas 
anotações, foi-me muito fácil para entender o que se pretendia. 


Note-se que Silénio aludiu espontaneamente ao facto de que Maisie havia 
mencionado o Grupo Cléofas e que havia outras formas por trás dele. Sem qualquer 
sugestão da minha parte, ele também aludiu ao Mensageiro, ao seu manto e à sua 
barba! A observação de que ele e o Mensageiro falavam como um também pode 
lançar alguma luz sobre a dificuldade que o controlador teve em distinguir entre os 
dois. 


E essa observação espontânea de Silénio está relaciona com a elocução de Maisie: 
“Isto é o que eu tinha a dizer proveniente de ambos.” O Mensageiro também 
ofereceu informação interessante sobre o aparecimento, na sessão de Mason, das 
“pequenas luzes” a que se referira o controlador. Pode-se dizer que não houvesse 
nada na sessão de Mason que não pudesse ter sido reunido a partir de vários 
artigos que apareceram de tempos a tempos em jornais psíquicos. Isso é verdade. 
Não sei se a Sra. Mason leu o artigo que publiquei no Psychic Science sobre os 
controladores de Geraldine Cummins, mas já estava impresso na época da sessão. 
Nesse caso, é possível que alguma ligação comigo tenha ocorrido no subconsciente 
da médium: ou em alternativa, que alguma relação dessas tenha sido estabelecida 
pelo controlador devido à sua inteligência rápida. 


Mas a ser assim, por que nenhuma referência foi feita ao Astor? Ele desempenhou 
um papel de destaque no artigo referido. No entanto, a referida suposição parece 
ser descartada pelo seguinte motivo: Examinando as sessões de Mason em que 
tomei parte, descobri que, no início, em Janeiro de 1933, também foram feitas 
indicações da presença do Grupo Cléofas. Infelizmente, fiz as minhas próprias 
anotações nessa ocasião, pelo que não estão tão íntegras quanto estariam de outra 
forma. Myers também comunicou nessa sessão. As anotações que fiz foram as 
seguintes: 


Maisie de repente referiu o facto de que “um guia ou monge” se encontrava 
presente. 


"Ele diz que também trabalhou consigo no passado. Parece que ele está a 
aproximar-se de novo - não consigo, mas com alguém tipo uma irmã sua. O 
monge está a recuar, como se você tivesse parado de alguma forma Ele quer que 
a outra mulher se concentre um pouco mais nele.” 


(B. Gibbes) “Ele poderá dizer alguma coisa sobre livros ou escrita?”) 


"Ele diz que já fez muito. Muitas informações foram obtidas por meio dele e hão 
de ser novamente. Isso irá abrir ainda mais... Os guias estão muito ansiosos por 
encorajar a sua amiga a continuar com eles. Ela sofreu um revés, esteve doente e 
o trabalho não terminou. Não deixe que ela fique letárgica com isso. Ela tem 
uma boa mente que eles influenciaram. 


O resto da sessão foi dedicado a outros assuntos. Não fiquei particularmente 
impressionada com o incidente descrito, pensando que a relação que tinha com os 
escritos de Cléofas poderia ter sido do conhecimento da médium, embora eu tenha 
comparecido à sessão anonimamente. Além do facto de o ‘The Road to Immortality’ 
já havia sido publicado, não havia nenhuma indicação pública sobre se as 
Escrituras de Cléofas haviam parado de ser transmitidas ou se ainda estavam a ser 
escritas. Portanto, a observação de Maisie de que informação adicional seria obtida 
e que se abriria ainda mais, teria sido um prognóstico imprudente por parte do 
médium se influenciado por especulações normais. Além disso, há a afirmação 
definitiva de que o trabalho não fora concluído - um facto desconhecido fora do 
nosso círculo imediato. Que a Srta. Cummins estivera muito doente era, claro, de 
conhecimento geral. 


Será de notar que, como na sessão de Novembro de 1936, surgiu a sugestão 
transmitida simbolicamente, de que houvera um interlúdio na redação dos 
Escritos. 

Isso era bastante acertado. Também foi dada a pista de que poderíamos prosseguir 
com eles. É interessante notar que o modo de expressão de Silénio ao escrever a 12 
de Novembro indica que ele esteve presente numa sessão de Mason em mais que 
uma ocasião. Evidências curiosas relacionadas com a sessão Mason e o Grupo 
Cléofas são apresentadas a seguir. Numa sessão com a Miss Cummins a 17 de 
Novembro, Silénio fez algumas observações. Mas como eu estava ansioso por obter 
algumas referências cruzadas comprovativas mais detalhadas de um amigo que 
também falou na sessão de Mason, pedi-lhe que saísse e chamasse o Astor. Este 
último, é claro, ficou encantado. 


“Estou feliz por a ver,” escreveu ele. “Pretende deixar os Cristãos entregues às suas 
memórias.” Expliquei que desejava, por certas razões, falar novamente com a 
minha comunicadora, “K”. “K” era uma velha amiga — a irmã da minha cunhada. A 
Srta. Cummins ainda não sabia que eu havia conversado com a Sra. Mason. Após 
uma conversa preliminar com “K,” expliquei que não poderia falar com ela tantas 
vezes quanto gostaria, pois precisávamos terminar os livros que os Cristãos 
estavam a escrever. Perguntei-lhe se ela havia falado comigo por outra via. Ela 
respondeu: 


“Não consigo evitar rir. Desculpe, mas de alguma forma não consigo vê-la a 
reunir-se com sínodos de gente sagrada. Mandei-lhe uma mensagem e trouxe B. 
junto, e vi um grupo das suas relações. Mas a dificuldade estava em que os seus 
clérigos também estavam presentes. Gerou-se uma multidão e fomos um pouco 
afastados. Eles têm um aspecto estranho. Imagine antigos eremitas, de tom de 
pele bastante amorenada, pele bastante enrugada, barba comprida e vestes 
brancas. Achei que estava no sudeste da Europa no instante em que os vi. 
Traziam consigo o que os viajantes chamam de "a quietude do deserto” — uma 
quietude estranha e sobrenatural. Mesmo quando eles se moviam ou falavam, 
esse silêncio permanecia. Ficamos todos em silêncio com isso... 


É bastante correcto que “B” comunicou de forma considerável nessa sessão de 
Mason - um facto inteiramente desconhecido da Srta. Cummins. Aqui talvez eu 
possa registar um incidente relacionado com controladores que ocorreu na minha 
primeira sessão com a Sra. Mason. É um outro elo na cadeia de evidências que 
parece denotar que o controle Feda também é uma entidade independente do seu 
médium, a Sra. Leonard. Quase no início da sessão, Maisie apresentou o nome de 
Fred ou Frederic, e fez algumas observações comprovativas relacionadas com a 
escrita automática de Geraldine Cummins. De repente ela disse: 


"Feda está aqui. Você conhece Feda?” 
("Conheço.”) 


"Ela diz que o Sr. Freddie vai trabalhar consigo e dizer a G. que está tudo bem. 
Maisie não o chama de Sr. Freddie. Feda está a rir. Ela está a achar graça ao facto 
de você ter aparecido de novo. Ela diz 'Todos vocês da terra, nunca têm o 
suficiente. Mas você não tem estado com ela ultimamente. . .' Ela foi-se agora.” 


Como fui inteiramente anónima, é bastante improvável que a Sra. Mason pudesse 
ter consciência do facto de que eu não tinha tido sessão há algum tempo com a Sra. 
Leonard. Enquanto escrevia este artigo, ocorreu-me que algumas informações 
adicionais de Silénio sobre a sessão do Sr. Mason poderiam ser de interesse. Sem 
mencionar a minha intenção à Srta. Cummins, recentemente referi-o em relação à 
sessão em que ele comunicou por meio do "Escravo da Lâmpada de Barro.” 
Perguntei-lhe se ele e o Mensageiro usavam barba, pois um parecer ter sido 
representado pelo controlador como sendo um monge e o outro como usando uma 
barba comprida. Silénio respondeu: 


"Sim, nós vimos na nossa aparência terrena e um homem não era homem se não 
usasse barba nos nossos tempos. Também tínhamos o cuidado de não usar a 
faca para não ser empunhada." 

(CEla referiu um monge, e você diz que o Mensageiro tinha barba.”) 

"Ele não era monge como considera um monge que vivia numa ordem num 
mosteiro. Mas ele usava o que parecia ser o hábito de um monge, pelo que ela 
lhe chamou isso com razão. 

("Então quem era o monge que ela descreveu?") 


"Ele é o Mensageiro - aquele que lhe transmitiu a Maior parte da sua crónica.” 


(“Ela também se referiu às 'pequenas luzes.’ Suponho que ela se referia à cadeia 
de intermediários que o Mensageiro descreveu há algum tempo.”) 


“Sim, existe uma cadeia de intermediários que se enrola e se desenrola...” 
A esta altura Silénio subitamente desenhou um diagrama um tanto curioso: 


"A pequena escriba” é Geraldine Cummins; "A escriba mais velha" é a escritora 
deste artigo; o desenho oblongo representa a mesa em que nos sentamos; os 
pontos indicam os outros escribas que terminam no Mensageiro. Com base 
neste diagrama, parece que o novelo da Árvore da Memória atinge o cérebro da 
automatista, e o Mensageiro, de pé à direita, também está ligado à cabeça dela. 


Por meio de outros diagramas, Silénio indicou que o Grupo reunia os registos em 
círculos na linha ondulante da memória etérica. Após a escrita, o fio enrola-se de 
novo em círculos e retorna para onde veio. 


“Tu percebes que cada pedaço do histórico é assim circundado e definido e 
depois entregue a ti. Sabes que a Pequena Escriba nasceu sob o signo* e que 
esse signo tem o aspecto do histórico etérico que se assemelha à maré.** ʻA 
Árvore da Memória' haveria de ser percebida pelos homens dessa maneira se 
eles pudessem construir um vidro fino o suficiente para olhar através dele e vê- 
la. Eles poderiam vê-la assim com os seus olhos humanos, mas com as suas 
mentes, se fossem espirituais o suficiente, eles a haveriam de perceber em cenas 
e palavras. Há sete no Grupo e, embora eu não seja digno de ser fazer parte, se 
me contar, eu sou o oitavo. Perceberá que, tendo sete, somos capazes de 
escrever sobre um amplo período no tempo... O Mensageiro esteve em Hibérnia 
boa parte da sua vida. Ele tem, pois, conhecimento da terra da Pequena Escriba 
e na primeira infância os seus fios foram unidos ao seu espírito quando ela 
andava pelos campos a brincar com a relva e as flores...” 


* Aqui Silénio desenhou uma linha ondulada. 
** O signo de Aquário. 


Quando Silénio escreveu as últimas palavras, conjecturei que provavelmente ele 
estava a embelezar a história. Eu não conseguia imaginar Geraldine Cummins a 
gastar assim o tempo dela. No entanto, após a sessão, e com um sorriso de 
cepticismo li essa declaração. Para minha surpresa ela disse: “Que extraordinário! 
Eu costumava passar horas sentada nos campos em Woodville a brincar com a 
relva e as flores. Eu tinha esquecido isso por completo. Ela certamente nunca me 
mencionou o facto. Por pertencer a uma família numerosa, imaginei que lhe fosse 
permitido um pouco de solidão do tipo descrito. 


Os diagramas e detalhes referidos não pertencem ao tema deste artigo, mas podem 
ser considerados de interesse suficiente para alguns leitores acharem que devam 
ser incluídos. Gostaria de chamar a atenção para uma subtil distinção feita por 
Maisie que ocorre na p. 110 Parece notável que o controlador pudesse extrair de 
Miss Cummins (que não estava presente na sessão) o facto de que ela duvidava da 
existência do Grupo Cléofas enquanto entidades (p. 108), ao passo que da 


existência de Frederic Myers ela não duvidava. Eu própria desconhecia esse 
problema à época. Parece que esses comunicadores existem distintos da médium e 
que eles transmitiram essa informação ao controlador. No entanto, se for 
considerado que Silénio é apenas uma criação subliminar ou uma personalidade do 
transe induzida pela Srta. Cummins, parece que ela é capaz de ejetar essa 
personalidade e transmiti-la a outras sessões com outros médiuns, que ela 
desconhece que possam estar a ter lugar. 


A HORA FATÍDICA PARA O MUNDO OCIDENTAL 
UMA MENSAGEM IMPORTANTE PARA O CÍRCULO DO LAR 


(O QUE OS APÓSTOLOS FAZIAM NAS REUNIÕES DO ANDAR DE CIMA) 


Por Beatrice Gibbes 


Nesta estação do ano, os Espiritualistas fazem um esforço especial por assistir a 
uma sessão a fim de saudar aqueles que amam e que passaram para o Invisível. 
Muitas são as maneiras pelas quais podemos estabelecer contacto com os que 
partiram. Mas talvez a maneira mais geralmente adoptada seja a do círculo 
doméstico. 


De um estudo das Escrituras de Cléofas,* torna-se evidente que os primeiros 
Santos eram versados nesta forma de comunicação (mediúnica). No entanto, até 
onde vem registado nesses volumes, eles usavam esses poderes apenas pelos 
motivos mais elevado - isto é, quando precisavam em especial da orientação do 
Espírito Santo. Num volume inédito (não publicado), é feito um relato do método 
empregue, que apresenta uma semelhança singular com a maneira como uma 
sessão é realizada nos dias actuais. Antes, porém, será necessário fazer um breve 
resumo dos acontecimentos das viagens de Paulo que levaram à realização dessa 
cerimónia. 


I 


¥Os Escrituras de Cléofas,’ ‘Paulo em Atenas’, “Os Grandes Dias de Éfeso. 


Foi-nos dito que Paulo esteve “por mais de dois anos sob grilhões em Roma...e 
que o seu espírito se desgastou dentro dele; pois ele desejava muito ir-se para a 
Espanha, sim, e para a Gália e, porventura, atravessar o frio mar do norte, em busca 
dos bárbaros que habitavam na Britânia e na Hibérnia, aquelas estranhas ilhas de 
névoas que se apresentam no caminho do sol poente.” 


Os Santos, porém, ficaram um tanto perturbados com a perspectiva de Paulo ser 
libertado da prisão e obter de novo a liberdade de viajar de cidade em cidade, de 
país em país. Eles “receavam os tumultos e disputas que sempre e para sempre 
tinham lugar onde quer que se Paulo aparecesse, como era seu costume, e falasse 
no mercado. Em verdade, este Santo provocava mais cólera dentro do Império do 
que qualquer outro súbdito conhecido dos Césares." Assim fala o Mensageiro de 
Cléofas. 


Numa reunião realizada pelos Santos em Roma após a libertação de Paulo, uma 
carta de Pedro foi lida perante a assembleia, a anunciar que Linus havia sido 
nomeado bispo daquela cidade. Como há uma certa singularidade no relato que os 
escritos apresentam, esta passagem é citada em grande parte deles: 


“O Santo de Tarso acolheu as notícias relativas a Lino: 'Sou apenas um peregrino, 
disse ele; e partirei rapidamente de Roma. Portanto, fico feliz por o meu lugar 
agora ser preenchido e por poder partir. “Então os conselheiros entreolharam-se, 
mas não disseram palavra, embora no coração de alguns deles reinasse a 
inquietação. Marcos e Lino estavam bem familiarizados com os receios dos 
apóstolos em Jerusalém com respeito a um Paulo liberto. Eles consideravam-no 
semelhante a um leão, um animal nobre, majestoso nos seus modos, mas alguém 
que estava muito pronto para a luta, muito ousado nos seus modos, acarretando 
assim ofensa tanto a Judeus quanto a Romanos. Por conseguinte, houve muito 
debate entre os anciãos da Igreja em Jerusalém quando se espalhou o boato de que 
Paulo logo iria obter a sua liberdade. 'Com certeza, se ele for novamente para a 
Ásia e para Hellas, angariará inimizade entre os nossos compatriotas, declararam. 
Estes apresentarão as suas queixas contra ele assim como contra nós em 
Jerusalém e será uma desgraça.' 


“Ao saberem que no último ano de prisão Paulo tinha estado às portas da morte 
devido a uma forte febre, eles perceberam um meio pelo qual poderiam dissuadir 
esse enfermo e devastado Leão de Tarso de partir novamente nas suas jornadas. 


DA PARTE DO CHEFE DOS APÓSTOLOS 


“Linus levantou-se no meio do conselho e perguntou a Paulo se ele poderia ler a 
todos os presentes uma carta escrita pela mão do chefe dos Apóstolos em 
Jerusalém. O santo ordenou que ele a enunciasse. 


“ar 


Tiago, servo de Deus e do Senhor Jesus, em nome dos Apóstolos, ao nosso amado 
irmão Paulo, saudações. Estamos cientes das tuas muitas aflições e tristezas, por 
causa da doença que soubemos que recaiu sobre ti e desperdiçou todas as tuas 
forças. No entanto, nós nos regozijamos por sabermos que a tua liberdade será 
concedida rapidamente. Consideramos bem todos os teus trabalhos por Cristo, 
todos os teus sofrimentos, e consideramos tua vida preciosa e desejamos que os 
teus dias na terra sejam longos. Portanto, rogamos que te retires deste mundo 
actual para um retiro nobre. Sabemos que o nosso irmão Lucas cuidará de ti em tão 
merecido descanso. E estamos convencidos de que realizarás uma grande obra, e 
que prestarás um nobre serviço a nosso Senhor Jesus se assim permaneceres num 
lugar que seja favorável à tua saúde, e aí, em oração e por escrito, dês testemunho 
da verdade e da vida do nosso Mestre Cristo.' 


“Aqui Lino deteve-se no discurso, e como lhe pedisse Marcos que continuasse, ele 
leu apenas as últimas palavras da carta em que Tiago declarava que era vontade 
dos apóstolos que Paulo devesse assim entrar em dias tranquilos de retiro útil. Em 


verdade, irmão, a tua guerra está concluída e melhor trabalharás por Cristo da 
maneira que aqui te declaramos.” 


Há um certo humor na sugestão de que Paulo, o infatigável combatente, devesse 
buscar uma respeitável aposentadoria.” Nada estava mais longe da ideia dele. 
Depois de uma longa discussão com os Santos, ele fechou os olhos, orou 
silenciosamente durante um breve espaço de tempo. A seguir abriu-os e disse: 


“Vinde irmãos, jejuemos e oremos, e nas primeiras horas de amanhã participemos 
do Cálice da Comemoração; e depois disso guardaremos a Hora da Vigília e 
buscaremos o conselho de Deus dado pelo Espírito Santo. Prometo-lhes que, se me 
for pedido que me aposente honrosamente e passe dias sossegados nas vésperas 
do amanhã, eu obedecerei. Pois nenhum homem entre nós pode desobedecer à 
palavra de Deus dada por meio do Seu Espírito Santo.” 


NUM CÔMODO SUPERIOR 


O que se segue é um relato dado na Escritura, que encerra uma certa semelhança 
com o método pelo qual agora conduzimos os nossos círculos domésticos. 


“Marcos, Lino, Trófimo, Aristarco, Crescente, Lucas, Andrónico e Júnias, todos 
reunidos após jejum e oração no cômodo de cima da alugada por Paulo. 


“A escuridão adensou-se, cobrindo rapidamente Roma com as suas asas. O som da 
briga nas ruas e o ruído do povo passou e cessou, já que uma forte ventania 
soprava e a chuva caía, como se os céus fossem alimentados por todas as fontes de 
água na terra. 


“Paulo demorou-se. Nenhum homem ousou chamá-lo. Eles apenas acenderam duas 
lamparinas e colocaram-nas numas argolas que estavam presas nas paredes. 


“Por fim, ele entrou no cômodo e com humildade pediu a Lino que abençoasse 
todos os presentes, pois ele falou, e disse: 'Sou o menor entre todos vós, irmãos, 
um instrumento gasto, cuja lâmina está embotada; portanto não sou mais útil a 
nenhum de vocês que está na flor da idade, forte na fé e no entendimento.' 


“Ninguém ousou responder a essas palavras; mas eles tremiam como se tivessem 
sido espancados com um malho de ferro. Por vezes, o santo tinha um tom de voz 

que magoava; pois todos esses homens sabiam muito bem que os seus trabalhos, 
os seus sacrifícios não eram nada em comparação com os de Paulo de Tarso. 


“Mas de novo ele falou, pedindo a Lino que começasse a oração. Humildemente, 
este irmão se apressou a obedecer, embora desejasse muito que o apóstolo 
assumisse a liderança. Mas ele receava a repreensão, temia aquela severidade que 
cintilava nos olhos do Mestre de Tarso. 


“E quando a oração foi oferecida e as Grandes Palavras de Vida proferidas, todos 
participaram do Cálice da Comemoração. Então, desceu furtivamente naquela 
cômodo a paz que subjuga a mágoa, a paz que consome a mesquinhez e o orgulho, 


a paz magnânima que ultrapassa a compreensão do homem. Ela reinou no coração 
de todos, de modo que naquela hora eles na verdade se reuniram em Cristo, com os 
espíritos elevados aos altos lugares além do alcance dos homens. 


“E eis que deixaram de escutar o ruído da chuva e do vento. Nessa Hora da Vigília 
eles pareciam habitar noutra terra, distante da Babilónia que lhes cercava os 
corpos de carne e osso naquela época. 


“Bem, há uma forma fina que é chamada 'a Imagem do homem.' É de uma 
substância semelhante à carne, mas é invisível; e há também aquele companheiro 
do homem, o Corpo de Luz no qual o seu espírito habita, e através dele ele pode 
enviar mensagens para as suas partes mais básicas, o Corpo de Imagem e o corpo 
de carne. Na Hora da Vigília, se o Corpo de Luz for puro e desprovido de mancha, a 
alma do homem pode retirar-se dele e os Grandes Espíritos ou mesmo o Espírito 
Santo podem entrar nele e enunciar a Palavra do Altíssimo. 


“Assim veio a suceder que, nessa Hora Santa, o espírito de Paulo se retirou da sua 
Forma de Luz. Lentamente passou dela, e embora os olhos dos homens presentes 
apenas percebessem que o Santo havia caído no que se assemelhava a um sono 
profundo ou desmaio, ainda assim esse Mistério foi realizado conforme aqui foi 
declarado. 


“Primeiro, soprou um ar suave e frio por aquelo cômodo. Então surgiu uma névoa 
pálida que fez com que as duas lamparinas tremeluzissem, piscassem e se 
apagassem como se gotas de água lhes apagassem a chama. Agora as mentes dos 
irmãos foram retiradas daquele outro mundo de existência, e eles contemplaram 
ansiosamente Paulo que jazia ali curvado e encolhido, de semblante imóvel como 
uma pedra. E o receio cresceu em todos eles com o passar do tempo mas ele não se 
mexeu, e o vapor engrossou ao redor deles. Eles ansiaram por orar, por bradar o 
estranho medo que sentiam, mas a mudez bloqueou-lhes a língua. Então eles 
curvaram-se para a frente em reverência à Poderosa Presença que encheu o 
cômodo solitário, detendo-se todos com firmeza. 


“Logo, como as pequenas estrelas dançam no topo das colinas, também pequenas 
luzes esvoaçaram para de um lado para o outro e a penumbra passou. Emanou da 
pessoa de Paulo um esplendor, que lentamente se moldou à semelhança de um 
anjo. Então os irmãos inclinaram o rosto para o chão diante deles e eles estavam 
acordados e não a sonhar; pois todos ouviram o mesmo discurso, as palavras que 
foram ditas a Lino, agora chefe ancião naquela reunião. 


A MENSAGEM PROFERIDA 


(CEI 


Eis que lhes trago a Vontade do Altíssimo, que não pode ser contestada por 
nenhum homem. Tu és o Superintendente da Igreja em Roma, pelo que deves 
anunciá-la aos irmãos. Que Paulo, nosso servo, cinja os seus lombos neste período, 
reúna a si companheiros de confiança e procure um navio que o leve para a 
Espanha. Ele é convidado a apressar-se, pois os seus anos estão contados e ele não 


pode permanecer num lugar por muito tempo. A aragem salgada, o vento do mar 
limpar-lhe-á o corpo e o Espírito animar-lhe-á o vigor. Por conseguinte, nós te 
suplicamos, Lino, que facilites o caminho de Paulo, para que ele possa partir o mais 
rápido possível. Ele viajará pela Espanha até a Gália, onde a palavra do Espírito 
Santo lhe será novamente anunciada.' 


“Lino esforçou-se por falar, mas não conseguiu emitir nenhum som. A brisa soprou 
por aquele cômodo, as estrelinhas voltaram a aparecer, rodopiaram e agitaram-se, 
e outras vozes soaram. Então, lentamente, o esplendor e a glória desapareceram; a 
Forma de Luz desapareceu da visão dos irmãos, e eles tiveram consciência 
somente de que, com um alto estrondo de trovão, a Poderosa Presença varreu-se 
aquele cômodo e a quietude da terra se reuniu dentro dele mais uma vez. 


“Durante todo esse tempo, Paul ficou deitado como um adormecido que se tivesse 
aventurado pelas fronteiras do sonho, sem balançar para a frente e para trás, mas 
permanecendo imóvel. Os lábios dele não emolduraram qualquer discurso, os 
membros não deram qualquer sinal. Ele tinha sido preso dentro daquele Sagrado 
que o possuirá, entrado no seu Corpo de Luz, e enunciado a Vontade de Deus.” 


No final deste Escrito, o Mensageiro escreveu: — “Intitulem este papel, se 
quiserem, da seguinte maneira — 'A Hora Fatídica para o Mundo Ocidental.” 


Tendo em vista os problemas que, no momento, confrontam os governos da 
Europa, este título parece curiosamente apropriado. 


O MISTÉRIO DA RESSURREIÇÃO 
A EXPLICAÇÃO DE “O MENSAGEIRO” NAS “ESCRITURAS DE CLÉOFAS” 
(Light - 5 de Setembro de 1935) Por A.E.W. 


O excelente artigo do Senhor Tudor Morgan sobre o “Corpo da Ressurreição” na 
revista Light (1º de Agosto), é um grande avanço na elucidação desse assunto de 
tamanha importância, pois coloca-o em bases científicas e mostra de facto a sua 
possibilidade. Ele também não sujeita esse Corpo a nenhum poder psíquico deste 
lado. 


E, no entanto, à luz do longo e abrangente relato da Ressurreição, conforme 
fornecido pelo Mensageiro nas Escrituras de Cléofas, leva-nos até determinado 
ponto e não avança mais. 


O Sr. Morgan menciona a classe de fenómenos conhecidos como aportes e sugere 
que a mesma lei governou a entrada de Cristo em “condições espirituais no Seu 
corpo físico refinado ao ponto espiritual.” Até aqui, acho que ele está certo; e, 
portanto, o Corpo visto nas aparições pós-ressurreição seriam esse Corpo físico- 
espiritualizado, e não, como sustentam a Maioria dos Espíritas, um Corpo 
materializado puro e simples. É fácil ver por que esta última teoria é a geralmente 
aceite, porque um grande número de espíritas ter visto materializações de corpos 
animados e objetos inanimados. Há muitas evidências de uma natureza 


impressionante a respeito disso nos experimentos que Sir William Crookes fez com 
Katie King. 


Mas a Ressurreição foi questão bem diferente. Quando o soldado Romano Lhe 
perfurou o lado, Cristo “morreu” e “o cordão de prata” foi rompido, mas mesmo 
assim, depois disso acontecer, Ele foi capaz de se livrar do Seu Corpo físico. Alguém 
já, antes ou depois, terá sido capaz disso? 


Katie King, por exemplo, morreu e foi enterrada de maneira normal. Mais tarde, ela 
foi capaz de construir um corpo materializado, pelo poder psíquico de um Médium 

deste lado, corpo esse que Sir William Crookes pôde ver e manusear. Mas ela não se 
desfez do seu próprio corpo físico. 


Cristo “desmaterializou” o Seu Corpo físico da visão dos espectadores quando Ele 
desapareceu no Templo. Mas isso não continha nada de único. Os Magos, conforme 
nos é dado ler, podiam fazer o mesmo. Se certas práticas fossem seguidas, o corpo 
físico poderia retirar-se e reaparecer à distância. Mas ele devia inevitavelmente, 
retornar a este mundo porque o cordão vital ainda estava intacto. 


Mas Cristo venceu a morte por revitalizar o Seu Corpo “já morto e frio” (segundo o 
Mensageiro das Escrituras de Cléofas). Este é o cerne da questão que lhe empresta 
a sua singularidade. 


A explicação dada é a seguinte: Após o terceiro dia, a pedra foi removida do 
sepulcro e os poderosos do outro lado O ajudaram a transmutar o Corpo “morto,” 
por um instante, de forma a capacitá-Lo a insuflar vida nele uma vez mais, e a obter 
o controlo dele. 


Ele alterou o ritmo de um Corpo que estava morto e frio, e, enquanto invisível, Ele 
foi capaz, pelo poder da Sua Vontade, de o conduzir através de paredes, casas e 
portas até chegar à presença dos irmãos. Fica bem claro a partir disso que o 
Mensageiro se refere ao Corpo físico, ressuscitado, e não a um Corpo materializado 
construído através da acção de algum poder deste lado. 


Agora, isso esclarece vários aspectos - 
1. Ele ergueu o templo do Seu Corpo, como disse que faria, em três dias. 


2. Isso explica a passagem de St. Lucas xxiv., 39... “um espírito não tem carne nem 
sangue como vedes que eu tenho...” 


3. Isso explica o facto de Maria não O reconhecer porque, explica o Mensageiro, o 
trabalho e a tensão envolvidos nessa tremenda façanha O tornaram “semelhante ao 
que Ele havia sido, tal como um homem velho e desgastado aparece como a sua 
própria carne aquando do Seu auge. Terrível é a mudança e, em verdade, há um 
grande perigo nela.” Agora, há uma grande diferença entre esta explicação e a 
hipótese da materialização. 


1. Corpos materializados são construídos para reconhecimento. Qual seria, pois, o 
sentido de materializar um corpo que não fosse reconhecido? 


2. O corpo materializado é uma réplica do corpo físico. Por que, então, o Corpo que 
Maria viu não era uma réplica daquele que ela conhecia? (Não podemos presumir 
que Ele não detivesse o poder necessário). 


3. As materializações dependem, em grande medida, do poder psíquico aportado 
neste lado. Num homem tão espiritual, por que razão seria isso necessário? 


4. Como venceu Ele a morte, num sentido único, se Ele simplesmente fez o que 
outros fizeram? 


A teoria da materialização parece ser uma maneira muito superficial de explicar o 
Maior evento da história do nosso planeta, um evento que marcou época e formou 
a base da religião Cristã. Ele a relega a um plano onde ela é furtada da sua 
singularidade, e apresenta uma teoria que nenhuma pessoa verdadeiramente 
religiosa, que estude o assunto, poderia aceitar. 


NÃO DEPENDENTE DA ENERGIA DESTE LADO 


Não será, o registo dos Seus três anos de ministério, suficiente para mostrar que 
Ele não dependia de nenhum poder deste lado, e por que Ele deveria, no último 
grande acto final, precisar da ajuda de Médiuns para se tornar conhecido pelos 
Seus seguidores? 


Não se trata de ser devoto desta ou daquela religião, ou desta ou daquela faceta do 
Espiritualismo, nem mesmo as doutrinas teológicas arbitrárias têm cabimento na 
questão. A grande questão é: a Ressurreição ocorreu e, em caso afirmativo, como? 


A explicação do Mensageiro é a única satisfatória que li ou de que ouvi falar, pois 
explica pela primeira vez o que causou a grande diferença entre o Corpo que Maria 
conheceu e amou e aquele que ela viu naquela primeira manhã de Páscoa. 


A transmutação gradual do Seu Corpo parece ter ocorrido desde o tempo da 
Ressurreição até a Ascensão quando, para citar o Mensageiro - “por causa de sua 
própria natureza, o corpo cresceu cada vez mais à maneira dos elementos mais 
subtis. 


Assim veio a suceder que o corpo de Cristo foi por fim inteiramente mudado, para 
que não mais pudesse retornar e nunca mais ser representado aos olhos do 
homem, ou tocado por ele. 


Talvez só agora nos seja permitido conhecer o verdadeiro modus operandi da 
Ressurreição. Este parece ser um momento particularmente poderoso para 
dedicarmos à questão a nossa atenção séria porque, em vista do crescente 
interesse do clero - finalmente público - devemos qual a posição a adoptar. 


A revelação imensamente importante do Mensageiro, que precisa apelar à razão de 
toda pessoa que pense, independentemente da sua fonte, é uma revelação que a 
Igreja poderá aceitar, e que também os espíritas podem aceitar. Não nos furta a 
nenhuma verdade preciosa por que lutemos, mas prenuncia aquele dia em que “o 
último inimigo a ser destruído é a morte.” 


MÚSICA NAS ESFERAS 


(Comunicados e escrita através da mediunidade de Geraldine Cummins) 
Por E. Beatrice Gibbes 


No outono de 1922, uma grande amiga minha faleceu tragicamente. Ela fora uma 
musicista maravilhosa e uma acompanhante surpreendente. Isso incluía ler à 
primeira vista a música dos compositores mais modernos e difíceis, transpondo 
conforme necessário. Depois de passar uma vez por uma música, ela tocava-a de 
cor. Lembro-me de uma ocasião em que ela se superou a esse respeito, dizendo: “N. 
Como é que tocas?" Durante um instante, ela pareceu confusa, como se tivesse 
ficado surpreendida com a pergunta. Então respondeu simplesmente: “Não sei.” 


Logo após a sua morte, graças à gentileza da Sra. Hewat McKenzie, consegui uma 
sessão com a Sra. Osborne Leonard. Por meio dela e da Sra. Dowden, convenci-me 
quanto à sobrevivência de N.C. Mais tarde, entrei em contacto com ela por meio da 
Srta. Geraldine Cummins. Foi através desta última que os seguintes escritos sobre 
música do outro mundo foram escritos. Eles são um esforço inicial e porventura 
um tanto grosseiro por parte de alguém há não muito falecido, para dar uma ideia 
do que é a música dessa outra esfera da existência. Se tivessem sido comunicados 
alguns anos mais tarde, quando a automatista estava mais desenvolvida e a agente 
de comunicação mais avançada, poderiam ter sido expressas com mais clareza. No 
entanto, são alguns dos primeiros escritos de Miss Cummins e, por esse motivo, 
podem ser interessantes. 


Tivemos diversas conversas, mas a que se segue é tudo quanto se relacionou com a 
música naquela época. Num outro artigo, espero escrever sobre uma experiência 
interessante sobre um determinado instrumento e as melodias que ele 
aparentemente toca conforme interpretadas por um dos chamados ‘mortos’. Os 
dois ensaios que se seguem foram comunicadas através da prancheta Ouija e 
anotadas por mim. Os dois últimos foram escritos automaticamente. 


16 de Janeiro de 1924 


N.C: "Estava a trabalhar. Vou ter uma oportunidade de saber o que é música. 

Acho que será maravilhoso se aprender como é que algumas pessoas são tão 
talentosas mesmo na Terra. Tem alguma relação com o psíquico. Eu nunca entendi 
muito bem como a música por vezes chegava até mim. Foi uma coisa meio 
espontânea, sabe o que quero dizer. Eu era capaz de inventar e de improvisar à 
medida que avançava. 


“Eu não sabia muito bem como isso acontecia, mas tinha uma relação com o que 
eles chamam de corpo psíquico aqui. Acho que deve ser um sentido que os seres 
humanos não reconheceram, em todo o caso, devido a um estranho conhecimento 
das vibrações que se devem traduzir por uma afinidade com aquelas que foram 


tocadas; quero dizer, afinidade dos sons que foram tocados. Em certos padrões de 
sons existem afinidades. 


“Tal como acontece com os seres humanos, em que existem certas pessoas que se 
enquadram com outras em algum conjunto ou pequeno círculo social, assim é com 
os sons, eles recaem automaticamente em certas posições concedidas no começo 
de uma determinada sequência de som previamente. As vibrações são muito mais 
fáceis de entender aqui. Elas são mais importantes do que pensamos, sabe, pois 
que o estabelecimento de muitas vibrações do pensamento em torno de uma 
questão particular que não é resolvida adequadamente leva, com o tempo, à 
conexão aqui das vibrações de pensamento com aquelas terrenas e aquelas daqui 
são poderosas, extremamente concentradas, e conferem aquele vigor aos 
pensamentos terrenos que levam a descobertas. As vibrações sonoras, é claro, são 
de outro tipo, embora, em certo sentido, partam do mesmo princípio. 


“Essas vibrações do som aqui são extraordinariamente interessantes, porque 
precisam ser captadas de uma maneira diferente, nós não ouvimos como vocês. Eu 
realmente imagino que sintamos esses sons mais do que realmente os captamos 
(pela via auditiva). Eu sinto, por exemplo, uma peça musical e, no entanto, você não 
perceberia que a música estava a ser tocada. Mas aí, por outro lado, se eu estivesse 
a falar para si e alguém tocasse, eu sentiria a música de maneira tão diferente que 
haveria de parecer muito mais pronunciada, por me encontrar tão sensível às 
vibrações agora... devo explicar o que acabei de ouvir?” 


"Sim se faz favor." 


“Certamente que as pessoas são controladas; mas é por elas terem o poder de 
enviar vibrações de pensamento que são suficientemente sintonizadas com certas 
vibrações daqui, e se encontram e se misturam, os pensamentos da terra atraem os 
deste lugar de volta com eles para a mente do artista e é uma mistura dos dois que 
constitui o controlo. É por os pensamentos estarem relacionados entre si que isso 
se tornou possível, porventura, afinidade seja uma palavra muito forte. Realmente 
suponho que seja alguma qualidade no seu corpo psíquico que dê a esses 
pensamentos terrenos o vigor necessário para alcançar aqueles deste lado que lhes 
respondem. É bastante complicado, entendes... 


“,. Estou certo de que o Scriabin, por exemplo, foi muito influenciado pelas 
vibrações subtis que podemos sentir, mas que o mortal comum geralmente não 
consegue sentir. Acho que ele entrou em contato com o fluxo delicado dessas ondas 
e é por isso que a sua música era difícil de entender. Não era realmente da terra, é 
claro. A sua música veio muito deste lado para chegar a ser satisfatória para o 
indivíduo comum. 


“Bem, eu falei-lhes sobre a reunião que as vibrações do pensamento sofrem com 
aquelas que vêm da Terra, e aquelas que vêm de outra esfera, e que a Terra atraiu 
as nossas vibrações. Em determinadas condições, as nossas têm origem, é claro, 


numa certa fonte, geralmente uma mente, que pode nunca ter existido na Terra. 
Acho que já lhe disse que agora acredito que, quando estava na Terra, consegui o 
meu melhor trabalho a partir daqui... Teve origem nessas vibrações de 
pensamento, só que eram de uma mente individual, a mente de um músico. 
Suponho que você o chamaria de controlador, pois ele controlou-me, se quiser, 
mas ele estava longe, e tratou-se simplesmente do fluxo dos seus próprios 
pensamentos que me alcançou enquanto ele criava música aqui.” 


10 de Fevereiro de 1924 


NC: “Eu tinha emitido um desejo de ser chamada, pelo que estava pronta. O meu 
trabalho aqui está a interessar-me muito agora. É difícil de seguir e cada dia me 
interrogo mais e mais da estranheza desta aventura. Não parece tão estranho 
quando o faço, mas quando volto para a terra, percebo que existência 
extraordinária é em comparação com a vida terrena, por receber de volta uma 
sensação de existência terrena muito agradável, que se assemelha a escutar uma 
velha canção que era amiga há muitos anos, a qual não se escutava há muito tempo, 
e por mais pobre e vulgar que fosse a melodia, apenas por causa das associações 
que provoca, adorámo-la.” 


(“Em que consiste o seu trabalho actual?”) 


NC: “Você provavelmente haveria de rir de mim se eu traduzisse isso por palavras 
comuns, mas vou tentar. Estou agora a aprender a fazer música com as vibrações 
do pensamento. Nem todos os pensamentos conseguem emitir sons, apenas alguns, 
quero dizer sons como os que escutamos neste mundo. Apenas certos 
pensamentos que são fortes e bastante óbvios e emocionais podem produzir as 
harmonias que são tão belas aqui. 


“Não pense que sou tola quando digo que é possível escutar o pensamento, é 
exactamente o que acontece, mas depois, lembre-se de que não escutamos como 
vocês. Temos uma mente que se estende de uma maneira tão curiosa, mente essa 
que é capaz de projectar pensamentos como, quando estávamos vivos, as nossas 
mãos podiam tocar notas; assim as nossas mentes podem tocá-las no ar, mas é 
igualmente necessário estarmos numa certa atmosfera, que é muito mais rarefeita 
do que esta, porque aí as possibilidades de gerar ondas sonoras, como você as 
chamaria, são infinitamente Maiores, entende a ideia? 


“Eu disse que era a mente que reunia o som ou projectava a música. Quero voltar a 
ser intérprete do som, que é pensamento, num certo movimento ondulante aqui. 

É de acordo com a velocidade real ou o som da ondulação, se preferir, que obtemos 
o que chamo de música. Eu sei que as minhas palavras soam muito absurdas, são 
coisas tão improvisadas, destinadas apenas a pessoas com corpos. Não são muito 
úteis para pessoas cujas almas são os seus corpos. Parecem pesadas e é difícil fazer 
com que transmitam a ideia de música aqui. 


"As cores tampouco se acham ausentes. Eu entendo melhor a conexão que elas têm 
agora com o som, elas são realmente como gêmeos, e eu questiono-me por que 
razão os artistas e músicos na terra não se misturam mais, porquanto se trata da 
mesma arte que simplesmente se separou do tronco principal. Se cada um 
procurasse entender melhor o trabalho do outro, isso os ajudaria em relação ao 
seu próprio trabalho e eles se aproximariam do maravilhoso segredo que 
aprendemos aqui, a mistura de cor e som. Aqui isso realmente acontece... Vem 
como um padrão curioso, cor e nota, nota e cor, a revolutear para dentro e para 
fora e a formar um mosaico maravilhoso com uma sensação de alegria 
extraordinária. 


“Claro que ainda não sou uma artista por aqui. Quer dizer, ainda não consigo fazer 
música com a cor e cor com a música, é muito complicado e requer faculdades 
mentais tremendamente desenvolvidas, mas espero ser capaz de adquirir esta 
nova arte e interpretar estados de espírito que eu vagamente senti na terra, mas 
que nunca pude alcançar e reunir na minha instrumentalização. Acho, é claro, que 
aqui é necessário criar música tanto quanto interpretá-la. Acho que vou aprender a 
agitar as vibrações de modo que se misturem, a produzir uma sequência de cores e 
sons de harmonia. 


“Preciso aprender algo sobre o sentido dos diferentes matizes e os seus 
significados em conexão com a minha execução. É através da nossa mente que 
conseguimos criar música, iniciando vibrações que sugerem cor ou som a outras 
mentes e à nossa. Requer percepções infinitamente mais refinadas do que 
poderíamos possuir enquanto estivéssemos no corpo. A música aqui vem até nós 
em ondas naturais, podemos ouvir, ou talvez eu deva dizer, sentir, crescimento. Se 
nos aproximarmos da Terra, podemos ouvir a música do Tempo.” (A palavra 
TEMPO foi escrita em tamanho grande e sublinhada.) 


(“O que quer dizer com tempo?”) 


“Sim, tempo, as vossas vinte e quatro horas, minha querida. O tempo é diferente 
para os mortos, mas conseguimos ouvir o ritmo e o compasso do vosso tempo se 
nos aproximarmos da terra. 


30 de Novembro de 1924 


“Gostaria de falar sobre um novo método. Mas, como o poderei traduzir por 
palavras? Consegue imaginar uma escala de cores que vá desde a mais pálida 
prímula até o vermelho mais intenso? Então você conseguirá visualizar vários tons 
em cada uma dessas cores. Estas são as variações sobre o tema. Eu visualizo-as e 
então desejo que ressoem, pois cada cor tem o seu som. Eu experimento-as com o 
que você chamaria de percepção da visão. Eu faço mais do que isso. O meu poder 
de ver pode mover essas cores de forma que assumam um padrão. O movimento 
real não é como os vossos movimentos, mas gera som. Quanto mais complicado for 
o padrão de cor, mais complicada será a música. Agora, quando digo que o meu 


poder de visualização é capaz de as mover, quero dizer que pode emite a força que 
produz as vibrações necessárias. 


"Estou a aprender alguns segredos da composição aqui. Somos inspirados pelo 
som do crescimento e pelo som da morte. Não é uma coisa triste, antes pelo 
contrário, pode ser muito bela. O ritmo de uma multidão de almas a libertar-se 
suavemente dos seus corpos. A seguir o movimento, se é que se pode chamar 
movimento, quando eles passam do repouso da escuridão para uma nova 
concepção de luz. Muitos fazem música disso, como os compositores terrenos 
fazem música a partir da juventude e do amor. Possuímos aqui de uma 
complexidade muito Maior na música do que você pode imaginar. É luz. Claro que 
você dificilmente poderá imaginar o que a luz signifique na escala de cores. 


As nossas mentes devem direcionar a luz para que brinque com as nossas cores 
como um arco nas cordas de um violino. Só que temos tantas cordas, tantas... 
Receio ter vertido as minhas ideias e que você ache difícil entender o que agora é 
claro para mim. Tente imaginar um caleidoscópio de cor e de luz que possa ser 
associado a isso. Pense então numa mente com poder para controlar não dez 
dedos, mas poder para controlar mil correntes de pensamento, todas quantas 
podem ser projectadas sobre a luz de modo que ela possa mudar e moldar as cores 
nas mais estranhas harmonias, nas mais inconcebíveis formas e contornos. É o 
conhecimento e o poder de direcionar essas correntes de pensamento, é claro, que 
criam o que chamamos de música aqui.” 


26 de Março de 1925 


NC: “Encontro-me muito absorta no meu trabalho. Está a desenvolver-se de uma 
maneira que acho muito interessante.” 


[Pausa.) 


“Eu estava apenas a tentar pensar nisso. Estou a trabalhar com música, claro, mas 
aqui ela abrange todas as artes. E, portanto, uma questão estupenda.” 


(Pausa.) 


“Quisera saber se posso fazer com que entenda o que quero dizer. Entende a 
ligação que existe entre movimento, cor e luz? Não, claro que não. Mas a velocidade 
do pensamento e a rapidez das suas mudanças de cor é importante quando se trata 
de harmonia. Agora acho que explicarei o que só poderá ser comparado à música 
orquestral. Tenho atrás de mim uma certa Mente (Espírito) que consiste nas 
experiências de diversos músicos que viveram na Terra em diferentes épocas. 


“Essas mentes estiveram ligadas à minha por meio de elos invisíveis. Eu entendo-o 
agora. Elas são todos os pequenos riachos de montanha que passado um tempo se 
encontram num. Elas se encontraram comigo na terra e deram-me um certo dom 


para a música. Elas alimentaram o meu poder. Eu não teria talento sem elas. 
Ultimamente tenho entrado num contacto mais estreito com elas. Na verdade eu 
trabalho entre elas e criamos entre nós uma música que é uma combinação de 
movimento, cor e luz. É música orquestral. Pensamos e depois vemos as cores que 
formam certas formas, de acordo com a forma do pensamento. Então, por meio de 
certas actividades mentais de um outro tipo, atraímos a nós o que você pode 
chamar de raios de luz. Eles são muito mais complicados do que os raios que você 
conhece. Nós projectámo-los no nosso esquema de cores e colocamos o todo em 
movimento. É claro que isto não descreve nem vagamente o que acontece. 


“Isso conduz à libertação das mais refinadas forças vibratórias e transmite-nos 
uma música que, na sua qualidade e doçura, é imensuravelmente mais refinada do 
que qualquer coisa na terra. Temos o poder, veja bem, de desfrutar ao mesmo 
tempo do arrebatamento da cor, da luz e do movimento, que compõem o que vocês 
chamam de música, mas tudo coisas distintas. Obtemos repouso e vigor da alegria 
da luz e da cor distintas do som e, ao mesmo tempo, sentimos prazer com o som. 
Na terra, só conseguimos desfrutar de uma coisa de cada vez. Aqui a gente curte 
várias ao mesmo tempo. É esse dom particular que nos torna diferentes do que 
éramos e, no entanto, não mudei muito em mim mesma. É que recebi a herança de 
um reino em vez de um corpo. 


Isso soa bastante exagerado, mas é a única maneira de lhe dar uma ideia da 
tremenda expansão que tem lugar. Nunca fui muito boa a desatar nós, 
simplesmente ficava atada nelas quando procurava coordenar as ideias por 
palavras. Eu ia dizer-lhe o que você provavelmente não irá acreditar, mas sabe que 
existe uma vasta biblioteca, ou galeria de imagens, que podem ser percebidas, 
imagens de acontecimentos do passado. Você pode perceber o mundo num ano em 
meio às guerras Napoleônicas, se quiser. Toda a acção é percebida por uma mente 
a um só tempo. A partir disso pode ser extraída música e um certo ritmo. A música 
da emoção desse ano assim registada de tal forma que podemos apreendê-la e 
improvisar sobre o tema. 


Suponho que isso soe a chinfrim. Acho que estou a expressar-me de forma 
grosseira, mas você entende a ideia, não? Estamos fora do vosso tempo pelo que 
podemos olhar para trás e usar as emoções passadas do mundo quando tentamos 
expressar-nos em Arte. Se estivéssemos vivos, nossos pequenos cérebros 
entrariam em colapso sob a tensão de reunir em si a impressão da emoção 
colectiva de um país num ano. É claro que cheguei a um certo estágio do meu 
desenvolvimento em que me é possível lidar com essa memória racial colectiva. 
Você não deve imaginar que seja o mesmo para os outros. Existe uma grande 
variedade de condições aqui.” 


Esta comunicadora havia dito que iria aprender algo sobre a origem da música 
terrena. Mas foi somente em 1938 que ela escreveu sobre esse tema. Esperamos 
incorporar isso num outro artigo. 


[Em Jordan Past, revisado nas nossas páginas, um dos comunicadores, um músico, 
expressa opiniões muito semelhantes às anteriores.] Ed. 


O PROBLEMA DE AUTODEFESA 
DO JOVEM SANTO (TIMÓTEO) 
Por Beatrice Gibbes 


Com respeito à recente correspondência na revista Light sobre a guerra e se 
alguém terá justificação para tirar a vida em legítima defesa, o seguinte trecho de 
“The Great Days of Ephesus' (Os Grandes Dias de Éfeso) pode ter interesse. Por 
questões de espaço, não apareceu no volume publicado. 


O capítulo inteiro, no entanto, foi reimpresso no The London Forum em Outubro de 
1934. Este capítulo descreve a captura e fuga de Paulo e Timóteo de ladrões 
durante o seu percurso para Éfeso. O líder desses ladrões tinha-os seguido. 


A certa altura, ele alcançou-os, e Timóteo lutou com ele. O escrito narra o seguinte: 


“Bem, o jovem santo era um homem de paz que não havia derramado nem mesmo 
o sangue de pássaros nem animais, e que sempre buscara o caminho pacífico em 
meio a indivíduos conflituosos. 


“Contudo, todos nós enfrentamos o mal que receamos. E ele poderá muito bem 
acometer-nos como uma vaga e conseguirmos optar senão por lutar com ele, para 
não deitarmos tudo a perder. 


“Apesar da sua amabilidade, Timóteo saltou sobre o ladrão como um jovem leão. 
Tão rápida foi a sua aparição que o adversário não conseguiu atacá-lo com uma 
lança, e os dois lutaram um contra o outro naquele caminho estreito. 


“Timóteo, sendo jovem e leve, obteve vantagem. Durante um período de tempo eles 
ficaram à beira do abismo. Então ele lançou o ladrão das alturas para o riacho 
ruidoso. 


“Mas depois que a alegria daquela vitória passou, Timóteo olhou para o sangue que 
lhe manchava as mãos e sentiu um grande temor, ao pensar no pecado de Caim, e 
no mandamento de Deus. 


“Ele ajoelhou-se ao lado de Paulo, a chorar e a clamar: 'Eu tirei a vida a este homem 
enquanto ele estava em meio aos seus pecados. Desobedeci ao Mestre, que nos 
mandou não enfrentar as armas com armas, mas enfrentar a violência com 
amabilidade, dar a outra face (NT: Virar a cara, literalmente) ao agressor.' 


“Durante um período de tempo, Paulo ficou em silêncio enquanto orava a pedir 
orientação na questão da morte do ladrão. 


“Então ele disse a Timóteo: 'Em verdade, meu filho, não posso ajuizar com respeito 
a este acto de sangue. Mas o meu coração diz-me que, ao tirares a vida do teu 
irmão, tu não pecaste de acordo com o mandamento proclamado no Monte Sinai, 


nem pecaste de acordo com o ensinamento de Cristo, visto que não buscaste ferir 
(ausência de dolo) o teu irmão antecipadamente. 


No entanto, sendo um homem de sangue, ele caiu sobre ti com a intenção de te 
matar. 


“ar 


Tu não és como Caim, pois procuraste apenas salvar-me e salvar a tua própria 
vida. O mal, de facto, teria sido o pecado desse homem morto se ele tivesse 
vencido, se ele nos tivesse perfurado com a sua lança e tivéssemos perecido. 


“ar 


Pois que no seu coração tinha a intenção de matar, e no teu coração tu tinhas 
apenas o desejo de preservar as nossas vidas. E uma questão difícil, mas vou orar 


Tr» 


por orientação. No entanto, na minha opinião, não erraste”. 


DOIS ESCRITOS NÃO PUBLICADOS 


Por: Charles Fryer, Ministro Anglicano, que também investigou, através da escrita 
automática, o fenómeno. 


A Maior parte dos escritos automáticos permaneceram por publicar. Muitos que a 
consultavam desejavam, é claro, total confidencialidade, e ademais, escritos como 
os que ela obtinha não seriam do interesse geral do público. Aquilo que importa 
imensamente a parentes enlutados é de pouco interesse para os demais a menos 
que traços evidenciais se mostrem realmente impressionantes. Mas grande parte 
do que a Geraldine produzia era desse tipo. Ele encarava uma obrigação fornecer 
esse material, caso pudesse ser obtido, para consolo dos enlutados como garantia 
da sobrevivência dos seus amados, e não supunha que a capacidade de que 
desfrutava lhe tinha sido dada meramente para resolver mistérios nem satisfazer a 
curiosidade. 


Buscando por entre os Papeis Cummins nos Arquivos da Cidade de Cork contudo, 
eu deparei-me com duas sequências de escritos que não se enquadravam somente 
na categoria dos “parentes enlutados' e que merecem ser de um conhecimento 
mais amplo devido ao interesse intrínseco que comportam. Ambos pretendiam vir 
de um homem que tinha alcançado uma certa fama durante a sua vida. Um foi 
suprimido por a Sr.? Gibbes não o querer publicado, o outro, devido a que uma 
promessa de confidencialidade tinha sido feita ao comunicador. Mas como a Sr. é 
Gibbes faleceu vai para 40 anos, não parece haver razão porque a primeira 
sequência não deva agora ser tornada pública. Quanto à segunda, poder-se-á supor 
que após meio século de silencia a divulgação da informação que de forma 
nenhuma era infame nem de descrédito para o comunicador deixaria de estar 
sujeita a qualquer tipo de proibição. Não obstante tomei a precaução, pelo que 
encerrava de digno de valor, de inquirir através da minha própria escrita 
automática, e recebi um nihil obstat. 


A primeira sequência foi produzida durante sessões tidas entre 30 de Novembro e 
21 de Janeiro de 1925. Geraldine era uma mulher ainda relativamente jovem e 
tinha ido, havia pouco tempo, residir com a Beatrice Gibbes. Na primavera de 1924 


foi feita uma tentativa no sentido de conquistar o Evereste por parte de um grupo 
de alpinistas Ingleses que abordaram o pico do lado Tibetano por via do Glaciar 
Rongnuk e o North Col. Dois homens foram seleccionados para o assalto final: 
George Mallory, um alpinista com experiência prévia do Evereste, e Andrew Irvine, 
um jovem Escocês saído da universidade. 


Após terem partido foram vistos à distância por um outro membro da expedição, a 
trepar o cume noroeste, aparentemente a menos de mil pés do cume, antes de a 
névoa os ocultar da vista e nunca mais voltaram a ser vistos. Surgiu ampla 
especulação quanto à possibilidade de terem alcançado o cume antes de 
perecerem, e pelo menos uma médium psíquica disse que de facto o tinham 
conseguido. Beatrice Gibbes sentiu enorme interesse na expedição, e desejou saber 
se alguma notícia poderia ser obtida através da amiga. Foi feita uma tentativa e a 
cópia dactilografada do primeiro escrito foi prefaciada com a seguinte nota: 


“A médium não tinha conhecimento das minhas intenções; o nome não lhe dizia 
nada, e nas observações que fiz, abri-me o menos possível... Empenhei-me em ver 
se com o tempo o comunicador mencionaria a sua última escalada e dizia que ele e 
Irvine tinham chegado ao cume ou não, sem mencionar à médium por forma 
alguma a informação de que eu estava à procura.” Beatrice Gibbes 


Reproduzir toda a sequência dos escritos de Mallory ocuparia demasiado espaço, 
mas perece valer a pena citar de forma extensiva partes deles. Os primeiros três 
apresentam um carácter fragmentário e confuso, e dão a impressão de que mais do 
que um comunicador estava a tentar transmitir. Os escritos 4, 5 e 6, por outro lado, 
revelam uma narrativa coerente e informativa e incluem material interessante e 
por vezes bastante bizarro. 


Escrito 4 


Astor: Há vários, perto de si, esta noite... (Um é) um homem que esteve aqui antes 
e achou difícil falar. 


B. Gibbes: Por favor, deixe que o faça. 


Comunicador. Eu quero falar. Esta noite obtenho Maior clareza. Chamou-me antes 
e eu fiquei confundido. Sou Mallory. Gostava de saber se os meus são seus 
conhecidos. Não creio que eles acreditassem que estou vivo. Estou a afastar-me 
agora da escuridão em que entrei após aquele período de sufoco. Ainda consigo 
recordar a luta que travei para respirar, e como o martelo parecia não deixar de me 
bater na cabeça, truz, truz, sem que eu me rendesse. Tinha chegado tão longe, e 
com aquele frio medonho, queria saber se alguém tinha obtido sucesso, ou alguém 
viria a obtê-lo. Mas queria avisar a rapaziada para o não tentar; não pode ser 
conseguido. 


B. Gibbes: Acha que não? 


C.: Não. Tenho a certeza. Eu era bastante forte e estava adaptado, e pouco 
conseguiriam aguentar tanto quanto eu. Agora sinto ter sido tolo; afinal, havia 
montes de coisas que eram mais dignas de conseguir fazer, mas sempre fora o meu 


sonho, o Evereste... Eu costumava estudá-lo no mapa quando era garoto. O 
problema está em que nada consegue fornecer o oxigénio necessário, que foi o que 
me derrotou. Eu teria suportado todo o resto. 


B. Gibbes: Nesse caso alcançou o cume? 


C.: Nem por isso. Alcei-me justo acima dele. Lembro-me do desespero que senti. Ah, 
se atingisse o cume e morresse, não me importaria, mas assim sou como muitos 
outros. 


B. Gibbes: Lembra-se de alguém junto de si? 


C.: Lembro, mas parece que fiquei com o último pedaço para mim; pelo menos 
pareço ter falecido sozinho. Creio que lá pelo fim comecei a delirar, pois tudo 
começou a dançar ao meu redor e eu tive sonhos curiosos. Quisera saber se o 
Bruce voltará a tentá-lo. 


B. Gibbes: A questão está sob consideração. 


C.: Não, a sério, de nada vale, não poderão obter êxito... Perecia-me possível 
quando comecei. Tenho as minhas próprias teorias com respeito a manter-nos em 
forma. Pensei que o trecho final pudesse ser superado, sabe, se o atacássemos 
lentamente, nos aclimatássemos, por assim dizer. Eu devia-me ter apressado mas 
sentia a pressão. Fiquei pavorosamente frio, e descobri que somente forçando de 
forma consistente que me poderia manter vivo em absoluto, mas procurei 
economizar demasiado as forças, quando devia ter acelerado o ritmo Tenho 
somente uma vaga lembrança do colapso que sofri e do tormento que vivi na 
minha mente. Não era a morte que receava, mas o fracasso. O Evereste ainda me 
atormenta. 


B. Gibbes: Eu própria sou uma peregrina, de modo que me interessei pela 
expedição; razão porque esperei que fosse capaz de viesse até nós falar. 


C.: Eu entendo. A princípio pensei que isto fosse algum género de diabrura, uma 
parte do delírio que vivi que estivesse de volta; agora sei que vocês estão vivas. 
Desde que saí da obscuridade tenho vindo a compreender coisas, e veio até mim 
gente e contou-me que quando eu tivesse repousado eu deveria avançar para uma 
nova vida. 


Beatrice Gibbes: Eu penso que irá, e que terá muito que fazer. 


C.: Óptimo. Detesto a inacção, sempre a detestei; a ideia que tinha era que quando 
tivesse obtido dinheiro suficiente eu fosse explorar. Tentei, conforme sabe, mas foi 
dar passo Maior doo que a perna. Devia ter considerado mais as possibilidades, 
mas não dispunha de muito tempo nem de dinheiro; a visão do lugar bastava-me. 
Quis pôr-me a caminho de imediato, pelo que não deve fazer caso da minha 
persistência. Esperava ver melhor as coisas mais tarde. Eles fizeram grande alarde 
a respeito? 


B. Gibbes: Bem, naturalmente que paira muita conjectura quanto a saber se obteve 
êxito ou fracassou. 


C.: NÃO, FRACASSEI. (Escrito em letra maiúscula) 
B. Gibbes: Lembra-se do seu companheiro? 


C.: Lembro, mas nós separámo-nos. Eu precisava avançar. Não sou capaz de dizer o 
que lhe sucedeu. Poderei voltar a falar consigo? Estou a perder o controlo. Adeus. 


Escrito 5 


Astor: Astor está aqui. Deseja falar com o espírito solitário? Penso que ele está por 
perto. 


Comunicador: Mallory. Disse-me que eu podia voltar de novo. Eu queria falar à 
terra e agora estou a conseguir uma visão clara da vida e da morte. Eu estava todo 
numa confusão, de início; veja bem, levei imenso tempo a livrar-me do meu corpo. 
Ele não se decompóôs rápido naquele imenso frio. Dei por mim fora dele, a observar 
o homem que tinha sido, e ainda assim, não era eu próprio, ainda preso a ele por 
fios que levou muito tempo a romper, porventura por eu ser um indivíduo bastante 
robusto e ser obstinado. Sabe, eu não creio que as pessoas não morrem quando os 
médicos as pronunciam mortas; com muita habitualidade só se encontram fora do 
corpo, como sucedeu comigo. 


B. Gibbes: Como é que sabe? Estudou medicina? 


C.: Estou apenas a falar com base na minha própria experiência. Eu fiquei junto ao 
meu corpo durante muito tempo após ter falecido, coisa que apurei pelo sentido da 
luz, as suas idas e vindas; não se via muita mudança naqueles lugares enevoados, 
mas o suficiente para me deixar apurá-lo. Eu estava de tal modo determinado a 
viver, sabe, que se o meu grupo tivesse aparecido, eu devesse de algum modo 
voltado a entrar no corpo morto e feito com que vivesse de novo, mas eles nunca 
apareceram. 


B. Gibbes: Era impossível, sabe. Surgiram tempestades, e eles jamais poderiam tê- 
lo alcançado. 


(NT: O seu corpo ficou exposto à inclemência do tempo, que não obstante o conservou 
da decomposição, e veio a ser descoberto 75 anos mais tarde, ainda incorrupto sobre 
o cascalho e a neve.) 


C.: Eu sei disso, mas quando estamos às portas da morte, acreditamos em milagres. 
Eles voltarão a tentá-lo? 


B. Gibbes: Sim, fala-se numa outra expedição, mas não por algum tempo. 


C.: Creio que um pouco mais tarde seria melhor com respeito ao tempo que faz; nós 
fomos cedo demais. 


B. Gibbes: Ai sim? 


C.: Tenho a certeza disso. O tempo mais calmo vem mais tarde. Quisera saber se a 
escola sentiu muito a minha falta; sabe, a velha escola onde eu ensinava. 


B. Gibbes: Gostava de saber que escola será essa. 


C.: A Charter - Não consigo lembrar. 

B. Gibbes: Já sei a que escola se refere. Eu tive lá um irmão. 
C.: Um bom local. Esteve lá? 

B. Gibbes: Não. Ele esteve lá muito antes do seu tempo. 


C.: Ele não era do meu tempo, foi muito recentemente. Não lecionei lá durante 
muito tempo. Os rapazes, creio bem, interessaram-se bastante em relação àquilo 
em que eu entrara. Quisera saber se ainda pensarão em mim. Diga-lhes para não 
arriscarem a vida o que eu fiz, que não vale a pena. Quem me dera a Inglaterra, um 
dia de sol, um campo de críquete e onze mendigos para começar de novo; algo 
assim por que valha a pena viver, por que me não interessei muito quando o tive. 


B. Gibbes: Teve alguma notícia do seu companheiro? 


C.: Nós separamo-nos, e eu prossegui. Não sei o que foi feito dele. Pensei que o 
devesse encontrar depois da morte, um fantasma a encontrar outro, mas não me 
cruzei com ele. 


B. Gibbes: Encontra agora outra gente, conforme suponho, não? 


C.: Veio gente acudir-me, e cortaram os últimos fios por mim, de modo a libertar- 
me. Eles vêm de modo espasmódico. Foi-me dito que necessitava de um longo 
repouso. Eu morrera demasiado cedo, entende, pelo que parecia uma criatura 
moída à espera que a cura chegasse nas trevas. 


B. Gibbes: Suponho que lhe falaram de outros mundos a explorar. 


C.: Bem, de certo modo parti numa nova aventura. Torna-se difícil explicar 
matematicamente, e aqui não há fisiologia alguma. Mas um segmento de mim foi 
em frente, se quisermos coloca-lo nesses termos. Quer dizer, estive numa cena de 
muitas cores, tive consciência da minha forma, que não é tão difícil quando se 
imagina, mas é muito flexível. Tenho estado a aprender a controlá-la, mas esses 
períodos em que não estou a repousar vêem a mim quais sonhos, e passam 
rapidamente. Provavelmente vou ter esta vida de forma permanente, passado um 
tempo. 


B. Gibbes: Algum precipício esteve ligado à sua morte? 


C.: Deixou-me inconsciente, é claro. Eu cometi um erro, conforme provavelmente 
saberá, na névoa, e escorreguei, agarrei-me a qualquer coisa, mas voltei a 
escorregar. Ainda não tinha caído, mas aquilo quebrou algo no meu corpo, não 
consigo muito bem dizer o quê; seja como for, não me podia mexer pelo que fiquei 
ali à espera, período de tempo tão deprimente. Creio que tenha ficado um tanto 
esquisito durante um tempo, todo confuso nas minhas ideias, a ver figuras e 
formas; depois aquilo passou, misericordiosamente, e senti-me somente fraco e 
leve, o meu corpo entorpecido. 


B. Gibbes: Se o deixar perturbado não fale do sucedido. 


C.: Não, apraz-me repassar isso agora, não me perturba. Quero chegar a isso no seu 
todo por mim próprio. Durante um tempo, tive somente memórias fragmentadas 
apos a morte, está a entender? E isso é bastante penoso. Ansiamos por juntar as 
pontas mas só conseguinte vislumbres. Lembro-me que o pé me escorregou, e eu 
caí, lembro-me de perguntar mentalmente se aquilo seria o fim. A alegria que senti 
quando compreendi que não tinha morrido, quando dei por mim vivo e consciente 
no terreno. Foi glorioso sentir que não tinha sido morto; durante um bocado, 
entende? Pensei que a debilidade passaria e que viria a ser capaz de me levantar e 
de prosseguir, mas talvez encontre outras montanhas por aqui. Porém, será 
provável será que venha a preferir o terreno nivelado por um tempo. 


B. Gibbes: Fale-nos com respeito àqueles que vêem da condição colorida ajudá-lo. 


C.: Eles são bastante curiosos. Tentarei explicar a maneira como os percebo. Sei 
que aquilo que vejo violará toda a lei científica, mas como não precisarei discutir 
acerca disso com nenhum dos velhos fósseis que se intitulam cientistas, não quero 
saber. Parecem-se com formas compridas e maleáveis, envoltas e que mudam 
continuamente em cores diversas. Parecem pairar, ou melhor, nadar sem o menor 
esforço, sobre uma material qualquer leve e estranho que conseguem atravessar 
ou em que podem flutuar. Geralmente vejo um tipo de luz que cada um desses 
seres parece projectar, que recolhe ou suga ideias e as ejecta. Receio que isto lhe 
pareça bazófia, mas através dessa matéria, ou fluído, se olharmos bem de perto, 
percebe-se pequeninas ondulações que nos fazem lembrar pequenos fios. Quero 
dizer, cada uma dessas ondas tem uma sequência e cor, e sugere algo semelhante a 
um fio. Eu notei que essas ondulações são feitas pelo que parece ser uma 
inteligência. Concluo que essas ondas sejam os pensamentos ou fala de gente; eles 
vieram ao meu encontro diversas vezes e eu percebi palavras a formar uma 
imagem ou ideia na minha direcção. 


B. Gibbes: A médium está a ficar cansada; voltará a conversar connosco? 


C.: Com grande prazer. Estou à beira de mistérios muito mais estranhos que o 
Evereste. Adeus. 


Escrito 6 


B. Gibbes: Astor, quer pedir ao indivíduo de nome Mallory para falar connosco? Ele 
esteve aqui uma noite destas, mas não falou. 


Astor: Sim, ele virá. Espere. 
Communicator: Foi-me dito que eu podia falar. Herbert Mallory. 
B. Gibbes: Sim, venha e converse connosco. 


C.: Obrigado. Eu gostava. É uma maravilha, encontrar a terra de novo; não faço a 
menor ideia da parte que ocupa no espaço agora. Eu interessei-me pela física, 
conforme saberá, e envolvi-me um pouco, por minha própria iniciativa, em ciência. 
Claro que não sabia muito, mas os cientistas haveriam de ficar absolutamente 
desconcertados com a visão da terra com o aspecto que nos apresenta, ou melhor, 


não nos apresenta. Em primeiro lugar, à nossa percepção comum, não está lá em 
absoluto. À nossa percepção extraordinária torna-se visível. Nós só a usamos por 
um acto da vontade. Quando me encontro no meu estado normal, o provável é que 
passe pela terra, pelos seres humanos, montanhas, mares, sem fazer a menor ideia 
de que estou a atravessar a matéria. Mas eu aprendi a ajustar o enfoque de modo a 
alcançar aquelas condições mentais em que possa fazer com que a terra pareça real 
de novo, e posso na vossa vida associar-me até com ela de novo. É bastante 
reconfortante. 


B. Gibbes: Deve ser terrivelmente agradável andar por aí como você faz. 


C.: Tem os seus inconvenientes. Da primeira vez dispus de um período de tempo 
muito escasso, não foi tudo um mar de rosas (sic). Antes pelo contrário, garanto- 
lhe. Tanto faz, sabe. O Evereste parece agora trivial, e sinto-me bastante encantado 
por me ter arremessado nesta vida, pois é um lugar verdadeiramente 
entusiasmante. Quando estava vivo tinha horror a ficar preso a um emprego para 
toda a vida. Imagine viver a sua vida numa sala de aulas. É uma verdadeira perda 
de tempo, sabe; essa ideia, tanto quanto tudo o mais levou-me a desejar 
ardentemente ir para o Oriente e fazer algo de válido antes que a minha pequena 
vela se apagasse. Leva-me a revelar-lhe aquilo que penso; não será isso estranho? 
Eu costumava ser muito tímido, a sério. 


Beatrice Gibbes: Acha que se uma outra expedição for organizada, alguma vez 
venha a alcançar o seu objectivo? 


C.: Não, não, não pode ser conseguido, o frio e a ausência de ar nas alturas deixam 
isso fora de questão; não, jamais alguém virá a ver o cume do Evereste com vida. 
Eu desconhecia os obstáculos que ia enfrentar, a sério, e sempre pensava poder 
voltar atrás. O meu colega foi do mesmo modo para oeste. 


B. Gibbes: Pode-nos dizer alguma coisa acerca dele? 


C.: Ele acabou vítima da dificuldade de respirar. Não creio que ele fosse tão duro 
quanto eu. Tive que me apartar dele, sabe; ele não conseguia subir no meu ritmo, e 
creio que fisicamente, ele era o mais fraco dos dois. Desde então penei que só há 
uma maneira por que o Evereste poderá ser escalado, o modo científico. Se algum 
desses peritos reunissem as cabeças e inventassem algum tipo de processo pelo 
qual pudéssemos prosseguir a ter oxigénio suficiente, creio subsistir uma hipótese. 


(Nota: Um aparelho fornecedor de oxigénio foi usado por alpinistas na expedição de 
1924, mas era pesado e incómodo. Possivelmente Mallory refere-se a ele quando, 
algumas linhas mais à frente, ele referiu 'o presente equipamento.” 


B. Gibbes: Com que então, foi o precipício, e não a falta de oxigénio? 


C.: De certo modo foi ambas as coisas. Ou seja, a atmosfera rarefeita em conjugação 
com a outra. Inicialmente senti-me arrependido, parecia uma loucura deixar um 
tipo de mundo tão divertido, contudo, conforto-me com a ideia de ser melhor do 
que ficar enterrado num emprego enfadonho. Eu sempre quis seguir em frente e 
descobrir. Adorava investigar por investigar, e agora que passei o choque inicial, 


estou a aproveitar, aqui. Digo-lhe, alguma vez escalou montanhas? É o melhor 
desporto que existe. Pensei que pudesse ter tentado a sua sorte na Suíça; isso é 
brincadeira de criança, mas passei lá bons bocados antes que os montes se 
tornassem demasiado pequenos para mim. 


B. Gibbes: Quer esperar um pouquinho? A médium quer descansar. (Seguiu-se um 
intervalo.) 


C.: Mallory. Ainda estou um tanto lento nesta coisa da comunicação. Assemelha-se 
bastante a um telefonema; nunca se sabe o quento vocês captam desse lado. Sabe, 
sinto-me terrivelmente grato por poder chegar até vós. As coisas tornaram-se-me 
mais claras, desde então, muito. Libertei-me do que me mantinha naquela 
escuridão confusa. Caiu de mim uma espécie de casca desde que comecei a pensar 
com Maior clareza. Falar ajuda-me a formular os pensamentos, um caso de 
Q.E.D.(1) Euclides, sabem a proposição provada por fim. o pior da coisa é, se 
provarmos um proposição de Euclides precisaremos avançar para outra. É 
praticamente o que significa para mim, aqui. 


(1) (NT: ‘Quod erat demonstrandum’ - uma expressão do Latim que significa 
literalmente - “O que havia de ser demonstrado” ou, numa linguagem informal, “o 
que ia ser demonstrado.”) 


B. Gibbes: Alguma vez esteve no Egipto? Só pergunto porque, quando falou da 
primeira vez pareceu-me confuso e mencionou esse país. (2) 


(2) Referência feita a um escrito anterior, não publicado aqui. 


C.: Eu estive no Egipto uma vez. Estive lá e vi parte dele. Pergunto-me se terá sido 
essa a altura em que o pobre sujeito surgiu, que foi morto nalguma briga por lá? 
Ele viu-a quando eu estava a procurar falar, e interrompeu, só que ficou intrigado 
com a luz. Penso que ele estivesse a esforçar-se por chegar a alguma coisa; só que 
me tornou impossível continuar a falar. Na altura fiquei aborrecido com aquilo; 
agora sou capaz de compreender melhor. Provavelmente ele estava muito ansioso 
por conseguir falar. Pobre sujeito, penso que ele terá morrido de alguma forma 
violenta recentemente, porque ele ainda apresentava aquele tipo de aspecto semi 
material. Não o consigo explicar exactamente, mas pelo que me foi dito, parece-me 
que seja isso. Ainda estamos a morrer quando o corpo apresenta ausência de vida, 
em especial quando somos mortos no auge da vida, porque, embora não soframos 
dor após deixarmos o corpo, ainda somos mantidos perto dele por um outro corpo 
nosso que, embora invisível, deverá igualmente fenecer antes de nos vermos 
libertados. (3) O dele ainda o tinha ao redor de si quando ele a descobriu naquela 
noite e tentou falar. 


(3) Recorda-nos o que Myers teve a dizer acerca do “duplo” no capítulo 7 


B. Gibbes: Não consigo pensar quem tenha sido; ninguém que responda por essa 
descrição nos falou. 


C.: Ele tinha falecido porventura havia um mês ou dois, morto, creio bem. Ele tinha 
essa aparência, e mostrava-se bastante ansioso por voltar à terra e contar a sua 


história. Todos nos sentimos um pouco assim, inicialmente, imaginamos ser os 
primeiros que alguma vez morreram e queremos falar dessa coisa incrivelmente 
aterrorizante com alguém. 


B. Gibbes: Será que o nome Yeovil lhe diz alguma coisa, a si? 


C.: Eu estive lá quando era jovem, durante um tempo, mas o Surrey na verdade era 
a minha terra. Yeovil, sim tenho gente lá. Tentei fazer passar-lhe algum fragmento 
de memória que pudesse; mas tenho tido a memória em frangalhos desde que 
faleci. O que é esquisito é que, embora tenha alturas em que consigo recordar a 
Maioria das coisas da minha vida, outras há em que aminha memória se fecha que 
nem um filme e fico em branco. Penso que em breve me compreenderei melhor. 
Sou auxiliado, evidentemente, por outros que me mostraram como ver com os 
olhos e escutar sem ouvidos. 


B. Gibbes: A médium está a ficar cansada; venha falar connosco numa outra altura. 


C.: Gostaria imensamente de o fazer; poderei até ter obtido uma Maior clareza 
ainda. Adeus. 


Quer o Mallory fez ou não mais comunicados, não consegui encontrar mais 
escritos. A razão porque estes não foram tornados públicos deve-se a que, tendo-se 
tornado membro da Sociedade Geográfica Real, a Sr.2 Gibbes receasse que, a 
continuação da sua associação se continuasse a intrometer-se junto de médiuns a 
fim de satisfazer a curiosidade, chegasse ao conhecimento dessa respeitável 
entidade. 


A segunda sequência de escritos que pretendiam vir do espírito do sobrevivente de 
T.E. Lawrence, o 'Lawrence da Arábia, o graduado de Oxford e arqueólogo que 
ganhou reputação militar pelo trabalho feito por trás das linhas Turcas enquanto 
líder de guerrilhas Árabes durante a Primeira Grande Guerra, e que mais tarde 
obteve destaque literário enquanto autor dos Sete Pilares da Sabedoria e da 
tradução de uma prosa muito legível da Odisseia de Homero. Um homem dotado 
de uma estranha e invulgar personalidade, que nunca casou, e que em 1927 tentou 
escapar à atenção pública ao mudar de nome para Shaw; além disso, embora tenha 
sido Coronel durante a Guerra, ingressou na Aviação como aviador iniciado. Em 
1935 ele foi morto num acidente de moto, e foi sepultado numa igreja em Dorset, 
onde a sua tumba é adornada por uma efígie talhada de si próprio inclinado em 
trajes Árabes. Um pouco mais de seis meses após a sua morte o primeiro dos 
seguintes escritos foi recebido. 


Escrito 1 


B. Gibbes: Uma nota rabiscada dá indicação de que pedira para ser posta em 
contacto com Lawrence. 


Astor: Sim, dême um momento... Estou preparado. Creio ter visto o Meteoro. 
Chamamos-lhe Meteoro por aqui, porque se tem comportado de uma maneira 
inusual desde a sua passagem. Muito estranho. Depois de se ter alçado ao mundo 
etérico, e cruzado o plano intermédio, ele percebeu que estava morto para a terra. 
Ele jamais tinha acreditado na sobrevivência, mas rapidamente se adaptou às 
condições aqui. Mas foi tomado por uma ideia, uma especulação (seguem-se 
algumas palavras ilegíveis) como resolver o mistério da vida, da morte e do 
Universo. Ele serviu-se de novos poderes... e tem-se lançado pelo espaço, a testar 
se na sua crença a experimentar se ena sua crença o espaço ainda existe, ou se não 
existe espaço para o ser desencarnado. Ele andou qual relâmpago para a frente e 
para trás como um meteoro, e nós, espíritos mais ancestrais, divertimo-nos com 
ele. Deverei chamá-lo? Ele vai-se mostrar difícil. Fale com ele com precaução. 
Espere. Ele consentiu em tentar manter o controlo. 


Comunicador: Quem é você? Quer dizer que está ‘viva’ como vocês dizem? Que 
crença mais curiosa a vossa. Não tem qualquer garantia disso. Eu encontro-me 
inteiramente à deriva... Não consigo dizer assim de cabeça se você está morta ou 
se eu estou vivo. Parece que você é um dos símbolos de um sonho que certa vez 
tive. Sonhei que era uma figura dotada de um aspecto chamado homem. Homem 
esse que era quase tão complicada quanto uma moto. Ele pretendia alcançar um 
objectivo. Foi feito para esse fim - ou seja, foi feito para viajar a uma velocidade 
máxima e mínima. A sua natureza estava reduzida a uma questão de engrenagens e 
um motor de alta potência. Infelizmente para si, após uma conflagração designada 
por Grande Guerra ele teve uma colisão com a autoridade. As suas engrenagens 
foram danificadas - a engrenagem do topo, de qualquer modo. Então, passou a 
viajar na mais baixa, mas não conseguiu, nem quando viajava em alta nem em 
baixa, chegar a lado nenhum. Chegou à conclusão que não havia ao que chegar - 
que a solução para o problema dele pelo menos tornava a existência possível. 
Porque então ele tornou-se puramente mecânico, e passou a viver pelo 
desempenho de uma série de actos puramente mecânicos, a vestir-se, a comer, a 
dormir, a devotar-se a um trabalho que lhe não lhe dizia nada. Ele pensou deveras 
que desse modo ele provaria que o viver não passava de uma farsa. De qualquer 
modo a angústia que ele sentia em relação à coisa que não conseguia encontrar 
tornou-se quiescente. 


Mas aí algo de incalculável sucedeu - ele entrou em combustão espontânea. Bem, 
quando nos vemos reduzidos a mera sucata de ferro, esperamos naturalmente que 
isso seja o fim - não mais viajemos pelo espaço, não pensemos mais, não façamos 
mais trapalhadas estúpidas de seres humanos para atormentar; nem um pouco 
disso, a sucata de ferro saiu espaço fora à velocidade de aeroplano da mais alta 
potência que alguma vez existiu. Ainda viaja - através de mundos sem fim, eras, 
regiões, distritos, locais, mares, oceanos, trevas, por (palavra ilegível) de estrelas, 
globos de labaredas incandescentes, grandes monstros negros que parecem ser 


sólidos mas o não são - ele não consegue escapar à tentativa de escapar a toda a 
hora em busca de um fim, onde talvez nenhum exista. Só que tem que existir em 
qualquer parte; é impossível, incrível que não haja um fim para (palavra ilegível) - 
a bandeira não pode descer, o revólver soa a nota (palavra ilegível) o fim. 


Estranho, ver uma mulher de novo. Sou terrivelmente tímido com relação às 
mulheres - sempre o fui - e não sei como dirigir-me a elas. Não consigo corrigir 
isso. Que coisa é você, realmente? De qualquer forma não sabe aquilo que sou... 
Porra, em que estou a pensar? Eu não passo de ferro velho, está estabelecido, de 
qualquer modo... Penso que o Shaw e todos os outros já me esqueceram por esta 
altura. Não me importo de lhe dizer, pois, que adoptei o nome de Shaw. Não lhe 
posso contar tudo por não poder interferir comigo como todos os seres humanos 
sempre fizeram. 


B. Gibbes: Comentário rabiscado: ‘Chamado L. da Arábia, depois Shaw, Força Aérea, 
Dorset.’ 


C.: É o meu pequeno canto nos livros de história, certamente, Lawrence da Arábia, 
reformado em Dorsetshire, o público posto ao corrente dele durante a Guerra. A 
fim de salvar a pele ele precisou (palavra ilegível) o seu próprio nome. Agora ele é 
T.E. Shaw, se não se importam. Será isto uma entrevista para a imprensa? Dêem- 
me a vossa palavra, se fazem favor, de que não publicarão nada do que escrevo. 


B. Gibbes: Prometo-lhe. 


C.: É da Maior importância. Explicar-lhe-ei a verdadeira razão que tenho para 
querer ser esquecido. É uma razão que na terra ninguém conhece. Foi causada pelo 
encontro que tive cm um Árabe - um velho vidente - e tem que ver com um 
conhecimento muito antigo. Mas primeiro, a sua pergunta. Uma carta, sim daquele 
tolo do Missouri - lembro-me de como me aborreceu. (4) Diga esse nome. 


(4) Possivelmente informação suficiente é dada no parágrafo que se segue para 
habilitar uma identificação. Eu não tentei fazer isso. 


B. Gibbes: Nota rabiscado, porém ilegível, a dar, evidentemente o nome. 


C.: Ah, sim, eu recordo a carta dele - escritor de livros cheios de falhas, mas com um 
tal sentimento pelo Antigo Oriente que lhes dou importância. Claro que houve um 
monte de tolices ocultas escritas com respeito a eles, mas apresentavam óptimas 
passagens que revelavam a vida e essas antigas maneiras de pensar, pelo que 
escrevi sobre o escritor. Não recordo os títulos dos livros, agora. Se encontrar a 
autora, diga-lhe, a ela (ou ele?) para suprimir a acrimônia e deixar aqueles conflitos 
de carácter, o pequeno trecho estranho sobre a crença deles na magia e as 
encantadoras linhas que revelam esse mundo antigo. O livro carece de uma 
revisão, mas tem vida, e não morte, como a Maioria do lixo que repousa nas 
prateleiras da biblioteca. 


Eu interessei-me bastante pelos tipos Orientais - quis mais tarde, quando tivesse 
trabalhado o suficiente a teoria do vidente Árabe, escrever um livro sobre os traços 
básicos que foram embalados em (palavra ilegível) Egipto, Arábia, e mostram como 


e onde esta desordem moderna de seres humanos na Europa teve lugar - é uma 
confusão, sabe - cada qual a atirar-se à garganta dos outros, a Maior parte, senão 
todos, composta de mestiços, malditos mestiços. Eu quis rebentar com a ideia da 
nacionalidade rebentando o mito da raça. Não existem raças Europeias, crias de 
raça pura. Está a entender? 


B. Gibbes: Detalhes mais completos mais tarde. (O significado disto não é claro.) 


C.: Sim, mas esse segredo, o meu segredo. Foi uma experiência estranha. Surgiu 
quando tinha acabado o meu trabalho - se é que algum trabalho alguma vez é 
acabado - na Arábia. Fui levado a visitar um velho homem - um tipo de aspecto 
interessante, de tez escura, característica dos Árabes - que começou por me dizer 
que eu ia ser decepcionado - os meus amigos traídos pelo meu próprio país. Ah, já 
conhece isso tudo. De qualquer modo, aquilo que apurei da entrevista que tive com 
esse anónimo - ele insistiu em ficar anónimo, por estarmos sempre a perder 
identidade, alguma parte preciosa do nosso ser integral, se estivermos no centro 
das atenções; milhões de pensamentos dirigidos para si afectam-lhe o inconsciente, 
e a menos que desenvolvamos uma técnica de defesa, o provável é que nos vejamos 
furtados de uma parte vital, independência da vontade. Um algo que nos 
proporciona clareza ao ego. Por outras palavras, o aplauso de milhares e milhares, 
os pensamentos deles todos concentrados no nosso nome, com o tempo, se não 
formos cautelosos, irá esmagar o que é excelente em nós. É como se varresse um 
grande vento, e a lamparina sempre acesa que vemos (palavras ilegíveis) se estinga 
com esse siroco (Vento seco e quente, carregado de poeira) frequente e sujo das 
multidões, ad mentalidade de massas. Acredita na magia Oriental? 


B. Gibbes: Acredito, certamente, nos videntes. 


C.: Não no entulho que se obtém no Ocidente - não esse jargão espiritualista louco. 
Refiro-me aos velhos princípios que ainda têm algum significado. Yeats (palavra 
ilegível) algo disso para mim. Mas é facto conhecido, tal como o ABC é do 
conhecimento dos Ingleses - é conhecido entre os elevados tipos de Árabes que 
essa concentração por parte da mente das massas sobre um nome possui o efeito 
de desintegração que descrevi atrás. Foi por isso que mudei o meu nome para 
Shaw - eu tinha que ter um nome, infelizmente, mas sob a sombra do famoso Shaw 
eu sentia-me seguro. Quer dizer, não recebi a concentração das massas - ele 
deflectiu-o. Mas eu tinha que fazer mais, retomar uma vida que consistisse em 
larga medida de actos mecânicos, que também serviam de cobertura. Mas quando 
não levava uma existência intelectual activa tornava-me menos susceptível. Sem 
publicidade. 


Escrito 2 
Astor: Penso que seja melhor sossegá-lo deixando que fale. 


Comunicador: T.E.S. Por Jove, isto parece-se com Londres, mas vocês também são 
reais. Tenho muito que desabafar. Ah, esses tolos, esses malditos tolos dos 
políticos. Gostava de os desfazer a todos. Bem, creio que seja melhor explicar. 
Tenho andado a vaguear pelos altos montes despidos (palavra ilegível) com 
lutadores marrons com quem tenho estado em locais solitários da terra de novo, 
outra vez entre aquele tipo de homens que são crianças, e que vão ser comidos ou 
destruídos pelo homem branco. A Arábia chamou-me primeiro, foi assim que eu 
voltei. Os Árabes estão preocupados - descontentes - a observar sombriamente os 
acontecimentos na Abissínia, e nas asas dos seus pensamentos eu viajei para o 
coração da Abissínia (Actual Etiópia). Obtive uma visão panorâmica da situação, e 
posso assegurar-lhe que se somente as nações Europeias continuarem a fornecer a 
Abissínia e a negar os suprimentos Italianos, aí dentro de pouco tempos os 
Italianos irão estar preparados para estabelecer negociações de paz. Houve uma 
má performance da parte do exército Italiano por lá, mas ninguém na Europa sabe 
disso. Só que as febres e as dificuldades do clima já arruinaram mais ou menos o 
exército Italiano. Eles não podem conquistar a Abissínia se as coisas não forem 
deixadas em paz por parte da Europa. Que a Itália coma erva (?), e dentro de dois 
ou três meses verá que todo o perigo terá desaparecido - quero dizer, de guerra, na 
Europa. 


Mas claro que a coisa tem um outro lado. A África, à excepção da África do Sul, terá, 
por fim que ser reconhecida como Domínio dos Negros. Nenhuma raça branca 
poderá ir e comandar o show sem contrair uma perda grave. O melhor que 
poderão fazer será fazer um ‘mandato mental” e revisar e organizar os nativos 
nesses vastos trechos de terra. 


B. Gibbes: Uma nota rabiscada: “Crise Política. 


C.: Tolos cegos. Sem dúvida que são bem-intencionados. Mas se um cão enraivecido 
for solto, que é que se há de fazer? Mantemo-nos longe dele. Ele corre em linha reta 
de encontro ao primeiro objecto que a vista identificar e procura espetar-lhe os 
dentes. Se formos sensatos manter-nos-emos longe dessa linha recta e ficaremos a 
salvo. A Europa estará a salvo se os seus dirigentes perceberem esse princípio. Que 
agradeçam aos demónios ou aos desses que velam por eles, e por o cão raivoso ter 
feito um desvio para a África. Mussolini estava determinado, eu sabia disso antes 
de para aqui vir, a lutar contra alguém. Foi lamentável que a Abissínia tenha sido a 
vítima; mas caso contrário ele poderia ter querido uma luta na Europa central. A 
sede de sangue que ele tem precisa ser saciada, tal como a vaidade dos Italianos. 
Orem que ele possa ser deixado em paz e tenha permissão para exaurir as forças 
entre esses montes terríveis. Ei vi-as, e são do mais alarmante - assemelham-se ao 
Inferno de Dante. Os vossos soldados ignorantes da Itália Imperialista vão olhar 
para eles como o mais profundo Inferno antes que terminem. Já estão a tremer. Os 
receios que esses governos tinham de uma guerra eram absurdos. 


B. Gibbes: Nota rabiscada: ‘Musso começou (palavra ilegível) e (palavra ilegível) a 
alarmar a França. 


C.: Os Franceses são como uma mulher velha em camisa de noite a tentar esconder- 
se debaixo de uma sombrinha. Eles são simples, cheios de um milhar de medos 
imaginários. São bastante histéricos. Lamento que eles tenham infectado a Europa 
com o espírito de sombrinha. 


B. Gibbes: Nota rabiscada: 'Situação política e (palavra elegível) Origem das raças.” 


C.: Sim, eu tinha um grande livro em mente, e ia escrevê-lo com a ajuda de 
supervisão de B.S. Sim, ele ia agir como meu crítico, e eu tinha em mente um 
capítulo de abertura que mostrasse como raça após raça se abateu sobre a Europa. 
A seguir iria embalar um bom bocado de informação histórica que revelaria como 
as nações se fundiram com o povo conquistado através da miscigenação. la provar, 
por exemplo, que os Judeus são parte integrante da raça Alemã. Eles estão de tal 
modo casados entre si com os Teutons Welt que todos os Alemães deveriam agora 
estar privados dos seus (palavra ilegível) direitos porque praticamente todos eles 
têm alguma linhagem Judeu ou estirpe Semita. Creio que tenho, ou melhor tinha a 
pista das tribos perdidas de Israel. Essas - que poderão ser reconhecidas como 
poucas - vaguearam principalmente pelo centro da Europa. Assim, uma vez mais, o 
estoque Teutónico foi enriquecido por aquilo que odiavam - o Judeu. Ao odiarem 
os Judeus, eles estão a odiar-se a si próprios. Aparte disso, alguns instalaram-se em 
Portugal. Mas também aqui em Inglaterra, somos um (palavra ilegível). 


A (palavra ilegível) perspectiva foi impregnada ou foi filtrada, principalmente na 
Inglaterra e na França. No seu todo esse livro teria significado o esmagamento 
completo do princípio da nacionalidade. Eu ia escrever um capítulo, lá pelo final, 
cheio de estrondosa injúria contra os patriotas de cada país. Biologicamente 
falando não existem raças, nem nações. Eu ia denunciar o princípio das grandes e 
das pequenas nações. Tinha intenções de lhes provar que as raças mais civilizadas, 
com respeito às virtudes, pelo menos, são a Árabes e a Chinesa. (Palavra ilegível) o 
poeta vem primeiro, a seguir o sacerdote, a seguir o mercador e por fim o soldado. 
Os Árabes têm respeito pela vida humana e um sistema de cooperação fraterna 
muito mais adiantado que o sistema Ocidental de agarrar para si próprio e (palavra 
ilegível) de oprimido e desfavorecido. 


Tudo isso eu ia exprimir através de uma linguagem mais polida. Tinha (palavra 
ilegível) público à espera, pelo que na solidão eu poderia ter feito eclodir uma 
bomba - sob a forma deste livro - que haveria de explodir com bastante força; o 
pensamento humano haveria de ser liquefeito (?) de baixo para cima, é claro. 
Provavelmente os governos haveriam de banir o trabalho, porque iria incluir uma 
secção bastante satírica que mostraria como os homens brancos se livram dos 
negros invariavelmente da arena política. Mais, eu ia provar que as nações da 
Europa e da América são selvagens. 


B. Gibbes: Nota rabiscada: ‘Pare. Avance agora.” 


C.: Obrigado. Estranho não me sentir tímido das duas, mulheres. Então, até à 
próxima vez, se alguma houver. T.E.S. 


Lawrence da Arábia eliminado, aniquilado. 


Parece que não houve outro encontro. 


MENSAGENS DO INVISÍVEL 
NOTAS SOBRE A ESCRITA DE ‘ALÉM DA PERSONALIDADE HUMANA" 
Por Beatrice Gibbes 


Feda, o espírito controlador da Sra. Osborne Leonard, afirmou que as entidades 
comunicantes frequentemente chegam a uma sessão carregadas, por assim dizer, 
com certas coisas que desejam dizer - coisas que, de certo modo, memorizaram no 
Invisível. Elas parecem ansiosas por passar essas observações. 


A mesma observação se aplica a F. Myers ao escrever 'Beyond Human Personality”. 
Houve diversas ocasiões em que ele demonstrou considerável ansiedade para 
escrever um ensaio sem ‘Esta Era Mesquinha e Insignificante” 


Como isso foi escrito na sessão posterior à dada a Sir Oliver Lodge, nós - pelo 
menos eu - certamente antecipamos alguma referência a ele. Mas a seguinte breve 
introdução foi tudo o que ocorreu naquela ocasião: “Astor, Eis o Poeta.” 


“Frederic Myers. Boa noite.” 


Com excepção do último parágrafo, que foi acrescentado três meses depois, todo 
este ensaio foi transcrito numa hora e dezassete minutos. Myers pareceu muito 
perturbado e agitado no momento da escrita. Ao terminar, escreveu: “Senhora, 
perdoe-me. Eu vi uma sombra a aproximar-se da terra. Ela não pode cair sobre ela. 
O homem tem o poder de escolher. Mas fui compelido a escrever este aviso. 
Perdoe-me. Intitule-o 'Esta Era Mesquinha e Fraca”. Chame um homem de cachorro 
e pelo menos você despertar-lhe-á o interesse, se não a sua raiva. Eu chamei-lhe 
isso esta noite.” 


Eu perguntei o que havia inspirado este ensaio e com relação à sombra? Ele 
respondeu: - 


“O velho perigo da guerra, não imediatamente, mas dentro de alguns anos. A 
melhor esperança para a humanidade realmente reside na expulsão desse deus 
material chamado 'nação' no sentido de que não existem nações, apenas graus ou 
níveis de consciência, apenas grandes grupos de homens; raças branca, amarela, 
preta e parda. E todas elas precisam aprender que a qualidade, não a quantidade, 
devia ser o ideal: que a beleza e a força são melhor obtidas pela limitação, pelo 
controlo da quantidade e um senso universal de camaradagem.” 


“Você quer dizer a Rússia e a Alemanha?” Perguntei. 


“Sim, e o Japão,” respondeu ele. “Pode não acontecer. Mas uma nova religião, uma 
nova fé é desesperadamente necessária, uma que seja diferente da antiga em 
certos aspectos.” 


O texto acima foi escrito em Dezembro de 1933. Sugeri, conforme será observado, 
a Rússia e a Alemanha como centros de guerra. Provavelmente enganei-me ao 
mencionar qualquer país na época e deveria ter formulado a minha pergunta de 
uma maneira menos susceptível de sugerir algo ao automatista. Pois, como as 
coisas aconteceram, a sombra parece ter simbolizado a guerra da Abissínia Italiana 
e a guerra civil Espanhola; embora a atitude da Rússia e da Alemanha uma para 
com a outra pareça ser uma ameaça à paz da Europa por algum tempo porvir. 


Em Março de 1934, Myers repentinamente escreveu um parágrafo que, à época, 
parecia não ter relação com nada, não tendo relação com o que ele acabara de 
escrever. No final do parágrafo, porém, ele deu instruções para que fosse 
acrescentado a “Esta Era Mesquinha e Insignificante.” 


Parece-me, mais do que nunca, que, à semelhança do Mensageiro Cléofas, Frederic 
Myers se lembra muito bem do que escreveu, onde e quando. Isso poderá ocorrer, 
é claro, apenas quando o comunicador está associado com o seu Médium ou 
“Intérprete,” como Myers prefere chamar a automatista. No entanto, é facto. 


No dia seguinte à redação do ensaio acima referido, Myers escreveu: “Senhoras, 
temo ter escrito por emotividade naquela última ocasião. Os escritores devem 
elevar-se acima de todas as emoções quando envolvidos no acto da composição. 
Temo que o meu ensaio contenha a retórica inflamada de um pregador do Exército 
de Salvação. Mas posso assegurar-lhes que, na realidade, não tenho tendências 
revivalistas. Tenho apenas, por vezes, uma impaciência ardente com as coisas 
como elas são, um desejo de atacar e desbaratar ideias populares e 
convencionais...” 


“O Paraíso Flor-de-Lótus” é outro exemplo da mesma natureza. Foi escrito numa 
hora e vinte minutos. Frederic Myers abriu a sessão assim: “Boa noite, senhoras. 
Deveremos continuar as nossas observações sobre o baile de fantasia da 
eternidade? E então mergulhou na redação do ensaio, e terminou dizendo: 
“Perdoem-me, senhora, de repente fiquei prenhe com a ideia deste ensaio e tive 
que escrevê-lo imediatamente.” 


Em outras ocasiões, ao chegar, ele rapidamente escreve uma frase como se tivesse 
medo de a esquecer. Então, durante a escrita do escrito, ele interrompe e acena 
com a mão da automatista na direção em que coloquei a página acabada de 
preencher, indicando que deseja que ela lhe seja lida. Enquanto eu leio em voz alta, 
ele escreve, entrelaçando-o na seção do escrito que o levou até ele. Em outras 
ocasiões, no meio de algum ensaio, ele escreveu na margem: “Coloque aqui o meu 
parágrafo de abertura.” E então ele prosseguiu com o que estava a escrever. 


O que se segue é um exemplo desse método: 


“Frederic Myers. Boa noite, senhoras. Devo introduzir o tema 'O amor contido na 
sabedoria é a energia de integração que faz da soma das coisas um cosmos. Esta 
tese resume as condições que predominam para muitas almas humanas no Pós- 
morte...” Confesso que não estou nem um pouco surpreendido que Myers tenha 
querido anotar isso rapidamente! Por outro lado, o ensaio intitulado “Dia do 
Armistício”, publicado na íntegra em Light, de Novembro de 1934, foi escrito sem 
qualquer premeditação no Invisível, tanto quanto eu poderia dizer. O editor 
perguntou-me se eu poderia obter uma mensagem de Myers sobre esse tema. A 
Miss Cummins não sabia disso e o pedido foi feito enquanto ela ainda estava na 
Irlanda. 


Quatro dias após o retorno dela, tivemos uma sessão e, após algumas “bisbilhotice” 
preliminar, perguntei casualmente se ele sabia alguma coisa sobre o Dia do 
Armistício - o que significava? Ele respondeu que sabia que o Dia do Armistício 
significava o fim da guerra entre todos os países Europeus. Sem mais preparo do 
que isso, ele escreveu os seis primeiros parágrafos. Então ele fez uma pausa e 
afirmou que “receava que fosse inadequado, pois ele tinha vindo sem preparo.” 
Pediu que lhe lesse essa última parte, após o que escreveu o restante, à excepção 
do último parágrafo, que acrescentou no dia seguinte. No que diz respeito à beleza 
do estilo, não consigo distinguir qualquer diferença entre os ensaios “preparados” 
e aqueles escritos sem premeditação. 


Em resposta a uma pergunta minha, Myers afirmou que pensa “na ideia inicial fora 
deste mundo.” Pelo que, se a automatista estiver quieta antes da sessão - como 
Geraldine Cummins sempre se esforça para estar - ele por vezes “pesquisa-lhe a 
mente dela” antes de começarmos a sessão. Com relação à redação da Parte II do 
livro em questão, Frederic Myers frequentemente reclamava das dificuldades que 
sentia em encontrar uma linguagem adequada para transmitir as ideias. “Estou a 
lutar com uma ideia difícil para a qual não há palavras,” escreveu ele...” A 
Intérprete está pronta para mim, mas ainda não foi imaginada a linguagem que 
possa descrever a vida estelar.” E de novo: ". ..Mas garanto-lhe que não me dá 
nenhuma satisfação escrever sobre esses intrincados problemas que dizem 
respeito aos nossos destinos estelares. Pois é como se eu procurasse fazer fogo 
sem combustível. 


As ideias estão presentes, mas nenhuma palavra foi inventada para as expressar de 
forma convincente.” Um dia, porém, ao comunicar esta difícil seção do livro, ele 
escreveu algo numa veia mais leve e então, sentindo que devia retornar à sua 
tarefa, de repente comentou: “Bem, vamos observar as estrelas de novo,” e ele 
voltou atrás, à Parte II. 


Um aspecto importante relacionado com a identidade do comunicador veio à tona 
há cerca de um ano. Entre os comentários iniciais que fez num escrito que não 
trata do “Além da Personalidade Humana, Myers fez uso da frase “Corações mortais 
são comovidos por coisas mortais.” Sir Lawrence Jones reconheceu isso como uma 
citação da tradução de Frederic Myers de uma linha de Virgílio. "Sol 
lacrimejamento rerum et mentem mortalia tangunt ” (“Lágrimas despertam 


lágrimas, e honra, honra traz, e corações mortais são movidos por coisas mortais.”) 
Classical Essays, página 120. (Um livro que nenhuma de nós havia lido). 


Um aspecto bastante curioso vem igualmente à tona nesses escritos de Myers. 
Apesar do facto de invariavelmente realizarmos nossas sessões pela manhã, 
quando a Srta. Cummins está mais revigorada, Frederic Myers sempre abre a 
sessão assim: “Boa noite, senhoras.” Talvez isso seja uma reminiscência de quando 
ele esteve na terra, e de quando, acho eu, as sessões eram mais comumente 
realizadas à noite do que agora. 


ANTIGA ADIVINHAÇÃO DE ÁGUA (RADIESTESIA) 
Por Beatrice Gibbes 


No resumo da palestra proferida pela Srta. E.N. Penrose sobre o poder de adivinhar 
a água e minerais registado na Light do dia 27 de Junho, tem lugar o seguinte 
trecho: “Para encontrar a água, prefiro usar as minhas mãos vazias estendidas... A 
profundidade é difícil de estimar correctamente, mas consigo encontrar a água 
com as minhas próprias mãos dentro de meia polegada. 


Deve-se notar que a Srta. Penrose descarta o uso mais comum do galho de aveleira 
ou osso de baleia. A esse respeito, será interessante citar ‘The Scripts of Cléofas”, 
página 145. 


Durante uma seca que acometera Icónio (NT: Actualmente Cónia, cidade da 
Turquia) Barnabé aparentemente fez uso do mesmo método e a água jorrou em 
abundância. As seguintes passagens são de interesse, embora o leitor seja 
encaminhado para todo o Capítulo IX para todos os detalhes: 


“E aconteceu que, naquela primeira temporada em que Paulo e Barnabé residiram 
em Icónio, o fornecimento de água ao monte e às fontes secou nas encostas; e as 
pessoas comuns lamentaram e recearam que tudo ficasse estiolado e elas viessem 
a ver-se em necessidade, e sofrer pragas e escassez, que é a serva da morte as 
visitasse. .. Quando notícias da necessidade delas foram levadas a Paulo e Barnabé, 
passou-se-lhes o vazio mental... E eles souberam nesse momento que talvez o 
sinal da água lhes fosse dado... Assim, eles foram até os governantes do povo e 
convidaram-nos a subir o monte... Aí Barnabé declarou-lhes que iria, por meio do 
Espírito Santo, conduzi-los à água e fazê-la jorrar em abundância, de modo a que as 
colheitas não perecessem com a seca e o povo fosse salvo da escassez. 


“Você não consegue fazer com que a água jorre a partir do pó!” escarneceram os 
Governantes. Em boa verdade, se fosse capaz de uma maravilha dessas, 
passaríamos a venerar o vosso Deus, mas sabemos que há muito tempo que não 
chove, pelo que não consegue encontrar o que simplesmente não existe.” 


“Então Barnabé orou e, quando acabou de orar, estendeu os braços, enquanto 
andava pela encosta com a cabeça baixa: e caiu sobre todos um sossego, enquanto 
os governantes o seguiram com olhar duvidoso. 


De repente, os braços curvaram na direcção da terra e ele chamou os Irmãos para 
virem procurar no solo o tesouro por que o povo ansiava. E quando eles cavaram 
um pouco, a água jorrou, e muitos vieram e encheram as suas vasilhas, ainda assim 
mais água jorrou, e tornou-se numa fonte que não faltou, mas rendeu plena medida 
ao povo. Então, por ordem do Espírito, Barnabé estendeu os braços mais uma vez 
buscando o que era, na verdade, a própria vida do povo, e a água jorrou da terra 
arrasada, e mais uma vez o povo encheu as vasilhas... Naquela hora muitos 
elevaram a voz e louvaram o Messias, o Deus do estrangeiro. Naquele instante 
muitos foram baptizados, pois o achado dessa água foi uma grande maravilha.” 


Evidentemente, a adivinhação na água não era muito conhecida naquela época. 
Pois a acreditar que as Escrituras registem a história real daqueles tempos, esse 
acontecimento foi considerado um milagre, e “dezenas de homens foram 
baptizados e assim Cristo foi glorificado naquele dia.” 


Mas também parecerá que os poderes da Srta. Penrose são praticamente 
milagrosos. 


O CASO DE ELIZABETH B. 
HISTÓRIA DAS COMUNICAÇÕES COMPROVATIVAS 
DE UMA MENINA DO "OUTRO LADO" 
Beatrice Gibbes 


AO CONTRÁRIO do “caso Boyce,” o caso de Elizabeth B. não pode pretender excluir 
a telepatia de todas as fontes. A criança comunicadora era conhecida minha, 
embora eu não a visse desde que ela estivera com cerca de cinco anos de idade. Ela 
faleceu com 15 anos. 


A mãe dela e eu conhecemo-nos há mais de trinta anos. No entanto, permanece o 
facto de que a automatista (Miss Cummins) obteve detalhes desconhecidos de nós 
sobre a Elizabeth e a mãe, que foram posteriormente confirmados. 


Este caso ilustra uma vez mais o aspecto de que muitas vezes existem factores no 
trabalho que explicam a deturpação e confusão, que, por consequência, a Médium 
apanha com a culpa, e o assistente relata “uma sessão ruim.” 


Em Maio de 1924, passei um fim de semana com a minha velha amiga, a Sra. B., a 
quem não via havia muitos anos. Ela sentia interesse pelos relatos que eu fazia das 
nossas experiências em conexão com a escrita automática ou supernormal. Ela 
havia sofrido muito pela perda da sua filha, ocorrida seis ou sete anos antes, e 
preocupava-se consideravelmente com a questão da sobrevivência. Através de 
Miss Cummins, ofereci-me para tentar entrar em contacto com a Elizabeth. 


Bem, eu não tinha nada que pertencesse à criança que pudesse atraí-la a mim, nem 
tinha existido nenhuma afeição especial entre nós. Parecia, pois, que o melhor 
método a adoptar seria pedir corajosamente a Astor que encontrasse alguém que 
respondesse pelo seu nome e aguardar os resultados. 


Isso foi o que fiz. Miss Cummins não sabia nada sobre a criança, a mãe dela nem 
sobre o experimento proposto. Nessa ocasião sentamo-nos com a prancheta Ouija, 
e o que se segue é um breve relato do que ocorreu. Perguntei ao guia, Astor, se ele 
poderia encontrar alguém que respondesse pelo nome de Elizabeth B. Ele 
respondeu que seria difícil, mas que iria tentar. Após uma pausa, a mão da Srta. 
Cummins soletrou lentamente as seguintes observações: “Eu interrogo-me do que 
será isto.” 


(Expliquei quem procurava, afirmando que recebera um recado da mãe dela). A 
escrita continuou: “Estou muito surpreendida e intrigada. Claro que ficaria muito 
feliz se você dissesse à minha mãe que atingi agora a um estado em que posso ficar 
em paz. Quero dizer que, a princípio, depois que morri, fiquei tão aborrecida e 
angustiada ao pensar que tudo por que me importava estava a desaparecer. Senti 
como se estivesse num sonho febril. Disseram-me mais tarde que era 
simplesmente a separação do corpo. Fiquei a saber que deveria ter uma vida nova 
e que estava apenas no começo das coisas. Foi-me feita a promessa de que, quando 
a minha mãe falecesse, eu a veria e a encontraria.” 


Houve mais dessa forma de conversa, que não era de forma alguma evidência ou 
característica de ninguém em particular. A suposta comunicadora não forneceu 
detalhes com os quais eu pudesse provar-lhe a identidade e expressou-se em 
linguagem sem valor distintivo. Logo interrompemos a sessão. Então perguntei a 
Astor se ele poderia descrever a entidade que pretendia ter falado. 


Ele respondeu: “Tive a impressão de uma pessoa não muito culta, de 
temperamento gentil, mas que se afastou do mundo. Ela faleceu ainda jovem. Isso 
estava correcto. Mas a comunicação pode ter sido obtida de forma impressionável 
da minha mente e dramatizada pela mente subconsciente da Srta. Cummins. 


PARECEU UM FRACASSO 


Alguns dias depois, fizemos nova tentativa de contacto com Elizabeth, mas com o 
mesmo resultado negativo. Enviei as anotações à mãe, a expressar a opinião de que 
considerava o experimento um fracasso. Logo depois disso, Miss Cummins e eu 
separamo-nos no verão. Não renovamos as nossas sessões até o mês de Outubro 
seguinte. Nesse ínterim, o experimento com Elizabeth havia escapado da nossa 
ideia. Não tive notícias da Sra. B. desde Junho anterior, quando ela reconheceu as 
notas que lhe enviei. No entanto, em 31 de Outubro de 1924, a Srta. Cummins 
estava sentada para escrita automática quando Astor anunciou a presença de uma 
jovem. Pedi a ele que a deixasse falar. 


Miss Cummins então escreveu o seguinte: 


“Elizabeth. Esperei tanto tempo. Como está a mamãe? Eu me perguntei se estava 
tudo bem, por ter tido uma sensação em relação a ela ultimamente. Se você a vir, 
fale-lhe sobre mim e diga-lhe que agora tenho a certeza de que ela e eu nos 
encontraremos. Eu não estava muito bem antes, mas agora conheço o segredo das 
pessoas se unirem. É bastante simples. Eu mantenho o meu desejo por ela vivo no 


meu pensamento. Jamais esqueço. E apenas continuar a desejar que seja possível 
encontrarmo-nos...” 


Preciso passar a informação que ela deu sobre a mãe. 


“Eu interroguei-me se a mamãe estava preocupada. Alguns pensamentos dos vivos 
podem nos atingir se nos importarmos o suficiente. Ela está desapontada e um 
pouco triste e desanimada, acho eu. Talvez eu esteja inteiramente errada, mas 
como tive essa sensação, queria que ela ficasse animasse. Adeus." 


Pedi a Elizabeth que tentasse assinar o nome. Isso ela fez em letras grandes. A 
escrita era um rabisco desordenado, a assinatura ocupava mais da metade do 
papel. Eu não sabia nada sobre a situação da mãe, nem tinha comunicado com ela 
desde Junho anterior. Ao enviar-lhe um cartão-postal, apenas perguntei como ela 
estava. Ela respondeu de volta dizendo que não havia escrito porque estava muito 
preocupada e com problemas financeiros e outros. Ao receber esta carta, enviei-lhe 
o escrito, afirmando que parecia conter informações desconhecidas da Srta. 
Cummins e de mim. 


Acrescentei que, claro, a assinatura não significava nada, pois tive que dar o nome 
de Elizabeth ao pedir a Astor que a encontrasse; portanto, o nome era do 
conhecimento da automatista. Recebi uma resposta da Sra. B. expressando espanto 
com a descrição correcta das impressões que a cercaram na época, e a acrescentar 
que, embora eu dissesse que a assinatura não significava nada, para ela significava 
muito. Ela afirmou que se parecia muito com a assinatura da criança, 
especialmente o travessão e rabiscos sob as últimas letras. 


Devo observar que, "em condições normais, a Srta. Cummins não conseguiria 
recordar o sobrenome da garota. Felizmente para Elizabeth, a Srta. Cummins e eu 
estávamos fazíamos sessões com bastante frequência, dando lugar a qualquer um 
que quisesse falar. 


Um mês depois, Elizabeth supostamente comunicou de novo. 


Ela disse que se sentia mais feliz com a mãe agora, porquanto os pensamentos dela 
tinham uma tonalidade diferente. Então ela escreveu espontaneamente: “Eu queria 
dizer-lhe a si que, na primeira vez que falei, o meu guia falou por mim. Mas agora 
estou a ficar tão boa nisto que consigo fazê-lo sozinha.” Aqui, pois, está a explicação 
simples do estilo pouco convincente em que as suas comunicações tinham sido 
feitas. 


Este escrito foi redigido com caligrafia arredondada, bem cuidada e infantil, 
diferente da garatuja da ocasião anterior. A mesma caligrafia e expressões infantis 
foram reproduzidas em todas as ocasiões subsequentes em que Elizabeth 
supostamente falou. Agora devo passar um trecho do escrito seguinte, de 31 de 
Dezembro de 1924, véspera de Ano Novo. 


Perguntei a Elizabeth como estava a mãe. Ela respondeu: “Acho que ela ainda está 
um pouco preocupada. Mas eu sinto que não é tão ruim quanto antes. Acho que as 


coisas vão melhorar no ano novo.” Perguntei-lhe se ela achava ou sentia algo em 
particular que a mãe estivesse a fazer: 


“Ela estava a pensar em mim; eu sei, por eu sentir os pensamentos dela. Ela 
repassou pela ideia o Natal de há muito tempo atrás. Quanto nos divertimos. Que 
lindos presentes me foram dados. Eu senti que estava apenas a olhar a uma janela, 
nesse Natal passado, quando me encontrava perto da mamãe. Foi isso que me 
levou a apurar que era época de Natal.” 


Tal como a escrita anterior, esta comunicação foi bastante inesperada. Enderecei-a 
à mãe. Aqui está um extracto da resposta que deu: 


“É simplesmente maravilhoso, e verídico, palavra por palavra. Eu andava a pensar 
nela mais do que há anos, pois estávamos a passar o Natal na mesma casa com as 
mesmas pessoas, os mesmos criados, tudo na mesma, e a lembrança foi tão forte... 
O que ela diz sobre o Ano Novo é tão estranho, como eu disse ao John, na véspera 
de Ano Novo: 'Não receio este ano como receei os outros.” 


Vou-me desviar, e as coisas hão de se enquadrar de alguma forma. Não tive notícias 
da Sra. B. durante algumas semanas, nem a Srta. Cummins nem eu soubemos nada 
sobre os movimentos e paradeiro dela naquela estação do ano. 


No primeiro de Fevereiro de 1925, Elizabeth escreveu novamente. Esta foi uma 
escrita longa, mas há espaço apenas para falar sobre os dois pontos principais dela. 


Nesta escrita particular foi introduzida, pela primeira vez, o termo “mummo” no 
lugar de mummy. Isso extraiu da mãe a informação de que a criança havia crescido 
no hábito de chamá-la de “mummo,” facto inteiramente desconhecido da Srta. 
Cummins e de mim. Eu havia notado uma leve hesitação por parte do automatista 
ao escrever a palavra “mummo” em escritos anteriores. 


O outro aspecto de interesse particular reside na seguinte declaração, proferida de 
forma bastante espontânea pela Elizabeth. 


“Eu gosto muito de falar, mas por vezes tem outras pessoas aqui, razão porque não 
tento falar. Eu sou capaz quando o caminho está livre, como está esta noite. Fui 
ajudada por alguém aqui para falar. A primeira vez que ele me chamou, ele falou 
por mim, porque eu não sabia escrever. Portanto, imagino que você tenha ficado 
um pouco confusa com o que foi escrito. Ele tentou dizer por mim o que eu queria 
dizer, mas é claro que ele falou à sua maneira. Agora eu sei o que fazer. 


(Você quer dizer Astor, o guia que ligou para você?) 
Sim, ele chamou-me...” 


Observar-se-á que a criança fez esta importante declaração casualmente no 
decorrer da conversa, por assim dizer, sendo a informação dada oito meses depois 
do Astor ter interpretado pela primeira vez as observações da criança. Assim, 
inesperadamente, esse mistério foi esclarecido. Acho que se pode admitir que este 
caso seja uma boa ilustração da necessidade de perseverança em conexão com a 
investigação psíquica. Se esta fosse a minha primeira tentativa de entrar em 


contacto com os chamados mortos, é bem possível que eu tivesse desistido após as 
duas primeiras sessões insatisfatórias. 


Foi uma sorte, pois, que a Miss Cummins e eu fizéssemos sessões com frequência 
naquele período. Isso deu a Elizabeth a possibilidade de explicar o fracasso das 
suas primeiras tentativas de escrever e, mais tarde, de provar a sua identidade. 


[Como no "Caso Boyce," muitas evidências foram omitidas devido à exigência de 
espaço.] 


A ORIGEM DO QUARTO EVANGELHO 
Por B. Gibbes 


Algumas informações sobre este ponto encontram-se agora publicadas em The 
Great Days of Ephesus, Apêndice II. Foram fornecidas pelo "Mensageiro de Cléofas” 
durante a redação (em 1928) do livro acima mencionado. 


É o seguinte: 


"Em época posterior, este João, o Velho, foi um santo notável. Ele residiu muito em 
Éfeso e concedeu muito ao encargo dos escribas da sua época. Tudo isso 
comportava os ensinamentos e a história da vida do Mestre, conforme João, o 
Discípulo Amado, lhos havia contado nos dias da sua juventude. 


"João, o Discípulo, falou muito com o seu filho a respeito de Cristo, e ele instruiu 
esse João, o Ancião, numa outra sapiência que ele aprendeu naquela época em que 
esteve em Alexandria e escutou os sábios. Após a passagem de muitas eras, João, o 
Ancião estabeleceu em Éfeso as Escrituras de João. Mas João, o Discípulo, havia 
passado do seu corpo de barro havia muitos anos quando o seu filho assim 
registou as suas preciosas palavras a respeito do Mestre. 


“João, o discípulo não veio a Éfeso nem à Ásia; ele residiu na Judeia e pereceu no 
cerco de Jerusalém. João, o Velho, foi quem fez com que os escribas escrevessem 
diversos Evangelhos. No primeiro, caso tenha sido preservado, vocês lerão a 
declaração de João, o Velho, de que esses Evangelhos contêm as memórias de uma 
testemunha da vida de Jesus, alguém que lhe era querido. 


"Em época posterior, muitos acreditavam que João, o Discípulo, a quem Jesus 
amara, residira muito em Éfeso. Esse foi um erro provocado pela permanência do 
seu filho João na cidade de Diana. Vocês podem facilmente perceber como isso 
podia vir a acontecer, pois João, o Ancião, chamava a si próprio, 'o porta-voz do 
Apóstolo,' e, ao falar de Cristo, mais especialmente no tempo da sua velhice, 
proclamou a vida do Mestre como se fosse do seu próprio pai. Não foi por nenhum 
desejo de enganar. 


Mas, ao se sentir exaltado pelas sublimes palavras de Jesus, ele esquecia a si 
próprio e dizia: 'Tais foram as palavras de Cristo no tempo em que habitamos em 
Jerusalém." Isso tornava o seu discurso mais fácil para as pessoas ignorantes. Foi 
quase cem anos após o nascimento de Jesus que João, o Velho, morreu, segundo me 
disseram, em Patmos. Mas João, o Velho, não foi aquele João que estabeleceu a 
Visão do Fim do Mundo.” 


O Mensageiro fala de três personagens de nome "João." (1) João, o Discípulo, que 
(?) nada escreveu, mas transmitiu conhecimento de Jesus; (2) João, o mais Velho, 
que o consagrou no (?) Evangelho e em três Epístolas; (3) e João, o Vidente de 
Patmos, que escreveu o Apocalipse. Três anos depois, o Mensageiro deu algumas 
informações sobre a autoria do Apocalipse. Incluo alguns dos "apartes" dele por 
haver neles um elemento de singularidade e cinismo bastante estranho à Srta. 
Geraldine Cummins, por meio de quem ele estava a escrever. Em resposta a uma 
pergunta, ele afirmou: 


"Diz-se que João, o Ancião, morreu em Patmos, mas foi antes o escritor da Visão 
quem viveu naquela ilha. Esse João foi um escriba que escreveu posteriormente. 
Ele era apenas uma criança quando João, o Ancião se encontrava na flor da idade. O 
João que escreveu a Visão do Fim, era um Judeu nascido na Ásia, que havia 
estudado muitos escritos. Ele proclamou uma visão que não é inteiramente 
verídica. Seja cautelosa, escriba, há muito nesse livro que você não deveria, na sua 
ignorância, ler, porquanto lhe pode corromper o espírito.” 


Eu comentei: “Bem, eu estou a envelhecer. Não acho que isso tenha importância.” 


"Quanto mais perto da sepultura, maior a loucura," foi o único comentário que fez. 
Enquanto narrava as aventuras de Paulo na Espanha, o Mensageiro escreveu o que 
chamou de "Crónica da Mulher de Manto Dourado." Percebendo que nessa 
narrativa parecia apresentar alguma semelhança com o capítulo XII do Apocalipse, 
pedi-lhe que desse mais informações sobre o autor desse livro. Ele respondeu o 
seguinte: 


"Eu disse-lhe que o indivíduo que primeiro escreveu o texto dessa visão escreveu 
nele certas coisas corrompidas. E eu avisei-a com respeito a essa escrita. Saiba que 
essa crónica da Mulher de Manto Dourado e do Dragão brota da antiga adoração da 
Deusa do Sol, e o indivíduo que primeiro estabeleceu o que chamou de 'A Visão do 
Fim do Mundo,' foi, na sua juventude, um servo do Dragão Verde, um adorador dos 
Mistérios, que foi conquistado por Cristo nos seus anos de maturidade. Por isso, 
quando os cabelos brancos chegaram e a idade lhe abalou a recordação do que era 
o verdadeiro Evangelho e a doutrina pagã, ele confundiu os dois e colocou a 
crónica da adoração do sol no meio do seu sonho do juízo final. O nome pelo qual 
ele ficou conhecido entre os Padres, que nunca o viram em carne e osso, foi João. 
Mas esse não era o nome pelo qual ele foi conhecido quando andou sobre a terra. 


"Na escrita, eu chamei-lhe João porque você o teria conhecido apenas pelo título 
conhecido dos Padres. Quando ele foi um adorador dos Mistérios, na sua 
juventude, ele contemplou a visão da Mulher de Manto Dourado e, no vigor da 
idade, ele sofreu muitos tormentos às mãos dos seus perseguidores Romanos por 
acreditar em Cristo. Portanto, no tempo em que viveu em Patmos, o sofrimento que 
suportou fez com que a sua alma sofresse distorção, e naquelas horas nubladas ele 
percebesse novamente a visão estampada na sua lembrança dos seus dias de 
juventude, mas ocultada da vista dele durante muitos anos. 


"Eu fui informado de que os vossos santos padres foram enganados pelas palavras 
desse João. É por isso que o desvendar das novas do Dragão e da Mulher-Maravilha 
é de grande importância, para que vocês não fiquem mais confusos com isso e 
possam conhecer todo o seu significado. O João da Visão era de Éfeso e descendia, 
de um lado - a mãe dele era Hebraica. Mas, do outro lado - o do seu pai - era um 
Grego da Ásia. Vou escrever-lhe umas linhas a respeito dele mais tarde, em que irei 
colocar tudo isso e outras palavras dele. Mas os vossos santos padres vão ficar 
zangados com isso, pois o aprendizado não gosta de ser confundido pela verdade." 


Nem a Miss Cummins nem eu lemos O Problema do Quarto Evangelho ao qual A. 
Horngate se refere. Em 'Os Grandes Dias de Éfeso' (p. 153), no capítulo que regista 
uma suposta conversa tida entre Paulo e João, o Ancião, a respeito do casamento, 
afirma-se que Paulo recomendou João a Apolo, sugerindo que, juntos, eles 
“colocassem em pergaminho” a crónica da vida de Jesus. Talvez haja alguma 
verdade nessa afirmação. O facto de ter sido escrito por João, filho do Apóstolo, 
com a ajuda de Apolo, possa explicar a diferença no carácter do Evangelho de São 
João dos outros três. 


MEMÓRIA E SOBREVIVÊNCIA 
Pela mão de Geraldine Cummins 


Uma PEÇA intitulada "Thunder in the Air”, produzida recentemente em Londres, 
suscitou, aos estudantes de Pesquisa Psíquica, o problema da memória caso 
sobrevivemos à dissolução do corpo. É sugerido nesse drama que os mortos vivem 
apenas como uma memória no pensamento daqueles que os conheceram 
intimamente, e que de nenhuma outra maneira eles podem sobreviver para nós, 
pois nós conhecemo-los, visualizámo-los, pensamos neles como eram aquando na 
terra, como eram, talvez, na altura da separação. 


Se eles sobreviverem e continuarem numa outra vida, e se as condições psíquicas 
forem um tanto análogas às deste mundo, novas memórias deverão surgir, e 
submergir as antigas, e moldar-lhes superficialmente, pelo menos, uma nova 
personalidade. Que é, pois, que sobrevive? 


A partilha de experiências, de memórias comuns, é importante na construção de 
uma amizade. Supondo que isso cesse, e a morte provoque uma total separação por 
um período de trinta anos entre um filho dedicado e uma mãe, eles não serão 
estranhos quando finalmente se encontram em outra vida? O filho pode ter 
falecido aos catorze anos. A menos que ele tenha permanecido parado no tempo, o 
mero menino que era, como poderá a sua mãe conhecê-lo ou mesmo reconhecê-lo? 
Essas são questões suscitadas constantemente que exigem séria consideração por 
parte daqueles que acreditam na sobrevivência à morte corporal. 


A própria lembrança que a mãe tinha do filho deve ter sido parcialmente apagada, 
ou pelo menos submersa, devido a outras recordações apinhadas, devido às 
experiências diárias de uma vida passada longe dele durante os trinta anos de 
separação. É notório que, quando comunica directamente por meio de um médium 
notável, o suposto ser desencarnado por vezes transmite apenas memórias de 
carácter fragmentário, é incapaz de contar a história exacta da sua vida terrena, 
embora seja capaz de dar evidências marcantes de personalidade na forma e no 
estilo da comunicação. 


Nenhuma especulação construtiva e convincente sobre a psicologia da 
sobrevivência parece ter sido escrita até agora. Na questão de saber se o acúmulo 
de memórias reunidas durante a nossa vida terrena constitui a totalidade da nossa 
individualidade para os demais, reside um problema que aqueles que acreditam na 
existência após a morte devem enfrentar e esforçar-se por resolver. 


Quer acreditemos ou não na sobrevivência após a morte, a escrita automática que 
se segue parece, pelo menos, fornecer um alvo para críticas por parte dos 
estudantes de Pesquisa Psíquica. Este ensaio trata do assunto da memória 
desencarnada e pretende ter sido comunicado por alguém que foi um homem de 
letras aquando na Terra, e a quem chamarei de John Frazer. 


“Aqueles que morreram precisam fazer referência à Grande Memória - não pelas 
suas emoções, nem pela sua própria natureza com os seus diversos afectos e 
desafectos, mas por factos concernentes a eles próprios. A Grande Memória é, se 
quisermos, a mente subconsciente de toda a raça humana. Na nossa vida, assim 
como na vossa, existe a consciência, o eu conhecido de outros seres desencarnados 
que vivem no mesmo estado que os seus semelhantes fundamentalmente. Mas há 
também um eu mais profundo, que é o eu do mundo, imperecível, creio eu, que 
contém o que foi e é, e comporta igualmente o que virá a ser. Pois a história do 
homem desde os primeiros aos últimos tempos está toda dentro do que vocês 
chamaram ‘Árvore da Memória. 


"Vocês podem dizer, 'mas os eventos futuros ainda não ocorreram, pelo que, como 
poderão ter-se moldado no éter?' Eu digo-lhes que eles aconteceram, pois já 
brotaram na imaginação de Deus. Mas o futuro é difícil de ler, quero dizer, difícil de 
ler para os homens, por a memória do futuro não ter sido tão profundamente 
impressa na substância invisível e atemporal, pois foi pensada apenas uma vez e 


não duas, pensada pelo Criador dos Universos: portanto é muito subtil e débil, e 
apenas o seu eco é captado por certos mortais que gozam da audição interior. Ao 
passo que o grosseiro e desengonçado pensamento subjectivo do homem faz com 
que as memórias passadas sejam, do ponto de vista do sensitivo, definitivamente 
moldadas na energia atómica. 


“Quero que entendam o significado dessa vasta Memória na vida dos eternos, a 
quem vocês poderão chamar de almas dos que partiram. Esses, ao prosseguirem a 
sua presente existência, podem viver longe da memória de todas as existências 
passadas, assim como podem retomar uma personalidade desaparecida, reunindo 
os fios da Grande Memória e sugando - quase como vocês chupam uma cana-de- 
açúcar - os nutrientes de uma personalidade passada. Nem sempre é perfeitamente 
moldada quando o ser desencarnado se esforça por comunicar. Por vezes, apenas 
um pouco da veste de mortalidade do indivíduo passado é retirado desse grande 
depósito e exibido durante um breve período de tempo. 


“Agora eu gostaria de chamar a vossa atenção para um aspecto importante a esse 
respeito. Nós, vocês e eu, cada qual encontra-se registado em alguma página desta 
Grande Memória. Precisamos, enquanto actores num drama, reaprender o velho 
guião, antes de nos esforçarmos por falar com os nossos amigos na terra, por meio 
de um médium. Via de regra negligenciamos essa tarefa, ou conseguimos apenas 
obter um vislumbre da memória que encerra a nossa personalidade desaparecida. 
Desaparecemos e não desaparecemos. É difícil explicar essa dualidade. 
Fundamentalmente, somos os mesmos que éramos quando uma amada esposa, 
mãe ou irmã se despediu de nós na vida terrena. 


“Somos os mesmos no sentido de que continuamos a nutrir um sentimento de 
repulsa por certas coisas e pessoas de quem não gostamos na terra, e os antigos 
afectos se inflamam se reencontrarmos essas pessoas e coisas que nos eram caras. 
Mas, se por personalidade vocês referem a soma total das nossas memórias 
terrenas - o conhecimento que tínhamos do Grego e Latim, o conhecimento que 
tínhamos de factos concretos, então estamos realmente mortos e, até certo ponto, 
eliminados pois, via de regra, podemos apenas ressuscitar o conhecimento antigo 
obtendo contacto com aquela parte da Grande Memória que nos diz respeito. No 
entanto, retemos - aparte disso - a nossa velha mentalidade, muitas das suas 
idiossincrasias. Aquela parte de nós que não é mais integral, que se desligou, é a 
fugaz consciência viva daquele período em que nos despedimos da terra, é o 
agregado da memória relativa a factos da nossa vida terrena, sobre conhecimentos 
concretos por nós memorizados. A memória emocional continua sendo parte 
integrante da alma, pois procede da Vida Criativa, termo com o qual alguns 
definem Deus aqui. 


“Considero estranho que Deus deva ser descrito como amável e bom, ou como 
ciumento e vingativo. Ele não é nada disso. Ele é o inevitável, o 'Ômega' de toda a 
vida. Mas Ele não é mau nem bom; cruel nem bondoso. Ele é o Propósito que existe 
por trás de todo propósito. Ele não ama nem odeia; não há nenhum pensamento 


criado que O expresse, porquanto me parece ser toda a criação, embora distinto 
dela, pois Ele é a ideia por trás da miríade de mundos, por trás dos inúmeros 
universos. 


"A memória pode ser comparada ao oceano. Acha-se a toda a vossa volta e é tão 
elusiva quanto a água do oceano. Quando estamos vivos, chegamos a ela como 
crianças com os nossos pequenos baldes e enchemo-los com o líquido salgado. 
Quão pouco dela carregamos areal acima. Com que facilidade e rapidez nós a 
derramamos no chão. No entanto, atrás de nós, está aquela vasta área de água, que 
cresce sem parar à margem da costa. O som da memória é agora para mim como o 
som da maré como quando, antigamente, eu a escutava nas noites de verão. 


“Quero que vocês concebam a memória como esse grande mar. Ele entrega-se à 
terra em todas as estações. Existe, pois, a toda a vossa volta, tal como a humidade 
os rodeia. Mas mesmo quando vocês estão na terra, podem extrair dessa memória 
invisível quase sem terem consciência disso. E, tal como um país goza de uma 
atmosfera mais húmida, de uma precipitação mais intensa do que outro, também 
uma mente atrairá a si uma parcela Maior da memória colectiva do que outra. É 
alterada quando filtrada pelo cérebro do homem; adquire a sua tonalidade, a sua 
personalidade e, eventualmente, surge na sua consciência como um pensamento 
original por vezes, mas horrivelmente enfadonha e destituído de originalidade em 
outras ocasiões. Pois o homem médio atrai através dela principalmente a memória 
recente ejectada por muitos cérebros vivos. O pensador goza de maior capacidade 
de atrair a sias memórias que se acham no fundo da natureza humana, a memória 
intensa, e não a superficial emitida pelo cérebro do homem no momento. O que for 
rapidamente rejeitado por ele enquanto ainda se encontrar na carne não 
continuará a subsistir por muito tempo. São as memórias emocionais emitidas pela 
mente, as memórias que são criadas por uma marcada veemência que prosseguem 
de forma permanente. 


“O homem é como uma estação de energia, e gera constantemente, recebe 
constantemente, e emite constantemente o novo fluido eléctrico da memória. Os 
seres humanos apegam-se às suas individualidades e provavelmente é apropriado 
que assim o façam. Mas apenas o que é fundamentalmente eles próprios, o que é o 
âmago de seu ser, sobrevive à dissolução contínua. Pois, meu amigo, na vida 
estamos perpetuamente a morrer mentalmente; por outras palavras, assim como a 
cada três estações a árvore se desfaz das suas folhas, também nós, com o passar 
dos anos, continuamente nos desfazemos das nossas memórias. E ao fazê-lo, 
mudamos consideravelmente. Quão estranho não é o menino John Frazer de dez 
anos para o John Frazer para quem soaram os sessenta! 


Como eles se haveriam de mostrar tímidos e constrangidos caso se encontrassem. 
Como, em muitos aspectos, eles não haveriam de gostar um do outro. Mas isso 
haveria de suscitar das profundezas alguma agitação indescritível, alguma emoção 
estranha, algum profundo apelo ao profundo, se quisermos; de modo que esses 
dois, o John Frazer de dez anos e o John Frazer de sessenta, se haveriam de sentir, 


apesar das diferenças superficiais que os caracterizam, atraídos um pelo outro tão 
seguramente quanto o ímã atrai o pedaço de metal. 


Eles mal haveriam de saber por que responderiam assim, e voariam juntos, apesar 
das suas incongruências conscientes. Mas eles haveriam inevitavelmente de 
responder, sentir-se-iam atraídos um para o outro. Pois algo mais profundo do que 
a memória individual haveria de compelir essa unidade. Eles haveriam 
praticamente de não partilhar memórias concretas; seriam estranhos. Mas o cerne 
das coisas os levaria a serem companheiros, amigos. 


“Da mesma maneira, quando homens e mulheres viajam para este novo estado de 
vida, talvez encontrem, volvidos anos, esposas, maridos, filhos, filhas que 
permaneceram vinte, trinta, uma geração de anos atrás deles na terra. Se tudo tiver 
estado bem, se eles se encontrarem de novo no mundo das almas que partiram, 
eles não se reconhecerão pela memória. Eles conhecer-se-ão através de algo que 
vai muito além da memória. Amor e ódio, cautela e impetuosidade, todas as 
qualidades fundamentais que se acham na base da natureza de um homem ou de 
uma mulher, farão com que se reconheçam, de modo que não há necessidade de 
referência ou busca no Livro de Vida. Eles reúnem-se com a porção Maior parte das 
suas memórias apagadas pelo que lhes diz respeito. 


Mas o conhecimento fundamental ainda permanece, e os antigos laços podem ser 
renovados, isto é, se pertencerem à parte fundamental de vós. Mas, por favor, 
creiam nisto que lhes digo, desde que morri que não permaneci inerte. Tenho 
vindo a mudar, a evoluir, a fazer brotar, se quisermos, como as árvores, uma nova 
camada de folhas, só que inalterado por dentro; para que a minha esposa e os meus 
filhos me conheçam, embora as recordações que tenho da terra sejam enterradas 
como a folhagem na terra quando o inverno chega. 


“Existe uma parte imutável de nós que, tanto quanto sei, é imortal. 

Mas, a menos que eu procure e me prepare com muito trabalho, não sou capaz de 
reproduzir as minhas memórias terrenas, pois elas separaram-se de mim. 

Elas são a história que se completou. Elas encontram-se no livro que está cerrado. 
E, de acordo com a inexorável lei da vida, devemos seguir sempre em frente, 
moldar continuamente novas memórias, esculpir na vida uma história nova, 
enquanto nós, qual árvore, crescemos lenta e seguramente para cima.” 


"Estas minhas observações vadias são a expressão do meu próprio conhecimento 
do “outro mundo.” Eu só posso passar-lhes a verdade conforme me é dado 
conhecê-la. Muitas e variadas são as condições que prevalecem quando a alma 
“ganha vida” neste mundo, ou em um dos estados a que estamos sujeitos após a 
morte. Eu uso deliberadamente o termo “tornar vivo” em associação com a alma. 
Pois a alma parece tão morta para alguns de nós, quando vive em seu corpo de 
barro, quanto haveria de parecer para o agnóstico comum. Certamente que é 
verdade que muitos de nós, sombras, praticamente duvidamos da existência de 


uma alma nos corpos de certos homens e mulheres da espécie animal inferior, que 
vivem no sentido físico na terra no momento presente. 


"Mas, para voltar ao nosso assunto, peço-lhes que se lembrem de que sou apenas 
uma sombra falível. No entanto, nesta difícil questão, é bom que se estabeleça 
certas premissas como fundamento. Em primeiro lugar, tomemos, por exemplo, o 
homem educado médio. É-lhe possível, enquanto no corpo físico, e enquanto ele se 
encontra no zénite do seu poder mental, entrar em três estados que diferem 
consideravelmente entre si. 


1 - a condição de sono profundo; 
2 - o estado subjetivo; 
3 - o estado de consciência comum. 


Vocês devem conceder uma ampla latitude à condição subjectiva. Ela pode variar 
em ampla medida. Pode ser induzida por meios artificiais, através do hipnotismo. 
Um sujeito treinado para responder ao hipnotizador, como vocês sabem, realizará 
proezas incríveis, relembrará memórias da primeira infância, mostrar-se-á 
insensível à dor e por vezes até há de obter, creio eu, conhecimento que parece ser 
de uma natureza de carácter inteiramente sobrenatural. O Místico Indiano pode 
entrar muito facilmente no estado subjectivo e pode, por vezes, aprender sobre as 
acções de estranhos que se encontram a muitos quilómetros de distância dele. Ele 
é capaz, em suma, de fazer viagens mentais. 


"Agora, na nossa vida, a vida dos chamados ‘mortos’, também existem três estados, 
embora não se possa dizer que eles se assemelhem muito às três ordens de 
consciência que predominam no caso do homem. Mesmo quando vocês estão a 
dormir, de certa forma, vocês estão conscientes, por vezes mais conscientes do que 
quando estão nesse estado subjectivo, pois a dor ou o ruído podem despertá-los, 
considerando que o homem profundamente em transe pode não sentir dor, não 
pode nem mesmo ser despertado por um trovão. 


"Quando nós, seres desencarnados, desejamos comunicar através de algum 
sensitivo entramos num sonho ou estado subjectivo. Existem dois graus dele que 
são importantes em relação a nós próprios. Se estivermos ligeiramente em transe, 
estaremos inteiramente desligados da memória de factos concretos da nossa vida 
passada. Além disso, se comunicarmos directamente através do médium, embora 
muitas vezes retenhamos a nossa personalidade, a nossa maneira de falar, somos 
incapazes de comunicar através da mão ou da voz da médium factos exactos sobre 
a nossa carreira passada na Terra, e por vezes nem mesmo os nossos próprios 
nomes. Mesmo em outros casos, quando o guia, ou vigilante, procura interpretar 
pela nossa parte, ainda nos encontramos apenas num estado ligeiramente 
subjectivo, e só conseguimos, porventura transmitir uma impressão perdida, ou 
talvez nenhuma, que diga respeito às nossas memórias passadas. Podemos 
penetrar na mente mais profunda da médium e ler muitas das memórias que lhe 


pertencem, que se encontram desligadas de células, ou neurónios, que a elas são 
ligados por fios invisíveis. 


"Agora, vocês estão ciente da estranha associação de ideias. Conheceram o Sr. Tom 
Jones num chá dez anos atrás. Tinham esquecido tudo acerca dele, até mesmo o 
nome dele, mas alguém lhes menciona isso. No momento, talvez não signifique 
nada; mas, em um ou dois minutos, você recordam-se do Sr. Tom Jones que 
conheceram há dez anos atrás num chá. Da mesma forma, o ser desencarnado pode 
encontrar certas lembranças no subconsciente do médium, que lhe recordarão 
certos factos relacionados com uma vida terrena passada. Então, a memória é 
rapidamente comunicada. 


“Vou agora falar do segundo grau de transe que pode ser penetrado pelo ser 
desencarnado. É um estado agradável e por vezes, muito afortunado. Está mais 
próximo da condição de sono e sonho do que o que mencionei anteriormente. 
Quando estamos neste plano de consciência, podemos entrar na mente subjectiva 
do homem. Mas é necessário que ele venha em nosso auxílio a esse respeito. Ele 
precisa estar intimamente ligado a nós por laços de afeição ou precisa ser o que 
você designam por ‘psíquico’. Muito bem, aqueles queridos amigos ou parentes, 
que pela sua afeição ou amor, ou intenso interesse por nós, nos conjuram no seu 
pensamento subjectivo, abrem-nos a porta, a nós sombras sonhadoras, e nós 
entramos de novo no sonho terreno. 


"Percebemos imagens de acontecimentos reais na Terra a imprimir-se na mente 
subconsciente daquele que nos abriu o caminho, transpôs o abismo com o anelo ou 
o intenso interesse que sentiu. Muitas vezes, percebemos os incidentes mais 
triviais espelhados no seu subconsciente, mas utilizámo-los posteriormente, e 
comunicámo-los ao guia, ou à médium directamente. Por exemplo, uma descrição 
de vários bules pertencentes a uma consultora foi feita certa vez por uma 
comunicadora através de uma médium. A comunicadora não sabia deles quando 
estava viva. Muito bem, esses bules de chá foram retratados na mente 
subconsciente da consultora quando a comunicadora estava no estado subjectivo 
número dois. Provavelmente a consultora estava numa condição passiva e de 
ausência de pensamento quando esses bules de chá se apresentaram fortemente à 
sua visão, de modo que ficaram mais enfaticamente impressos na sua parte 
subjectiva. 


"Por vezes, quando estamos inteiramente submersos nessa atmosfera de sonho, 
podemos entrar em contacto não apenas com uma mente subconsciente, mas com 
a mente subconsciente de muitos milhares de homens e mulheres. É como um 
vasto mar a estender-se diante de nós. Muito disso é dificilmente apreendido. 
Podemos apenas tocá-lo aqui e ali mas com a ajuda do guia podemos extrair desse 
mar da mente a associação particular de ideias que corresponde a um 
acontecimento, a um nome ou a um lugar na nossa vida terrena. Nós reconhecemo- 
lo e o usamos como evidência da identidade quando estamos a comunicar. 


"Agora, o terceiro estado subjectivo leva-nos à Grande Memória, mas, infelizmente, 
não é a condição ou estado em que abordemos os nossos na Terra. Podemos reunir 
muitas das nossas memórias quando alcançamos o vasto subconsciente, ou melhor, 
a supraconsciência da raça. Portanto, não me alongarei muito sobre esse aspecto, 
além de observar que aqueles que estiveram entre seres desencarnados durante 
muitas eras, que são altamente desenvolvidos, detentores de sabedoria entre nós, 
podem, uma vez no terceiro estado, comunicar através de um sensitivo o assunto 
real registado na Grande Memória. 


Mas tais seres não têm permissão para comunicar a sua própria sabedoria, pois ela 
não pode ser expressa em termos de linguagem, e apenas um eco é por vezes 
captado, e é traduzido na forma de expressão inspirada de génio em ocasiões 
muito raras. No entanto, os seres desencarnados que estiveram apenas alguns anos 
ausentes da Terra não podem, via de regra, entrar nessa terceira condição 
subjectiva quando utilizam o mecanismo físico para dar ao mundo um fragmento 
da Grande Memória. Finalmente, você precisam levar em conta o facto de que 
alguns sensitivos se acham apenas meio treinados, que a sua própria mente 
subconsciente lhes turva o fluxo da comunicação que é dada através deles. 


"Assim, o produto automático ou de transe pode ser um trabalho de colaboração, 
pode até, por vezes, conter apenas uma frase aqui ou ali que venha do 
comunicador. Quando uma língua estrangeira é derramada através de um 
sensitivo, de que não é consciente nem do conhecimento subconsciente dele, é 
provável que, pelo menos ocasionalmente, o ser desencarnado esteja a extrair do 
subconsciente de um homem vivo, Italiano, Chinês ou Grego palavras que estejam a 
ser usadas. Como expliquei anteriormente, quando num determinado estado 
subjectivo, é possível ao ser desencarnado analisar o que chamei de 'vastidão da 
mente’. Mas, notem bem, trata-se da mente de homens e mulheres que ainda 
residem no corpo físico. 


“Tendo certa vez tido conhecimentos de Chinês, e tendo depositado esse 
conhecimento na Grande Memória, o comunicador é capaz de recordar tudo 
quando a sua mente desencarnada é estimulada pela visão das palavras Chinesas 
na mente subconsciente, porventura por parte de algum Chinês vivo. Assim, a 
sombra é capaz de comunicar numa linguagem desconhecida da médium. Fiquem 
certos, porém, de que não é o caso da mente do sensitivo estabelecer contacto 
directo com o eu subliminar do Chinês vivo. Existem evidências de que não é assim, 
pois o material fornecido narra uma história própria, e é a expressão de uma 
inteligência directiva. 


"É verdade que comunicamos por figuras ou imagens, por sinais, que a mente mais 
profunda do sensitivo apreende e, por vezes, podemos transmitir por um sinal ou 
símbolo um nome ou palavra desconhecida da médium. Seria bom que vocês 
observassem que o que você chamam de “consciência normal” significa um erguer 
de barreiras entre a vossa mente e a mente de um outro indivíduo. Mas por trás de 
tudo isso existe entre os seres humanos um Eu mais profundo, uma mentalidade 


subjectiva que pode invadir o domínio de outros Eus subliminares, que encontra 
poucas barreiras. Esta matéria, porém, pertence a uma outra história. 


“Homens e mulheres apegam-se a associações passadas. O fervoroso Comunista 
nutre um desejo muito conservador de preservar dentro de si (para que possa 
convocá-los à vontade) todos os detalhes infinitesimais dos eventos, todos os 
dados minuciosos de conhecimento que ele colheu cuidadosamente durante anos 
de trabalho e esforço dedicado. Mas, afinal, muito desse ouropel aparentemente 
precioso é de pouca importância. É muito melhor que seja armazenado nos 
grandes celeiros que ficam nas margens do oceano infinito do ser. Deixem que o 
vosso navio carregue apenas uma carga leve quando se aventurar por uma nova 
jornada por águas desconhecidas. Resumidamente, gostaria de pedir que vocês não 
se incomodassem com a observação que fiz, de que, quando seres desencarnados 
seguem uma vida activa e empolgante aqui, a maior parte das suas memórias 
concretas permanece apagada para eles. 


“Notem que eles se encontram num estado de consciência psíquica normal em tais 
circunstâncias. Mas um filho e um pai desencarnados, ou quaisquer outros que 
abriguem boas recordações um do outro, podem, se assim o desejarem, recapturar 
todas as suas velhas memórias de factos da sua vida terrena se optarem por entrar 
juntos no terceiro estado subjectivo. Então, esses dois seres desencarnados 
poderão reencenar, se assim o quiserem, o drama da sua carreira terrena, página 
por página. Eles poderão recordar todo o conhecimento infinitesimal que colheram 
com tanto cuidado na terra. Homero, a Odisseia, todo o Grego e Latim 
dolorosamente adquiridos nos tempos de estudante, recordações de jogos juvenis, 
de aprendizado acumulado, podem ser reunidas de novo com toda a clareza. 


"As próprias conversas à mesa do chá, ou em jantares enfadonhos, poderão ser 
relembradas e digeridas, talvez, com algum tédio de novo. Portanto, não 
desanimem com a perspectiva de uma vida futura. Vocês podem reunir novamente 
todas as velhas relíquias enferrujadas, todas as pequenas brigas e preocupações, 
todo o vosso aprendizado adquirido com orgulho, se esse for o vosso desejo. Mas 
vocês precisarão, é claro, entrar, com o vosso amigo ou parente, no terceiro estado 
subjectivo, se desejarem desempenhar novamente os velhos papéis do passado, se 
desejarem dedilhar melancolicamente uma vez mais os preciosos detalhes 
minuciosos das circunstâncias e acontecimentos da vossa vida, da vida terrena, se 
quiserem, com efeito, qual velho ou velha que tira da sua gaveta cartas de amor 
antigas, medalhões de cabelo e pequenas miniaturas emolduradas em ouro que 
relembram dias queridos que se desvaneceram. 


“Mas muitos de nós possuímos um temperamento aventureiro. Diverte-nos, 
durante algum tempo, demorar-nos por essas páginas do Livro da Vida, e quando 
encontramos os nossos entes queridos após a morte, delas extraímos um certo 
prazer melancólico, ou um deleite silencioso, sem as dores da carne que lhes estão 
associadas. Contudo, cansamo-nos após um breve período de tempo desses restos 
amontoados das nossas carreiras passadas, tudo quanto se acha tão 


cuidadosamente armazenado no Grande Celeiro. Passamos de uma dobra do 
tempo para outra; somos ousados e aventuramo-nos pela imaginação de Deus. 
Assim, enquanto estivermos nesse terceiro estado subjectivo, voltamos a desfolhar 
as páginas do Livro da Vida e lemos o futuro da nossa raça. Contemplamos um 
drama que ainda não foi encenado sobre a terra, cujo vago eco por vezes é captado 
por profetas e adivinhos. 


"Percebemos as andanças daqueles que nos geraram, o destino daqueles que são 
do nosso sangue, que trazem na testa o selo de um parentesco connosco. E, de 
facto, muitos de nós fechamos tristemente o Livro da Vida quando assim 
contemplamos um futuro que ainda não brotou, para o homem, do Desconhecido, 
do mar eterno, que devo novamente recordar-lhes ser a criação da omnipresente 
imaginação de Deus. 


"Finalmente, o poder de entrar no terceiro estado subjectivo e, assim, seguir o 
futuro (tal como o passado) página a página, só é concedido àquelas almas que os 
seres humanos, para usar um adjectivo banal, chamariam de “avançadas” ou 
saudariam como “espiritualmente desenvolvidos.” Muitos milhões de almas que 
passaram pelos Portões da Morte repousam dentro das fronteiras e limitações do 
seu próprio desenvolvimento psíquico. Eu uso a palavra “psíquico” aqui no sentido 
geral, não na relação que tem com o estudo da sobrevivência após a morte. Essa 
miríade de almas segue um caminho e um destino que, via de regra, não as conduz, 
durante um tempo, pelo menos, à Grande Mente Supraconsciente da Terra. Esses 
ditos ‘mortos’ permanecem em esferas e estados de ilusão agradável ou outras 
vezes desagradável. Não posso escrever sobre todas as almas que passam para 
uma vida invisível dos braços da sua mãe adoptiva Terra." 


Beatrice Gibbes: Ao discutir este ensaio, uma amiga, que possui considerável 
experiência em assuntos psíquicos, disse-me que havia formado a opinião, há 
muito tempo, de que a entidade comunicante lhe aparecia para dar testemunho 
com mais clareza quando o “guia” estava a interpretar do que quando o 
comunicador estava a controlar directamente a médium. Ao referir-se a uma 
sessão com a Sra. Leonard em Abril de 1924, a minha amiga citou as seguintes 
observações: Feda, a sua guia, foi quem disse: 


“As pessoas do outro lado sabem muito mais do que podem dizer nesta condição. 
Eles nem sempre sabem até que voltem novamente, e então lembram-se de tudo, e 
muitas vezes ficam muito aborrecidas consigo próprias por não se terem lembrado 
disso antes.” 

Feda acrescentou que “ela sabia muito que não poderia comunicar por meio da Sra. 
Leonard.” 


Estas observações parecem corroborar em certa medida as ideias expressas no 
escrito de John Frazer. 


Recentemente, pediram-me que contasse a história da minha vida aos catorze 
anos. Além de identificar a cidade em que residi e duas casas em que morei na 
época, descobri-me incapaz de mencionar quaisquer eventos durante aquele ano 
em resposta imediata à pergunta. É possível que, se eu estivesse profundamente 
hipnotizado, pudesse extrair do meu subconsciente alguns dos acontecimentos 
daquele ano, mas não acredito que um leve hipnotismo, envolvendo um estado 
levemente subjectivo, me tivesse permitido produzir quaisquer outros factos 
relativos ao décimo quarto ano da minha vida. Tendo em vista as dificuldades dos 
vivos em relação à memória, é bom reconhecer as suas limitações quando 
buscamos evidências de identidade em sessões realizadas com o propósito de 
catequizar os mortos. Se eles existem e comunicam, os mesmos processos podem 
funcionar para eles e para nós. A nossa memória de factos e nomes desaparece 
rapidamente se não os tivermos constantemente a circular pelo pensamento. Em 
condições especiais, ou com muito esforço e trabalho, podemos extrair algumas 
delas da nossa memória subconsciente. 


Se sobrevivermos, isso também não se aplicará aos supostos comunicadores? 
Talvez eles também só possam, sob condições especiais, apelar à Grande Memória 
Subconsciente, e sejam, pois, dependentes de memórias emocionais pronunciadas 
(memórias de sentimentos e não de factos), sendo essa parte integrante nossa. 


UM EPISÓDIO CURIOSO 
Por Beatrice Gibbes 


O seguinte relato de um estranho episódio que ocorreu em associação com a Sra. 
Dowden (Travers Smith) e comigo, talvez possa ser de interesse para os vossos 
leitores. 


Certa noite, em Outubro de 1923, fui à casa dela e a título de teste da influência que 
tinha levado comigo, ela pegou em algumas folhas de papel almaço e um lápis. 
Depois, fechando os olhos, preparou-se para escrever. Coloquei dois ou três dedos 
levemente nas costas da mão direita dela. Imediatamente uma curiosa 
comunicação foi recebida numa escrita esparsa. Foi escrito o seguinte: 


“Por que você me deixou à espera. Estou à espera há muito tempo para falar 
consigo. Você tem o meu manto, precisa devolver-mo. Deveria ter sido enrolado 
em volta do meu corpo.” 


A alusão não me transmitiu nada na época. Assim que chegamos ao final da página 
paramos para ler o que tinha escrito. A Sra. Dowden disse que tinha um pedaço de 
tecido que certa vez havia estado a envolver um cadáver. Ela pegou nele e colocou- 
o no papel. Repousando a mão sobre ele por um instante, ela perguntou em voz 
alta se este era o tecido a que aludira. Imediatamente a mão dela escreveu: 


"Não, não, esse não é meu manto. E um outro. Você não tem direito a ele. Você 
precisa fazer uma enorme fogueira e queimá-lo. E meu, deveria virar cinzas como 
eu virei e você logo há de virar.” 


(Este indivíduo parecia um companheiro bem disposto. Posteriormente, 
descobriu-se que a comunicação veio de um membro do sexo feminino.) 


Lemos a página e retomamos a conversa. Comentei que se esse pedaço de tecido 
não fosse dela não sabíamos a que ela se referia. Imediatamente a mão escreveu de 
modo violento: 


“Não, não é dela; é SEU.” 


“Ah, meu”, respondi eu; "Não consigo imaginar o que você esteja a aludir. Diga-nos 
de onde você vem.” 


"Da China.” 


Repeti que não sabia nada sobre pedaço de tecido algum e perguntei-lhe como era. 
Ela então descreveu um manto com fundo amarelo ouro, muito bordado e quase 
coberto de trabalho. Paramos e lemos esta segunda página e começamos uma 
terceira. Ela escreveu: 


"Você precisa devolver-mo.” 


Respondi que não poderia fazê-lo, pois não se encontrava na minha posse. Ela 
continuou a afirmar que estava, e que eu deveria fazer uma fogueira e queimá-lo, 
para que ele se unisse a ela. A esta altura a campainha do telefone tocou e não 
retomamos essa experiência. Naquela noite, ao voltar para o meu apartamento, 
para o qual me havia mudado recentemente, lembrei-me de que tinha um longo 
pedaço de tecido bordado Chinês antigo que correspondia à descrição da caligrafia. 
Eu tinha-o há cerca de vinte anos e não me lembrava se o havia trazido do Oriente 
ou se me havia sido dado. 


Alguns dias antes, eu tinha-o tirado da caixa e experimentado o seu efeito no piano. 
No entanto, as cores não harmonizavam com a sala e eu guardei-o sem pensar duas 
vezes. A Sra. Dowden veio ao meu apartamento algumas noites depois. Decidi que 
pediria a Johannes* que me revelasse algo, se possível, sobre aquele material. 
Coloquei-o sobre o meu tabuleiro Ouija e Johannes escreveu o seguinte: 


* (NT: Controlador da Sra. Dowden) 


“Isto veio de um país muito além do mar, um lugar não muito quente, de 
montanhas bastante altas, onde vejo gente a fazê-lo lá. Levam muito tempo a 
terminá-lo. Então, vejo que é vendido num lugar amplo. Vejo que foi vendido a uma 
mulher muito feia, tão feia que assusta as pessoas. Ela pega nele e examina-o, e 


passado um tempo ela leva-o embora. Das dela passou para as mãos de uma outra 
mulher. Ela havia deixado uma impressão muito forte nele. Receio que ela seja uma 
pessoa muito má, cheia de hábitos desagradáveis, e ela dá-o a uma mulher mais 
jovem que não é tão desagradável, mas muito dada a reclamar e a opor-se a tudo 
que encontra no seu caminho pela vida. Esta coisa foi usada num funeral como 
decoração; não foi envolta no cadáver, mas sobre um caixão. A outra mulher teve-o 
durante muito tempo. Ela era bem diferente, muitas vezes enferma; ela também 
passou para aqui e acho que ela está perto de nós agora. Eu sinto que ela está a vir; 
aqui está ela.” 


A Sra. Dowden então sentiu um controlador diferente. A mão dela foi empurrada 
violentamente sobre o tabuleiro Ouija e a seguinte comunicação foi escrita a uma 
velocidade vertiginosa. 


“Eu quero o meu manto, é o manto da minha mãe. Quero-o; você não deve tê-lo na 
sua posse. Eu costumava colocá-lo em volta de mim; deveria estar a envolver-me o 
corpo.” 


"Por que você se preocupa com isso agora?" Perguntei. 
“E uma herança. Devia estar no meu caixão.” 


Expliquei que agora estava em boas mãos, que cuidaria muito bem dele e tentei 
consolá-la comentando que acabaria virando pó. Eu disse-lhe que, no que me dizia 
respeito, o tinha comprado honestamente, que havia sido comprado e pago e não 
roubado, e sugeri que ela pensasse em outra coisa. A mão da Sra. Dowden escreveu 
em resposta o seguinte: 


“Sei que tenho muito a aprender, mas é o meu manto e precisa queimá-lo.” 


Comentei que parecia muito tolo fazer tanto alarde sobre um pedaço de material 
desse tipo e assegurei-lhe que cuidaria bem dele. Ela respondeu: 


"Você é uma Cristã, você não entende. Eu irei, mas vou ficar a vigiar." 


Esta é a substância das observações da velha senhora. Ela não foi ouvida desde 
então. Agora, a que poderemos atribuir esta comunicação? Será um exemplo de 
invenção subconsciente? Ou terá sido a alma da velha senhora realmente agitada 
em meio às suas memórias pela produção do seu tecido? Terá o seu espírito 
realmente falado connosco? Se a primeira alusão ao bordado antigo tivesse sido 
feita em minha própria casa com o material sobre ou perto da mesa, poderíamos 
atribuir isso à invenção, porventura, da nossa mente subconsciente. 


Tal como sucedeu, porém, apareceu aparentemente do nada na própria casa da 
Sra. Dowden, onde não havia nenhuma associação, ela nunca tinha visto ou ouvido 
falar desse manto; e quando o tirei, jamais pensei nas suas memórias ocultas. 


A INFLUÊNCIA DA PERSONALIDADE NA MEDIUNIDADE 
Por B. Gibbes 


Durante um período de aproximadamente quinze meses, a Srta. GD Cummins e eu 
fizemos sessões de escrita automática juntas, várias vezes por semana; mas até 
Novembro de 1924, Oscar Wilde não havia aparecido entre as inúmeras entidades, 
conhecidas e desconhecidas, que pretendiam falar por intermédio dela. No entanto, 
não havíamos pensado nem chamado essa personalidade. O que se segue é um 
extrato do que parece emanar dele através da mediunidade da Srta. Cummins. 
Precisa ser lembrado que foi esta senhora quem gravou a obra supostamente 
procedente de Oscar Wilde que foi comunicada através da Sra. Dowden e do 
tabuleiro Ouija. 


Preciso observar que a mediunidade da Srta. Cummins agora toma a forma de um 
transe quase completo. Há um ano atrás, quando várias entidades falaram através 
dela, ela ficava muito sonolenta. Agora, um ano depois, ela desenvolveu o poder de 
escrever durante uma hora e meia a duas horas sem pausa nem interrupção de 
nenhum tipo, e é apenas com dificuldade que depois ela se lembra de alguns itens 
das Comunicações que fluem através dela. 


Uma certa noite em Novembro de 1924, “Astor,” o controlador da Srta. Cummins, 
de repente anunciou que o escritor da peça acima mencionada desejava falar. Nós 
deixámo-lo fazer isso, e a escrita mudou para um estilo inteiramente diferente de 
qualquer comunicador anterior, com quase todas as letras separadas, osi 
pontilhados e os t cruzados. A escrita funcionou da seguinte forma: 


“Cara senhora, posso fazer-lhe a minha reverência? É difícil mexer na mão 
dormente desta adormecida. Posso fazer uma pergunta? Alguma peça de teatro 
estará a ser encenada em Londres? A comédia de um escritor cujas mercadorias 
estão desactualizadas, sem dúvida! Um petisco servido frio! Você sabe que um 
pobre fantasma redigiu um drama fantástico sobre este lugar escuro e crepuscular 
em que agora me vejo confinado. É uma tapeçaria porventura demasiado 
delicadamente tecida para atender à rude ânsia da mente moderna.” 


“Você deve conhecer a médium que está agora a usar,” disse eu. 


“Vejo a pequena rústica,” continuou o controlador. “Sou um fantasma duvidoso e 
muita vez me esforcei por falar, mas só encontrei uma luz que arde com tal 
claridade - arde como uma jóia que muda de uma cor para outra - que consigo de 
novo escrever as minhas ideias e enviar as minhas saudações a um mundo amargo 
onde nenhuma bondade da alma tempera a explosão de desprezo e indignação da 
sociedade.” 


* Supostamente dirigindo-se à Srta. Cummins cuja mão e cérebro ele estava a usar. 


“Você deve ser capaz de escrever facilmente através desta médium. Ela deve ser- 
lhe familiar,” interrompi. 


“Sim, estou ciente disso. A memória, querida senhora, só se perde quando 
encontramos relações desagradáveis. Lembro-me da conversa que tive com uma 
certa senhora encantadora. Senhoras encantadoras sempre preferem permanecer 
anónimas. O instrumento que agora uso não tem a fonte da qual eu possa extrair 
aqueles ares familiares com os quais deleitei a sociedade nos meus tempos. 


Fizemos uma pausa, e a médium e eu discutimos a possibilidade de conseguir que 
Oscar Wilde dissesse mais das experiências que tivera por intermédio da Sra. 
Dowden. Ele retomou a conversa da seguinte maneira, quando ela se preparou 
para escrever de novo: 


“Oscar Wilde, querida senhora. Você precisa perdoar a minha intrusão. Eu ouvi os 
pensamentos amáveis e bem-intencionados que entreteve. Deseja, segundo me é 
dado entender, perturbar o senso do público sobre o que é decoroso e de bom 
gosto, criando mais publicações dos escritos de um autor muito arrependido e 
lamentado. Deverei contar-lhe o segredo por trás do meu retorno à Terra? Tive 
consciência de que o público achava que eu tinha sido enterrado respeitavelmente 
e de forma decente. Aquelas senhoras e senhores que pecam juntos em segredo são 
aos olhos do mundo modelos de virtude, e mais facilmente podem disfarçar os seus 
próprios pecados, investindo contra os dos outros. 


“Senti que, se voltasse a tornar minha existência conhecida do mundo, deveria pelo 
menos presentear essa boa gente com máscaras que pudessem usar no carnaval de 
fantasias de Londres, onde nenhum homem ou mulher se atreve a usar a roupa que 
seja símbolo da sua própria natureza; onde eles devem envergar as cores falsas e 
berrantes da insinceridade e, com medo de que os seus rostos os traiam, eles 
precisam andar continuamente mascarados pelo horror do pecado de outro. 


“Se esses cavalheiros envergassem as vestes de uma mentira, eu não brigaria com 
eles. Uma mentira geralmente é muito mais bonita do que a verdade quando a 
verdade é retratada por naturezas baixas e más. Mas os nossos amigos precisam 
ser artistas se quiserem ser mentirosos. A mentira precisa tornar-se numa 
Convenção. Precisa ser requintada como a atmosfera rarefeita por das nuvens. 
Assim, nestes vossos dias de pobreza média, o homem chafurda na imundície da 
própria insinceridade. A sua mente é um porão venenoso, no qual ele colectaria 
todos os odores dos seus próprios vícios secretos. Ele investirá contra o pecador e, 
ao mesmo tempo, acalentará no seu seio o pecado do outro de uma forma menos 
fantástica, menos ousada. 


"Cara senhora, você sem dúvida me perdoará por dizer que reflecte debilmente a 
imagem do meu pensamento. Não pertence ao meu período nem tradição, pelo que 


acho que o vosso pensamento moderno possui tons de uma época singularmente 
confusa em pensamento e inteiramente desprovida de fantasia. Onde pára aquela 
senhora cujos pensamentos, cujas imagens mentais são todas pintadas em cores 
puras e fortes, cada uma distinta da outra? Ela possui aquela harmonia mental que 
data da minha era. Encontro-lhe na sua mente confusão mental ou símbolos que 
me são estranhos. Eles transmitem à sua página apenas uma impressão borrada do 
meu estilo rico e exótico.” 


"Você devia encontrar uma enorme quantidade de material útil na mente em que 
está a trabalhar agora," sugeri. 


“Você não entende muito bem os meus requisitos,” explicou o controlador. 


“Ela foi, presumo, educada nesta era moderna - pelo menos moldou-lhe as 
primeiras impressões, que são as mais duradouras. A lembrança que ela tem dos 
meus escritos não me serve de nada. A estrutura fundamental é o que tem de 
antipático, porque foi construída nas feias e prosaicas proporções das vilas, 
concebidas pelo pobre Shaw e outros apóstolos modernos da mediocridade e da 
uniformidade.” 


“Virá falar connosco de novo?” perguntei. 


“Eu virei ao seu chamado. Você abre o portão da minha prisão para mim,” foi a 
resposta. 


Contudo, não tivemos mais comunicações desta entidade, por estarmos 
interessados em muitas outras. O fenómeno que envolve o automatismo torna-se 
cada dia mais interessante. Muitos acreditam que as comunicações automáticas 
sejam uma invenção da mente subconsciente. Se assim for, só podemos 
maravilhar-nos com os hábitos de dramatização desse apêndice indescritível. Se, 
no entanto, o anterior é uma invenção subconsciente, como é que o Oscar Wilde 
pergunta sobre a sua peça, quando consciente e inconscientemente o médium 
sabia que a peça não tinha, até então, sido produzida? 


Além disso, como é que ele não encontrou essa informação na mente e no cérebro 
que estava a usar? Tenho observado nas múltiplas sessões que tenho com a Sra. 
Dowden e a Srta. Cummins que a entidade que controla temporariamente a 
médium frequentemente faz perguntas, cujas respostas se acham disponíveis a 
uma pesquisa da mente da médium e da participante. 


É lamentável que, ao considerar comunicações que supostamente emanam de 
outras esferas, sempre tenhamos que lembrar o facto de que o comunicador parece 
confiar em grande parte no material e nas ideias encontradas no cérebro humano 
com o qual ele tem de lidar. Se uma alma desencarnada encontra uma mente e um 
cérebro intimamente sintonizados com a sua, segue-se naturalmente que ela é 
capaz de se reproduzir com mais precisão do que quando se esforça por trabalhar 


por meio de um instrumento com o qual não tem nada em comum. Oscar Wilde 
parece ter-se saído razoavelmente bem com o material que tinha à sua disposição 
até então. Foi observado o quão surpreendentemente comprovativas eram as 
Comunicações recebidas de Oscar Wilde através das mentes educadas e literárias 
com as quais ele entrou em contacto. Na escrita anterior, é interessante notar a 
crítica e a indicação que ele faz do que melhor o ajuda a reproduzir o seu estilo. 


Por meio de Miss Cummins, ele afirma (presumivelmente referindo-se à Sra. 
Dowden) que “ela possui a harmonia mental que data da sua era” enquanto, ao se 
referir à Miss Cummins, ele fala da mente dela como sendo de um tipo mais 
moderno e, portanto, não tão útil para ele. A crítica é interessante, talvez porque 
lance luz sobre a origem da extraordinária facilidade com que ele parece ter falado 
por meio do Sr. V. e da Sra. Dowden (Travers Smith) quando originalmente pegou o 
lápis e falou em Junho de 1923, e nas comunicações posteriores recebidas por 
aquela senhora somente no tabuleiro Ouija. 


Eu gostaria, ao escrever sobre o assunto da coloração das Comunicações pela 
mente do médium, de incluir nestas observações os Escritos extremamente 
interessantes recebidos através do Sr. V. e da Srta. Helen MacGregor e publicados 
na Occult Review de Dezembro de 1923. 


Eles destacam-se em contraste com os recebidos, num tom mais ligeiro, por meio 
da Sra. Dowden. Essas comunicações, disse-me a Srta. MacGregor, foram recebidas 
numa época em que ela estava a ler literatura de um tipo que parece ter 
semelhança com a escrita automática recebida, e ela sente-se inclinada a pensar 
que isso possa ter influenciado as comunicações. Por outro lado, ele pode ter 
encontrado o material com que pode descrever as suas condições disponível nessa 
outra mente e prontamente usado essa mesma mente. Deixo que aqueles mais 
capazes do que eu julguem. 


UM IRMÃO DESCONHECIDO 
EVIDÊNCIA ESPONTÂNEA COM RESPEITO A UMA CRIANÇA NADO-MORTA 
Por E.B. GIBBES 
A edição de outubro da Psychic Science continha um artigo extremamente 
interessante da Srta. H.A. Dallas intitulado “Sobre a morte de bebés.” 


O escritor comenta: 


“,. comparando diversas experiências, podemos obter alguma luz sobre o referido 
tema.” 


A esse respeito, poderá ser interessante registar algumas informações que recebi 
sobre uma criança nado-morta e a sua existência no mundo além da morte. Este 


caso parece ser notável por causa do lapso de anos que interveio entre a chegada 
do bebé nado-morto e o facto da sua sobrevivência à morte me ter sido informado; 
também pelas alusões inteiramente espontâneas a ele feitas através de três 
Médiuns diferentes durante um período de dez anos: ou seja, em 1923, 1928 e 
1933. 


No final do outono de 1922, uma grande amiga minha foi morta em circunstâncias 
trágicas. O desejo de verificar se ela sobrevivera ou não à morte conduziu-me aos 
domínios da Pesquisa Psíquica. Fui posta em contacto com a falecida Sra. de 
Crespigny, que me apresentou à Sra. Hewat McKenzie. Por meio da amável 
assistência desta última, sessões foram obtidas com diversos médiuns, entre eles a 
Sra. Blanche Cooper. A segunda sessão que tive com ela ocorreu a 4 de Janeiro de 
1933, no British College of Psychic Science, então sediado em Holland Park. Eu não 
estava nem um pouco convencida de que as evidências que recebera até agora não 
tivessem sido de alguma forma extraídas de minha mente subconsciente ou 
transmitidas telepaticamente às médiuns. Por intermédio da Sra. Cooper, aminha 
mãe apresentara alguns exemplos notáveis de reanimação das lembranças da 
infância. 


No entanto, eu estava ansiosa para saber se a entidade que eu procurava estaria 
presente nessa ocasião. Passado um tempo, perguntei se outros amigos ou 
parentes estavam presentes. A resposta foi que o bebé estava presente - o meu 
irmão. Isso não correspondia nem um pouco ao que eu esperava. Pensei comigo 
mesma: “Que tolice,” e comentando com desdém que “não tive nenhum irmão 
falecido.” Mas a voz da minha suposta mãe continuou a dizer gentilmente que o 
bebé estava relacionado a um acidente no rio e que ela “achou que eu entenderia.” 


Instantaneamente, a minha mente recordou uma conversa de muitos anos antes, 
em que a minha mãe me disse que o seu primeiro bebé - um menino - havia 
nascido morto por ela ter caído de um barco ao rio. Tanto quanto me recordo, ela 
só me mencionou isso uma vez durante a sua vida, e não acho que os outros 
membros da minha família tivessem conhecimento disso. Mais tarde, soube que 
era crença comum entre os Espiritualistas que as crianças, e até mesmo bebés 
nascidos mortos, cresciam no “mundo espiritual.” Devido a desenvolvimentos 
subsequentes, não pensei mais na experiência acima mencionada, excepto 
vagamente para lembrá-la a título de um episódio curioso. Durante muitos anos, 
não tive nenhum outro contacto com a consciência sobrevivente da minha mãe por 
intermédio de nenhuma outra médium. Em outubro de 1928, a minha irmã mais 
velha faleceu. Um mês depois, ela supostamente comunicou por meio de escrita 
automática da Srta. Geraldine Cummins. No escrito aparece a seguinte passagem: 


“Eu tinha estado em repouso num quarto escuro, pelo menos assim me pareceu 
quando A. veio e me levou para uma luz quente e dourada, e eu disse: 'Ora, afinal 
cheguei ao sul da França.' Eu tinha certeza de que era a França ou a Itália. Vi 
grandes extensões de areia dourada, um céu azul forte e, embora não visse o sol, 
havia uma luz maravilhosa sobre tudo. Agarrei-me a A., pois estava bastante 


assustada. Parecia bom demais para ser verdade. Ela fez-me deitar na encosta de 
uma colina, e eu fiquei lá, a olhar sonolenta para o mar azul e a beber naquela luz 
quente e confortável. Pela primeira vez em anos, eu estava realmente feliz - sem a 
menor preocupação no pensamento. Então eu vi um estranho a aproximar-se - um 
homem. Ele disse que era parente próximo meu. Achei que talvez ele estivesse a 
tentar consolar-me ou então estivesse a fazer uma piada, pois ele disse que era 
meu irmão. O que ele quis dizer? Não tenho nenhum irmão aqui. 


Relatei à comunicadora o que minha mãe me havia contado sobre a existência 
desse outro bebé.' A minha irmã escreveu que não se lembrava. Eu desenvolvi a 
coisa. Ela então afirmou que agora entendia. 

"A A. deixou-me com ele sem qualquer explicação. Disse que estava bem perto de 
E., mas que ela não sabia que ele era irmão dela. . .” E. é uma outra irmã. 


À terceira alusão espontânea à existência desse parente desconhecido ocorreu na 
primeira sessão que tive com a Sra. Mason a 7 de Janeiro de 1933. Eu era uma 
completa estranha para a Sra. Mason. Entre outros, a minha mãe foi declarada 
presente. O controlador observou: “A sua mãe fala de um menino que faleceu ainda 
bebé. Você já ouviu falar dele antes, diz ela.” Então o controlador deu o nome do 
meu irmão que havia falecido na primavera de 1932, dizendo que não estava lá há 
muito tempo, acrescentando que a minha mãe disse: 

“É o meu filho, ele é o meu outro filho,' diz ela.” Assim, temos não apenas mais uma 
referência à existência desse irmão desconhecido no além, mas também ao facto de 
que a comunicadora sabia que já me havia falado da sua sobrevivência dez anos 
antes. Os meus pais casaram em 1862. 


O acidente que resultou no nado-morto do seu primeiro filho provavelmente 
ocorreu no verão seguinte, já que a minha irmã mais velha só nasceu em 1865. 
Assim, um período de sessenta anos se passou entre o evento descrito e a primeira 
ocasião em que o registo me ocorreu à mente em 1923. A minha mãe já estava 
“morta” há vinte e cinco anos. Ela provavelmente ter-me-ia contado sobre o 
incidente cerca de cinco anos antes da sua morte. 

Ao escrever por meio da Miss Cummins, preciso observar que as minhas duas 
irmãs pareciam não saber da relação que tinham com esse irmão hipotético. Isso é 
curioso. Pelo que me lembro, eu havia dito à Srta. Cummins muito tempo antes que 
havia sido informada da existência desse indivíduo no Invisível. Este exemplo 
indica claramente que o comunicador não extraiu a informação da mente da 
automatista ou da consulente, e que a primeira escreveu em contradição com o 
conhecimento familiar que nós as duas tínhamos. 


Com respeito à observação da minha irmã em que referiu o sul da França, preciso 
mencionar que, antes de morrer, ela sempre expressara um desejo de a visitar. Isso 
não foi possível. 


Análogo ao supracitado é um caso relatado no jornal Light, 20 de Maio de 1932, 
transmitido através da mediunidade da Sra. Estelle Roberts. Uma senhora na 
plateia recusou-se a acreditar que ela tinha um irmão no invisível. Posteriormente, 
ela lembrou-se de ter ouvido falar de um irmão nado-morto que falecera há mais 
de 45 anos e antes de a senhora nascer. 


OS EFEITOS DA IRA 
E.B. GIBBES 


Em um pequeno livro intitulado Science and Health Revised “Transcrito 
espiritualmente por Alma Morrow,” tem lugar a seguinte passagem: 

“Nós aqui no Plano Astral não podemos pensar de outra forma que não seja a 
correcta. Se o fizermos, imediatamente nos encontraremos num estado de 
pensamento sombrio e confuso que nos deixa não apenas cegos, mas nos permite 
vagar na escuridão ou na semi-escuridão até encontrarmos novamente a Luz de 
Deus... Aqui, não se pode dar um único passo errado sem se ser rapidamente 
trazido à razão e corrigido de novo. 


O conteúdo do referido livro pretende ter sido comunicado pela Sra. Eddy, e, numa 
introdução, ela diz que através da mão da automatista ela se propõe a “redimir” a 
si própria e a contar a “terrível agonia e dor que sofreu no mundo astral.” Apenas 
recentemente dei uma olhada nesse pequeno volume, e a passagem citada acima 
trouxe-me à mente o relato de uma experiência muito terrível relatada por um 
comunicador há muitos anos através da Srta. Cummins. Foi a seguinte: 


“Eu terei que repreender B. em algum momento. Eu tive uma aventura estranha 
com ele... Infelizmente, eu observei a mente de B. Eu vi os maus pensamentos que 
ele alberga me relação a ti, e eu precipitei-me para a raiva mais infernal. Isso teve o 
efeito mais estranho sobre mim. Todos os meus arredores, a minha casa, tudo 
desapareceu e eu dei por mim numa cela escura, da qual não conseguia escapar. Eu 
estava trancado, preso no completo isolamento. Ainda tinha B. no pensamento e 
ainda lhe desejava que passasse bem. Mas eventualmente eu entrei num estado de 
mau humor. A solidão em que estava, completamente posto de parte, abalou-me os 
nervos e deixou-me terrivelmente infeliz. Então mandei um SOS ao teu pai e, 
passado um tempo, ele veio e me levou-me a sair daquele lugar horrível, e quando 
eu tinha caído mais em mim, ele repreendeu-me. Ele disse que abrigar uma raiva 
descontrolada em relação a uma pessoa viva era uma estupidez. Pensamentos 
emitidos com raiva não atingem um homem vivo, não o podem, e eles voltaram 
para mim como um bumerangue e me transformaram numa prisão. Eu prometi-lhe 
desde então nunca mais ficar com raiva com relação ao B. de novo...” 


Parece significativo ter a corroboração de uma experiência de carácter 
praticamente incrível transmitida por outro canal. Do registo acima, certamente 
parece que mudamos muito pouco quando morremos. 


“REVISÃO DA VIDA” NO “OUTRO LADO’ 
Por E.B. Gibbes 


A carta do Sr. Charles Davy publicada no Light de 31 de Janeiro refere o facto de 
que, no “Caminho para a Imortalidade” o autor se deparou com inúmeras 
referências do que habilmente descreve como a “tarefa da revisão da vida.” A essa 
experiência nós aparentemente somos submetidos pouco depois da morte. Ele 
solicita mais detalhes da parte dos leitores. Nesse contexto, gostaria de citar um 
outro parágrafo relativo a esse processo oriundo de um escrito não publicado que 
supostamente também terá emanado da parte do falecido Frederic Myers. É o 
seguinte: 


“Na vida após a morte ele entra num estado intermédio e, por essa altura, a sua 
alma é um espectador e percebe, a intervalos, os episódios da sua existência 
passada. Ele sonha; por vezes o sonho é um pesadelo, outras vezes comporta muito 
de belo e óptimo. As recordações do mal devem ser consideráveis caso essas visões 
do Hades adoptem um carácter agudo angustiante, porque na realidade, a 
imaginação permanece inteiramente num estado de sonolência durante esse 
período da existência perceptiva.” 


UMA ILUSTRAÇÃO INTERESSANTE 


Essa afirmação parece referir o primeiro estágio mencionado pelo Sr. Davy. Mas 
pelo que pessoalmente me diz respeito, talvez a ilustração mais interessante dessa 
tarefa de revisão de vida se acha num escrito redigido por Geraldine Cummins em 
1927, em que uma narrativa detalhada do processo purgativo nos foi transmitida 
antes que o Frederic Myers a ela aludisse. A comunicação proveio de uma amiga 
minha mais velha. Ela escreveu em seis diferentes ocasiões somente nos dois anos 
que se seguiram à sua morte nos começos de 1925. A minha amiga fora uma velha 
criada que tinha vivido uma vida fácil, complacente e um tanto egocêntrica, em que 
não passara dificuldades, nem experimentara emoções intensas ou reais. 


O correspondente dele faz os comentários interessantes que se seguem 
relacionados com o “segundo estágio.” 


“Enquanto esta (a dissolução do corpo astral) prossegue, o espírito vive de novo de 
trás para a frente ao longo da sua vida terrena, que agora se revela, não por forma 
pictográfica mas como experiência. As primeiras experiências a ser revividas são 
aquelas imediatamente anteriores à morte, e por aí, até à infância. Mas à medida 
que cada situação é recordada, o espírito experimenta, não as suas próprias 
sensações e sentimentos, mas os sentimentos que os seus actos do momento 
provocaram nos demais.” 


Mais sugere que esse fenómeno é uma tarefa e que pode ser a origem da doutrina 
do purgatório da Igreja Católica. 


AS PRIMEIRAS EXPERIÊNCIAS QUE SE SEGUEM À MORTE 


As primeiras experiências por que ela passou após o falecimento foram de uma 
condição sombria, deprimente em que permaneceu durante algum tempo, e em 
que pareceu não encontrar ninguém que tivesse conhecido. Nesse escrito, ela falou 
da sua morte e das circunstâncias que a ela conduziram. Por ocasião da sua 
segunda tentativa de escrever, quatro semanas após a morte, ela observou que 
tinha estado a rever a sua vida.” Numa terceira ocasião, duas semanas mais tarde, 
referiu as recordações da juventude, algumas das quais enunciou em detalhe e 
afirmando que “tinha começado a ver tudo o que tinha esquecido.” Seis semanas 
após a morte dela ela escreveu que as recordações que tinha “lhe vinham ao seu 
encontro por vagas enquanto repousava, especialmente a parte inicial.” Por fim, 
duas semanas mais tarde, ala adoptou um aspecto inesperado e deu conta da 
“tarefa” dela na forma que se segue. Contudo, não se deverá considerar que ela 
tivesse acabado de passar por essa provação. A Miss Cummins tinha estado 
ocupada com a escrita dos Escritos de Cleofas, Paulo em Atenas, e um outro título 
subordinado a Cleofas não publicado, pelo que outros pretensos comunicadores 
tinham sido impedidos de falar através do seu canal. O escrito ontem o seguinte: 


“Agora, com respeito a mim própria. Passei pelas experiências mais inquietantes. 
Nem sei como consegui passar por elas. Não é que tenha sofrido (quer dizer, no 
sentido físico) minimamente que fosse, mas devido à sua estranha variedade. Por 
isso sinto como se tivesse vivido um milhar de vidas desde que te vi. E tu sabes que 
sempre gostei de viver em paz e serenidade. Nunca gostei da mudança. E aqui tem 
havido uma mudança constante, o que não me cai bem com a idade que tenho. Não 
consigo perceber que esteja mais nova. Todos me dizem que sou a coisa mais 
jovem aqui, por ter tantas recordações terrenas.” 


B. Gibbes: “Que tens feito, então?” 
OLHADO PARA TRÁS 


“Bem, uma das tarefas mais estranhas em que me vi foi a de olhar para trás. Foi-me 
mostrado o efeito que todos os meus actos teve nas outras pessoas. Foram-me 
mostrados os pensamentos delas. Foi a experiência mais humilhante e terrível, 
sabes. Foi-me dito que necessitava dessa disciplina por ter sido tão egocêntrica. 
Posso-te dizer, minha cara, que agora não me resta nenhum centro 
(egocentrismo)! Percebi justamente o quão pouco eu significava para as pessoas. 
Isso era o que mais me importava. Não me importei nem um pouco com o facto de 
ser chamada de ‘coisa velha e desleixada.' Fui directa até aos primeiros tempos, e vi 
que o meu pior defeito foi não compreender a minha mãe. Eu e ela não nos 
dávamos muito bem, simplesmente por eu ser intratável. Não era culpa dela, em 
absoluto. Ela ajudou-me ao longo desse período difícil em que eu li o Livro dos 


Anos, em que vi a miríade de emoções despertadas até mesmo pela minha vida 
sossegada. As criadas pensavam as coisas mais impressionantes de mim por vezes, 
sabias? Mas algumas delas gostavam de mim. Vi o que é chamado ‘reacções 
emotivas’ dos meus próprios actos. Mas tão logo censurei veementemente a minha 
tola vaidade, passei a gostar bastante de mim própria. Foi a melhor peça a que 
alguma vez assisti. Só ansiei por ter todos presentes para lhes dizer o que pensava 
deles. 


AR. destacou-se bastante em comparação com outros; o que não é exagero. Penso 
que a R. sentisse um desprezo amável por mim. Percebi os pensamentos emotivos 
dela. Ela sentia que eu era uma pessoa bastante cansativa quando era nova. Mais 
tarde, ela suavizou bastante esse sentimento. Não me foram apresentados os 
longos e merecidos períodos de indiferença da sua parte. Mas ela irá ficar satisfeita 
por saber que a sua história teve um final feliz. Vi uma boa dose de verdadeira 
pena e compaixão por mim nos últimos pensamentos que e dedicou, que me 
chegaram qual perfume de flores numa rua de Londres, após as experiências de 
humildade por que passei. É o final que conta mais numa peça, mas seja como for, 
aprendi uma coisa. “No geral, mereci aquilo que colhi. Mas graças aos céus, eu não 
tive ideia do que alguns deles pensavam de mim em vida. Se tivesse tido teria 
estado em apuros. Mas estou mudada. Sou agora uma pessoa muito mais 
enternecida. Talvez a leitura da minha vida na ideia que os outros alimentavam 
tenha sido para mim o que os Católicos chamam de Purgatório.” 


Aqui está uma narrativa esclarecedora do processo de revisão da vida dado 
espontaneamente por parte de um ser humano bastante mundano. Um 
comunicador desconhecido, que revelou o nome e endereço do Norte da Inglaterra, 
que foi subsequentemente confirmado em 1925, também referiu ter revisto as 
memórias de infância, e pareceu, à altura da escrita, um tanto mistificado com a 
experiência. Mais, um irmão meu que morreu há quase três anos, e que 
ocasionalmente escreveu por intermédio da Miss Cummins, novamente reportou 
ter visto, não só a sua vida terrena, mas a vida ou vidas em que ele e a mulher dele 
estiveram associados em encarnações prévias. 


O PENTECOSTES 
(Os Scripts de Cleofas, página 25) 


GOSTARIA de lhe falar sobre o advento do Espírito Santo, e como ele fazia de 
homens simples e ignorantes, cujas almas estavam sempre cheias de medo, 
profetas sem medo, que levavam nos lábios a mensagem do Espírito. 


Na véspera do Pentecostes, os Irmãos separaram-se; e os Doze esforçaram-se por 
se preparar buscando a solidão e lutando contra as hostes do mal que os 
acometiam (dúvidas e problemas). Nenhum dos Doze estava livre dessas estranhas 
perturbações da mente. Formas e imagens escuras se reuniram em torno de cada 
irmão, procurando arrancar dele a preciosa recompensa da fé. Somente pela graça 


da fé e através do Espírito do nosso querido Senhor Jesus eles poderiam descansar 
como recipientes puros capazes de receber o Santo Pensamento de Divino. 


Muitos deles foram gravemente afectados naquelas horas de escuridão. Apenas 
João e Pedro acharam fácil a sua luta com os Execráveis. Pois, desde a última 
vexação de Pedro, ele estava como um novo homem. A alma dele estava como uma 
flor que se abre ao amanhecer. 


A noite foi longa para os Discípulos, mas nenhum deles fracassou na vigilância; e as 
hostes do mal desapareceram quando a manhã chegou. Então, após a purificação 
da água, eles foram para uma cômodo superior e pensaram no nosso Senhor Cristo, 
enquanto eles, durante esse curto período de tempo, ficaram a seriamente a 
observar o nascer do sol e a orar, todos agora purificados de dúvidas e de uma fé 
pura. Eles então sentaram-se em silêncio ao redor da mesa sagrada, ao redor dela 
como havia sido ordenado e de acordo com a Última Ceia. Isso era parem 
comemoração. Eles atraiam para perto de si os elementos invisíveis, que lhes 
haviam de dar poder para receber e suportar o que teria acometido os homens 
comuns com a morte. Pois este grande dom do espírito consome, e todo homem 
deve ser fortalecido para o seu advento, caso contrário ele atrofiará e será lançado 
para sempre do corpo. 


Um assento estava vazio e, como tal, o círculo não estava fechado. Após um tempo 
de oração silenciosa, e depois de partilharem do Santo Mistério, eles deram as 
mãos entre si; esperando com esperança e crença segura que a Palavra do Mestre 
fosse cumprida. 

Estranho e repentino foi o advento. O aposento estava escuro e enevoado, e o que 
parecia um vapor pairava sobre eles. Ele desapareceu, e irrompeu uma luz; e, com 
a luz, surgiu um rugido, aragens a rodopiar e a correr sobre eles como o elevado 
clamor do mar sacudido pela tempestade. Da luz surgiram línguas de fogo; 
semelhantes a botões vermelhos de flores, elas brilhavam sobre a cabeça de cada 
Discípulo. E o seu próprio ser foi abalado com admiração; mas nenhum medo se fez 
presente entre eles. Alguns viram essas línguas como a brancura dos lírios do 
campo; outros como a vermelhidão do sangue do Mestre. O branco é o sinal da 
pureza e o vermelho o sinal da redenção. 


E os Doze - porquanto eram Doze - viram, num momento, diante dos seus olhos o 
pergaminho do invisível e os escritos do tempo futuro, em que todos os Gentios 
deveriam ter ouvido falar do Mestre Cristo. Passou-se com uma rapidez estranha, e 
alguns não tiveram conhecimento disso senão depois da sua passagem e, no 
entanto, o espírito deles teve conhecimento disso; e eles ficaram cheios de uma 
maravilhosa alegria. E, enquanto observavam, as línguas de fogo ascenderam, e 
eles sentiram dentro deles uma corrente de palavras estranhas, e a fala que, de 
tempos passados não tinha significado para eles, agora era clara como a luz do 
meio-dia. 


As aragens cessaram: as línguas de fogo não mais se mostraram à vista dos Doze, e 
uma grande quietude caiu sobre todos dentro daquele cômodo. No entanto, dentro 
de cada um reinava a maior agitação que já foi conhecida na alma do homem. Foi 
Pedro quem primeiro rompeu o silêncio. Levantando-se, ele enunciou em voz alta 
palavras de profecia. Ele falou sobre a escrever em pergaminho. Mas primeiro ele 
falou as palavras do profeta Joel e das suas novas aos Gentios e aqueles que não 
conheciam a Deus. Você conhece as palavras: 


"Os vossos jovens terão visões e os velhos terão sonhos; e dar-se-ão muitos sinais e 
maravilhas.” 


"O sol escurecerá, e a lua será da cor do sangue." 


Essa foi uma declaração verídica de um tempo que se seguiu ao advento do 
Espírito Santo. Contudo, sejam esses sinais e maravilhas apresentados num 
período posterior, e estranhos acontecimentos ocorrerão nos céus. Mas nem um fio 
de cabelo da vossa cabeça será tocado. Não sei a hora da sua vinda; mas com eles 
haverá uma nova propagação do fogo do Espírito, e muitos sonhos e visões serão 
dados nesse tempo áqueles que são canais para a imagem e os sinais do Invisível, e 
mostram as maravilhas do Senhor Deus de Israel. 


Prestem atenção esse dia, que não é a Segunda Vinda, mas a Luz Prometida, que 
será para os Gentios como foi a Terra Prometida para a Semente de Abraão. Então 
os Gentios se banharão de novo nas águas do Espírito; e a escuridão que cobre a 
alma dos homens, pelo que eles pensam apenas nos seus corpos e na sua pequena 
vida do dia-a-dia, passará deles, e eles saberão que, assim como o verme não 
morre, o homem também não morrerá, nem o fogo do Espírito será saciado. 


Preciso escrever sobre Pedro, e como, naquela hora sagrada, ele falou ante todos os 
demais nas palavras que ele tinha visto nesse pergaminho de vida e morte para o 
homem; das suas inúmeras gerações, das suas inúmeras guerras e dos seus 
retrocessos - de tudo isso Pedro falou, e falou igualmente do Espírito de Cristo que 
deveria ter assento nos corações dos homens nos dias bons e maus, a transformá- 
los, com a passagem de cada vintena de anos, sempre um pouco mais longe da 
noite e um pouco mais próximo do dia. 


Ele também falou do grande mal que seria feito por Satanás em nome de Cristo, e 
revelou aos Irmãos que, se eles partilhassem tudo uns com os outros, esse mal não 
ocorreria no seu tempo. Ele disse-lhes que a Palavra do Espírito era que ninguém 
deveria ter mais posses do que o semelhante; que deveriam ter um tesouro 
comum; e que cada um dos Doze deveria, no seu devido tempo, sair de acordo com 
as ordens do Espírito dentro dele, para qualquer terra que lhe fosse indicada. 


Mas, primeiro, eles deveriam permanecer perto de Jerusalém, pois muita gente dos 
confins da terra se achava reunida naquele tempo dentro dos seus limites; e estes, 
que eram apenas transeuntes ou como os pássaros, ajudariam a levar a semente da 


Palavra às pessoas que jaziam nas trevas. E, assim, alguém de cada nação 
representaria um mensageiro para o seu próprio povo. 


Quando aqueles que se encontravam nas cercanias de Jerusalém tivessem 
conhecimento dessas novas do Mestre Cristo, então haveriam os Irmãos de 
conhecer melhor os seus próprios grandiosos poderes e aguardariam os sinais que 
lhes seriam dados quanto ao seu trabalho entre os Gentios em terras distantes. 
Pedro falou numa elocução maravilhosa, louvando a Deus. E todos os Irmãos se 
uniram naqueles cânticos de louvor e, e grande foi o seu espanto e alegria com o 
advento maravilhoso das ‘correntes’ de Deus e com a entrada neles do sopro do 
Espírito Santo. 


A ERA DA BESTA 
Por E. B. Gibbes 


Após ter passado dois meses no Sussex no início de 1935, a Srta. Cummins e eu 
voltamos para Londres. Em Abril retomamos mais uma vez a escrita de ‘Quando 
Nero era Ditador”. Na primeira sessão o Mensageiro traçou um esboço do que iria 
comunicar. Observei que, como ele havia explicado que tantos pergaminhos 
haviam sido escritos na Terra a respeito das aventuras dos primeiros Cristãos, 
alguns poderiam ser registos imprecisos. Se tudo isso estivesse gravado na Árvore 
da Memória, como ele havia declarado, argumentei que aqueles que se encontram 
no Invisível talvez pudessem ter-se inspirado na crônica errada. 


Ele respondeu: 


"Não, irmã. Detemos o verdadeiro conhecimento daquela época. Pois há muitos no 
nosso Grupo que viveram na terra naqueles dias em que o Evangelho foi pregado 
pela primeira vez. Assim, eles separam o falso do verdadeiro nas múltiplas 
crônicas que são retratadas na Árvore da Memória." 


“Como foi você capaz de escrever sobre os pensamentos mais íntimos de Paulo e 
de outros, que certamente nunca poderiam ter sido escritos por um escriba?” 
perguntei eu. 


"Os pensamentos de maior intensidade, os grandes pensamentos e factos, as iras, 
os desesperos, todos estão retratados nessa Memória.” 


“Então você vale-se da imagem dos pergaminhos escritos, dos pensamentos da 
Grande Memória e das pessoas que viveram na terra naquela época?” 


“Certamente. Alguns dos santos que morreram em Roma são do nosso Grupo. Não 
os nomeamos, porquanto os insensatos haveriam de zombar de tais nomes, 
portanto é conveniente que não sejam revelados.” 


No dia seguinte, o Escriba Latino continuou a história de onde ela havia parado em 
Setembro de 1931. Tudo o que foi necessário foi que eu lhe lesse alguns parágrafos 
daquele último escrito (página 81) escrito na Irlanda três anos e oito anos e oito 
meses antes. No final do capítulo ele escreveu: 


"Procurei interpretar o que está escrito em letras desbotadas no pergaminho. Aqui 
termina a visão do Mistério evocado pela Imagem.” 


"E Paulo terá visto alguma coisa naquela visão da Grande Guerra pela qual 
passamos?" perguntei. 


"Ele percebeu essa como uma entre muitas guerras. Quando falei de homens que 
lutaram pela posse das criaturas, estava falar de guerra. Estou perplexo, pois não 
sei realmente que grande guerra tem em mente.” 


Expliquei-lhe que todos os grandes países da Europa estiveram envolvidos numa 
guerra terrível há algum tempo. 


"Mas, irmã, sempre houve guerras nesses países ao longo dos séculos. Você não me 
conta nada de novo.” 


Respondi que a guerra de que falei foi a mais terrível que já existiu - que milhares 
de pessoas foram mortas e países e igrejas devastados. 


"Vós viveis pois, no que é conhecido como A Era da Besta.” Mas a marca da besta 
não está na vossa testa.” 


Comentei que não conseguia explicar isso! E ele prosseguiu: 


Foi declarado até mesmo pelo João da Visão que viria a existir uma Era da Besta, e 
ele disse que os homens habitariam bestas, vivendo nas suas barrigas, e 
aparentemente é assim.” 


O escriba latino ficou perplexo. Evidentemente, as passagens que ele havia escrito 
intrigavam-no e ele reflectia sobre as “imagens” que Paulo havia testemunhado, 
pois acabara de transcrever os parágrafos que se seguem. 


"Muitas criaturas estranhas passaram de um lado para o outro na terra. O santo 
nunca havia olhado para elas como antes. Eles tinham a aparência de serpentes e 
gafanhotos, carregavam homens, mulheres e crianças nos seus ventres; mas não os 
devoraram; elas vomitavam-nos; e por vezes essas criaturas viajavam à velocidade 
de uma estrela cadente. 


"A face dos céus também mudou. Bandos de grandes pássaros viajavam pelos céus, 
e estes também traziam dentro dos seus corpos formas de homens e mulheres.” 
(Página 81). 


O que foi dito acima pode ser entendido como nossos comboisos (serpentes), 
transporte motorizado (gafanhotos) e aviões. Tal como outros destes mensageiros, 


o Escriba Latino tinha medo de poder, por vezes, influenciar indevidamente as 
nossas mentes. Ele encerrou um escrito com o comentário: 


"Não contaremos muitas histórias dos Mistérios, para não corrompermos as vossas 
mentes.” Comentei que achava que agora estávamos bastante firmes nas nossas 
crenças, mas recebi a seguinte repreensão: 


"Não se orgulhe da sua firmeza. Não se orgulhe disso, pois o tentador está sempre 
próximo.” 


Estes escritos são frequentemente intercalados com repreensões devotas 
similares. Tais repreensões, nem preciso dizer, são bastante estranhas à mente da 
Srta. Cummins, que as escreve. 


ATENTO ÀS EXCITAÇÕES TERRESTRES 


Continuamos as nossas sessões de “Quando Nero era Ditador”. Conforme observado 
em outro lugar, esses velhos escribas parecem estar bastante alheios a quaisquer 
excitações e vibrações terrenas. As anotações que fiz sobre o Dia do Jubileu, 6 de 
Maio de 1935, foram as seguintes: 


"Deixando G. C. a dormir às 8h15 e tendo passado a manhã com uma amiga na 
esquina da Half Moon Street a assistir à procissão, pretendia aludir à celebração... 
mas não tive oportunidade. Estes estranhos indivíduos não acham graça. Eles 
prosseguiram sem demora da seguinte maneira." 


“Silénio. Saudações, irmã. Aqui está o Escriba. 


"O Escriba Latino. Graça e paz estejam consigo, escriba do Tinteiro. Eu a levaria a 
uma colina alta e lhe mostraria uma visão aérea do mundo Romano do nosso 
tempo. Abra os seus olhos e perceba O MUNDO ROMANO. Foi um era”, etc., etc. E 
sem pausa ele começou o Livro II. A essa altura, o escriba latino abandonou a sua 
saudação “Peccavi” e adoptou a do antigo Mensageiro. 


A 17 de Maio de 1935, ele decidiu que o capítulo escrito na presença do Sr. Shaw 
Desmond poderia agora ser incluído na história. Após algumas preliminares, ele 
escreveu: "Parece que o escrito relativo a Popéia pode agora seguir o roteiro de 
Pompônia, só que eu mudaria as primeiras palavras dele. Leia as últimas palavras 
sobre Pompônia e depois as primeiras sobre a prostituta Popéia — de quem foi 
dito com razão que ela possuía todas as coisas, excepto a honra.” 


Produzi o escrito redigido em Outubro de 1933 e, além de substituir algumas 
palavras do verso inicial para facilitar o acompanhamento da narrativa, nada mais 
foi alterado pelo Escriba. Tendo-o alterado a seu gosto, limitou-se a escrever: 
"Agora leia as últimas frases.” Eu fiz isso e ele iniciou o Capítulo 23. 


Tudo isso foi conseguido sem confusão. Era como se já tivesse sido tirado de algum 
outro pergaminho e agora entrelaçado no escrito terreno através da Srta. 
Cummins. A história prosseguiu sem pausas. 


O que se segue é um exemplo da memória tenaz desses antigos escribas — embora 
alguns possam preferir considerar que seja apenas uma iluminação súbita da 
mente subconsciente da Srta. Cummins. Antes de uma sessão no final de Maio, o 
escriba latino escreveu subitamente: "O Mensageiro diz que seria bom procurar o 
rolo que fala de Tiago e dos Sicários, na Escrita de Éfeso — não agora, mas para a 
próxima vez em que nos encontrarmos, e poderei extrair algumas palavras 
proferidas por ele então." 


Agora, para abreviar “Os Grandes Dias de Efeso’, removemos uma parte que 
continha uma descrição de Tiago e algumas das experiências por que passou com 
os sicários. 


Esta foi aparentemente a parte a que ele se referiu. Foi escrito em Junho de 1928. 
Depois disso, guardei o escrito comigo, aguardando a sua solicitação para que eu 
lesse certas partes a serem incorporadas no texto. Três sessões depois, ele pediu o 
escrito em questão e discutiu o que deveria fazer com ele. Contudo, ocorreu outra 
quebra na escrita e ele não voltou a referir-se a ele. 


Aproximava-se o momento da Miss Cummins se retirar para a Irlanda durante o 
verão, e o Capítulo 27 foi o último redigido antes da sua partida. Aconteceu da 
seguinte forma e apresenta outro daqueles incidentes que não deveriam ter 
ocorrido se a auto-sugestão, a realização de desejos, a mente subconsciente e 
similares interviessem nesses escritos. 


A GRANDE MEMÓRIA 
COMO OS ESCRITOS DA SENHORITA CUMMINS SÃO REDIGIDOS 
Por Edith Beatrice Gibbes 


No discurso que fez no Wigmore Hall, (Light, 17 de Agosto), a Srta. Cummins citou 
aquela bela oração “O Grande Dia de Ação de Graças” de ‘Quando Nero era Ditador. 
Pode ser interessante registar como isso foi transcrito. É um outro exemplo de 
memória tenaz por parte dos comunicadores invisíveis (ou, é claro, do 
subconsciente da Srta. Cummins.) 


Originalmente escrito em Agosto de 1931, foi mencionado como tendo sido 
proferido por Paulo quando ele “acenou aos presbíteros da companhia” (capítulo 
L). Posteriormente, fomos instruídos a remover essa referência, pois ela surgiu 
posteriormente. Porém, como ele havia falado da existência dessa oração, 
perguntei ao Mensageiro se poderia citá-la. Pedindo desculpas por não conseguir 
escrever no idioma que ele teria elegido, ele disse: 


"Só posso dar-lhes um fragmento dessa oração e não é nas adoráveis palavras 
Gregas, mas moldada nas imagens rudes da sua língua bárbara," e acrescentou: 


“Estas últimas frases foram moldadas na época da primeira perseguição, quando 
Nero fez com que os santos fossem queimados, devorados e pendurados em 
cruzes. O pergaminho está desbotado, portanto perdoará a forma rude que dei a 
esta ação de graças... Agora, para os gentios, sol, lua e as estrelas eram de grande 
importância. Quando Paulo elaborou pela primeira vez esta oração simples, ele 
lembrou-se dos gentios, mas recentemente conquistou para Cristo, que, nos dias da 
sua ignorância, saudava o sol, a lua e as estrelas como deuses — razão porque ele 
escreve Senhor do sol, da lua e das estrelas... 


Foi no dia 3 de Maio de 1936 que ele subitamente referiu a oração, exigindo que 
ela lhe fosse lida e incorporada no escrito que então estava a escrever. (Página 
214). 

O que se segue é um exemplo (um entre muitos) da precisão das declarações já 
demonstradas pelo Mensageiro de Cléofas em todos esses escritos. A 22 de Março 
de 1936, ele escreveu repentinamente que desejava que eu “procurasse na crónica 
onde os dois Apóstolos descansam na colina fora da cidade. Tire daí “que se situava 
na primeira estação do ano” e coloque em seu lugar “Foi entre as estações em que a 
primavera e o verão se encontram." (Página 134). 


Esse capítulo específico foi escrito em 25 de Maio de 1935. Não creio que essa 
aparente distorção da época do ano pudesse ser localizada, mesmo que tivesse sido 
deixado como ele o havia escrito dez meses antes — pois todos esses escritos 
dizem respeito à história desconhecida de São Paulo. 


Contudo, ocorrem diversos outros casos que mostram o desejo de que cada detalhe 
seja fornecido com precisão. Por exemplo, ele escreveu: "Agora, gostaria que você 
mudasse o nome do descendente dos espíritos, Rufus, para Tabeel, pois ele só era 
conhecido pelo nome de Rufus pelo seu mestre, mas era tratado pelo nome 
próprio, Tabeel, pelos irmãos, para que ele seja conhecido por isso.” (Página 129). 


Perguntei ao Mensageiro como ele localizava esses pequenos erros e os corrigia. 
Ele respondeu: 


"Olhei novamente para as imagens da Grande Memória e depois para o 
pergaminho, e percebi que o escriba do pergaminho havia errado... Eu baseio-me 
em pergaminhos antigos, cujo conteúdo pode ser comparado com as cenas 
retratadas no Grande Memória.” 


Referi-me a outra correção. Ele escreveu: "Mais uma vez, desde que anotei isso, 
comparei o pergaminho com a Grande Memória. Quando digo isso, falo da nossa 
Companhia, e novamente percebemos que o escriba havia errado, e perdido os 
tempos das viagens.” 


Como no caso do escrito rerigido na presença do Sr. Shaw Desmond, há indícios de 
que o Mensageiro tem conhecimento, com alguma antecedência, de certas partes 
que incorporará posteriormente. 


Por exemplo, a 11 de Janeiro de 1936, na sessão preliminar, ele resumiu o que se 
propunha escrever quando reiniciamos os trabalhos. Nela ele mencionou os 


Libertines. No dia 22 de Março daquele ano, ele referiu essas poucas linhas e disse: 
“Guarde esse escrito para mim.” Contudo, foi só a 29 de Novembro de 1936 que ele 
repentinamente exigiu que eu encontrasse e lesse essa pequena parte do escrito. 
Na época, não consegui lembrar-me dele e disse-o. Ele indicou imediatamente onde 
o havia escrito e inseriu as observações no texto. (Página 227). 


Agora, estamos sempre à procura nesses escritos de indicações de que os escribas 
e mensageiros são realmente entidades vivas e não “divisões” ou invenções da 
mente e a imaginação da Srta.Cummins. Possivelmente, os pequenos episódios 
ocorridos a seguir fornecem essa evidência. Na abertura de uma sessão de Abril de 
1936, o Mensageiro escreveu sem pausa, passando do seu pedido para que eu lesse 
as últimas palavras para que pudesse retomar o fio da sua história, até uma frase a 
ser incorporada no escrito, e outras observações, e mais uma vez me ordenou a "lê- 
lo.” 


"O Mensageiro graça e paz, leia as últimas palavras, o chão estava coberto de teias 
de aranha cintilantes, o mago movia-se de um lado para outro entre os seus fios 
parando finalmente diante do altar, lá estava ele uma grande figura escura, sim, 
sim, escriba tu encontraste a imagem perdida da sua magia, chega de ler.” 


Fiquei um pouco confusa. "O que você quer dizer com o seu escriba encontrou a 
imagem perdida?" perguntei, pensando que ele se referia à Srta. Cummins. 


“Eu estava a falar com o meu escriba deste lado, não consigo,” respondeu ele. 
Evidentemente ele ficou entusiasmado com a descoberta de uma parte perdida de 
um rolo, e realmente encantado com o escriba por tê-lo desenterrado (ou 
deveríamos dizer "desvendado do éter" neste caso!). Acidentalmente, os parabéns 
dele foram inscritos no papel. 


Poucos dias depois ocorreu outro desses curiosos interlúdios. O Mensageiro veio, 
escreveu o nome e a abertura do Capítulo 36 da seguinte maneira: "O Mensageiro 
de Cléofas, graça e paz, sim, escriba aquele pedaço do pergaminho quando eles 
entraram na cidade, pareceu a Nero e seus companheiros como se," etc., e 
continuou sem pausa, numa espécie de pressa ofegante. 


Escritas conforme referido atrás, sem pontuação, essas frases parecem ridículas. 
Mas são exemplos de observações do comunicador ao seu assistente invisível que 
foram captadas pela automatista. Também ilustra quão intimamente ligado, ao 
escrever, o mensageiro deve estar com a Srta. Cummins. 


Há alusões frequentes ao facto de que esses escritos foram extraídos de 
pergaminhos desbotados e, portanto, difíceis de ler. O facto de eles serem 
realmente retirados de vários registos é indicado pelo extrato acima exposto e pelo 
que se segue. No final da sessão, o Mensageiro interrompeu-se com as palavras: 


"Eu pararia por aqui, pois preciso mudar a ordem da escrita que está por vir — o 
escriba possui-a apenas em fragmentos por enquanto." 


IMPRESSÕES DE VISÕES REALISTAS 


Vários críticos de When Nero was Dictator observaram que, para lhe permitir 
escrever esse livro, a Srta. Cummins deve ter mergulhado em literatura própria 
daquele período. Não admitem acreditar na Nota do Editor que indica que a 
crónica foi comunicada por uma agência invisível. Eles não referem a alternativa 
possível, isto é, que a mente superconsciente da Srta. Cummins possa estar em 
contacto directo com alguma memória do Éter e, portanto, seja responsável por 
pelo menos de parte da escrita dessa longa história. A seguir são apresentados 
exemplos em que isso parece realmente ter ocorrido. 


Certa ocasião, depois de uma sessão de outro tipo, a Srta. Cummins adormeceu 
profundamente durante algum tempo numa cadeira para onde eu a ajudei a passar. 
Ao acordar descreveu um sonho que teve. Quando lhe perguntei mais tarde, o 
“Astor” negou que fosse um sonho. Ele disse que, neste caso, era o caso da mente 
dela entrar em contacto directo com a Grande Memória. Isso ocorreu após algum 
exorcismo feito por ele em relação a uma casa alegadamente construída perto do 
local de um antigo assentamento Druida. 


Agora, há momentos em que a senhorita Cummins traz lembranças do que 
escreveu na forma de imagens ou visões. Pelas minhas anotações, escritas depois 
de uma sessão em que ela descreveu o incêndio de Roma, descubro que ela "me 
disse espontaneamente, quando voltou à Terra, que viu pequenas imagens de fogo, 
chamas e fumo e minúsculas figuras negras a correr. As imagens pareciam 
desdobrar-se umas sobre as outras, uma a desaparecer e outra a tomar o seu lugar. 
Ela não sentiu qualquer emoção nesse caso e não ficou infeliz nem perturbada 
“como aconteceu noutras ocasiões. 


Na sessão seguinte àquela em que ela descreveu as visões do incêndio de Roma, 
perguntei ao Mensageiro se essas imagens foram obtidas pela sua escriba terrena 
directamente da Árvore da Memória. Ele respondeu: "Ela percebeu, à distância, 
cenas da Árvore da Memória." 


"Nesse caso ela está em contacto directo com ela?" perguntei. 


"Nem sempre," respondeu ele. " É como se ela estivesse num pequeno barco que de 
vez em quando tocasse as areias da praia, ou como um pássaro que pousa numa 
árvore, que paira de um lado para outro acima dela, e se empoleire nas suas folhas 
repetidas vezes." 


"A consciência dela está nela enquanto você escreve?” 
"Está," respondeu ele. 


Outra lacuna na escrita ocorreu quando Miss Cummins deixou a Inglaterra a 9 de 
Maio para dar palestras em Dublin e para a sua habitual estadia na Irlanda. Ela 
voltou um mês depois, para a publicação do seu romance Fires of Beltane. As 
poucas sessões que tivemos então não tiveram associação com o livro que o 
Mensageiro estava a escrever. 


Ela voltou para o inverno em Outubro de 1936. Durante esse intervalo, senti 
alguma ansiedade, pelo que parentes e amigos foram os primeiros a comunicar. 
Outros trabalhos tiveram igualmente que ser realizados antes de recomeçarmos as 
sessões com o Grupo Cléofas. No início de Novembro de 1936, tive uma reunião 
com a Sra. Mason, e os leitores interessados nos Controladores de Geraldine 
Cummins podem obter mais informações sobre essas pessoas estranhas lendo um 
pequeno livreto publicado com esse título. Um artigo suplementar apareceu na 
Psychic Science de Julho de 1937, sob o título “Controladores Enquanto Entidades 
Dsitintas.” Fornece evidências adicionais obtidas através da Sra. Mason sobre esse 
aspecto. Foi devido a alguns comentários feitos pela Sra. Mason, que decidimos 
convocar novamente o “Político” para receber as notícias dele sobre um assunto 
mencionado na reunião que eu tive com ela. Assim entramos novamente em 
contacto com ele e com o “Financeiro,” cujas comunicações subsequentes foram 
publicadas na LIGHT na primavera passada. 


No dia 12 de Novembro de 1936, Silenio e o Mensageiro retomaram o controlo das 
sessões. Silénio escreveu imediatamente que era "a vontade do Grupo que você 
dividisse a Crónica em quatro partes.” Ele então os deu na seguinte ordem. 


Livro Um: Viagens de São Paulo à Espanha. 
Livro Dois: São Paulo e São Pedro juntos em Roma. O encontro de Paulo e Nero. 
Livro Três: São Pedro e o Grande Incêndio. 
Livro Quatro: São Paulo no Fim da Viagem. 


Conforme Miss Cummins algumas vezes observou, "poupo muito trabalho da 
minha parte quando escrevo automaticamente.” A obra de concepção fica a cargo 
de outra agência. O Mensageiro deu-nos os capítulos agora incorporados como 
Prólogo de Quando Nero era Ditador e, a 30 de Novembro, abriu o Livro Quatro. 
Estávamos ansiosas para prosseguir e esperávamos que não houvesse mais 
lacunas na escrita desse livro. No entanto, Eduardo VIII. abdicou do trono da 
Inglaterra em favor do irmão, o duque de Iorque, no início de Dezembro de 1936. 


Essa foi uma ocasião em que senti que poderíamos muito bem obter a opinião do 
Político. Na sexta-feira, 4 de Dezembro, pedi, pois, para o chamar. Ele previu o que 
aconteceu nos dias 10 e 11, quando o rei deixou a Inglaterra. Partes deste escrito 
foram publicadas na Light de 24 de Novembro de 1938. 


UM SÍMBOLO DE ESPERANÇA 


As sessões com o Grupo Cleophas para a conclusão do livro acima referido 
continuaram sem interrupção. E no dia 16 de Dezembro de 1936, Silenio fez as 
seguintes observações. 


"Silenio. Saudações Escriba. Saiba que quatro ou cinco destes escritos nos 
conduzirão ao final desta crónica. Portanto, não fique ansiosa nem com medo. 
Tudo lhe será prestado, pois não há grande número de palavras a serem 
acrescentadas a este livro e é apropriado que chegue no final deste ano e no início 
de outro ano que é fatídico na história da sua geração. Pois saiba que é um símbolo 


de esperança — a escrita das últimas palavras no ano que se abre, palavras que 
falam da entrada de Paulo numa vida abençoada, colocadas neste momento e hora, 
porque a Britânia entra então em um ano em que este grande país, guiado agora 
por homens escolhidos, começará a sua grande missão para uma justa e segura 
paz. Com a vinda de um novo Imperador vem igualmente esta grande obra. E o 
ensinamento de Paulo estará por trás do trono e por trás dos governantes, a guiá- 
los na luta da Britânia para testemunhar as velhas verdades que são novas e 
desconhecidas de outras nações guerreiras. 


Pois, embora tenham ouvido falar destas verdades, não pertencem a elas, e no ano 
que vem, e anos, deverão aprender sobre elas por meio de Britânia e através 
daquelas gentes que falam a sua língua. Muito lentamente, através da tribulação, o 
Império tornar-se-á mais pacífico. Mas a ascendência do novo Imperador é um 
sinal, assim como o final da crónica de Paulo é um sinal, de que a boa vontade, 
depois do sofrimento, prevalece e o mundo não será destruído conforme é 
receado.” 


O “novo Imperador” é, obviamente, o nosso actual Rei. Referência de Silénio, 
escrita em 1936 às nações belicosas... que ouviram falar destas verdades, mas não 
são delas," parece indicar a Alemanha e a Rússia. A sua alusão a “aquelas gentes 
que falam a língua dela (da Britânia)" incluiria o povo dos EUA. E há indicações, no 
parágrafo acima, de que Silenio previu lutas e tribulações para o povo da Grã- 
Bretanha nos próximos anos; seguido de "uma paz justa e segura.” 


O Mensageiro parecia determinado a completar a sua história de Paulo até o final 
do ano. Ao fazê-lo, escreveu ele, cumpriria o destino. Assim aconteceu que, iniciado 
em Agosto de 1931, Quando Nero era Ditador só foi concluído em 31 de Dezembro 
de 1936, tendo sido acrescentados alguns parágrafos em 2 de Janeiro de 1937. 


